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PREDESTINAÇÃO

DA VIRGEM
SENHORA NOSSA.

CANTO I

qARGVMENTO.
M ConfiJloriaaJJènta a alta Trindade

Crear>nafacra Mente^a Virgem para,

Tara depois por fua fermofura
Crectr do Ceo, t£Terra

y a mor belaadei
'

1)*jitijosJS (tHomen$,eria a Variedade,

Qebelafe Lusbelna Etherea altura,

&ecca
}por traça Adam da ferpe efcuray

Hum perde a gloria , o outro a mageftadei

Em quanto Lúcifer no Ceo terreno,

IPtccar Eua
y
é Adm^fero^ hittttMÇLj

Valendofe da Vo^do Drago obfcenoy

Qfyproua Belfibu d*Em a ruína,

Forque a triaga^crê^de/le Veneno,

Que aqnella Jue ha de fer, fêenis diurna*

A Canto
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llllPi
Armas da I orreíublimada,

CaQt 4

Blli ^° '>a ^"^"!no ^ ey> (tm P r^ triumptante*

^
Que d*hcroicas acçoés, çTesfor£o armada,

Prou3i. I*oi da forte Mulher, Forte conft ;nte:

A que dobéllo,&< bellico adornada,

D'ouro foi fabricada,& de diamante,

Porque,afíiftindonella oCeo naTerra^
Fofle confiante a Paz,fermoza a Guerra.

2.

AquelIealeoÇaftello illuftre,& bçllo,

Em q primeiro entrou Deos humanado,
tyc.io. Qye entrafle de Bethanià no Caftcllo,

Ondeerte maisgentil foi figurado:

O que de Martha tem, somente anhello

De Maria cantar,della infpirado,

Porque a parte melhar,de que fe efmalta>

Vozes do Çeo requer,folfa mais alta.

3-

xucx. A vida <Jizer quero efclarecida,

Daquella Áue do Ceo.Phenix fagrada,

Que por dar morte á Morte,fai nacida,

E ,por dar vida á Vida,foi creada:

Sapict.M. Que do Ceo para Porta preferida,

Por Cedro incorruptjuel foi buícada,

Por q,uem o mefmo Deos no Mundo apporta>

í^ch.44 Que/cmabrilla, entrou por eíh Porta.
?

Da-
6 .



Canto 1.

4-

Daquella, que com força mais preflante,

Imitando o A uó, fãcroA ítíphíonte,
i.*eg.i?.

Poftrou ofutro mais forte, & mòr gigante, Daniel.»

Co a Pedra,que íem mios caio do MonteV-
Que figura tem clara,& rutilante

Na Eftrclla de Iacob,fellada Fonte, Num. i*

Cuja Corrente clara,& Luz felice,
Cam'4

Ia nunca fe turbou,nem teueeclice c

Daquella,que pôr íiia fortalcra,

Torre chamada foi,que ella figura, 4Cant.

Que feu diuino Corpo he na belleza,

Torre na guarnição, & na Eftatura: Cant.*v

Dealicece lhe feruea Lua aceza

Em fulgido candor,em prata pura, apoc.^

De paredes o Sol^que doura os muros,

D'ameas de criftal os Afixos purds.

6.

Porta,& lanclla tem no Ceo traçada, c*iifene

& Caía,em que a habitar DeòsfeoíFerece, «^ò!
E tem,com ter também fermofa Efcada, ™s Ató-

Cifterna,quedoCeo a agoa merece:

Que Ianella do Ceo,Porta fagrada,

E Cafa de Deos foi,que elle enriquece,

Efcada de lacob celefte,& altiua, Gen.z£&

E de Bethlem Cifterna de agoa vitía, jÂM.
A 2 Sete

«•

*
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Duas tem no remate peças finas,

De lúcido metaljtraça excellente,

A quem ferúindo cftão duas mininas,

£>flhe dar fogo,& luz continuamente:

As balas,qucdifparaõ peregrinas,

Tão puros rayos íàõ,que Lusbel fente
%A

(Vedo o Império poftrar de Inferno,&Morte)

Que he de balas Torrente,a Torre forte.

8.

Sete Príncipes íàõ prefidio delia,

Que oftentão^no feu nome,a qualidade,

Que he cada qual líu Dó
, q a Torre bclla

occupa,com graõ pomp a,& mageftade:

Com três Damas,os ferue hua Donzella,

Toda efpirito,& toda fantidade,

De finco Pagens bcllos^faó feruidos,

Que,sò ftntir doCco^tem de Sentidos.'

9-

Efta he a T o rre,quc excede aos Oriíontes,

Que cm emrouca,& inculta voz cantar inteto,

A que as vozesd^rpheos^ de Ariontes

Indignas íaõ de darcondigno accento:

Slium encantou os Mares,outro os Montes^

Indahe adi fua voz falta de alento,

Para poder cantar com digna traça,

ifci.sk Eftes Montes de Luz, Mares de Graça.

Vds



Canto I 3
IO.

Vôs,Efpirito facro,& Eípofoamante

Da Virgem que decanto, alta,& feren^

Para que eícreua puro,& defiro cante,

Daime húa vofla lingua,& vofla penna:

Se em branca pomba,&em fogo rutilãte,

Noutro tempo pendeftes da aura amena,

ígnea lingoa me dai,penna fuaue,

Para que eícreua douto,& di&egraue.

11.

Poi$ canto voflò Templo facfofento,

Daime,para cantar, vozfonorolâ,

Hum tono celeftial,diuino Canto,

Humcrauo,a cujofom cante tal Roía?

Tocaimeos lábios,eomo ao Vatefanto,

De flamnia,co fulgor taõ luminoía,

Porque pareça entao,pois vos inuoco,

Que Vós fois o que canta,Eu o que toca
12.

Infpiraíme fauor para efta íiimma,

Porque,qual pello Geo eftrella errante,

Minha penna feliz voar prefuma,

Deixando em tanto Ceo rafto elegante;

Sirua ao papel de penna,& a mi de pluma.

Que então me Feruirâ de gala ouante,

Quando banhada em tantos refplandores,

Pinte o papel jardim,& as letras flores.

A 3 E vos
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13.

E vôs,flor de Sydoniajtranfplantada

Na nofla Lufítania bellicoíã,

Que mereceis,tres vezes coroada

Por Rainha,por Sabia,& por Zeloíà:

Em quanto canto a vida fublimada,

Da Flor de lericò , celefte Rofa,

Dai benigna attençáo â Mufa minha,

E ouça hua Rainha, outra Rainha.

14-
Vós delicia do Pono Lufitano,

fQue no affauel o fois,& no prudente)

Com maisrazaõ,qiieTito,aqo Romano
Deu por nome,Delicia,antigamente:

Vó^^que a Aftréa, em gouerno foberano,

Em vós, dais hum Retrato preeminente,

Mqftrando ao mundo todo
,
que na terra,

Sois Minerua na paz, Palias na guerra.

Pois acções tam celeftes vos dedico,

(Cujo aííiimpto merece affè&o grato)

O prezente aceitai,pois he tam rico,

Indà que và ofrecido em pobre prato:

Efe vos oaceitais,prometo,& fico

Dar a voflas acções hum tal Retrato,

Que em meusraígos Apellesrefuícite,

E Metros iionamente Homero dite.

Li



Canto I 4
16.

La neflè alto principio tam profundo,

Antes do tempo, muito tempo d'antes» W**i
Para vir a crearo Ceo,& o Mundo,
Com flores,& Planetas rutilantes,

Aquelle Ser Supremo, que o jocemdo

Ceo de íy meíino habita,em mais radiantes

Sólios de fua gloria,em fy incluída,

A hum Ceo viuo,quer dar, na Mente vida.

Conuocaafoberano Gonfíftorio,

As mais Sacras Peflbas fempiternas,

Que diuerfoattributo tem notório,

Sendo hum sò Ser,com ferem três Coeternas;

E recoftado em feu reclinatorio,

,
Que luzes de (y mefino vibra eternas,

Defta maneira o Padre Sacrofan&o,

Diz,para o Filho,& Paraclèto San&o*

í
18,

O Sacro Filho,Eterno meu Conceito,

Produzido de mim eternamente,

Palaura eterna deftç Eterno Peito,

Tam antigo como Eu, tam Prepotente,

Vos Efpirito Excelfo,& Amor perfeito,

Que de mim,& do Verbo juntamente

Procedido,comnoíco,n'uma EíTencia,

Lograis omefmo Ser,meftna Excellenci<r. ç^ m

A 4 Te-
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Tenho,como fabeis,determinado

í*a* i, De refoluer o chãos caliginofo,

Creandoo Ceo,& o Mundo dilatado,

A qual mais adornado,& maisfermofo:

Tenho traças gentis reprefentado

Para lhe dar hum Ser,raro, & pompofoj
Masantesde formalos,determino

Formar dclles hum Mappa peregrino.

20.

Todos Três, nas Peflbas,concorramos,

Cada qual,com feu celebre attributo,

E tfie diuino Mappa tal façamos,

Que o auge feja do bello,& do incorruto:
BccWh? Tal belle2a

5
tal graça lhe influamos,

Que a floryde que hum de nos ha de fer fruto^

Sç}â,8t afl],para admirar de bella,

Poder, Saber,& A mor,cifremosnelIa.

ai.

Concorrerei com minha Omnipotência \

Paraefte aflòmbro illuftre,raro, & fino,

Aplicai, Sacro Filho,a Eterna Sciencia,

Porque hum retrato feja^de nòsdino:

Vos Efpiritoafnante,naexcellencia

Defte Quadro, affinai o Amor diuino,

Dandolhe, por pintalo com mais graça,

Hum a tinta, outro a maõ* & outro a traça.

Dibu-
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Dibuxemos,porNós,efta pintura,

Que viuentc ha de fer inda algum dia,

Quando de Iericó a R ofa pura iccicf *:

For fymbolo de tanta galhardia;

Tal lheeículpamos n'alma fermofura,

Que ao crear da C elefle Gerarchia,

Átomos de fuagraça,em taeseníàyos,

Auultem neflesCeos Anjos cmRayos"

A bclleza do corpo peregrino

Se)a ta], que ao crear dos refplandores

Dos globos,& dos Aflros d'ouro fino,

Della,os modellos fejáo fuperiores:

E quando o mundo obrar,quaíi diuino,

Nos viuentcs,nas plantas,& nas flores,

Tudo o que for mais bello tiraremos

Do dibuxo gentil, que aqui faremos,

34.

O Como proporèi(bem que conheço,

Que tudo Vòs,como eu, tendes prefente)

Hei de crear(que tanto o ennobreço) C€ncf ^
Rotundo o Geo fermofo,& tranfparente:

Quando cfcuro,com luz <k maior preço,

ha de brilhar, que hum pauilhão fulgente

D^ftrellasd^ouro fino hadeeftarfeito,

Que ao durmir,cubra àTerra,o verde leito.

Com
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Gom mil tochas de prata reluzentes

Se alumiara na noite efcura,& fria,

E nosrayos dos A ftros refulgentes

Semoftrarà noCeoraígado o dia:

D 'ouro,& prata duas lâmpadas luzentes

Se alternarão com rara galhardia,

A d'ouro,dando luz ao dia,grata,

E dias dando á noite,a que he de prata.

26.

Os feteCeo$,que aos mais faõ inferiores,

D'A ftros hei de adornar de alta influencia,

E para gouernarfeusrefplandores,

Terá c^dà hum hua alta intclligencia:

Veraó Gentios,nelles taes fulgores,

Que,cegosda razáo,& da prudência,

Por Deofes os teraõ,cuidando errados,

Que nelles os feus Deofes faõ tornados.

27.

D hum cinto hei de cingir o Ceo luzente,

De doze pedras lúcidas crauado,

Cada qual com figura differente,

Que tenha oeffeitoíèu fymbolizado:

O mais bello Planeta refulgente

Por Pay das demais luzes reputado,

Os tempos diftinguíndo,& feu effeito,

Nellas fará hum circulo perfeita.

Nos



CANTO I. 6
08.

Nos dosefignos^digOjemquc cadfannó,

O Sol ha de tomar eftancia altiua

Os tempos alternando,& o girovfano

Fazendo fempre n*uma roda viua:

O Ceo maisalto,o Throno foberarto,

De graça inda hei d'ornar mais exceffiua^

Tam lucido,tam rico,& tam fermofo>
Que Palácio nos renda luminofo.

29.

Adornado de Efpiritos alados,
(toeir

Em copia innumerauel,& luftrofa,

Com a graça juntamente entâocriados,

Porfer íua producção mais generoíàj

Defiesíèruidos^deftes adorados,

Nefía Aula affiftiremos luminofà,

Inda que,dclles parte innobediente,

Chouerà no principio o Ceo luzente.

30.

CriemoSjpoisjagoracfte portento,

EfteMappadíuino.efiç Retrato,

De todas as Virtudes opulento,

De toda a graça rico,& todo o ornato:

Na Mente eterna,& íacro penfàmento,

Efia Idèa gentil,efte Sol grato

Colloquemos,em quanto efle futuro

Nio merece o fulgor d*Aftro tam puro,

Def-

/fOC. 12?



Virgin idos?
i.

Defpois d*afli creada em nofla Mente,

Quando o Mundo formarmos portcntoíb,

Entlo acabaremos íabiamente

Efíe íacro período famofo:

Prou.51; Quc,creada a Mulher forte,& valente,

canr.4. ^ r (
l
ue ^um ^c ^°s kr* diurno Eípoíb,

Suppondoa jâ creada,auante iremos,

Gcncf.i. E>Criemos o Homem,sò diremos.

32.

Então,paracrear ao Mundo feello,

E o GeOjcheo d^fmaltes fuperiores,

E1U nos renderá gentil modelló,

Para EflrelIascrear,prodmir flores:

Por feu Roftoexcellente,no azul vello,

A Lua crcaremosjde fulgores

Chea,quando o eftiuer, quando minguante,

'

Pellos arcos, com que clle efià triumphantc.

Por íeusolhos,o Sol fulgente, &purc^
Adornado de rayos,creafemos,

Mas,arefpeito feu> ficando efeuro,

Inda aflí lograra de claro extremos:

As EftreHas,que fa5 do EthereomufO
A meãs de criftal,diriuaremos,

j

Das faifeas honcftas,& diuinas,

Queem tais olhos fcintillemtaes Mininas.

O nu-
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34-

Onumçro dosfcteRefplandores,

Que os Planetas fèraõ depois chamados.

Por voflòs fete Dons taó íuperiores,

Por Vòs,Diuino Amor,nella infpiradosj

Tomaremos,cosrayos >& fulgores,

Por feusdous vinos Aftros, copiados,

E a vtil influencia peregrina,

Por Asa condição branda,& diuina,

35-
Os fígnos doze,aonde o Sol benino *

Ha cada anno de entrar a vibrar rayos^

DosTribus,quecfieSolbello,&diuino
Ha de illuftrar,feraô cultos cnfiyos;

Que cfta luz celtffíial,Sol feminino,

Produzindo na mundo alegres Mayos,
Os ifluftrarà todos,quando aquelles

Virem, que adorna o mais illuftre delles*

Làhaa Águia fubtil com pico agudo, Apoc:^.;

De cad^humdeftesTribus peregrinos,

A doze mil, que tem mais nobre efeudo,

Dirá, vio íignalados como finos:

Ha de ter tal v ifaõ my fterio em tudo,

Porque efíe Sol de rayos mais diuinos,

Signos os doze Tribus ha tornado,

Poisnelles girara feucuríò amado*
O Em-
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27-

O Empyrioemineritey&osíublimados 3
Incorruptos Efpiritos,& puros;

À fua luz feraó còtno nublado?,

Eà fua Pureza como impuros:

Por E lia os creáremos adornados,

(Quacs d'Aftros d'ouro fino osCeosobfcuros)

De Graça,& Perfeição, Pureza dnta,

Todos,como Ellasò,não tendo tanta.

E quando o Mundo,& feu jardim terreno,

fQue Paraifo Terreal fera chamado)
Asflores,afragancia,& o fitio ameno,
Sô para recrear,dermos creado;

De fuás perfeições, gefto fereno,

Tiraremos acopía,&o trafla *o,

Inda que não terão graças tão dinas.

Paraifo
>
Iardim,Cheiro,& Boninas.

39.
Creáremos o Mar, defla Donzella

Pello profundo Mar de íèus primores,

E aííl como as acções dos Ceos anhella,

Affi dos Ceos o Mar tomará as cores:

A tè o nome ha de ter da Virgem bella,

fuper a- ha riqueza dos dons (eus fupenores,

Icncf.i. Vòsfobr-clle andareis, Amante altiuo,

Porter oriomeoMar defteMar viuo.

Suf-



Canto I 8

4o -

Sufpende o Eterno Padre a vozdiuina^

Ê as Coetcrnas Peflbas,breucraentc

Dando ápropoftatal
;
refpofta dina,

N uma palaura a cifrão preeminente:

N'um fy,daó a refpofta peregrina,

Que emTua creação,na (acra Mente,
R efpondem da maneira,que algum dia rutmu

A Deosrefponderâ também Maria.
41.

Logo,no Sacrofan&o Penfamento,

Cria a Omnipotência foberana,

Efte Aflbmbro diuino,efte Portento,

Que ha defpoisdecrear aos peitos Ana:

De.Purez-a,& de Graças tal augmento
Lhe aplica

?
paraíèrDiuina Humana,

Que para Máy do Filho Eterno guarda,

Táp Alto Ser,belleza tão galharda,

42.
Que formando a pnriífima Donzella

Para Mãy de feu Filho Sacrofanto,

Toda a Omnipotência oceupa nella,

Em quãtoMáydoVcrbo Eterno,&fanto:

Vede fe aflbmbrarà de pura,& bella^

Vede fe Terra,& Ceo incluirá tanto

De Perfeições, & Dons,com q íeefmalta?

Ou fc,*baixo de Deos, coufa ha taó alta?

De-
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43-

Depoíitada pois, na facra mente,*
Êfía Idèa celefte,cfte Sol pura,

?api!t.i4. Antes do tempo ao Mudo eftar prefente,
Quaíi infinito tempo foi futuro:

Chegado o termo pois
5
mais cxcellentc,

Em que a luzfubftitue ao Chãos obfcuro,

etnpf.f; Creou contentç a Eterna Omnipotência,
BelIos,o Ceo,&a Terra^em competência.

44-
A inftancia , o Graõ Padre acellerara,

Da tçrceira Pefiba,& da fegunda,
A machinacelefte,que criara,

Co a eftancia do Mundo taó jocunda:
Porque o diuino A mor, que a Eípoza caia
Ia dezeja lograr,& ver fecunda
Do Verbo Omnipotente, lhe dá a traça,

A que o Mundo acellere,em que ella naça,

45.
Chuma palaura fó,c'hum breue afllno,

Creou deAnjos 05 Ceos cheos,&omado$,
E o Mundo tão fermofo,& taó ameno,
Gheo de dons,& adornos admirados:
E

; porfe diftinguir do Ceo fereno,

Azuis os Ceoscreou,verdes o?' prados,

Q£çaaífiniofer,talvezfenaódiria,

Qualerao Mundo,ouqual 6 Ceo feria. iO

Creou
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46.

Crcou naquelle,& nefie taes portentos,

Taes adornos,ta es graçaSjtaes fulgores,

Que os campos fe affiguraõ Firmamentos*

E os Ceos campos azuis, cheos de flores:

Immenío Nácar cheo d'£lementos

Parece oCeo,&oMudo em íèus primores,

A Concha Superior azul com pintas,

Verde a de baixo,entre outras varias tintas,

47-
E a Concha Superior,que tao diftante

Da inferior abrindoíe ficara,

Do A r>& Fogo ficou chea,& brilhante,

Que em Rybis,& Zafirasfimulàra:

Por Efmeralda a outra,& por Diamante,
A verde Terra,& o branco Mar tomara,

Quedo enleo da vifta então refulta,

Cõ q graõ Concha a Terra,& o Ceo fe auult**

48.
Defpois de Terra,& Ceo ter ;â creadò,

Com tal primor,& bellos Oriíbntes,

Tomou para Palácio^ Throno amado
O Cco,quedeZafir tranfcende os Montesa
E oMundo taõ gentil,taó adornado

De Campos,A nimaes
J
Plantas,& Fontes,

j Diuidindo o Império oíàcroloue,

A dalloem feudo logo a Adam fe moue,
B Logo
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49-

Logo,não Promotheu,mas o diurno

Geriaõ celeftial de três Peflbas,

Quepordiuino inodoheVno,& Trino^

Rcy,que difpenfaImperío$
>
& Coroas;

fs«çi£ No Campo Damafceno,que he taõ dino

Por tal dita de encómios,& de loas,

Formar trata a Eftatua,a quem de barro,

Deu proporção gentil,gefto bizarro*

PinM. Oceupaôfe na acçaõ fuprema,& rara

As Três Sacras Peflbas Juntamente,

E n'uma fó,que entaõ forma tomara,

Retrato todasTres tomão viuente:

Mas antes de formar a Eftatua ckra,

Façamos com induftria Omnipotente,

j^rf j:
O Homem,â SeraeIhança,dizem,Nofla 9

Que terhua Alma,& três Potencias poflà.

Smf. Logo applicando as Maôs taõ torneadas,

Taõ cheas de riqueza,& de lacintos,

Como as que Salamâovio adornadas

No bello Efpofo em ricos laberintos,

Formaõcom perfeições taõ admiradas,

Gom partes,& cõ membros taõ difíintoi,

A Eftatua de mais garbo, & de mais dita,

«amdaj A quem a dcNabuchjnos pés imita.

Def-
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Canto I 10
52.

Defpoisde feita,& de perfeita toda,

Para vida lhe dar,& aura viuente,

N aõ o fogo do Ceo íc lhe accomoda^

Mas o lume do Lume Omnipotente: Mi*S

Não do Sol,que fc gira em áurea roda.

Mas do diuino Sol mais refulgente

Os Rayosíelheaplicaó,que refpira

Deos cmfeuroftoj&vidaalli ltunípira»

53-
Ia viue o barro,& ja logra excellencias,

lá fobrco ouro domina,& pedras finas,

E cheo de altos Dõs,& d*altas Sciencias,

Logra de Corpo,& Alma acções diuinast

Supremo Rey,com raras preeminências,

Detudo,quanto as Rodas Criflalinas

Cercaõ na Terra larga,& Mar profundo^ <fcncf*j

Fica conftituido cá no Mundo. Iíy*

Greado em Graça foi,qual fe Anjo fora,

Ta5 perfeito,& gentil,taõ acabado,

Qual de tão Sacra Mão culta pintora,

Quadro diuinamentc dibuxado:

E por ter companhia a toda a hora)

Para ainda viuer mais regalado,

Formarlha delle mefmo Deos ordena,
Por lhe fer mais fuaue,& maisferena,

Ba Como
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Gomo de todo o Orbc,& Monarchia

Capitão General Deos o fizera,

Neceflitaua Adam de Companhia,

Para fer Capitão,& Deos lha dera:

Mas no encontro que tem no mefmo dia

Co Inimigo maior,que aftuto oefpera
f

Tão defiruido ficou,tão debellado,

Que perde o Ceo terreno,& o fato eftado.

Hum fono lhe influe Ocos,não Morphco graue,

Que inda entaõ aos Gimmerios naõ tem vindo,

Nem da penna cm colchões de varia Aue,
Seeftà,para viuer,morto fingindo:

Repoufa Adam em fonotaõ fuaue,

E Deos tanto que vio que eftâ durmindo,

DJ
húa Cofia lhe forma a Eua airofa>

Açucena na corona graça Roía.

57.

.

Naõ lha tira do rofto,ou peito amante,

Que achou das Cofias fer mais conueniente?

Myfterio grande teue a acçaõ preftante,

Oecultopara nós,sò a Deos patente:

Qual em teríb marfim,oflb elegante^

Culta imagem dibuxaMaõ íciente,

Tal dos Oflbs de Adam cria,& figura

Deos d Eua em graça a culta imagem pura.

Ma»
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Mas ay ! que fendo o fono hum doce atalho

Do trabalho^ue eftà nelle em rçmanfo,

Do fono tira A dam o íèu trabalho,

Porque foi ícu trabalho o feu deícaníb:

Qual Bonina,queabrio co frefco Orualho,

Que Zephyro alentou fuaue,& manío,

Tal dacoftade Adam^bôtàmviuente,

Euaem graças abrio flor excellente.

59-
Acorda Adam,& vendo a fermofura

Da Conforte gentil,logo adiuinha,

Que delle fe tirou forma tão pura,

Pois parte de ftu corpo vio que tinha?

E flagrando em amor,& em brandura,

Tu es Carne,lhe diz,da Garne minha; tojal

Mas ay !que por melhor rcnderte a palma,

Deos te fez do meu Corpo, Eu
r
da minlwUma!

6o.

Notai,que fuauiffimos amores!

Que requebros,notai,tâo collocadosí

Não faô liíbnjas vaãs,fi&os ardores,

Requebros d*Alma íao,d'alma lançados:

Náo lemos lhe tòrnafle Euafauores,

Nem requebros lhe diga namorados;

Viofe fermoía,& crco Cç lhe deuia,

Quanto Adam lhe faljaua,& lhe queria. \

BA Sc
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6t.

Se não foi,que pormodo mais perfeito

Refpondc EuaaoEípofoamante,& brando,

Quehe Eua Anjo em belleza,& por conceito
Ficaria^como Anjo,entâo fallando:

Ou foi, que ao fexo feu tendo rcfpeito,

( virginal pudicícia publicando)

Aos amores d'Adam fe ficou mudj,
Que a Dama maiscalada

}
kc mais (uuda.

62.

Em golfos innundando de delicias,

Viucm no Paraifo regalado,

Logrando dos deleites,& diuicias,

Com quanto cria a Terra,& oMar falgado:

Ma&ay ! que logoem Tuas puericias

Durou pouco no Mundo hum doce eftado!

Defgraça antiga! miíero cuftume!

Mundana forte! vniuerfal queixume l

63.

Em quanto Deosem machina taõbella.

No Mundo affifte emfeus infantes dias,

Se lcuantou no Empyrio graõprocelia,

Entre eflas nouas,& altas Gerarchias;

Que como a Lúcifer íè lhe reuella,

Quedando complementa às Prophecias,

Hauiad'encarnar o Verbo Eterno,

Logo tragou no Ceo feu mefmo Inferno.

Que
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Que vendofe taõ bello,& tão dotada

De tanto refplandor, Luz tão diurna*

Daíbberba,& vamgloria prouocado,

Grandes conjurações no Cco machina:

Porque adorar a Deos, quãdo Encarnado^

Lhe parece a Lusbel acção indina,

E, vindo de íacrilego a blasfemo,

Occupar quizoThrono mais Supremo.

65.

Oppoemfelhe Miguel vibrando a lança,

D'armas brancas veftido o Corpo Ethcrio,

E co as aladas Hoftescom que auança,

Là no Empyrio, de Deos defende o Império*

E valor fulminando á femelhança

Do Leão, que rugindo em vitupério

Do Bruto oppofto,vibra lingoa,& garra,

Que diurna atemoriza,& outra agarra.

66.

Tal Miguel,em V02 alta cometendo
Ao Bruto Lucifer,dizia airofo,

Quem ha,quc femelhança fique tendo

Com Deos SummoSenhor,sò Poderóíb? *iim!

Que com Olhos d' Eftrellaseftâ vendo
Do CeomaisaltOj&Thronomais pompoíb,
Tudo quanto nos Oibes inferiores, Eccicfii

E na Terra feinclue,qucinnundaem flores?

B4 EeHc
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E efteverfoexcellcnte repetindo,

Que o Propheta depois cantou na Lyra,

Com gráõ valor do Cco foi expellindo

Innumera fubftancia, que delira:

Vem Lúcifer cos íeuSjdosCeos cahindo,

Blasfemando de Deos, & ardendo em ira,

E as Cadeiras^ Sólios refulgentes

Deixa,com feu$ fequazes infolentes.

68.

Qual chuueiro geral, ou parto aquofo

Do Ceo^que a hua nuuem rcdmido,
Dos Ares precipita hum Mar chuuoíò,

Sobre a Terra,em diluuios efparzido:

Tal,infeftando o Ar, que de fermofo,

Ficou com taes chuueiros denegrido,

Do Cco cahindo vem precipitados

Os Eftigios Dragões, Anjos damnados;

Ia doEmpyrio quadrado,& Aula diuina>

Palácio doMonarcha Omnipotente,

Sibilando a Serpente mais malina,

Cercada cae d'innumcra ferpente:

Ia chega,& pafla em mifera ruina

ODecimoCriftaljPvoda luzente,

Que por Mobil Primeiroem doce accéto

Fazcom que os Orbes mais tê mouiméto.

lá
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Ia ò Noueno Ceo(que o Criftalino

Por íiias claras limphas foi chamado)
Chega o Monftro infernal,Drago malino,

£ fuis claras ondas pafla a nado:

la na praya de conchas d'ouro fino

Matizada,a apportar chega obftinado*

No Firmamento digo,onde gemendo,
Párahum pouco,primor tio vario vendo.

7I
*.

Alli repara em tanta luz diueríà,

Tão fino efmalte,& lúcidos fulgores,

E em Campina de Luz brilhante,& teria

Nota aequiuocaçãod'Aftrds
)
& Flores:

No Zodiaco a vifta põem peruería,

E os doze Signos vendo fuperiores.

Que d'Animais diuerfos tem figura,

Bratna,vendo Animais ter tal ventura. .»i"1

72.
Efíes(diz paraosfcué)Brutos luzentes.

De malhas d'ouro fino variados,

Vhiem no Ceo,cm formas differentes,

E nos nos vamos delle defterrados:

Mais brutos fomos que elles,poiscõtentes

Adornados deGraça,& adornados

Demais bellofulgor,o Ceo lográmos,

E,pormais Brutos,nelle não ficámos.

Mas
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73-

MaslogOjContinuando o precipício,

O Firmamento deixão íublimado,

E dos fete Planetas o exercício

Notando vem no curfo acelerado:

Vem no Septimo Ceo em graue officio

A Saturno cTinfluxos infeftado,

Com que â vidacuftuma fazer guerra,

Nouenta& hua vez maior que a Terra.

7+-
Logo faltão no Globo,que domina

Iupiter,falfo Deos,feli.z Planeta,

Cuja influencia caufa por benina,

Que Deidade o Gentio lhe prometa:

Com vifta,a Multidâo,torua,&malina,

Para elleolha,por ver, Dcos lhe cometa

Influxo tão fuaue,& tão clemente,

Tio contrario de íVoutro antecedente.

75-
Iâao Quinto Zafir,que o rubicundo

Marte com influencia oceupa varia,

Vem decendo,bramando o furibundo

Lucifer,co a Caterua a Deos contraria:

Guerras nota rqueinflue ca no Mundo>
Efíabraua,& fanguinca Luminária,

Porefieefftiro em vella fe alegrara,

Se tal vez bons effeitos naõ caofára*

Logo
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Logo no Quarto Ceo,Throno diuíno

Do Deosdo Metro^& Rey das Luzes bellas,

Que ardendo em lauaredasd'ouro fino,

Nellas fe qneima,& não fe abrafa netlas }

Salta,emfog>sardendo
í& deíicino,

O que,antes de tão miferas procellas,

Lúcifer como o Sol eftaua feito,

PorqueSolfoi creado em nome,&effeí to*

77'
Logo ao Terceiro Ceo,& rico quarto

Da Deidade,que Eftrella fe aualia,

Que das ondas marítimas por parto,

Inda a Gentilidade a ter viria;

Cercado de Eícorpioés,chega o Lagarto,

Que de pintas de fogo fe cubria,

E vendo,que perdera igual belleza,

Mais feembrauece,& enche de trifteza.

Ià dá fobre Mercurio,que o Segundo
Ceo illuftra, de rayos adornado,

Que có branda inflrécia influe noMundo^
Por Planeta fagaz^bem inclinado:

Logo o Primeiro Ceo,R eyno jocundo

Domudauel Planeta não mudado,
Que em tanta variedade firme aflifte,

Com feus fequazes paffa Lu&bcl trine»

n
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79.

Ia das nuuens , diaphanos Outeiros, /
Cahindo, c

J

huma horrífica procclla,

Abrcfe a Terra,& os rábidos Cerbeiros

Bufcando o Centro vão nos baixos delia:

Defua fuperficie aos derradeiros

Abifmos infemaisjíe nos reuella,

Que de mil & duas legoas queda dcraõ,

Quedo Mundo ao Inferno tantas erão.

80.

Qual o Aljôfar,que em loyas de boninas,

Entre âmbar engaftou a Aurora pura,

Que em íe fubindo a's nuuens criftalinas,

Em dureza,tal vcz,troca a brandura:

Que já em pedra do Ceo,pofto em ruínas,

As Plantas poflra a flor,queimaa verdura,

Tal por querer fubir,em fogo ardendo,

Gae,d*Aljôfar Lusbel, granizo horrendo.

8r.

Tanto quekucifer fe vio poftrado,

£ vio,q Eua,& Adam^omfummo auifo,

No Mundo eraõ fenhores do creado,

E Anjos na Terra em culto Paraify

Enuejando da Graça o íànto eítado,

Que lograuaó como Anjos, d'impromfo

Pcruertellos procura,& em tal perigo,

Fazellos fcu Retrato em feu caftigo.

Lpgo
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8 a.

Ia lano maisprofundo defle Auerno,

Na mafmorra mais baixa,& mais çícura^

Chea de fumo,& horror do fogo eterno^

Que efcurece,& alumia a flatnma impura,
CollocadoLusbel jáRey do Inferno,

Humthronooccupa de hórrida figura,

No qual fe oflenta Rey na pena,& mando»
De todo efle infeliz Tartareo Bando.

De rodas he a Cadeira horrenda,& fea5

Feitasde duas Serpes enroícadas,

Gada braço hua Serpe,& delia mea
No fimdelle feenroíca,& faz laçadas:

Guarniçao
>& Iauor,dc que íe aflea,

Saó Víboras meudasrepafladas

De Eícorpioens,que formaõ vários rifcosj

ComSaImandras,Ceraftes,Bafíliícos,

84.
Todos eftes,com fúria venenoía,'

Nelle os farpões trilingues exercitao,

£ o triíte na Cadeira prodigioíà,

Cos golpes íe reuoIue,a que o incitaõ:

Mas naóbafta efta pena riguroíà,

Queasfíammas infernais nelle crepitaõ^

E ardendo,oatormentaõ de maneira,

Que renegado Cargo,& da Cadeira,

Sobre
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Sob re as Rodas das Serpes femenea,

Per fy mefmoefteThrono temerofo,

Quando ellc^m tanta penarem dor taõfea,

Paffea pello Abifmo tenebrofò;

Aqui poftoLusbel,queíe rodea,

De innumero fcquaz,monftro furiofb,

Go as mãos do roflo as flammas apartando,

Afli diz,voz,& fogo vomitando.

86.

íncolas defíe Reyno triftc,& ardente,

A que fomos taõ cedo condemnados,
Que em tal eícurid áo, dôr tão vrgente,

Nosforão tantos goftostranfmutado^;

Pois perdemos o Ceo puro,& luzente,

Forbrios,por jaâanciasjou por fados,

Importa que as Cadeiras,que deixamos,

De que fe vão lograras defFendamos.

E pois no Paralfo tal injuria

Se nos fez com cairmos de improuifo,

Vinguemonos,ardendo em ira,& fúria,

D'hum Paraiíq,em outro Paraifo:

Porque no Terreal florida Cúria,

D'hum Monarcha,quc em dous viue diuifo,

Nos podemos vingar,inficionando

A Graça,que efíão nçlle conferuando.

Efle
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88.

Efle,& fuaConforte,& Companheira,
Com feus de barro viuo fuecefíbref

,

Haõ de lograr no Ceo tanta Cadeira,

Quantas deixamos lâ por pundonorc*

:

Porem fe a Graça perdem^de maneira

Eícrauos ficaràõ3fèndoíenhores>
Quenâosònãoirãoao Cco íereno,

Mas nefte pcnaràõfogo em que peno.

O caio he de grãope*o,&de importância,

E para elle o Maior fe neceffita,

Eu quero fer quem và com vigilância,

Tratar íua defgraça^&noíTa ditar

Nao me muejeis fahir larga diftancia

Defia eftancia infernal eftura,& aflita,

Que o mefmo fogo,& fua dor eftranha,

Semprecm todo o lugar nos acompanha"

90.

Eu vou por obra por tão graue intento^

E entre tantogouerneodefgouerno
Defte horrífico Reyno do tormento,

Beífabujdequem fio o meu gouerno:

Ifto dito, do Thronotribulento

Se Ieuãta,& as três Fúrias cies do Inferno, £$£?*
Queoacompanhem manda tão somente, JRSâSS
Que coníigo não quer leuar mafe gentCr gjjg*'

Logo
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91 *

Logo ordena a Serpente mais aftuta,

Que da direita roda lhe feriria,

No Sólio de que as penas executa,

E onde a pena maioro enfurecia^

Que abrindo as azas vis,q as d'Aue brutaf
> Que engeita pella noite o claro dia,

Imitaô na feiçaó,por íèu abono,

Elia feja (eu coche,ellas feu throno.

Logo fubindo nella,& atroando

C'hu grande eftrondo a horrífica cauerna,

TremeõoCentro,& os montes retubádo,

Eccofoou da penha mais fuperna:

Logo tomaavoragé,que tomando
Por ordem da SybiIa,queo gouerna,

Defpois Eneas,dece,donde o horrendo

Lúcifer vem fubindo em fogo ardendo.

93-
Do Tenaro }à deixa a boca fca,

Que ao abifmo infernal fe communica,'

E piza íbbre a Serpe que efporea,

Osares,que Lusbel nublando fica:

N\ima nuucm de fogo,que o rodea,

Voa,& co graõ furor,que fe lhe aplica,

Naó fica planta,ou penha.quç naócaya,

Queomontebriga,& aftluaentaó defmaya.

Affi
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94-

Afíi rompendo os ares,que infinitos

E fpiritos infcfiaõ,que ficarão

Pendentes là das nuuens nos deftritos,

Quando de Deos à Voz,nellas parâraõj

Chega a aquelles deleites inauditos

Do Terreal Paraifo,que lograrão

Tam pouco os Payscommus^ò mal profundo,

Durar tam pouco tempo os bens no Mundo

!

95-
Introdufle co a Serpe no terreno §&**&

Ceo,onde o mefmo Ceo choue primores>

Nadando,quando fulca o prado ameno,

Em pélagos de grama,ondas de flores:

lnuifiuel fe porta o A njo obfceno,

Que afluto executando (eus furores,

Sò^a Serpente com vulto de donzella^

Vifíuel quer que feja á Eua bella.

D hum bom roflo,& d'hum animo danado,

Quem de íer enganado ha que fe izente ?

Que andou fempre o engano disfarçado

Em roftosde Anjo,& peitos de Serpente:

Deft
J
arte trás apirola oceulcado

O veneno,entre o ouro refulgente;

Tal, no lizo metal,feocculta a bala>

Ealifonja infernal na doce fala.

C Metido
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Metido ji Lusbel,Drago homicida,

No ventre venenofod^outro Drago,

Sc^cosfarpoens da lingoa tripartida,

Tiros trata fazer do mor eftrago:

Que,d'enganos aftutos infíruida,

A Scrpe,com lethal Iifonja,& afago,

A Eua intenta ferir,que contra a graça,

Frechas nalingoa tem, delias na ttaça.

98.
Entre as mais plantas bellas,que adornauão

O jardim foberano em vários laços,

Que paridas nos pomos fe moftrauão,

Com íèusfrutos gentis pòftos nos braços,

Húa Maceira eftaua,aquemcercauâo
O pè,porque mouer não pofTa os pados,

Flores de vario cheiro,& varias cores,

Que da fruta,que tem,parecem flores.

çg.
Cargada efíaua a Planta referuada

Dç maisfermofos pomos,&maisdinos,

Que os da planta,que foi também vedada,

For quem Tântalo rompe em defatinos;

Defcientificos dons fendo dotada,

«cncf.2. Se prohibiraõ léus frutos peregrinos

Aos nobres Pays, de quê gerados^bmos,

Dcixandofelhe liures os mais pomos.
Vigia
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IOO.

Vigia a Serpe,& dentro Lusbel nella, .

Certa vez,em q enuolta em graças tantas,

Paffeafíe Eua airofa fem cautella,

Gom plantas de criftal por entre as plãtas:

Sahio naquelles trajes Eua bella,

Em q as Deoíàs mais bellas, do que fantas,

Ante o Paftor Troiano apparecèraõ,

Quando febre a bclleza contenderão.

IOI.

Por entre Roías vai,que vergonholas,

E ntre as Cecéns fe oceultaó mais ferenas,

Em fua cor íe reuèm as Tyrias Roías

,

E em fua candidez as Açucenas:

Abaixaófelhe as Plantas dadiuofas,

Pomos por lhe ofrecer, fombras amenas.

Fazem, por abraçala, os Aruoredos

Dos ramos braços,& das folhas dedos.

IO 2.

Em quanto aífipaffea a gentil Eua
Por efie Paraifo foberano,

A Serpeem giros hórridos íc leua,

A eftancia por chegar de noflb dano:

Sobe nella metido oReyda treua

A' plantada que dirige o infaufto engano,
E alh fica a Serpente em modo aftuto,

Não entre as flores jâ,mas entre o fruto.

C 2 Vai
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103.

Vai Fua mais anante,& a planti atenta,

Que pello mefmoDeos lhe foi prohibida,

E vendo nella a Serpe peçonhenta,

Nem vella horror lhe faxinem fe intimida:

B,como quem de vtllafç contenta,

De conuerfar com ella náo duuida,

Dalifonja lhe admite a peftilencia,

Que he fácil d enganar hua innocencia.

104.

Vede malha veftida a Serpe imiga,

Que a modo tem de Harpia gefto humano,

C J

huma concha por cafco,com que briga,

De que armada naceo por noffo dano;

Porque afll lheconuem,que falle a obriga

O peTueríb Lusbel cheo cTengano,

Ecomvoztam fingida,comoafluta,

Difcretaquerfallara Serpe bruta.

ioç.

Come,lhe diz,ò Dama peregrina,

Defte pomo fàtal,que te he vedado,

Porque fó de o comer feras diurna,

E de Deoía virás a ter o eftado:

A comer delle aqui te determina,

E delle para Adam deixa humbocado,
Logo ficareis Deofes,defta forte,

Imperando na rida fobre a morte.
-

Fica-
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106.

Ficareis Deofes,poisfereis {cientes,
«ftnecjj

Que o fabçr hc de Deoíès atributo,

Que pouco tem deDeos osimprudétes,

. Que bruto vê a íèr todo o que he bruto;

Taõ fabios ficareis, tão eminentes

Se vos ambos comerdes defíe fruto,

Que do bem,& do mal tudofabendo,

DJ

humanos,ficareis Deidades íendo 8

107.

Ena veftida eftaua airoíàmente

Da túnica natiua, & adorno louro,

Queocabello lheíerue,affipendentej

Se de Marlotanão,de Brial d'ouro:

Mas cm quanto lhe falia a grão Serpéte,

A maneira d'auípicio,ou trifto agouro,

Num ramo íe enlaçou parte dosíios,

Que das fontes lhe dece em áureos xios»

108.

Ou Zefiro,por vellos taõ fermoíbs5
Brincaua alli com clles inquieto,

Ou elles fó per fy, como medrofos,

Searriçauâodeverotorpe objeto:

Eua cos brancos dedos,dosfrondofos

Ramos, c'hu defdédoce, & alegre aípeto.

Os defenlaça rindo,& parecia,

Que num liffêo de prata os recolhia.

C 3 A mio
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109.

A mão,com que o cabello defenlaça,

Sendo ella de jafmins,fendoelle louro,

Gentil pente fe finge,quecom gnça
Com dentes de marfim lhe morde o ouro:

A Serpe por falaz,& aftuta traça,

Lhe exagera o gentil áureo thefouro,

Dizendolhe, que pois tão gentil era,

Que fer Pente,& Serpente então quizera..

1 10.

Dando credito em fim a trifíe Dama
A*s liíbn)as da Serpe venenofa,

Poftra a Graça,& a Razão també derrama
E efpinhafica,feera dantes Roía;

O humana ambição íterriuel Ama,
Que a deígraça críafle mais damnofal

Pois co tiro d'hum pomo pouco duro>

Fulminafteoprefente,& o futuro!

1 ir.

Colhe a maçaã,que tanto lhe contenta,

Quedefmayoslheexpoé,pejo lhe indica,,

Que no purpúreo,& pálido queoftenta

Defíasacçoés effeitos lhe publica:

Tendo d' ouro , & rubi cor opulenta,,

Pobre a Eua tornou a maçai rica,

Que depois que a colheo,dè graça pobre,

Dopomo alterna a cor noroífo nobre*
Em
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11.9b

Em fim come do pomo,& traga a morte,

Perde a graça,& do fel da culpa goíta,

Do veneno acha doce o trago forte,

De que a maior defgraça eflàcompoflas

Bem qualoNauegante^uecrraoNorte,
Que,ouem Syrtes3ou,dà coa nao á cofia,

Tal Eua o intento fèu achando errado,

Naufraga cm pranto,&fôfe falua a nado»

1 13.

D'Eua ao caiq.de Didooarrojo aludo,

Quecoeftoque per fy mataríe afpira,

E co pomo^que o foi de eftoque agudo,

Eua fe mata entãoJèm que íè fira:

Fica Lusbel contente,& o Drago mudoj
E Como aíèuíntcnto o efl^ifrtvira,

A ferpe deixa,&foge d
J

improuiíò,

Que troca pello Inferno ao Paraiío,

1 14,

O Eua íaõ difcreta,& tão (ciente,

Como a razoes taõ friuolas differes?

R çparabem nafraze da Serpente,

Verás^que por tua mão cruel te feress

Que ferieis quaes Deofe^juntamente

Tu,&ofanto Adam , quepoftrarquerefy

A Serpente te diz,qual fe diflera,

Que húacoufaferieisjquenãoera*

C4 S*
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Se hum fòDcosha na Terra & Ceo }ocúâo
%

Comofer Dcofes ,T.u,& Adam querias?

Hauer humDeosnosCeos, &dousnoMudo,
que era falia illuzaõ como nao vias?

Crefte,contra o que crcs,ao Drago inmundoj
Inda que nasrazoensjtransluzojimpías,

Que elle certo fallou,fe crcfte errada,

Pois^quaes Deofe$,ficaíles fendo nada.

116.

Perdcfte a fermofura,queaaImagoza,

Inda quebello oftentescorpo,8c vulto*.

Tens,em viuo jardim ,defuntaa ròza,

Tens,entre ouro gentil,veneno oculto:

E ntre flores a Serpe venenoza
Em ti trazes,Jefpols do grauc in/ulto^

Que tuaalma ficou,como peccafte*

Pirola,murcha flor,lethal Cerafte*

Vaife Eua atrauefíando o paraizo,

A leuar da maçaã parte ao Eípofo,

Que,por 1 he conuer terem pranto o rizo^

Lhe vai dar hum bocado vcnenofo:

De Adam quer peruerter o alto juízo,

Pcllo tornar qual bruto,que furiofo

O bocado entre os dentes em tomando,

Se defpenha
3
da rédea naõ curando*

Chet'
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ii 8.

Cheirando da maçaã aparte lúay
Que deixou pêra AdamEuaíerena

3

Pelloolfato a fragrância aflícomia,

Se comer pella boca a fruta ordena:

D^ouro/endo veneno, parecia

A maçaã
;
quedeucaufaatanta pena^

Auultauafe Deofa jà com cila,

Gomodelpois com outra a Deofabella*

ti 9.
Num ramo d*hiía planta amena,& iria,

Cantando docemente íeus amores>

Hum pintafírgo,em cores, & harmonia.

Se dauaáouuir humcrauo,& á ver mil flores?

Taesquebros, & requebros difpcdia,

Que Eua,pondolhe os gémeos refplandores,

Oquiz tomar^maselle a penna deixa,

Forque d&maõ lhe foge,&elIafe queima.

120.

A penna lhe deixou na mão ferena^

Como indicio da pena
D
que merece,

País naõ He digna jà,fenaõ de pena

Quem da gloria ao Senhor defobedece*

Demonftraçaõeraefta naõpiquena

Pêra que Eua infeliz notaflTç,& creffe,

Que o pomo, que comido entaõ hauiai

A efcraua,de fenhora^a rçduzia*

Mas
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I2Í.

Masella,de fcu dajnno deícuidada,

Naó repara emmyflfcriosfemelhantes,

Mas no pomo,& promeflas enleuada

Sò deobjc&os fe leua dilirantes:

Vai paflando a .diante acelerada,

Efobre abrolhos,que não piza dantes,

For fente o branco pé,q em fanguç cnuolto.

Nadou a neue prezarem rubi íòlto.

12 2.

Se as Rofas,rubicundas naõ naceraõ,

Com quanta mais razaõ crerfcpodiaf

Que delia a cor purpúrea receberão)

E não,de quando Vénus fe feria:

Parece,que d'induftria lhe fizeraô

Os abrolhos no pèefia/angria,

Tratando de aplacar então com ella

O frenezi,que afligei Damabella,

V23.
Forèm ydefpois que a dor fe lhe remoue,

Auanteyaij& numa flormimoza

A pegar clium j afmim dos dous fe motie*

M as picafe,& a cecém fe tornacm roza;

Breue ceo de criftal jâ rubis choue,

Ia de crauo o jafmim disfarces goza;

Quearofa^que a colher E-ua fe aplica,

Cos eípinhos que brotada fere }
& pica-

De-
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124..

Debaixo do docel verde,& fombrio

D'hum Hatano,aqopèbtjahu regato^

Que fe eftar mais ameno deue ao rio,

Deuelhe o rio a ellie o eftar mais grato;

Efíaua Adam reuendòíeno frio

Criftal,que lhe reflexa feu retrato,

Ondca fonte parece que murmura,,

De ver a Adam remifío,Eua perjura,-

125.

Chega aDama infeliz â amena eftancia,

Onde Adam logra a vida mais contente,

E delle eftando jâ breue diftancia

Do pomo lhe offerece o vaõprefente:

Contalhe com feruor,com alegre anciã

Quanto lhe tinha dito a vil-Serpente,

E quanto ambos de ponto fubirião,

Se daquelle áureo pomo então comiacL

126,

Prouocado o {cientifico Monarca
Dasliíbnjas da Serpe,& rogos d^Euar
Come do trifte pomo,& a morte abarca^»

Poisdelethal aconito ícceua:

Fica de fua vida fendo Parca,

{ Fica de fuás luzes fendo treuai

Ficaó feruos,deRey$,& de Senhores,

.

Trocada tanta gloria em tantas dores,5
Oro-
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127.

O rogos feminis! talvez encantos

Mais do que de Medea,& Circemagas!

Rifosjde Crocodilo aftutos prantos]

Requebros,quetalvez fois duras pragas:

Crueisjd^nitra Sirena^ doces cantos,

Vozes de Fhitonizas,& de Sagas,

Quanto podeis cos iniferos amantes,

Que errados tem por Norte Aflros errantes!

128.

Em quanto Lúcifer no Paraifo

A deígraça de Adam,& Eua machina,

Afmodeu temerofo
J
& indecifo,

Noua deígraça ò Inferno vaticina:

Gom Belfabu fe auifta d'improuiíb,

E temendo aposd'hua outra ruina,

Lhe diz em alta voz,dos mais cercado,

Ouuime,ò tnftes,meu funefto brado*

Ia feguindo os difignios infolentes

De Lúcifer tiuemos grão perigo,

E do Impyreo eflès thronos refulgentes

Trocamos por taõ afpero caftigo,

E denouo atemer,por mui vrgentes

Razoes, venho outro mal
j q a crer me obrigo,

Que da deígraça d* li ua trifte,& efcura,

Refultará ao Mundo a mòr ventura*

Dif-
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130.

Difcurfando comigo futtilmente,

Infiro claramente,que o motiuo
De tomar Carne o Verbo Omnipotente
O pcccado*hadeferde Adam,nociuo:
Que hajaDeos de encarnar,nos foi patétcj

E a cauíà alcanço já-queefta derma
Hadeferaoccâfião,queem noflodano^

Obrigue o Ser Diurno a íèr Humano.,

1 3 r.

E fe ha Deos d^ncamarjcomo ha fem falta-, Bwêíj

Bem fe vèque hadeícr fó por dar vida

Aos Humanos^que Deos amando exalta,

Tanto,que fiia libré quer ter veftidat

Vede qual ficará de illuftre,& alta,

A Natureza Humana a Deos vnida?

E vede,quando Deos íèu barro tome,

Que bens aos Homens mais farà,fendo Home?
132.

Vede queMãy dará a Omnipotência
A feu Filho Coeterno,& Soberano?
Que Graças,que Virtudes, que Excelleneia

Lhenaõ infundirá, por noflb dano^
Tal ferâ,qual por Mãy a Eterna Eflencia

He bem que dè ao Verbo,em quito Humano^
Ondeolmmenfo Poder fe recupil^

E talfçja,que os AAros aniquille.

Epois
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133.

E pois,íè ha defercauíà aculpad'Eua

Dcfc criar tam rara fcrmofura,

Se ha de vir tanta luz defpois da treua,

De que feruefa2er a Eua efcura?

Que quem openíamentoao altoleua,

Bemvéqueefiadiuina alta Creatura,

Que ha de humanar o Verbo Omnipotente,
Vai mais que oMundo todo juntamente.

134.
E tanto que no Mundo for creada

Ahlqueruihas temo,& triftes fados!

QueR aio,queMontante,&aguda Efpada

Para os Anjos íerá precipitados?

Pois que íe ganha em Euafer poftrada?

Que fe ganha do Mundo nos peccados?

Quando,para remédio defíe Mundo,
Tal belleza ha de abrir o Ceo rotundo.

135.
Em lugar d

JEua,& Adamjà peccadores,

Se o Verbo ha de encarnar,& nacerella,

Para que ha Eua,& Adam de ter errores,

Se fe lhe ha deaplicar cura tam bélla*

Deos noMundo? Ah!cõ cjafperos rigores,

Quem nao vé,que outra vez nos atropella?

rrou.31. E queoRaio fatal da Mulher forte,

Nos não fulmina,&dàde nouoa morte?
Ah!
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136.

Ah!como temo là pello futuro*

Que a defdita de Adam, tam fefiejada

De todo o A njo infeliz da Auerna impuro,
Que inda culpa feliz íèja chamada:

Serue a noite,com ter o Ceo eícuro,

De fazer mais alegre a madrugada,

Tal a noite da culpa,temo agora,

Facada Graça fer mais bella a Aurora.

De fe apagar a Efírella luminoía

D5

Alua,a que o dia faz de clara efcura,

Nace nacer do Sol efíà áurea Rofa,

Queem luz banha o Ceo brãdo,&aTerra dura:

De Ce murchar talvez a Flor mimoía,
S e planta em feu lugar outra mais pura-

P ois não perca Eua a luz,& a flor da Çíraça,

• Porque tambello Sol, tal Flor não naça.

Pois que $ Lúcifer foi inftrumento

De tamgram perda noflà,& tal mofina,

Deixe agora de nouo o necio intento,

Com que fazer peccar a Adam machinas

Baftc ternos poftrado em tal tormento,

Não nos procure naõnoua ruína,

Não trate de fazer mal tam tirana,

Para nos refultarem maior dano.

Logo
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139.

Logo fe auife,& logo,ao arrojada

Lucifer,que do intento fe deícude,

Que pondere o q aqui tenho exclamado,

íaraquedeiugarjSc intento mude:
Mas antes de Afmodeu ter acabado

De fallar mais agudodoque rude,

Decendovem,em medo a tudo pondo,
Ao Inferno Lusbel c

ahum fero efírondo*

140.

Aluiceras pedindo vem,com goflo,

A os íncolas malignos do profundo,

Más elles o recebem com mao rofto,

Por temerem mor mal do mal do Mundo:
Que o que A ftnodeu lhe tinha çntaõ propoíto>

Tam impreflb ficou no pouo immundo,
Que delles cada qual antes tomara,

Que Adam,viflooremedio,nãopeccára, •

141.
Defpois que a Lúcifer fe ha rebatido

O tumulto
?
& ogoftocom que vinha,

E lhe foi o juizo referido,

Que d'Afmodeu entaõ íaido tinha:

Cahindo^em lhepefar de ter cahido

Adam,ablasfemarcomvozmeíquinha
De íy meímocomeç3-& as negras Fúrias,

Nonas penas lhe daõ
;
nouas injurias.

A Mor*
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142.

A Morte feita bruto famulento
1

,

Pafiáem campo de flammas,& de horrores, rfiMç

Com mor fúria em Lusbeljtõ mor tormento,

Quaes os mais brutos paftão nos verdores:

Com tal irão deuóra o monftro cruento,

Que ellc,& ícus infernaes habitadores,

Anhelaõ, do fentir, ver ;à o remate, Apocai*

Mas temmorte,que os pafte,&naóqosmate.

143.
Fica Adam,& a mifera Conforte,

Enganado da Serpe deíàbrida,

Paliando vida,que parece morte.

Sofrendo morte,quenaõ tira a vida:

Quanto trabalho teue,aípero,& forte*

Que aliuioteue em magoa taõ lentida,

. Sua effigic terá nefta pintura,

Pois tal deígraça teue tal ventura.

D GENEA<
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*

DA VIRGEM
SENHORA NOSSA.

CANTO II

tiARGp-MENTO.
Epois de Jdam pecc^foideíterradá

Vo ameno (Parúifo yquelograuay

De feumefmo fuòrfe fuftentautj

A gloria em pena ja
y o ócio em cuidado*

De aliuios quando mais defconfiddo,

O Ceo deaiinialo então tratam
y

E bua noite, em que ao fono fe entregam?

Humfonho lheminijira regalado»

Hum bello ^aranimpho lhe apparece
7

Que em duas ornares ricas lhe annuncla

Sua Eftirpe 7
que tanto o ennobrecey

Ecomobade tornara Jlta MJ^JJ,
. Que a Terra,(S o Ceo degraças enriquece?

Emgo^p feu pe^dr^fua noite em dia
t

>

DO
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i.

O Thalamo,em que Jaz de prata pura,

Cho rando,& rindo,f'ergue a A urorafria,

Chorando.porque morre a noite efcura,

E rindo,porque nace o elaro dia;

Chora
5
por ver a May na fepultura,

Ri,porque o Filho vè,que lhe nacia,

Que anda no mudo o bem,& o mal tão pares,

Que os prazeres fe enuoluem cos pezares.

2.

Nacemd'huni mefmo parto juntamente,

Nefta vida mortal,o pranto,& o riíò,

Queofer trifteandaannexoaofer contente,

Como o Inferno, no Mundo,ao Paraiíb:

Chora a manhãa,&opradoflorecente
E nche os olhos das flores,d^mprouiíb,

Das lagrimas, que verte a frefea Aurora,

Porque,pella imitar,ri junto,& chora.

3-

Mas não íèx qual he a cauft mais íentida,

Que a Aurora lamentar faz defta forte,

Se ver o claro Filho dsrfe â vida,

SeveraMãy efcura darfe á morte:

Que quçmconíiderar quanto andavnida

NoMundOja débil vida à Parca forte,

R asaó tem de chorar indifferen te,

A vida alegre^Sc a morte defeontente.

Da Hum
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•4-

Hum período sò,he a vida breue,

Que no ponto da morte fe termini,

Quem começa a viuer,na vidaefcreue,

E para o ponto vai,queo fim lhe affina:

A anila grauevirgiillaaò ocioleue,

Co ponto abreueclaufulaconfina^

Que eícreue a Vida em breues,& aphorifrilos,

Seusbreues^ caducos fylogifmos.

Nace a Floi^que mais cedo o tempo trilha,

Que co rirda manhãa,ehorando nacer
Em quanto chora viue,erece,& brilha,

É morre,em enxugando a linda face:

He nonome^ no efKito marauilha,

Pois tanto que refpira,& as auras pace,

Logo morre,& sò viue em quanto chora,

Taes fomos nos tambçm,& tala Aurora.

6:

Que fabios documentosrque doutrinas

Tãovtis,para a vidadefeontente,

Nos dá a Manhia,& as nítidas BoninasT
Ledasjrindò^&chorandajuntamentel

Porque logrando as horas matutinas

Chorão nefie prazer>quetem preíente,/

Como quem anteuè,que da agonia,

He vefpora o prazer,da noite o dia.

Que
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Que texto tam expreíToem Adamtemoj,
Do pouco que no mundo hum gofto atura,

Poisdapena,& da gloria osdous extremos

VnidQs exprimenta em dor taõ dura:

Logrando eftaua a Graça,& logo vemos,

Quedefbbedecendo 3 Summa Altura,

Começando a lograla,ó trifte eftrella!

O meímo foiIdgrala,que p^rdella.

8.

Obedece â lifonja d'hum encanto Gcocf.^

D'húa Syrena doce,ém que íe enleua,

Que o preceito de Deosnaõ pode tanto,

Como co trifte Adamorogo d'Eua:

Come do pomo,& bebe logo o pranto,

Perde d
9Alma o efplendor,& aflfeââ a treua,

De liure,& de íenhor,ficacatiuo,

Sê morto para obenvparaomal viua*

9-

là lhe parece mal a nuéz faiitâ,

Com que a pura Innocencia ambos veftira,

Tratão de fe vcftir em anfia tanta,

Porque o pejo do crime âffi lho inípira:

Das largas folhas dliua grande planta,

Com que por gala verde fecubrira i

Se cobre o pobre Adam,& a Efpofa pobre,

Que de folhas ofruto os vefte,& cobre.

D 3 Figuei.
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JEO.

Figueira ambulatiua já feadnertem,

Dtfpois de fe ctíbrir das folhas dtlla,

Que fem fabula,em plantas Ce comierterô;

Pois viuas plantas íaõ,fem graça bella:

Cabeça eraó do Mundo,, que peruertem*

Mas como a Deos,o Homem ferebella.,

Todos plantas,ou todos pês/e viraõ,

E de folhas,quaes plarítas,fe cubrfeaõ»

ii.

Num Thronodouro,d'Aftros marchetado,

Que o melhor tem da noite,& o bom do dia^

Quedo Sol, fobre os raios collocado^

De peanha dourada lhe íèruia

;

De varia pedraria matizado,

Queem fy,fem fe quéimar,moílr^que arda,
D'huanuuem cercado clara^ pura,

Que hum penhafeo de prata fe afigura:

12.

Vem Deos do Paraifo ao Parâifo,

E oíFendido de A dam,quer caftigalo,.

PaíTeaDeos
j
& Adam chama a juizo,

Que quer ouuilo,& logo íentcncialo:

A onde eflàs Adam?com fummo aui/ò,

Em alta voz pergunta;& niííojabalo

Faz Adam donde eftá,qae entaõ ignora/

Adonde çfíá/e em fy,fe de fy fora,

Quai*
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13.

Quando hum Homem comete bum crime grauê,

Ondeeftâs Homem?diz,quem lho rcprendc,

Como quem lhe denota que naófabe

'

Onde eftà,quemacçaõtaõ graue emprende:
Affi Deos,porque o crime mais lhe aggraue,

Quando onde eftà lhe dk,dizer pretende,

Aonde eftís Adam,quetal fizefte/

Onde eftâsPque lugar tomar quizeíie?

14.

Mui bem fabia Deos onde élle eftaua,

Mas quiz ver íè acudia a feu chamado,

Quiz ver íea Voz de Deosoacelleraua,

Para vir confeflàrlhe feu peccado;

Chega o Triftecuberto,comoaíidaua,

Defolhas^com queopoíno o deu trajado,

Infolito vefiidojinepta eícolha,

Comer do fruto,entaó veftir da folha. )

Quaes Golumnas de Marmore,que a Hera
Enroícada,cubrio de verdes ramasj

E porque verde Serpe íe fizera,

De fuás denfas folhas fez efcamas:

Tal,jâmoparecendo o que antes era,

Adam, Sc a mais intrépida das Damas,
Occultos entre as folhas,parecião

Columnas,quç das heras fecubrião.

D4 Chegaõi
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Chegap defta maneira, transformados

Em plantas,ante Deos,que os conuocá ra,

E dô delito inorme enuergonhados,

Só deícubertas trazem mãos,& cara:

De não acudir logo aos íàntos brados,

Dãoporrazão.masfoi femrazão clara,

Que porque eftauão nu«,foraõ veftiríe,

E daquella libré verde cubriríe.

Ouuindo,& vendo Deos,que vem veftidòs,

Quem vos difle,lhe diz,que nm eftaueis?

Eu vos vefti do traje,que defpidos,

De pura candideí, ricos trajaueis:

O pomo que comeftesefquecidos

Do preceito que Eu puz,que vos quebraueis,

Que nuseflais bem fei,que vos tem dito,

Que nus vos arguio voffò delito.

18.

Bem,çomo Argosjqued^Ihos fecubrira,

De que as plumas adorna agora em Aue,
De mãos,da mefma forte íè veftira

O delinquente A dam,& a Dama graue:

Que fe Eua, c húa máoda planta tira

O pomo taõ amargo,& taõ íiiaue,

Por nota de fuaculpao Geo ordena,

Que de mãos todo ocorpo vifta em pena.

He
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He a folha da Figueira,nos íeus modos1

,

Retrato (Tinia máo,com feire enredos^

Que em que alguas os dedos naô temtodojj

Muitas tem da mão forma,& finco dedo»:

C entimanos(da terra viu os lodos)

Cheos de nrâosjparecem d'aruoredos,

Que também,como os mais filhos da Terra,

Coro peccar, contra o Ceo mouèradguerra,

20.

He folha o Homem,como Iob lhechama, j©b.r3 ;

Que o vento leua(& folha aíguns fem fruto)

E emfecubrir Adam de folha, & rama,

Do que era fe cubrio,por modo aftuto:

Vai veftidada mefmaa incauta Dama,
Que põem pella Innocencia trifte luto,

Porque a libré que hçrdouda culpa imxmt^
Não fe pôdenegjr qiie ne verde eíciira*

11.

Difculpaíè aífi A dam com Eua feel-Ia?

E Euaíe diículpa co a Serpente,

E lie a culpa que tem dirige a cila,
f

Ella à Harpia infernal, Serpe infolentè:

Hum d'hum,& outro doutro fequcrell^
Que parecercadahum quer mnocente,
Taõ antigo ht no mundo efte erro aceito,.

Deninguém conhecer ao feu deíFeitof

NSo
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Não fehouue Adam com Eua,emaccuíàla,

Qual com Lethèa Qleno,Dama pura,

(guando as Deofasqueriaõ cafiigala,

Por fe lhe preferir na fermofura:

Qiieaculpafobreíy( fóporliurala,

Do caftigo ) tomou,&pena dura,

Acção, que a quem quer bem vtil parece»

Pois padecendoem íy^meuospadece*

Defpòis que a maldição a Adam,&:àEua,
E á Serpe yenenofa Deos lançara,

A cada qual dos dons defpe,os que leua>

E vertidos de pelles lhe prepara:

De brutos Animaes,que a mortal trena

Em termo tam fucinto penetrara,

Sáaas triftes librés,âcando as pelles,

Fa^a os pintar raoítae^raígosde Apelles,

24.

lá do bem,& domai r dc Adamtrifte,

Que por feu mal,do mal a fabér yeot

Ia Deos do Paraifojaondeaffifte,

O defierra,poríeu delito feoj

E porque a feus preceitos lhe refifte,

E da Aruoreda Vida,queno meo
Da Paraífo eíu^comer podia,

E comendo,;ánunca morrerias

Manda
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Manda Deos,que na porta preeminente

Ekfíe bello Iardini(que fe adianta

Ao das ricas HefperidaSjflòrente

Em pomos do metal dos d
a

Atalanta)

Chijma Eípada de fogo refulgente,

Afliíta hum Cherubim por guarda íànta^

Para que afli naõ pofla Adam indino,

Nefíelardim tornar a entrar diuino,

Tanto queDeosa Adam tem caftigado,

SesôbeaoGeo no thronoem que decéra^

De Seraphins fobr^azas collocado,

A quem acera a Sol naõ derretèrar

Porque â imitação d' Ícaro alado,

Nenhum dos Seraphins voa íemCera,
Mas efíafem arder,que arde somente,

Dos Seraphins^na Cera,o Amor ardente»

Fora do Paraiib viue,oumOrrc,

Laurando a terra Adam , d^brolhos cheã^

DbTuorde fèurofto íeíbecorre,

Deqtieguifa o)antar,prepara a cea:

Deíh maneira o Vffoíè recorre,

(Em quantode granizo, oCeofenlea
A Terra )ra-feu fuor,queem quanto hekntâr
Dofuo^defiiasjnãossò fefuftenta.

Gome



Comeo paõ que femea,& que cukiua,
C o fuor amaçado deíeu rofto,

E aífi torna o íuor por traça efquiua,

Donde íahido tmha,ao mefmo pofto:

Semfer Erifichthon,qucafoaieviua,

A comerfe obrigou, co graô defgofto,

Come Adam de íy mefmo, & fe habitua,

A comer fuacarnc?
quando fuà.

Qual de manhãa^om boca d ouro fino,

Chupa da Terra o Sol doces humorefy

Que exhalados ao globo criftalino,

A as nuuens fe leuantão defde as floress

E chouendo defpois o matutino
Vapor,torna onde dantes /eus licores^

Tal Adam,que o fuor próprio comia,

O tornaua ao lugar donde fafak.

30.

6cnef.3v Defpois de defterrado,& afligido,

Viuia acerbamente fatigado,

Do Sol,& frio , o rofto trás feriJo, .

Dosefpinhos os pès,asmãosdo arado:

Co as pelles d^Animàes,que trás veftidd,

Bruto Animal parece,que impinado

Aiida^como feroz inobediente,

Que o crime torna envbruto o delinquente.

Paffan-
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PaíTanefó defta forte a vida dura,

Coroou certa noite d^afiros finos,

Hum dia, que de prata emfepultura,

Q%Rey,morto* logroii títulos dinos:

Tanto que íemeou a noite obfcurà

De aljofres eflès campos crifíalinoç,

A fono prouocando a todo o munda,
Adam fe rçnde ao fono mais profundo:

Dcfpoís quenofepulchro fifib,& grata,

Defeança Adam de feu trabalho duro*

Sendo viuo Tde morto p retrato,

Tendo a^effigieprcíente, do futuro,-

NãoMorphèo vão pintor do humano trato,

Mas outro mais gentil Nforphèo maispuro,

As efpecies mouendo,que fublima,

A Adamdlb^xa,&exp^oemeftealtoEnima,

Parecelhc,que hum Anjo lhe apparece,

Que d'azues plumas cobre os niueos braços,

Que d*ouro borrifadas, fe conhece,

Que do efírellado Ceofaõ dous pedaços:

E tanto que afeus olhos fc offerece,

Per fonhosríoberguendo os membros laííbs

,

O prende pellbs pês Adam contente.

Dos dous braços fazendo hua corrente.

Logo
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Logo affinandoa. Adam hum rico encofio,

Ê tomando outro acima o Anjoaltiuo,

Da boca defpedia,& mais do rofto,

Minas d^ouroloquaZjrefplandorviuo: &,
E notando o lugar em que.cfla pofto,

N\ima A qla de primor mais queexccffiuo,

Se vio eftar Adam,que abforto fica

Na grandeza,& dibuxo da Aula rica.

Alem d^outros mais quadros^uecubriaõ
As paredes de prata reluzente,

Duas Aruores d'ouro fe fubião

A tè o alto do te&o preeminente:

PellosramQSjque cm laços fe cfíendiaõ,

Em ordem fnccefíiua airoíamente,

Eftatuas ricas tem,Reys
9
& Monarchas,

Prophe tas, Sacerdotes, Patriarçhas.

3 6.

Aopeda Aruore illuftre,que do lado

Efquerdo P ergue, em fabrica díuina,

\yAdam fe poftra a eftatua,& o traflado,

Que no direito braço fe reclina:

Tanto que nella A dam tem reparado,

Logo conhece a effigie peregrina,

Queinda que então dVfpelhos não íe vzaffe,

Ia conhece qual tinha a regia face.

Hauia
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;

Hauia pouco Adam, quenácorrente
D'hftr Fonte fe v'io,pura

3
&intata,

Que com pincéis' de prata traníparente^

Em laminas fugazes o retrata:

E no gemino efpelho reluzente,

Dos olhos dEua.quedebella o mata,

Viftas tinha também feiçoens tao dinâs.

Que eraõ efpelhos feus,fuas mininas>
38.

Repara(admiraçoens Adam formando)
Em feu Retrato,& mais, nas mais figuras7

E com loquaz filencio eftà rogando
Ao Anjo, lhe declare eflta? pinturas:

Logo,com voz diuina,& accento brando,'

Enchendo de fragrância as auras puras,

Choucndo flores por hum craua viuo,

Deíh forte lhe diz o Núncio altiuo*

As Amores que vês com taesprimore^

De pyramidaes pomos guarnecidas,

Que as EfUtuashumanas,entre as ffore»

D'ouro,parecem pomos,que tem vidas,

São para queaíiuies tuas dores,

Mónarchrs
í
& PeíToas -preferida»,

Que haó de fèr teus famofos deícendentes.

Honra do tronco feu
?
gloria das Gentes.

Efte^
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Efte,fobre queefta AnaQrefeeftriua,

E emqueaíTentaasRaizesântricad af

Xuc.j, Es tu,de cujo Tronco fe deriua

O adorno delias Varas íublimadas:

Que na pena,que fofres excefllua,

Tão cheo de moleftias tãopezadas,

Para tealiuiar,deuo Ceo traça,

Á que efía expoíiçaó aqui te faça.

Que inda que teu delito te ha poftrado,

E diuertidooCeodetu o lograres,

O mefmo Ceo,de ti jà laftimado,

Quiz dar aliuio agora a teus pezares:

Quefuppofto que víues defterrado

Das delicias,& goftos Angulares

Do ameno Paraifo,aqui te auifo,

Que ainda has de lograr melhor Paraifo.

42.

Defla tua famofa Deícendencia,

Na forma quenefla Aruore fe pinta,

E neftoutra,que inclue mor excellencia,

Porque- a mores Heróes da melhor tintaj

Procedera do Ceo,por grão clemência,

Para q o Mundo logre,& o Inferno finta

O Antídoto diuino,& a Medicina,

De teu veneno,& febre taó malina.
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Do Ceo,que tu fechafte inobediente,

No Mundo a chaue fe ha de obrar galharda,

Cujas guardas fèraõ do Ceo clemente,

Pois para guarda fuao Ceo fe guarda:

Efia abrirá o Empyrio refulgente,

Fazendo vir do Ceo^que te retarda,

A Deos,paraque quando ao Empyrio volte,

Te leué,& da prifaõ dura tefoke.

44.
E porque fàibas mais por termos ciaros,'

„ Tua propagação, tuas venturas,

Quero te declarar os Heroes raros,

Que originaes íèraõ deftas pinturas:

Efte,que firma os pès febre os preclaros

R airtos,aqui primeiro,as conje&uras

Te dizem já,queheSeth, que hoje em minino,

Ià moftra
;
que terá geftotaõ dino.

45-
O Aftrolabk^quc tem na mão direita,

He final,& infigniaperegrirta,

Defer clle o lnuentor,que fe deleita

NaSciencia Stclifera,que enfina;

No Ceo viue cp a mente, & o curfo cíprelta

Dos Planetas, &machina dmina,

Tu lhç fechafte o Ceo,maselleôeícala,

Pois cos Aftros fe occupa,& fe regala,

E Quaes



V1RGINID0&
46.

Quaes as Imagens faõ dos mais que conto,

Que eftaõ neftas duas Amores pintados,

Nota do dedo a acçaõ com que os aponto,

Verás nellas feus vultos dibuxados:

Que,a quanto aponto,&digo eftádo prontof
Conhecerás de todos os traslados,

Porque fepluralize affiteugofto,

Ouuindo o nome feu,vendo feu rofto,

47-
De Scth,nacera Enós,primeiroVate,

Que a Deos dedicará (agrados Hynos^

D'Enòs Cainan,Varaõ d*alco quilate,

Delle Malalael,ambos beninos:

Defte nacelared, que o voo abate

DeíVoutro ramo,entre os pimpolhos finos,

Que entre eftas folhas d^ouroj&verdeyocculto

Quafi que o corpo tem,patente o vulto.

48.
De Iarethnaceràaquellealtiuo

Prodígio doviucr, de Enoth tão forte,

feneci Que atè o fim do Mundo eftarà viuo,

Para vir a morrerjunto co a Morte:

Mathufalem,que defte aqui deriuo,

çt%m. No viuer,imitar querendo a forte

Do Pay,íerà na vida fem íegundo,

E delia antonomafía câ no mando.
DeAe?
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Defte,que foi dos annos o portento,

Procede eftc Varaõ,que Lamech chamOj

Cuja Eftatua tomou altiuo afíento,

Na dourada folhagem defte Ramo:
Nelle â Primeira Idade o termo attento^

Que três horas ferd'ouroíinto,& exclamo,

Que ao mais tempo infeftaftc feu thefouro,

Com mudar na de ferro a Idade douro.

$0.
Dcfte vltimo,queaquite hei referido,

Procede eftefamofo Patriarca,

Que naõ fera por fantofubmergido,

DodiluuiogèraI,na aquofa Parca:

Sò por Iufto,em feu tempojferà tido

No Mundo,& como tal,na fatal Arca,

Não ha de naufragar,masnella entrando,

Ficará todo oMundo refíaurando.
;

Quando vido tiuerem fua idade,

Giros dos Apolineos refplandores

Trezentas vezes dous,a iniquidade Sm&ê
Do Mundo terá termoem feus furores:

QucDecs vendo dos Homens a maldade/

Suas ímpias acçoens,peitos traidores,

Caftigarà co a morte ao Vniueríò,

No mar,ficando oMundo entãofubmerfa l*W
£ a Que
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Que então,quaI .Bruto,o Mar defenfreado,

Exumando feroz,vago difeorre,

Eftendçfç no curfo acelerada,

Epellos montes falta,& valles corre:

Sobre o monte mais alto,&fublimado*

genct7: Quinze couados^fòraiavndofa torre,

Que qual ginete indómito fe impina^

Por derribar o Mundo^ue arruina.

53-
Nao he efte o dilaqio fabulofo,.

De que ficara Pirrha,&Pygtt>aKonte^

Que no CaucaíTò monte, ao mar vndofo

Efcapàraõ, nao fixa feito o monte:

Que paflado o dikmiq procelofo,

Compedras(porque á infaniafelhe conte}

Reftaurâraõo Mundo empedernido*

Que de pedras parece,quehe nacido*

54-
Os Fi!hos,quede Deos feraõ chamados,

De Seth,que he Varaô juftojdefcendente^

Vendo as filhas dos Homens,que gèradios

De Caim^faõcomoellejdelinquentes*

Senhoras asfaraõde feus cuidados,

Por ferem nabelleza preeminentes*

fcpu.

r'vb
" ^ defpois que as tomarem por confortes*

Gigantes gèraráõ Ímpios,& fortes.

Vendo
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Vendo Deos a malícia dos humano?,

Tanta diflbluçaõ,tanto peccado,

Por íèus pezados crimç$,(eus enganos^

Dirá,que de criallos lhe ha pezado: Gcncf.ái

E por dar fim a crimes taõ prophanos,

Iuftamente contra elles indignado,

Excepto Noè,íèus Filhos,& Mulheres,

Todos íèraõ das ondas caracteres,

56.

Será papel immenfo oinnundante

Diluuio, q atè a Terra ha feitoem mares,

OsCadaures em montes,letra errante,

Onde sò íe leraõ mortaes pezares:

Os Brutos mortos fobre o graõ diamante,

Arrojados aos centos^áoaos pares,

Sobre as ondas,em feo ajuntamento,

Seruiràõde borroensno papel lento.

Copejo d*Animaes,& morta gente,

Encuruarfehaõ as ondas carregadas,

E encoftado Neptuno a feu Tridente,

Ajoelhara com cargas taõpezadas:

Qual Touro,que o farpão agudo íente,

Bramará o Mar por fauces azuladas,

Efpumando de aflifto>ou de indignado,

Pois d'eípumas cuberto andará a nado*

E3 Os



VÍRGINIDÔS.
58.

Os Peixes viuiraõ no mais profundo,

Quedo mar no niuel r íerlheha prohibido,

Que arrojado nas ondas todo o mundo,
Fará muro de corpos erigido:

E quando a aura abuícar vier do fundo
O peixe á fuperficie,remouido

Lhe fera efte intento cos nadantes

Corpos,que lhe farão toldos errantes.

59-
Qual Banda deaues denfas,que caçadas

Da rede,que as cubrio,íè acháraó viua^

Que para o ar faltando fatigadas,

Saltão,por verfeliuresjdecatiuas,

Queeftas fuás acçoens vendoiruftradas,

Romper naó trataõ jâas malhas efquiuas,

Taesospeixe$,feacimaa virfe aplicão,

Topaõ na mortandade,& embaixo ficão.

6o.

A Terra monftrodemilhoens devidasr
Debaixo abafara dos mares fortes,

E poftrada entre as aguas homicidas,

N 5um ponto fofrerá milhoens de mortes:

Em feus montes,& vales conuer tidas

As ondas^aosMortaes de varias fortes,

Defd'oabifmo aos mais altos Oníbntes,

Hora os poraõ em vales
;
hora em mont es.

O Mar,
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O Mar,& mais o Ceo,paredes meãs,

Se veraó nefíe tempo laftimofo,

E as ondas vapullando as nuuens feasy

Faraõ nellasíoar o açoute aquoíò;

Muro íe fará o Mar,& os Ceosameas,

Feitas do negro Parolou Iafpe vndofo,

Sendo em innundaçocns altas,& fumas,

Montesas ondas,penhas as efeumas.

62.

Quando chouerem Mares fobre Mares,

Duuidarfeha,por fua v efinhança,

Se o Geo choue,ou fe o Mar açouta os ares,

E o Ceo rechaça as ondas,que lhe lança;

A tmfma onda faraó, por mais pezares,

O Ceo,& o Mar,queem hórrida mudança
Ghoucrâõ encontrados, que o Arcelefte

Chouerâ para o Mar,para o At
;
efte%

63.
Os corpos mortos,íbbre as ondas duras,

Andaràõiníepultos,& enrolados,

Mashups feraõ dos outros fepulturas,

Sendo huns debaixo d'outros fepultados*

Tumjbas feraõ as ondas mais obícuras,

Que as auultaõ os mares empolados,
As eícumas mortalha,& em tal ruína,

Adro lento a marítima campina.

E4 O Ceo
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O Cco pélagos tíintid oschonendo,

Igualará comfigo os altos mares,

E os aaufragantes corpos recolhendo,

Os metera das Almas nos lugares:

Os Brutos mortos fobreas ondas,tendo

Lugar fobre eflçs toldos deíTes ares,

DoZodiacoaos mais,juntos ficando.

Milhões de Signos mais lhe eftaraõ dando*

65-

joann: i.O numero àos dras,que Deos manda
panid.3. A Niniue intimar pello Propheta,

Quanta agoa no Mar corre,&nos Ceosanda?

Se encontrará do Ceo na altiua meta:

Occuleo oSol,com magoa,&dòr infanda,

Sem transluzir vislumes de planeta,

Dez vezes quatro nacerá defunto,

No Ceo para fe por,tendo o Mar junto*

66.

Genef. ?. Pafiàdos }\ três vezes fincoenta

Dias,que feraõ noites tenebrofas,

Serenara o Ceo tão cruel tormenta,

Tanto diluuio,&ehuuas procelofas:

Dourara o Sol de nouo a Terra lenta,

A noite brotara luzentes Roías,

Reduziríèhà Neptuno a fens limites,

Co feus Nerèos fingidos , & Ainphitrta&

Ecna
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E cm final do diluuio fer pafiado,

E da paz,que quer ter o Ceo co a Terra*

Hum A rco de mil cores variado, pener. 4
Se curuará no Ceo por fim da guerra:

íris o Arco gentil fera chamado,
Mas o vulgo loqtiaZjquefcmpreerra^

VeiOyd^Àrco da velha,que o infama,

Quando dama de luno Grécia o chanuv

'

68..

Eííe A rco,que marcial fera inftrumento,

Se ofíentarâ fem frechas, porque as fua$

Arrojadas terá já o Firmamento,

Em diluuios de mortes,& ondas cruas:

Ponte immeníà,fobrY> húmido elemento^
O Ceo parecerá nas pontas duas
Defie Arco íitftentado,a cuja targer
O Mar tio ferá,& a Terra marge.

rfcèjpor ver íe as agoas reduzidas

A feu centro jâeftao,& a Terra dura^

Viuua de prazer,orphaã de vidas,

Luto de lodo cobre trifte,& eíeura,

Hua lança das A ues denegridas, $en4$

Que na A rca entre as demaismeter procura,

Será o Coruo infeliz da cor da Morte,

Que então ao mudo todo coubeem forte,

Sae
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Saeo Abutre d^polo^eos fingido

Do ninho de madeira,& os ares corta,
çenef.*. £ a hum negro Come ta parecido,

Parece que a outro nouoefhago exhorta:

Efta já o Mar ó centro reduzido,

Detcmíèa Aue voraz na gente morta,

Que fobre montes de defuntos dece,

E farta,de tornar â Arca íeeíquece.

Vendo o juílo^ prudente Patriarca
Gen.fup. ^ tardança do Coruo ingrato,& rude,

Lança a Pomba fiel da commum Arca,

Qgea noua em lhe trazer fe naõdeícude:

Sae d' Arca a Borboleta,& o Ar abarca

,

E fendbo naapparencia,& na virtude,

A boa noua lhe traz^um Ramo rico,

Com que efmaltade verde o pardo bico.

77.

Entra na Arcacoramo, &nefte indicio,

Que he paflado o diluuio alegre auiza,

&x&h E co Pendão de Paz,Ramo propicio,

Outra Pomba mais bellafymboiiza:

Deixando os Animaes d'Arca o hofpicio,

A terra cadaqual vagando piza,

Noé também cos feus,dondefe encerra,

Sae cuidadofo a pouoar a Terra.

Para
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Para íy funda logo a Saga Albina,

EmqueÂraxa fua filha lhe fuccede,"

Daqui diuide o Mundo,que domina,

Em partes tres,que a filhos três concede*

Afiajde dará Sem fedetermina,

A frica a Cham,& E uropa,.que lhe pede
lapheth, lhe concecieo,por mais mimoía,

Indaquea Afia fez Deosmais venturoík

74-
Defte famofo,& fànto Patriarca

Procede Sèm,Melchifedech chamado,
Sém,fem o qual ficara íèm Monarca -—

Syão
5
de quem terá o principado:

Se feti Pay edifica a commum A rca,

E fte, maior prodígio edificado

Dará na grá-m Cidade,que contemplo,

Rainha das demais,em Culto,& Templo.

75-
Defíe R ey nobre, & Sacerdote íanto, GcaeCn

Arphaxad nacerá,como dous annos

Paflarem do diluuio,que com tanto

RigornòMund ofez taõmortaesdano«
Defte viráCaynan^que te adianto

A Salém,porque(aó termosivrbanos,

Ao filho preceder íempre o Pay nobre,

Como o primor defta Aruoie defcobre.

De
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De Salem procede efie Varaõ raro,

Que,com feu nome,o deu á Gente HeforeaJ

Que Heber feja
5
me explico,& te declaro,

Homem de grande engenho,& rara idea;

Da lingoa Hebrea o idioma claro

Goníènia,fem lezão^corrupçaõ fea,

g«ncr.i?. Quando as lingoas Babel vir confundidas,

Marau ilha fatal das mais fubidas.

77.
Deftenace Phalé,& Regau nace

Defíbutro;& de Regau Saruch procede,

A eíte Nachoth por pay vemos que abrace*

E Nachoth,aTharè por filho pede.'

De Tharç procede efte,cuja face

Norefplandor a d'outros muito excede,

pmegi* De fe chamar Abram vemos que trate,

Ate que Deosoqome lhe dilate.

78.

A efle honrará Deos,quando chamado

Matth 1
Fi'ho feufeexpuzerno Texto altiuo,

Varaõ jufto,& de dons grandes dotado,

Genef.is. Qi?e Anjos hofpedarâ enaritatiuo:

Ncftea Terceira Idadeha começado,

Não de ferro,porèm>em quanto he viuo,

Mas terceira^em o fer de tal maneira,

Quc,parao Geoamalohesô terceira.

Defte
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Defte procede Ifaac,que alta figura

De DcosHomem fera na íacrificia^ j&snè&g.

De íftac nace Iacob^que a fermofura

De Rachel comprará co humilde officioi £ '

,

De lacob nace ludas^que a perjura

Tençaõ de feusirmáos,do malefício

De matara Iofephjdiuertej&emenda^
,

Fazendolhes trocar a morte em venda*

3o.

Defíe,& da Nora bella,que elle ignora,

Nace Pharés.por modo nunca ouuido7 «encfou
De Pharès nace EftQn,quefe melhora

Em terá Aram por filho, homem fubidoz

D'Aram A minadab, qual Solda Aurora*
Nace, fendo o primeiro, que atreuido

As ondas íe arrojou com valor nouoy
Quando o roxo Mar pafla o Hebreo pouo*

E- defta alta façanha,em premio honroío*

Nafonfeu filho foi Príncipe feito,

DpTribudeíudàjqiie taõfamoío

Serâjpor ferdeDeos o mais aceito:

De N^íbn^Saltnonnacejoqualjcfpofo (N^S
He de Raab,que o alcança por refpeito

Das efpiasyquéocculta,&fauorece,
Jofué ^

DaqueUe^ que o Sol pára,& lh
J

obedece,

De
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DeSalmon nace Boox, queaObed gera,'

Obed gera a Iefícr, Raiz famofa

Cintt: Da Vara mais flonda 5
& mais íincera,

£cckí.i4. Que brota a Flor do campo,fendo Rofa:

Delefle,qual d" Abril a Primauera,

!?
jteg,is, Naceo Cyfnc,quena harpa fonoroía

Modulará mais doce,& mais fuauef
Que no Rio Cayftro a cândida Aue.

83.
ttovfeií Defte,por feu vaIor,fua fantidade,

De Filho fe honrarão Verbo Eterno,

Quãdo encubrindo a própria Diuindade,

Tomar de teufayal trage modetno:
No infiruméto do horror daquella idade,

Tocara,que fará, por dom íuperno,

ftacg.i* O pleftro d*hua pedra alua,& rotunda,

Quando cordas,das cordas d'hua funda.

84.

DeAe,a cujo alto nome fèi que falta

Hua fó letra,para fer Da vida,

(Que da vida,porque ha de íèr mais alta,

Dauid^não femmyfterioíèappelída;)

r3.í.eg 4: Nace efte,que he Nathan,o qual fe exalta

Co a fucceflàõ doReyno,que extinguida

A dograóSalamio, queoSceptrotinha,

De fua deícendenciajo atou na linha.

De
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De Nathan(emquemtem a Qgarta Idade

Principiojtem Mathat principio claro»

Que aM ena dà de filho a qualidade»

E de Mena procede Mekhararo:
De Melcha>aqueo Ceo fez tal amizade»

Sabe,que Eliachim he filho charo,

Defie lonas procede,& Iofeph defte,

£ a Iudas Ioíeph gèra,Homem cclefte*

De Iudas Ioàs nace,que eícondido

Se liurarà da pérfida Athalia, iBegití

Que com peito debronze ha pretendido

Mataro neto,que lhe eíconde a tia:

EfleaoReyno deípoisreftituido

He no templo,onde a AuocrueI,& ímpia

Paga com ííia morte,& cruéis rigores,

Asque do Reyno deu aosfucceflòres.

De loas Leui nace,que catiuo,

Doperuerfò íerá, R ey Iíraelita, MUg.!?

Que ha de roubar deDeosoTépIo altiUOj

Comfacrilega mao,tençaõ precita:

Defíe,fer Mathat filhoaqui deríuo,

E de Mathat por filho fe acredita

Iocim,& deIocim,quenaça cremos
4.Ref;iuB

Eliezer» que a Affirio ajudar vemos*

De



VlRGINIDOS^
88.

D^EIiertf Reycruel
>
fero

)
&: impio*

Nacç Içfus,a quem jâ entaó parece,

Faz de IESVS o Nome , fanto,& pia,

E que de vários dons jà o enriquece:

Efte^com fanto zelo,& ardente brio,

Os ídolos deftroe, a que fe ofrece

Gram parte defeu Reyno,& juntamente,

ia*gAú Desfazer de Moyfes manda a Serpente.

8?-
De Iefus procede Her,que não imita

O Pay,maso Auò,na iniquidade,

De Her, Mmadan de filho fe acredita,

Rey,que do Pay herdou vida,& maldade:

A efte,era feu Palácio morte aflita

4JLag.1t; Seus Vaflallos d§rao com graõ crueldade,

Dous annos jàdeípoisdeter reinada,

Que acaba mal,quem malha começado»

A eftoutra maisfamofa Aruare vamos,

Que efta he,cujo remate rico encerra

Mais ricos pomos,mais dourados ramos,

Pois os pomosdo Ceo expõem na Terra:

Nos mais altos pimpolhos, fe atentamos,

Nos faz a intenfa luz em fombras guerra,

Porque cfH tanta luz inda em enfaios,

Cegando na efculptura,çomo em raios, [

Pois
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Poisfeoaltohas dever da Aruorebella,

E notar feus retratos foberanos,

Eoi buícar olhos d'A guia tedefueHa,

Que naõ vêm tanto Sol olhos humanoss

Que para ver a effigiealtajdaquella,

Que os Ramos mais áiblimes torna vfanos,

(Quando o mais alto deiles piza onante)

Sò da Águia aperípicaz vifta he bafíante.

Hora na forma dantes profeguida,

Te quero expor de todo a illuftre híftoria,

Dame agora attençaó mais aduertida,

E de quanto difíer faze memoria:

Nefia.efiâdetuamorteatua vida,

Nefta,eftà de tua pena a tua gloria,

Nota de minha mão o index pronto,

E attentoa tudo enquanto te aponto.

93-
Efte he Almadan vque he pay de Thofan fanto,

Que o Templo refará de graues dan os,

Que feus A uòs,& Pay,com rigor tanto^ 4 Rcg.Jí

Lhe terá originado,em outros aíios:

Thofan gerará Abdy,que acabaem pranto,

De Pharaô catiuo,& feus prophanos t&e&ni
Cuftumes pagarà

5
morrendo áflí&o,

Efcrauo,& prefo em bárbaro diftri&o.

F Abdy
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Abdy géraa Melchi,de mais amigo
Fado,pois Pharaôfe lhe affeiçoa,

•*KegA3i E o titulo do Pay co Reyno antigo,

Lhe dà,fubordinandolhea coroa:

DeMelch^Nerinace^u Néro,digoJ

QueReysò por tresmefesfe pregoa,

*.Keg.M; Porque delles no fim, co pouo em peio,

Dos ÊgypciosíèrácaeiuOj&prefo.

9*-
De Neri Salathiel tem nacimento,

ytít&h Em cuja idade, à Quinta do Vniuerfo
Principio ha de ter,& illuftre augmento,

Pois o fim ha de ter fublimc,& tèrfo:

Defte,em Zorobabel,nace oinftrumento
D^lírael para o pouo,bem druerfo

t.iai; Do que feu Pay tem fido,pois o guia,

A a liberdade antiga em que viuia.

DefteRhefa naceo^oanná de Rhefo,

De íoanni nace Iudas, Pay chamado
De Iofeph(que feu nome a dar começa
A Ioieph mais moderno,& mais preiado)

Delle nacevSemei,quefeconfeíTa

De Mathatias Pay ,& o Filho amado
Gera Matthat,que a Nagge também gera,

E Nagge de Hefy Pay fe confíderao

Hefy
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Hefy gera aNahum;Eftedâ vida

A Amòs,quc Mathatias Pay acclama»

Efie,doutro lofephpay feappellida,

Ioíèphpor filhoalanne eftima,&ama:

Melchia filho delannefeconuida,

ELeui de Melchi filho fe chama,

Leui a Panther tem por filho charo,

Que a Bipanther propaga,Varaõ raro.

98.

Bipanther tem por filho o Auófanto
Domeímo Rey dosCeos, quando humanado,'

Chamado Ioachim^da graça eípanto,

Que he deDeosefcolhido, & mais chamado:

No nome feu,o Verbo facrofanto

Lhe poz preparaçaõ,que preparado

O Tem pio lhe hade ter de mor valia,

Sendo Pay da Chriflifera Maria.

99-
Efte(digo Ioachim)cuja alta dita

Não teue igual em feus Predeceflbres,

Efpofo íèrá d'Anna Bethlemita,

Matrona defantiflimos primores:

Em fangue,& sãtidade,& em tudo o imita,

Queambos os mefmos tem Progenitores,

Que fe elle de Nathan nacer entende, lõc^

Ella deSalamáo.que he irmão, defeende.

Fí Defte
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IOO.

Defte vitimo Varaõ taõfublimado,

Nacerà por milagre,efte Portento,

Efte Sol>queferâ nunca eclypfado,

Efta Eftrella,a melhor do Firmamento:

Não lhe faz fombra aqui ramo copado,

Como a todos os mais fazer atento,

Affilhenãofaz fombra de Eua a planta^

Emfua Conceição diuina
}
& fànta.

ror.

Neíla Genealogia preeminente,

De Colar á maneira deriuada,

De metal os fuzis faõdifferente,

Conforme he a peffòa retratada:

Cada qualhehua Argolla,mafrsòtnente

Aquella he d'ourofino fabricada,

Quçalto quilate tem,porque ha entr ellas,

Fuzis d'alquime,& peças d'ouro bellas.

I02.

Sc fe põem no remate dos colares,

Para adorno,hua pya de valia,

No fim defias manilhas fingulares,

He rica joya a altiffima Maria:
E fia te ha de pôr fim a teus pefares,

Efia ha de conuerter tua noite em dia,

Éfta ha de feraluzdefcúa treua,

Quando em A ue mudaro nome d^ua»
Efia
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103*

Efta,co frú&o feu todo de flores, ifai.ii;

Do d* Eua ha de extinguir todo o veneno.

Se do Inferno te abrio efte os horrores,

Aquelle te ha de abrir o Ceofereno:

Efta, co fru&o íeu, farteha fauores,

Se Eua deeípadafez o pomo ameno,
Efta â bala obftará,que te arruina, Gcncr. 3 :j

Se a maçãa
5
que Eua tira,he Columbrina.

104.

Efta,a Torre fera celeftc,& ai tiua, cant^

Quçaíylo teu fera', & doce amparo,

Que os capacetes defta Torre viua,

Contra Lusbel íèráo forte reparo:

Com fua lutem tua noite efcura,&efquiua,

Será,qual ha de íer outra de Pharo,

Porque nella has de ter,em vindo à terra.

Como nas treuas luz,armas na guerra,

105.

Efia Celefte,& nítida Donzella

M5y,& Virgem verás,quehejuntamente,

E do Filho de Deosíendo Mãy bella,

A todooMundo,& a ti fará contente:

A dam, tanto que o Anjo lhe reuelía

Eftefacro myfterio,de repente,

Lhe interrompe d alegre a alta harmonia,

E em íbnhos rompe em vozes d'alegria.

F3 O da
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O da Terra,& do Ceorico thefouro?

Grita
;
mas proíeguir querendo auante,'

Defapparece oAnjo,& as a^as douro
Abre,fulcandoas auras de diamante;

A vifaõ fe desfez, qual ao Sol louro

Neuoa débil na Aurora rutilante^

Acorda Adam,&âsvozes, Eua acorda,

Nelle enleo,& temor nella concorda.

107.

PreguntalheEua a caufa do tumulto,

Com que acordou Adam vociferando,

Elle entre triftes ais,vario íingulto,

De faudade,lhe diz affi, chorando:

Por temer cometer hum nouo infulto,

Te não digo,o que agora vi íbnhandoj

Fauores faõ,naõpenas,nem caftigo,

lflo sò dizer poflb, ifto sò digo.

108.

Vendo A dam,que acordado jà naõ via

Táo celefte viíaõ,gloria taõ rara,

Quando dormira crc,que naõ dormia

E que dormia ío,quando acordara:

Mas,pois taõ pouco dura hua alegria,

Créjíjaq teue,he certo que aíonhàraj

Que os prazeres na vida defcontente,

Saó fonhos
?que fe paffaõ breuemente.

Qua*
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109.

Qual aquelle,que achou hum graõ thefouro,

Por illufaó pha ntaftica encantado,

Quede alegre dilira em ver tal ouro,

Crendo q em Credo , ou Midasfeha tornado;

Que hindo para o lograr,por trifte agouro,

Vio defapparecer o ouro amado,
Tal, acordado Adam confufo fica,

Vendo em neuoa tornar vifaõ tam rica.
1

1 10.

He eftilo do prazer,quandofeabfenta,

Vingarfe do que o tem, quando fe goza,

Pois deixa,cm feu lugar, dor, cj atormenta,

Que eftes faôoseípinhos deftaroza:

Tanto que o Sol do polo fc afugenta,

Logo a noite fefeguetenebroza;

Afli no mundo breue,& humana eílenciaj

He foi o gofto,& noite fua abfencia.

in.
Por lhe fugir tam prefto efta alegria,

Adam fica com anfia duplicada,

IPaflTandotriftea
noite,atèqueafria

Aurora a afugentou,de luz armada:

Logo oencofto deixando,& a companhia,

Madruga à agricultura coftumada,

R5pendo,porq auípicios nalma encerra,

Comfufpiros oCeo,co arado aterra.

F4 Suípi-
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112.

Sufpira,porver já na terra inclina,

£to!£ Tranfplantada a Celefie Roía pura,

Que,fendolhe fuaue medicina,

Lhe cure da Serpente a chaga dura:

Amanhece efta Eftrella matutina,

Deípois de fua noite Iarga,& obfcura,

Tornandoem luz a treua,o pran toem riía>

A pena em gloria,* Terraem Paraifo,
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CONCEIC,AM

DA VIRGEM
SENHORA NOSSA.

C A N T O III

<sARGVMENTO.
Hegado aquelle tempo preferido,

Para o catim Adamfer re[gatado.

Concebe Annafem mancha de peccado?

Trodigio degraças mais [ubido:

Hum Anjo a Anna,(S Jnna a feu marido?
Anmncia efie bem,parto [agrado,

Quejâpor Vates milprophetilado

Efiamypara Adam [er redimido?
r

jí Culpa Original\& a Croça [anta

Contendem$cae a Culpa,ÍS Vence a Graça?

Fica intaSla aquella Alma Sacro[anta*

EUa pre feruaçao o Efpofo traça,

Que d\Ua [erfem manda ha muito cantdy

Torquefo^efeli^<£^ade[gra^
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i.

Efpois de Ceo,& Terra eftar creado,

O Ceo tãobelloj&aTerrataõfermoza,

EUe de tantas luzes marchetado,

Ella de tantasflores quantas goza:

E deípois que da Tetra namorado,
i

Argosde oJhos4e prata luminoza,

A vigia de noite, porque a zella,

Çom mais olhos, qu£<aquelle<a Io bella.

E defpois que de Daphne o Louro amante,
.Que a/ugaz Nimpha vio tornarfeem Ipuro

Em golfos de fahr,mar dediama nte,

Deu os Peixesdepratajefcamasd^uro,

E delles paíTa^em coche rutilante,

A eftãçia,que d' Europa illuflra ©Touro,
Repetindo eíh acção com lume eterno,

E a Iterjiançlo o Vçraó,& o frio Inuerno,

PaflàdoSjdefles círculos folares,

Sinco fniÍ,tres,&-oitenta,com mais cento,

Nos quaesbordando os Geos,.dourãdo os ares,

Phebo no mundo expoz feu luzimento,

Adornado de graças Angulares,

Deftes o derradeiro logra o augmento
De dons,& beneficios aípirados,

Dç todos os demais annps padàdos.

Chegado
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4-

Chegado o anno,poi$,que a facra Mente '

Tinha por primauera deftinado Itticfcgj

Aa Flordelerichc^Rofa viuçnte,

A quem de Nazareth efpera o prado;

Entra a Fay dosplanetas refulgente,

Formando eíieanno,ha tantos defejado>'

No dourado de Coích os vefocino,

Que fe he vèfo de luz, lie d*òuro Sina

Tanto que os campos lauta Delío louro
Em fulcosde ;afmins,margens de flores,

Da filha d^Agçnor co etherío Touro,
Que em prados de fafir paíce fulgoresj

Semea d'Amakhea a Copia d'ouro,

Chea deflores mil de varias cores,

Porque fiquem fecundas as campinas,

Das pigmèas cearas dasboninas.

A efte tempo o Iordam R io eminente?

Que tem de Paleftina o principado, gfeyii

Deixa a Vrna de prata tranfparente>
E de limos íeofienta coroado,-

E (Thum coro de Nimphas preeminente,-

De fuás mefinas Nayadas cercado,

Floridas vendo as margens Paleftina^

Asargué d'esn Abril brotar boninas.

Que
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7-

Que tftmpulfo fatídico impellido,

(Tendo em íy combinado as Prophecias)

QueoPaleftinopradoeftè florido,

Quer feja de Dezembro aos oito dias:

D'Abril para efte mez fer transferido^

De fuás flores gentis,ico as galhardias,

Trata^porq então vé
,
qa Flor q encerra,

De traníplantarhauiaoCeo na Terra.

Falia co as Flores,quefe çftauão rindo,

Na graça,&no verdorcom que brilhauão,

Em quem a aura o meneo repetindo,

Refoonder por aflenosfe antolhauaõ:

Ò Prado,que moftraua eftarouuindo

Asyozes,que do rio então íoauão,

Moftrando,que feiraua,& que temia,

Noscrauoscôra,& nos jafmins enfia,

9-

Veflido lança o Rio preferido,

De jica tela branca neftedia,

D'azul entreforrado,& guarnecido

D'humida prata,& lenta argentaria;

Verdes as mangas fao,com que o veftido

Mais hua,& outra margem íhepulía,

Por gorra traz hum nítido turbante

Feito d ondas,& tufos de diamante,

E guar
:
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IO.

E guarnecido affi com eflre aílco,

Fofto em pèjíbbre hua onda críftalina,

Da altaSyão chegando â margem veoy
A queefmaltao verdor varia bonina:

E d'efpadana,& junca pofto erameój

Que ate a cinta lhe feruem de cortina,

(Como de zelozia às Nimphas bellas)

Affi diz para o Prado,à vifta delias.

p.r.

Indlfcretars Boninas^necio Prado,

Que efíe A bril pellos outros regulandbj

Tendes o Geode dia,em vos pintado,

Como quando denoite eftá brilhando;

Não cuideis que defíe anno He jâ chegada
O nouo Abril,que cftaisequiuocando,

AhTguardaipara entaõ,que heimportãte,

A florida libré,tela fragrante.

12.

Da Cabra de Amalthea a ponta douro^

Qye a Efpofa de Zephyro venera,

Para entaó reíeruandò feu theíburo,

Transferirá â Dezembro a primauerar

Mais fulgente na Cabra, que no Touro,
Apolo brilhará defla alta efphera,

Comflores,qual Mcdèa a Efonrenoua,

Tomara a Terra antigaforma noua.

Guar*
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13.

Guardai, pois,voflks galas,voflâs cores,

Para efía Pritnauera íuais benina,

Não rompais as librés deffes verdores.

Fragrância naó vertais tão peregrina:

Poupamos, Flores, para o mez das flores,

Que oCeoaqui,por mim,vos vaticina^

Para a Terra vefiir,com alegre anfia,

De flores tèIa,a!entos de fragrância.

14.

Pello que a vofíbs Vates tenho ouuido,

Subtis interpetrando as Efcripturas,

He chegado aquelle anno appeteeido,

Em que principiarão noflas venturas:

Chegara nelle o dia preffinido,

icdeCag
Em que a Rofa melhor das Rolas puras,

'

Tanfplantada da Mente E terna ao Mudo,
Hum efteril jardim fará fecundo.

Por efte tempo o Aufpiciofoberano

ont.*: DiíTe ha muito ( fe a idade não me engana)

Que apparecèraõ flores(& efte hc o anno)

Na nofla Terra, jà contente,& vfana:

Que por nos conuerter em gloria o dano,

Fará efíeapno feliz a feliz Anna,
N\ima [o Flor cifrando a Primauera,

Que feus prados matiza â outaua Efphera^

Bem
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16.

Bem puderaõ faber voflbs Paftores,

Querepafíâo em vos feusmanfos gadò^
Que era chegado o têpo, em q eflas flores

A Dezembro aplicar deuem os prados;

Pois os Prophetasfeuspredeceflbres,

Os deixarão d
J
auípicios doutrinados^

Defta Virgem prediíTeleremias*
terem^t

E àâ mefma foliou claro Ifaias* »
Defta Eftrelfa,& ^eus^ayosfiriguIare?,

,

Deixou Balam também prophettzado,
1

VmL^
E Salamâo no liuro dos Cantares,

Defta E fpofa diuina ha decantado:
ÇxxúQ'

ERcs
y 8c outros milhem mil lugares,"

Della,cm íeus vaticinios fiao tratado,

Defta Virgem,tambem,defte Sol viuo*

As Sibyllashio dito em metro altiuò;

18.

A Perfíca efi:reuêo,que naceria

Deos no Mudo,de Mãy pura, & Dõzella^

A Lybica,que oRey reclinaria

Iufto, a cabeça no regaço delia:

A Delphica, que a Deos conceberia

Por ditiina virtude a Virgem bella,

(O limite excedendo á Natureza)

Mas que era obra do Rey de suma Alteax
A Szsxf
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--- ç

A Sammia,que emfeu cafto íeyo humano
Fomentaria a Virgem ámmaculada

De Deos o Filho Sacro,& Soberano,

Quenella preparou eftancia amada:

A Cumèa, que tanto que do pano
Noflb

5
humana libre tomar lhe agrada.

Que por May ha de ter húa Donzella,

Mais,que quantas nacèraõjpura,& bella.

20.

A Helefpontica disque contemplando
Antigamente,vio,que fe adornaua

Com grande honra hua Virgem, q ficando

Virgem fempre,atèos Anjos fuperaua:

QuehumFilhoá luz daria, de admirando

Reíplandor^quedo Sumo Deos moftrau*

Ser facra Geração, pia,& fermoía,

Que goucrnarà a Terra era paz ditofa.

A Phrygia,<jueporter tanto peècado

A natureza humana inficionada,

(Quiz Deos mandar (eu Filho fublimado*

Ao peito dhâa Virgem immaculada:

Cujo aduento feria annunciado

Por huni Anjo,primeiroá Mãyíãgrada,

Cujo F iího a liurar doscontrahidos

Crimes viria. aos miferos cahidos.

ATy
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22.

A Tyburtinadi{Te,queo diuinò

Efpirito lhe deu impulfo vfano,

Para poder cantarem metro fino,

A Virgem de primor mais foberano:

Na qual,deNazareth no fitio dino,

O Verbo encarnará, q em traje humano,
Os campos de Bethlem vereis que piza,

E inda foi mais cantando a Prophetiza.

AEri&rèadiz,que eftaua vendo

AMáy do Verbo,que do Ceodecia,

Lá aos futuros feculos trazendo

Mexes de gloria,dias de alegria:

Que efta Virgem fermoía,& fanta,fendo

De Geração H ebrea,íbfreria

Defde íeus tenros annos magoas duras,

Como a ver as Idades dão futuras.

24.

Efta meímaSybilla também proua,

Que fehindo pequeno o Verbo Eterno

Do ClauftrodeMARi a,que Luz noua
Daria ao Mundo cem fulgor moderno:
A Cymmeria também prediz,&apprcua>

Quehauia decrearao Sempiterto

Deos da Eterna milicia,húa Donzella,

Mais que as Eftrellas
;
pura,&q o Soljbella.

G Pois
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Pois notai,íe com tanto illuftre aufpicio,

(Alem dos mais,doutrosProphetasfantos)

Se verifica bem,que o Ceo propicio

Nos quer dar o E íperado ha têpos tantos?

E,para efleito ter tal beneficio,

("A ordem natural moucndo aefpantos)

Ha primeiro de terno mez,que difle,

Conceição puraaMãydeDeosfelice*
16.

Po]s,como vos naõ daõ eftas noticias

Voflòs doutos fatídicos Paftores?

Para que referueis tantas dilicias,

Para o mez,que he fó digno deflas flores:

Se ignoraõ tempo tal,faõ impericias,

Se o fabem,& o naõ dizem,fàó rigores,

Que,ponderadas bem as Efcripturas,

Efie he o têpo,em qo Ceochoue véturas*

27.

Querendo continuar o fabio Rio
Efta proíbpopea,que encarece,

Eis c| huPafior d^hu bofque ameno, &frio,

Que eftauaalli vezinho,lhe apparece:

Que debaixo de hum plátano íbmbrio

Tendo ouuido olordão,fe lhe offèrece*

Arefponderacauíà,porquc as Flores

Vertem ambar,&aCãpo expoé verdores.

Tanta
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28.

'

Tanta idade mofiraua em íèu afpeito,

Que por Mathufalem paflàrpudera,

ORpftograue,&cheode refpeito,
A prefença fuaue entre íèuera:

O monte que habitaua,& o campo aceito,
Em feu roflolhepintaa idade auftera,

Porquedo campo os fulcos trás nafrontCi
E a neuenabarbaexpoemdomonte.

2 0.

A hum Báculo fe arrima,dibuxado
De diuerfo lauor, varias figuras,

De hum gabaõaofeu vfovem trajado,
Sobre as outras campeflres vefiiduras:
E tanto que ao Iordaô chega fagrado,
(Depois de o laudar,& às Nimphas puras)
Depé(porque de pè o Rioeftaua)
Deft'arteo Velho fabio lhe fallaua.

30.
Ouuindote arguir,ò claro Rio,

Das flores o brilhar com tanta infiancia,

Deftebofquefahi frefeo,& fombrio,
A darte em voz,o que ellasem fragrância:
Com filencio loquaz,com mudo brio,
Te reípondem;porèm com confonancia
De palauras,por minhas mal cortadas,
Refponder venho às tuas bem limadas,

Gj Se
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1

Se o Vaticínio íacro,que não erra,

Predizjcomo inda agora propufefíe,

Cantic; >: Qi?c ^a flores de brotar a noíTa Terra,

De flores com razão o Campo vefte:

Que feoverdo^que ves nellas fe encerra^

Húa trata murchar Virgem Celefte,

Outra Virgem de partes mais diuinas,

Dará eterno verdor a eftas boninas*

Repri mir tanta gToria,naõ podendo,

Os Campos fe eftaõ rindo de contentes*

E alegresjde quem ri,acçoens fazendo,

Os Crauos lábios faõ,osIafrains dentes:

E dar graças ao Ceo,ledos querendo,

Lhe fazem de boninas differentes,

Fragrantes firios, verdes luminárias,'

Firmes na perfeiçaõ,nas core$,varias*

E com prazer, alem de eftarem rindo,

Dando a ler em ly eftaó vários primores,

Quede verdes dicçõeshum liuro abrindo,
1

Os Prados faõ papel, letras as Flores:

De Roías,& jaímins,em verfolindo,

Se çftao lendo nos Prados millouuores,

E da$ plantas efíão entoando as Aues,

Os.que nas flores lem
3
verfos fuaues, m

Nao
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34-

Jíló cuidesjtiaOjque feita neftes prados,

Quem medite, & me explique as Propheciasj

Antes,porque eftão nellas doutrinados.

Os Campos fe mathão dalegrias:

Que,os di&os dos Prophetas obíèruados;

Efte he o tempo afpiradoha tantos dias*

Efta,a Idade d'ouro,& o Tempo nouo, ç^t rd

Em que do Egypto íae de Deos opouo.

35-
Nos dibuxos,que ves nefie cajado,

Quefoid'hum graôPaftorftnto,&íciente,

Me ficou em figuras reuellado

Çffa Aftrèa melhor,Virgem prudente*
là pobre te paflbu nelle en cofiado Çm&ii
Seu dono, defterrado antigamente
E bem puderas tu,chegando a vello,

là que me não conhecesjconhecçllo»

Nefla Efca&i,quevcs,eftà a figura P^ç
Deffa Virgem,de quem falia Natas,

Por quem Anjos vir35 da Etherea altura,

E irâõ Almas lograr das Gerarchias:

Logrou Jacob dormindo efta ventura»

Nôs velando veremos neftes dias

A Efcada,que da Terra ao Ceo nos pafla»

Çutos Degraos feraõ de graoi da Graça*

Ok Nefté
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íoan, 4. Nefíe poço,queaqui ves dibuxado,

A quem lacob remoue a pedra fria,

fienefr* Eftà, conforme creo,figurado

A fàcra Conceição da alta Maria:
Todos os mais,demarmol táopezado,

Com que à Graça noscobre a Culpa impia,

OpprèíTosfomos^defd^aquelIe inftante,

Quefcuafc atreue ao pomo,delirante.

38.

Sô a efta Rachel de mor belleta

Terá o lacob diuino,& Eípofo nobre

A pedra remouida, por fineza,

íoan.4. Que a viua agoa da graç^aos demais cobrej

Que,porque naõ lhe opprima a gentileza,

O marmol tira, a fonte lhe deícobre

Seu amante Iacob.antes que a bella

Racheljprima em valor,chegafle a ella.

39-
Entre ouelhas miudas,que pintadas

Nefte cajado eftão, veras manchados

Cordeiros,a que as máys d'imaginadas

Manchasjfizeraõ delias variados:

£ nefíe ío,dosmais que nas manadas,

Sem mancha fe adornou de vèos neuados^

O Cordeiro de Deos íc vaticina,

Mancha,de cuja Mãy,não fe imagina.

NdU
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40.

Nefta Eflrella,que aqui fe nos retrata,

A Eftrella de IacobJacob figura, Num.24;

Que na noite da culpa
}
della intata,

Eftrella fera d'Alua,& Aurora pura: cantic*.

Que nefte feu bordio,quantO relata

Defiegraõ Patriarcha a alta Efcriptura,

Nelle fedibuxou,com graómyfterio,

Bordão,que pode íer Sceptro de Império*

Delle o acquiri por prenda mui prefada

Por quanto hú meu Auò delle o ha herdado^

Cos dibuxos da Eflrella
5
& mais da Efcada,

b CÉj> Tanque,& d^Cordeiros, q ha guardados
/Tgora,ó feliz Rioje te agrada, >

Vè,febem arguiftc,ou mal ao Prado,

Quando,pellas razoens, que te hei propofto^

Nas flores fera igual Abril,& Agofto,

No campo inda que viuo,na Cidade

Viui jâ noutro tempo,& da Efcriptura

Aas letrasme apliquei em outra idade,

Que na verde aprendi para a madura:

Porque no campo achei tranquilidade,

Nelle viuo,& affe&oafepultura,

Que atè a morte terei nelle por vida,
1

Forque, ocampo sò dà campa florida,

G4 Acabou
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43-

Acabou de fallar oPaílor srauc,

£ o Iordáo,que de ouuillo muito gofla^

Oonuencido da praâica fuaue,

Suípcnfofe ficou,ícm dar refpofla:

frias,porq as m*os lhebeije,&ospès lhelauc^

As limphas de crlfial á marge encofta^

E tanto que efta vénia lhe dedica,

frlergulha,& fe recolhe â gruta rica.

44.
Co golpe as veas liquidas foàraõ, f

Os ares borrifando o fanguè delias^

Prefo,& foito crifta!,logo ajuntarão,

A rrojandofe ao rio as bjimphas bellas: X^
Ao decima õscabellos,queficáraõ»

Parecem limos d'ouro,& as DonzeJIaj,

Que fe hiáo ptllas ondas transluzindo,

Sereas de marfim íe vão fingindo.

45-
Chegado o tempo,poi$

)
& oMei florido,

Que exórdio dá do Mundo â prímauera.

Que fendo mez de Inuerno defabrido,

He deflores Abril nefía illuftre Eraj

Hum dosTre$,que dos Dous ha procedido*

(Onde a mefina Deidade reuerbera)

Defta maneira falia juntamente

Ao Filho £ terno,& Fadre Omnipotente.
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46.

Pois de fer minha Efpola concebida

Chegado o termo efiá tio importante^

Nefta,da Mente facra,á humana vida,

Iornada 3meconucm guiala amante:

Se quando íae a Efpofa* he acção de uidá

Hiro E/poíbfeu delia diante,

Eujcomo Efppfodefía Virgem bella,

A acompanhaIa,hei d'hir diante delia.

47-
Sejquando,Etetno Padre,eternamente

nbçtetto

£m vofia Mente íàcra a produziftes^ s^ti
Toda chea de graça preeminente,

ap,eLl4fl

fn táo,a todas logo a preferiftes,

fetoda gentil,toda cxcel lente,

Seai mancha decantala jà me ouuiffes, Cant*

Que á preíeruala vâ diante importa,

Por fechar a Lusbel do Ceo aporta,

48.
Se na prioridade,que contemplo,

Em Vo*,ô P«dre,foi primeiro obrada

Da Trindade diuina o íàcro Templo,
Do que em Eua o Tugúrio do peccado:

IfteMappad>Ceo,da Graça exemplo^

Como d^ualerà contaminado, sapi?^

Se antes d* E ua, <èm mancha a produ2ifte$, ©rií^

Nâo hauendoindaem Eua as manchas triíles?

Efe ^
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E fc Eua trifte em graça foi creada,

Quçferefcraua fua naõ merece,
tucI

- Como efta foberana Aue (agrada,
1

Teráa mancha,de que Eua então carece?

E feos Anjos co a graça fublimada

Também creadosforão^em parece,

Que n ío tenhâo de nos mores regalos, *

Que a Rainha dos Anjos,feus Vafíalos.

5o.

Quando fe faz no Mundo hua pintura,

Com fombras fe realça o illuminado,

E Eua,vendofem fombras fua figura,

Sombras lhe poz,mas fombras do peccadq*

Porém, nefte painel dafermofura,

Para em tudo ficar bem aflòmbrado,
vimisAi- Eu fombras lhe porei de luz,fem treua,

umbrabit. Por ter tudo do Ceo,& nada d Eua,

51.
Todo em Adampcccou feu defeendente/

He fentença commua,porém,della

Ha de íerexceiçaõ pura,& excellente,

A q ue junto ha de ler Máy, & Donzella;

Se a defterrara noite,a refulgente

Eflrella d' Alua faeá Aurora bella,

Sméi Eu defta Aurora íbu luzeiro agora,

Que a noite abfentarei, liurando a Aurora*

Pois
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Pois conceba Anna jà Filha tãofanta,

E íeja defta Flor Iardim bendito,

Porque tenha a Trindade facrofanta,

Filhao Pay,MãyoFilho,& EfpofaoEíprito:
Se sò no roxo MarMaria canta,

Quando o pafla,do medo o pouo aflito, Exod. %$:

No roxo Mar do fangue,& corpo humano,
Rompera fó Mari a em canto vfano.

53-
EHa mefma dirâ,que a toda â hora,

Affifiindo ante Nos leda,& contente.
Sempre cantou,qual Aue em fua Aurora, Ludtni
Na Mente eterna, quafí eternamente: °™£ te*

Todoo filho de Adam ao gerar chora, *rou
- *•

Co veneno da chaga da Serpente, Gmtú
Mas Maria, que o collo lhe quebranta,
Donde os mais vem chorando,ella sô canta.

Seab *terno,porNôsfoi adornada,
Com diuino primor,com diuina ordem, /b *f

ç
r-

Impiica 9 ordem,com que foiçrcada, «ata.

Poder virlhe a empecer d'Eua a defordem:
ri°ul2?

Qual a Lua de rayos adornada,
Que indaqueoscaés lhe ladré,não lhe morde,
Tala Lua, queillufíra o Eterno Padre, Cjmtd/Náo morde o Cão Eftigio,inda que ladre.

DiíTe:
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Diflè:& porque a eftc tempoja a fereiía

Floiyio viuo botáo fe organizara,

£ a Rola mais gentil/acra Açucena,

Em candidez purpúrea fe encarnara;

E o cfteril Iardim )âo Ceo ordena,

Que a fecundoo reduza a Flor mais rara,
'

Por brotar flores mais n'uma,que encerra,

Que quantos ;ardins)untos ha na Terra.

$6*.

Logo a facra Trindade Omnipotente,

Conforme no prazer, aoclauftrod'Anna

Aquclla Alma aplicou taõexcellente,

Com que dà vida â Virgem foberana:

Co a Graça preferuante,& preueniente,

Seu Efpofo diuino a deixa vfana,

Afíombrando o Inferno, quecinclefmayoí

Vê,que as treuas dos mais nella faô rayos.

57-
Que jâ chegado d'antes tinha a Graça,

D'armas brancas veftida,& de belleza,

Que hum de çriftal efcudo airofa erabraça»

Se tela ricavefte,em ouroaceza:

Chuma efpada na maõ de rica traça,

Cherubim na pofiura,& gentileza,

fpef.f« Guarda efte Paraifo preeminente,

Por naõ poder entrar nellc a Serpente.
* A man;
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A Mancha Orígina^que chega irada,'

Lingoa de Serpe traz^rofto d^Harpia^

E fazendo da lingoa feta eruada,

Tiro faz à AIma pura de M a r i a:

Repara a Graça o tiro acelerada/

No efcudo de criftal,& a que efgrimia

Efpada febre a Mancha d ece efeura,

, Que foge,& deixa inta&a a Virgem pura*

Qual rábido Librèoprefo,& atado,

Quea quem diftátete morder querendo,

Indo para pegar,fica fruftrado,

Que acadea o fufpende,hindocofrendo:

Talo Caõ do ferozCommum Peccado,

Hindopara morder,cm furiaardendo,

M'Alma da Mãy de Deos^pendente fica

Da priía5
3fém chegará Virgem rica*

6o.
i

Ficou íèm mancha a Lua mais fermoíay

E fem eclypíè a Sol mais refulgente,
1

Se$i efpinhos ficou a melhor Roía,

E íèm procella o Mar mais excellente:

Ficou o Ceo íèm nuuem tenebroía,

forque não padeceo em feu Oriente,

LuajSoljRoíajMarj& Ceofelice,

Mãcha^Efpinhos,
/
PróeelÍa

i
Nuue

>
& Eciícé-

Cm

.

.
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'Damafc. Cria Deos,quando o Mundo infante cria,

yirg.
amL A Luz primeiro,que o Planeta louro,

Que cria o claro Sol ao quarto dia,

Eao primeiro a Luz,que imita aoouro:

DcfVarte a Luz da Graça de Maria,
Primeiro cria Deos^do que o Thefduro
Defeu Corpo lhe aplique>o Sol mais puro,

Daquella Alma^ue o Solargue de obícuro.

62.

Não fem myfterio foi o encontro graue,

à*"nt Qyc Anna tem com loachim á Áurea Porta,

9&' Quando a noua lhedá,quea celefie Aue
Traz n'um rubj.de que ellao bico corta}

De que fera Iardim da Flor fuaue,

Que fértil vem fazer aefleril horta,

Em final de que foi fempre hum Thefouro,

A Portada Noua,& a Flor, que he tudo d'ouro

O ditoíb Dezembro! cujos dias

Merecem, fem fentir nuuens efcuras,

Náo contados com brancas pedras frias^

Mas com ricos rubh,com perlas puras:

Deu delles o Outauo às Prophecias

Complemento,&fe Eftrellas faõ venturas,

Delias fez>fem fazer ao Ceo aggrauo,

Aa Terra Outauo Ceo,teu dia Outauo.
Ouuio»
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Ouuiote o Ioachim^uuiote o Ànna>

Teufanto rogo,o>er Omnipotente^

Deute propicio a Filha foberana,

Mãy fua,& Filha tua juntamente:

A iaade,que á fecundta empece,& dana,

Fefíe cfteril também ,A nna excellente,

Porque na Conceição da Filha bella,

Dous milagres obraffe entãoDeos nella*

Hum^a refpeito teu,ontro da Filha j

Porém o teu fera pluralizado,

Quando deeíleril jà fecunda brilha

Eliíabeth co Precurfor amado: UCt *:

Mas ooutro milagre,& marauilha,

Sò no Mundo outra vez íèrá obrado,

Quando o Verbo for Fru&oda Flor bella,

Filha fua,&Mãy delle
>& mabDonzella.

Que íua Conceição pura íeria,

Do auifo,que te deu o Anjo d'antes,

E ao Efpoíb teu,fe colligia,

Que ifto fe cré d^nnuncios femelhantes* §d$<M
(Do Ceo te trouxe o nome de Mar ia,

Como a clla,das Aulas rutilantes *»íí

Lhe trouxe o de Iesv s^fauor sô viflo

Em loaõ^emlfaac^MAKiAj&CHMSTo)
O me£
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O mefmo reuelou a aquella altíua

Santa çlaLey da Graça,incrita,&graue,'

Eftando em oração contemplatiua,

imc:i; Por cliuino fauor,a celefte Aue:

Qyeem fua Conceiçaõ,taõ excefliua

Bed.in n Gloria fentio,por modo taõ fuaue,
É* Que para referir gloria taõ alta,

Toda a língua de h iperboles he falta.
1

Pane.* Toda bella,fem macula,! he chama
O Efpirito Santo nos Cantares,

E não he bom requebro para Dama,
Fallarlhe,feostiuera,em feus deíàrcs:

Que chamaíTefçrmofa à Efpofaqueama,
Baftaua/em fallarlheem feus azares,

Mas como era fem mancha a Virgem bella,

PoriíTo, quando a gaba, a expõem lem ella.

Lua na fermofura,ãehamao Efpoíb,

Que quando chea eftàjluz alardèa,

Porém fó tem de Lua o lumiuofo,

ôntica: Comoóeftar também de Graça chea:

L«c.i, ^^ías porém na eleição foi Sol fermofo,

Aqutm nenhua mancha oroftoafFeaj

Proua de ferem Graça concebida,

Pgís §ò, qual puro Soljfow elegida,

Fixa
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70.

Fixa a A guia diuinà certo dia,

Os olhos nefte Sol,em forma humana,
D^Eftrellas coroada diz que a via,

*poc.u:

E veftida do Sol da tela vfana;

De cinta a feu chapim,Cynthia íeruia,

Que,como manchas tem no roíio Diana,

Em lhas piíar ofíenta a alta Rainha,

Que íempre pifou manchas,que naõ tinha.

Naquelle quadro rico^m que pintada

Foi de Chrifto a Eflirpe humana,& pura, Mattji; £

Em proúa de que fora immaculada,

Da Virgem os Pays,não tem nelle pintura:

Que delle5
5
por naõ ter a Mancha herdada,

Ao Filho,em vez dos Pays,fe dá figuraj

Porque da Conceição na Graça, izenta,

Filha do Filho,& naõ dos Pãys,feoftenta.

Por conhecer,que eftão contaminados

DaMancha Originados mais que aponta,

Delles o Texto diz.que íàõgérados,

Que ao gerar fecontrae taõ trifte afronta:

Porèm,como osmaisfeusantcpaffados,

Que a Virgem foi gerada, não fe conta,

Que a mancha,por não ter delles herdada,

Delia o Texto nãg diz,que foi gerada.

H Pri-
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73-

Material Primeiro Mãy deDcos foi,que Maria,
fo Maúh Em todo o tempo a Virgem foberana,

Pois,ter fombra de culpa mal podia,

Quem primeiro diuina foi,que humana:

O (acro Texto cheo de energia,

Nos dà defta verdade proua vfana,

Quando dcDeosprrmeira Mãy* fubida,

Do que MARiA,nelle,fe appellida.

74-
Lib.dcMíQuafido Filho a Encarnação diuina,

ito intar" Da Mãy à Conceição fe continua,
5*ro' Razão,porque de graças foi taõ dina,

Que Filha nad parece, mas Mãy fuar

Toda fó Mãy de Deos,nãa peregrina

Filha d'Anna,&Ioachimíe conceitua^

ReuezoufecoVerbo a Virgem bella,

QueEllaaEllegèron
)
& Elle a Ella.

cant.1. Pomba lhe chama aCeo,requebro egrégio,

Porque,entre as Aucsmais,eftafó goza,

De não ter fel no corpa o priuilegio,

Texto,que,por taô claro, efeufa gloza:

Que Pombaem lhe chamar a Efpofo Régio,

Do fel OriginaljCulpaamargoza,

Entre os filhos de A da m,liutea publica,

Pois íò izenta do fel da culpa fica.

Co
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•Tf.
Go efte nome de Efpelho immaculado, &**4

O Ceo,nâo fem myfterios,a requebra,"

Que Eípelho,que hua vezsò foi quebrado,

Sempre, inda que íe folde,moftra a quebra:

Pois/e efte Efpelho fulgido,& fagrado,

Quebrara algua vez,Deos que o celebra,

Sem mancha o não chamàra,para proua

De que não teue quebra antiga
;
ou noua,

%
77-

Anticipoufe o Sol à branca Aurora,

No dia em que refurgeo Autor da vida, Uan/n

Fez o Sol,o que o Sol diuino outrfiora

Obrou por efía A urora mais luiida:
pâflt! ~

Que as treuas a lançar da culpa fora,

Quando reííirge a GraçaJá perdida,

Sahio primeiro o Sotaque a A urora amada)

Forque faia de fombras preferuada.

78.
A Política cn{ína,que não ama,

Quem pode acudir antes da ruína,

E a deixa executar na chara Dama,
Em que defpois lhe aplique a medicina:

Pois,Deos,q em íeu amor puro fc inflama,'

Porfua Eípofa gentil,Dama diuina,

Como antes de cahir,podendo abftella,

Poftrala deixaria,& então erguella?

Ha An-
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Antes de dar na rede qualquer Aue,

Mor bem lhe faz aquelle 5
queíhe acode,

E antes de dar no efeolho a incauta naue,

Aquelle,que liurala dcllepôde:

Aflia Virgem
5
por modo mais fuaue,

Remida foi primeiro,que fe enlòde,

Que a liurou,por fer fempre luz fem treua,

Deos,do Efeolho de Adam, da Rede d'£ua.

8o.
unt. t: pfr Campo Flor>& Fonte d'agua viua,
íoan.4. Nome he,que o Saluador para fy toma,

Pois,íeragoa de Flor,bem fe deriua,

De que o Glauftro da Virgem fui Redoma:
Se do cheiro ao licor a Ambula priua,

Que oíeo fétido teue antes do aroma,
odor fí: Na fragrância defta agoa fe declara,

cenef.27 Que mao licor naõ houue,onde Ella andara.

81.

Hindo Samfam da Mây acompanhado,
iu*- p- Hum Leaô lhe fahiodç tòruafacc,

Mas elleíe adianta,& degolado

Primeiro o deixa,que elle àMãy chegafle:

Afli o Leaõ do Original Peccado

(Porque fuafacra Mãy naô dcuoraflèj

Odiuino Samfam, quefe adianta,

Mata^antesds chegar áMãy taõfanta.

Foge
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82.

Foge da noite fria,hum dia ardente,'

Eo brando fogo d^otirO)que ateaua,

Arder no bofque, & prado florecente,

Occulto, entre os verdores fe auultaua:

Fumo,que efcureciaao Geo luzente,

O eícuro da noite fe antolhaua,

E entre os fumos,faiícas (cintilantes,

As Eftrellas nos te&os de diamantes.

83.

A tfte tempOjem que em nítidas Efirellas

De Zafir a campanha florecia,

-Abrindo pellosCeos as azasbellas,

Hum Garçote do Ceo,doCeodecia:
E pefírado ante a Phenix das Donzcllas, >«yj

Quando a embaixada dà, que o Ceo lhe enuia,

Em quanto à Virgem pura o Archanjodifíe,

Emíua Conceiçaõaexpoz felice.

84.

Aue,que he ao reuez d'E ua, a nomea,

Porque ella a dita foi,Euaa defgraça,

E porque fempre foi de Graça chea,

Lhediz^ue toda efiâ chea de Graça:

E por liure a propor da nódoa fea,

Contigo o Senhor,diz,por alta traça,

Sem que exprima o Archanjo deprudente^

De pretérito o verbo , ou de prefente.

H 3
Çuc
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8 5 .

Que n'um,& noutro tempo,porque via

Que fempre o mefmo Deos nella habitara,

N^umaclaufuh^vfandode energia,

Pello náopòr duas vezes o calara:

E porque de encarnar o Verbo hauia

Na Virgem,que elle em graças illuftrára,

Quiz,que naquella claufula felice,

O Verboso de Verbo Iheferuilíc.

86.

Entre as mulheres mais bendita a chama?

Como infigne exceição de todas ellas,

Que a todas as demais a culpa infama.

Que feas, ao gèrar,faõ as mais bellas:

Mas,por propor fem mancha a facra Dama?
Que he dos Anjos primor,Flor das Donzellas,

A ella sô,entre todas exceptua,

Porque he fem Nuués Sol, fem Manchas Lua.

Aa refpofta da Virgem preferida,

Lhe torna,que ante Deos a Graça achara,

jmienifti E fe ante Deos a Graça achou perdida,

*ã
im

apíid N° Ceo foi,pois Deosnelle a perferuára:

£££ E de rcr E Ila era Graça concebida,

Afíàzneíia refpofta nos declara,

Pois já quando dos Geos fua Alma vinha,

A Graça,que Eua perde^achado tinhju

Por
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88.

Por conformar co Archanjo a Virgem pura,

Sabendo, que de Adam a culpa iniqua

Toda a A Ima,da Infernal Serpente efcura,

Faz,com que a conceber,efcraua fiqua;

Por moflrar,que não teue a mancha impura,

Por Efcraua de Deos sò íe publiqua, ^--~

Que delia a diflercnça dos mais fora,

Ser sò Efcraua de Deos, que a fez Senhora,

Quieta a Terra compunha de verdores

E as taboas de Zafir, d'ouro crauaua

Deos n os te&os celeftes, que em fulgores

là d'ouro,& já de prata variaua:

Ià quando de Flanetas,& de Florei,

O Ceo,& o Mundo cheo fabricaua,

EJIa nos diz, que entaõ jà lhe affiftia,
J0U'-í

Porque o Mundo compoz com DeosMaria,

90.

Oompollo,quando o A utordclle ocompunha,
Pois com elleaffiftio, como ella canta, mmcú-

Compollo,quando mais fe deícompunha pon?w£

O Mundo,nos preceitos, que quebranta:

Que a não fer ella aquella, que íe oppunha
Contra o rigor diuino,a íacroíànta

EíTencia,ío caftigo ao Mundo dera,

E dos Ceos a remillo não viera,

H 4 Efe
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91.

E fe antes delia inda Eua não hauia,

Nem Mancha Original Eua padece*

Como de Deos a Máy teWa podia,

Quando Eua ainda então a naõ conhece?

Se affifte a Deasa Angélica Mari a,

Quando o C haos torna em luz,q tefplandece,

Como íbfrerâ Deos,no Sol mais puro
De fua Mãy,outro chaos,que he mais obfcuro?

92.

Da Rafe de Ieffê,Vergonta altiua
iraLi^ prapheta llic chama(donde a bella

S«tiS Flor do Campo naceo fragrante,& viua,

Que fendo Flor do Campo,he fru&o delia:}

Cobre a Terra â raiz,que aplanta eílriua,

A vara não,queàCeo fubir anhella,

Affi a Virgem,queem nada a Terra aíK:a>
Soa Rama tem fua^ Raiz alhea.

93,

|Mk 13. Iudith,quedefy mefma era fermofa,

Para vencer melhor o incauto amante,

Com aífèosafíeâa hir maisairofa,

Que a muita graça he a arma maispreftante:

Pois quem crerá, fe bom juizo goza,

Que a diuina Iudith,mais elegante,

Quando ao Mundo a vencera Lusbel pafla,

Não vem,mais que Iudith^ardendo em graça.

Quando
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94*

Quando a Serpe Deos quiz maldiçoaK;
Lhe dlfle,queletbal ódio poria ®gcfs
Entrç ella,& a Mulherj& a de queMa,
Que a cabeça infernal lhe calcaria:

Poisjfe a Virgem efia fbi,quefe regala,
Em pifa* a Serpente Auerna,& impia,
Gomo confèntkia o Omnipotente^
Que primeiro a piza/Te a vil Serpente

í

5e como as mais mulheres concebida
A Rainha da Terra,& dos Ceos fora,

Nefie a&o lhes não fora preferida,
E Efcraua então ficâra,& não Senhora?
Se Benta entre as Mulheres feappellida, S«*iS
He

5porque ellas faõ Noite,& elia Aurora^
Das mais por differença^o Arcbanjo grauey
Comoácouía do GeorIhechamou Aue„

Fieferç aos mais^tca mefma Natureza
OsReys dos Animaes na forma altiuay
Que coroa ao Leaõdà grenha efpeza,
E das plumas gentis a Águia efquiuat
Adorna doutro talheroutra grandeza
Dos enxames a Meftra>que feftiua

Põem em campo entre flores,como infante^
Exércitos d'Abelhasfufurrant«.
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97-

Guardoufe pella Igreja o fanto dia,

Qne â pura Conceição foi dedicado,

Pois como a Igreja fanta quereria

Que fofíe íànto,dia co m peccado?

A Conceição fer fanta de Maria,
Brcuur; A Igreja o canta .& hoje o tem jurado
fratr.min, -^ \> ' ^ ' • t n ri *n t •
in orat. Us Uoutores,& os mais deite Hemifpherio,

Que affi fe lhe inípirou do globo E therio.

ígcóc^ E naGallica Athenas^uitotfantes,

px.'i

A
t?i9.

Secufluma jurar,por quantos nella

m
4
i tcui*.

Recebem de Doutores grãos preftantes,

e^ fria
^ Pura Conceição da Virgem bella:

Didacde Scoto.& Marión-Sóes Mendicantes,
fana.cii rregoarao verdade tao íingella,

çm^aiil, E Mariòn,porque o Ceo lho ha reuelado,

VmZíu Veo o nome a a icançar d^illuminado.

Sípt'. E atraz deftes vaõ, muitos Doutores,

iroít* E m«ita Chriftandade os vai feguindo,
Col

&"dc 0^ at^ ^outos Thomiftas Eícriptores

per
D An'

Èfião nefta verdade confentindo:^

fei.de ex. Que de Santo Thomaz Expofitores

cio.rio Eftãoco mefmo Santo conferindo,

c

a
z.

e

M^. Em que foi concebida a Virgem pura,

mukf i» Sem a Mancha coramum da culpa efeura.

tí£?'* Rompe
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too.

Rompe o Angélico Gyfneem harmonias,
%. p^

Que inda que da Efèritura não conftaíle,

Que efiiuefíe, qual Ioãorou Iercmias,

Santificada a Virgem,quando nace;

Que fe hauia de crer fem mais prefias,

Que a ella também Deos fantificafíe,

Mas com maior razão dizer podia,

Quemaisdoqueaeftesfez, fezaMARiAy petDam

lor.
'

J**
Porque cos Santos Padres,& Doutores,

Todosrfe A nfelmo te, Doutor E gregio,

Que de Deos logra a Virge mais fauôres, de iaud.

Que os Santos todos maisrmòr priuilegioj thcâ.
M
^

Sendo^quaes outros fantos inferiores,
***

Santificada fó
?
fauor mais Régio

NãoTogrâravque os mais ftntificados,

A Deos lhe não dar dons auantejados.

I02.

Pois,fe lie em tudo a todos preferida,

Comohe dos Santos Padres reloluto^

Para íe preferirem concebida

Ser iemmanchajhe quadra efiíe atributo:

Deixou oTextoíaero decidida

A fantificaçaõ dos dous,de aftuto,

Porque defte fauor
,
que Deos lhes dera,

Se vifle>que a fua Máy Deos mais fizera»

De
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De Trento, aquelle Oráculo íàgrad&*

Por de fè declarou,que a Vargem bella

Nunqua,nem venial teue peccado,

Coinò Santo Tfaomaz dantes aíTelía:

Ter o trifauce Gaõprefo,& atado,

$$m Também o mefmo Autor diffe por ella^

E pois,fe prefo otinha,aflTaz declara.

Que ò conceber
5nemnunqualhechega'ra,

104.

Diz mais d'Aquino o Archíuo de fciencia,

Que em quantoMãy deDeos, que não podia

Fazer mais pura Mãy a Omnipotência,

Do que fe2 a Chiftifera Maria:
Se Mancha Original nella afliftencía

Tiuera hum ío momento,bem fe via

Que Deos crear podia Mãy mais rara;

^ Logo Thomaz íem mancha afli a declara*

105.

Se a caufa peHo efícito fe conhece, p

Da Culpa Original he trifte effeito

A promptidão ao manque fe appetece,

E o corpo á corrupção eftarfobgeito:

Se hum,nem outro,na Virgem tè offèrece,

Da Mancha Original commum deffeito,

Claro hc,queizenta foi,por razoens quantas

Philofophicas ha>doutas,ou fantas.

Sc
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106.

Sc aquelle Phactòn
;
que o Sol diuino

Do cauallocahir fezabrafado,

Du,que efcrauo ficou do Caõ malino^

Todo o que fe concebe cm vil peccado;

Deos,que em honrarmos pays, preceito fino

Poz,fendo Omnipotente,& Filhoamado ixo<j. t^
Da Virgem,quem dirá com razão pronta,

Que em fua Mãy fofrerá tamanha afronta?

107.

Muito d^antcs^ueHefpanhacelebfafle s.vincêt;

Da pura Conceição dia tãofanto, d?N3!$

Sabeíe, que no Ceo fefefte jaífe,
irg

Pello Angélico Coro em nono canto:

Que,como d*Eua a mancha naõ fe herdaífe

Por aquella5que foi de Graça eípanto
3

Dia taõbello, Aurora taõ galharda,

Como fantasioGeo também feguardài

108.
f

E i/ío mefmo defpoisfe;dcCretâra

Em Bafilèa,que efta <|uçftaõ moue, !?*í*8

No Cbneilio,quena era celebrara,

De cem vezes quatorze,& trinta& noue:

DefdVntaõ outra vezíè venerara

O graõ dia
5
em que o Ceo mil graças choue^

E defdentaõ,por fer dç fauor tanto^

SeguardoLofanto dia^omo faxito.

Cujo
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109.

Cujo decreto o Vice-deos Romano,
Que he duas vezes Pio,ha recebido,

E em Breuíarioo po2contentei vfano,

Como em Trento íe tinha diffinido:

EdelIe,porhum Breuefoberano,

Foiefte Tanto intento confeguido

No de mil & quinhentos & feflenta,

Anno,quede mais oitoíeacrefcenta.

1 10.

E fe ifto,queo Concilio Balilieníê,

Em abono aflentou da Virgem pura,

QueaosAnjos em pureza ,& os Aftros vence,

Sobre a rara i?ençãoda Mancha eícura,

Recebido naõ fo^he certo,& tenfe

Que pello íciíma foi,que entaõ atura,

E não,porqueefte célebre decreto,

Naõ foffe fanto,& douto,&em nadaineto.

iii.

E ogramPadretambem,cuja (agrada

Religião profeflou Thomaz (ciente,

Ohum milagre prouou aimmaculada

d. Anto- Conceição defta Virgem preeminente:
1

?P.V$!í Hum liuro,em que a publica perferuada,

X
n
fpecui. Para proua lançou no fogo ardente,

SÇÍ* Qye faltando per fy do fogo intato,

Dhõs Hereges conuence o inteto ingrato.

'
.

"
. Fazfc
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112.

Fazle aggrauo â fuprema Dignidade*
ihSSSS

Das coufas foberanas duuidar fe, ff.tcftamj

Naquillo que a raza5 per íy perfuade,,

E que vem pordiícurfo a alcançarfe:

Ser a Virgem íuprema,da fealdade

Da Mancha Original liure,moftraríe

Na5 pode o -Sol mais claro, do que o dita

O Difeurío,& a Razaõ íànta,ou perita.

r 1 5*

E ate de Deosos mores íeus contrários, SS1*'

Luthèro«& o torpeA utordo A lcoraõ feo, yirg caf
>.'

(!> endo errados no mais,& temerários^ iib.7.

Que a pura Conceição confeflaô,creo:

Mil VoIumes,milhoens de Commentarios,
De que o Chriftianífmoeílà tão cheo,

Com mil authoridadesjvaria hiftoria,

Trataõdefta verdade taô notória.

TF4.
Co Flomem luta Deos,quando a efeura ecnete:

Noite da Culpa,oMundo contamina,

De derribar ao Homem Deos procura,

Que claudicou da planta co a ruína:

Tanto que rompe a Aurora,que figura

He defta Aurora pura mais diuina,

Logo Deos de dar fim á luta trata,

Que Ella para o caftigo as mios lhe ata,

Dan*
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Dandolhe então d' Aurora a preeminência,

Immaculada a chama,porque a Aurora

Diz,preíença da luzida treua abfencia,

Effeitos,com que Deos fua Mãy decora:

FezlheodiuinoSol fempre affiftencia,

Ecòma não ha treua^ndea luz mora,

Mal podia aíTombrala a fombrad'Eua,

Quando a A urora fuppoem faltas de treua.

116.
f

E j\ o Cyfne Propheta muito d'antes,
£fai. 10$. gm auípicio prophêtico cantara

Da Gonceiçaó,queos Aftros rutilantes

Excedidos deixou em pura,& clara:

Que o Senhor dcfíàs Aulas de diamantes,

Diz,que a auxiliar á Aurora tão preclara,

De madrugar hauia,onde confcíTa,

Que primeiro a Iuzio,do que amanheça.

117;

Iniiunda o Ventre <i'Anna emglorias,tanto,

Que Nácar foi de pérola tão fina,

Com mais razaõ, que a Mãy do Grande Sattifl

Luci. Quando exulta em feu Ventre a Voz diuin?:

E graças dando a Deos,que íàcrofanto

Neto fer feu,preuè,que determina,

Efpera,de Septembro,o Abril da Graça,"

Em quejde feu Outono efía Flor naça,

Dentr<
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n8.

Dentro no Claufiro d\Anna â Virgem pura

Cercão Anjos,em íendo concebida, D.ruibef.

Que he o Monte de trigo da Efcriptura, o?t?v»rg?

Que Açucenas do Ceo cercão na vida-

Alli muficas cheas de doçura
\

Ouuindo efiâ,dos Anjos affiftida,

Alli louuando a Dcos,que ama,& adora,

Entre nuuens de grãa feoftenta Aurora.

119.

Tanto que Anna conhece,que ditoza

No ventre traz a prenda íbberana,

E tão fecunda jâ,comoglorio2a,

Logra o fru&oda Rofa mais que humana,

A loachim,que tal bem,fem íaber,goza,

As aluiceraspede a illuftre Anna,

Dizendolhejbanhada de alegria,

Eftas razoens,que alegre pronuncia.

120.

Ditofa dilaçaõ,que luftros quatro

De efíeril me infamou,pois jà me atento

Da fecundia,por Deos,feita theatro,

Onde facros prodígios repreíènto:

Alegraiuos Éfpofo^em que idolatro,

Pois conceber efteril,fe he portento,

Mor portento de graça,& de pureza,

Concebi,por mercê da Summa Alteza.

I lá
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Ià fatisfeito eftais daquella afronta,

Que Ifacar Sacerdote vos fizera,

Quando de voffa oflferta não fez conta^

Porque efíeril em mim vos coníukra:

Muito o opprobrio lentis,que vos afronta,

Mas fe copejo grande,que em vós geraA
Pello campo deixaftes a Cidade,

là podeis viuer nella hoje á voatade^

I 22.

O Santo Ioaehim,con\ prazer íanto,

Banha da barba as caãs com pranto em fio,

3E equkiocão,banhadas de feu pranto,.

As brancas,brancas floresço rocro:

Não cabe dentro em íí com fauor tanto>

E a Deos,& a Anna dá,cam íànto brio,,

Graças,& parabensdo bem queanhella,

Delle pot íeruo fer,Marido delia.

1*23^

Hum db,em quanto occultaem nuue humana,
£fia Aurora rebuça os refplandores,

A tépo em que outra Aurora alegre, & vfana,

D^ljofresalinhaua as frefcas flores*

De fuacafa de campo fahio Anna
Sens rebanhos a ver,& feus pafíores,

Qiiedhum vezmho campo em fértil relua,

Hora pafto lhe dio
;
hora na íeltia.

Era
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Era no mez de Mayo,que arremeda

O claro Firmamento nas boninas,

Quando hu,& outro Irmão noCeo fc enreda,'

Em abraços de eftrel las criftalinas:

E mais leda co a Filhando que Leda
Cos filhos,que radia© luzes finas,

Vaia nobre Matrona,porquefente,

Que -encerra outro Planeta mais luzente*

E hindo junto d'hum bofque jà chegando*

Que a fefteja com muficas fuaues,

Sendo(diuerfos tonos alternando)

Nas^azas,& na voz Anjos as Aues,

Hum de Paftoras bellas lindo bando,'

De graças adornado,& roupas grauesf

Ao encontro lhe fae dafelua vmbrofa,

Por íaudâr no botão a inclufa Rofa.

126.

E hua mais ancila,mah graue dellasj

Que igualmente difcreta,& gentil er*f

Cercada,ou de Cecens,ou de Donzellas^

Nefte Prado pintaua a Primauera:

Defpois de íaudarco as Damas bellas,

Dcfte Sol pornacer aviua Efphera,

De Prophetico Efpintoinflammada,

Affi diz à Matrona fublimada,

1 3 Vcnhacs
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127.

Venhaes embora illuftre,& feliz Anna,

Qne fazeis,com fer anno feminmo,

Defte o tempo feliz,& aterra vfana,

Noue mefes,cThuni Sol,fendo alto Sino:

Venhaes embora, digo,ò Diua humana,
Do Thefouro do Cea Cofre diuino,

Onde a joyamelhor,queteue a Terra,

Para o Mundo illuftrar,viuafe encerra.

1 28.

Carroça celefiial,venhaes embora,

Mais que a de Salamãorica,& prefada,

Onde a Rainha vem, que o Ceo adora,

A paflear os campos reclinada:

A alegrar eftas flores,&efta Aurora,

A eftes campos fejaes mui bem chegada,

Paraelle fer feliz, ditoías ellas,

E elle fique mais verde,ellasmaisbellas.

129.

Com razaõ entre ouelhas,& entre flores^

Foi voíTa facra Prenda concebida,
icciefM. p jS he a Rofa dos dons mais fuperiores^
çant. 2.

q^1€ no§
-

arjjns jaqcq £Q
*

tpro^u2ida:
Delia o diuino Pão,Deos dos Paftores,

( Paõ, que he ne&ar do corpo y& d'alma vida)

Nacerâpara nós,feito Cordeiro,

Sendo o Leão de Iuda verdadeiro.

Lançai
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130.

Lançai dçfla Arcafantafou deflas Arcas?,)

Nos diluuiosda Culpa a Pomba bella, Genete

Que o Ramo ha de trazer,que os Patriarcas

Ha de alegrar na mifera procella:

RamOjde cujas folhas mil Monarcas

Se laurearão no Ceo,como naquella *oan.i&

Planta enxertado,no Caluario Monte,,

De finco bicas fe regar na fonte.

131.

DaRaiz de Uffè naça jà a Vara, ««
Que , ha de lograr do Ceo vario attributo,

Que vergonta ha de ferceltfte,& rara,

Que a melhor FlordoCeo dará por fruto:

R ompaefle véò Materno efla A lua clara, —

^

E liurencs das treuas do tributo,

Saia jjk de Jacob a Efírella pura, «um.**;

A dair ao Mundo Eflrclla,ao Ceo ventura.

132.
Notai,nefte anno,ò Anna venturoza,

A efperança,que traia nos verdores, „
Veqe os painéis nas Rolas, defla ivoza,

Deílà Flor vedemos quadros neílas ííores:

Bem,qualNuuem,queô Sólencerra,& goza,

Que vislumes transluz de reíplandores,

Tal Vos me pareceis com cila agora,

Transluzindo os reflexos defla Aurora.

*3 ?u{Z
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Suípende a voz a Prophetizabella,

Faftoraem traje,& em tudo o mais Sybilla,

Que parece mais Anjo,que donzelía,

Nagraça,& nosmyfíerios,que ventilla:

E pifando,do prado a verde tèlla,

Que a dV>uro,& prata,abate,& ani quill a,

Logoalli,co as demai^hum baile traça,

Por fefiejar em Anna a incluía graça»

Anna á fombra d*hum Freixoverde,& ameno^
Naõ fem myflerio,fc aflentou contente,

Que a Serpente infeftada do veneno,

Aa fuafombra eíta Planta não coníenteí
J

AffiAnna,quehe freixomais íerena,

•e*e££ De fua fombra fugir vio a Serpente,

Quando aFilha,queemfy traz incluída,

Nella,por dom do Ceo , tbi concebida.

Logo,òfom do adufe,& do pandeíra,

(Inftrumentosdas fefías Corybantes)
Vaõ entrando as Paftoras no terreiro,

Bellas de cara,& de libré galantes:

, A boca,& mais asmãos,a qual primeira

Forme as vozes,competem por inítantesf

A boca,coas cantigas,que regalaõ,

Asmaõs
>
cos fcn^poi cujas boca* falaã

Hum



Canto III 68
136.

Hum baile de dous fios vaõ formando,

Qgc dous fios de pérolas parecem,

Que as Paftoras,que nelles vaõ bailando,

Como perlarem fios refplandecem:

O baile em laberinthos intricando,

De taõ defiras ambâges os guarnecem,

Quefeperdem,com ar,nelles,por traça,

£ iè tornaó a achar com gentil graça.

137.
Tão leuespiíaô floridos verdores,

Que parecem ligeiras Atalanthas,

Quando no baile vaõ pifando as flores,

Eícaçamente inclinaõlhe as gargantas:

Das floresto pifâr,de varias cores,

Florecem defeus pès as cafías plantas;

Trépaófelhe os 7almins,&Tyrias Roías

Do campo,ás faces cândidas fermofas,

138.

Repete o fom do ruftico inftrumento,
,

O Ecco,em alta vo7,dos altos montes,

Nas violas repica âmbar o vento,

Noscrauos os aromas tocaá Orontes:

Hum confufo fazendo,& alegre accento,

Baixáõ lhe tocaõ no murmúrio as fontes^

E as plantas refonando docemente,

Lhe fazem fons dobofqueflorecente,

1 4 Tudo
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Tudo applaudeá A çucena,que encerrada

No Clauftro d' Annavvèm chcmcndo amores,

A Aurora íè lhe rende aij aforada,

O Sol fe lhe offèrece,em relplandores:

Saúda tudo o mais,tambem á amada
Matrona^m muda voz,com mil louuores,

Que para a faudar,tê as plantas granes,

Lhe eflâo dando em leu nome enfino as Aues.

140.
Anna.no fim do baile lhe aggradece

Aas Paftoras gentis o alegre aflfeto,

E admiraíe entre fy,quando conhece,

Que o Ceolhereuelloudomtaõfecretor

Mas antes,que nos Geos em ouro atdeffe

O Paftor,que outro tempo foi de Admeto>
1

Se icçoIhe
5
& defpede das Donzellas,

Quçentlo deixa taõ triftesjcomo beíla*.

141.
Da quinta illuftre ao paço já chegaua,

E acha a Ioachim no pateo delia,

Que com fento tumulto a efperaua,

Vendo,que o exercido atrazmaisbella*

No Rofio?)ácaSol>íelhe esfolhaua

Tyrios crauos>que traz numacapeíla,

Que da cabeça entaõ,donde a trazia,

No Rofto a cor dos meímos lhe cabia»

Reco-
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Rccolhemfe,& dícanta ao fanfo Efpozo
Do paffeo,que fez, prados que vira,

E chea d'alcgria
9
& Tanto gozo,

Lhe diz quantoà Paftorafàbiaouuira?

Também conta lhe dado baile airozo^

E inufica,que mais,que âagrefteafpirá;

Elle,em prazer banhado,de -contente, i

Lhe rende a Alma cos braços juntamenteJ

143.
Vaiereccndo co tempo a Clauftra fantV

Grece a Rofa
5
& obotaõcrece com ella, %cc\tí^

E em dar graças à Eflencia facrofènta,

Anna continuamente íe defuella;

A Flor noua,que encena a velha Planta,

Defd o inftante,que feiíe origem bella,

Voando a efle Geo,qua! Real Garça, **$
Arde em diuino Amor,qual verde Charca. &<>&

$

144.
Que do'Materno CIauftro,onde íè encerra,

Tendo yÇo da ra2ão,& infufa íciencia,

Primeiro sobe ao Ceo,que pizeaTerra, temm
AmandoaDeos,d amor com quinta Eflencia: «Jeadmfc

E íperando,que naça a paz da guerra* %*<
^

Que o Geo teueydoMundo çoaíníblencia,

Os Pays d* Virgem facra andaõ contentei,

A nhdandofcus dias florecentt

&

Qual
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•

Qual experto Cultor da mefce amiga.

Que necefíita ofru&o doce,& puro,

Que vendo gràda,& cheaa loura efpiga^

A nhella ver jà nella o graõ maduro:

Que,f>ordarfimâ miíera fadiga,

Pormomentos efpera o bem futuro^

Tal o Pay,&a Mãy da Virgem bella,

Ver defta Mefce o Fruâo afp\ra,&anhelhu

Efte Frufltojde Fk)r taõ foberatta,

Eíperão,que por Deos lhe he concedido^

Que efte sô Fru&o deu a efteril Anna,
De quem Ioachim foi vnico Marido:

*u*J£ Quando calou, fe tem por coufa plana,

CI *

nu. Que annos quarenta& féisde idade ha tido,

%m& E quando velha,& efteril foi fecunda,

P'annos feffenta,& féis Anna jà abunda.

a
H7.

id.í.s.n. On2e annos,queviuêradepois,crefle,
n Com que quaíi oitenta annos prefizera?

E indaquç Anna a Ioachim íobreuiuefle,

Nem marido,nem filhos mais tiuera:

Que fe d^antesjçerto he, queconcebeflè

Por milagrejdefpois como pudera

Conceber femmilagre,nãofó fendo

Efteril,m?s oitenta annos já tendo?
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Selrmãa da'Virgeitfíacfa,odtra Maria

Nomêa o fàcrò Texto,he taó sãmente, iQaru£

Porque entre Hebreos então coftume hauit

De íe chamar lrmaõ o que he parente:

For CleopWs de lofeph Irmão, que hauia

Sido eípofo dst mefma
>
& como abfente

Da vida foi, Ioíeph com íanto brio,

Seus fi!hos>& mulher recolhe pio»

14?.
£ daqui procedèo,que efta parenta,

Irmãa à^ Virgeni foi appellídada,

Como a Rcbeccalíaac chamar intenta,

Porque parenta íua era chegada:

Quatro fi 1hos também, que eíia íuffenta,

(Eíía^qúe foi da Virgem sô cunhada)

DeCHRisTo por Irmãos o vulgo acclama,

E>se ter Cbiusto Irmãos, Irmãos lhe chama*

Soloméyque Maria fé chamara

Dalguns,*» Solomé pornome tiníisr, Weph: ,

NomejCom que aMãy nobre jâ íè honrara,
f* ^g

Dos Maehabeu$,& ou trás d'outra linha; g- &H
E fta,da Virgem pura,& Pheniz rara,

Também não foi Irmãarque a alta Rainha
Não teue Irmãas

3
nem Chm sToIrmáostmera,

Qijea eftillb de fallar $ò Irmãos lhe dera.

Emais
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Vakr.Ma E mais,qnando os Antigos celebrauão

SJ^Í Tan to,fegurida vez d' o não cazarfe, .

Que as Matronas viuuas coroauaõ,

Que naô tornauaô mais a defpofaríe:

Aiexl Hb!
^e to^a a dignidade o homem priuauaõ,

#•**! Que naô quiz c hum fó dote contentarfe,

E obigamo,inda hoje, he excluído

De ferao Sacerdócio promouido,

E cefía todaaduuida prefente,

Com mui graues Doutores refoluerem,

Que Anna,& Ioachim morrerão juntamente,

Por,dentro num mefmoanno,ambosmorrcré:

Huns dizem,tinha a Virgem preeminente
fConvelIesjàde idade oitenta terem)

Apnos onze
íOutros,noue {>

& fedifcordao

Nifí^em juntos morrer,todos concórdia.

Nem conuinha^que a Mãy cafta,& felice>

Da Pureza maior,que Deos creàra,

Em vários hyminèos íe diuertifle,

Que não quadraua â Filha,& Mãy tao rarat

Efte Sol, que jâ nunqua teue eclyce,

Efperaó ftia ao Mundo,a dar luz clara,

Os Efpofos
3quc em preces,& a&os fantos,

Pella ^Içangar^íUrap tempos tantos,
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<sARGVMENTO.
Àce de Ierichoa viuàtffy^a,

A alegrar Terray&Ceoyque enche de amores^

Tem contenda entre fi ÀuesJS Flores?

Sobre quem defie Sol mais fombras go^a:

Idafôfiir a efia Flor mais prodigiosa^
jís Virtudes [e ajuntao fuperiores,

j4T§rray& Ceo em fe/lasy& louuoresy

Gaíiaodia feli^noite ditosa?

Chegaa nona contente ao Limbo efcuro,

Enchemfe as Mmas fantas de alegria.

Canta Dauid
}& chorão Auerno imputo*

\A Lusbel^Belfabu brauo arguia,

E os parabéns a dar defie Solpuro
%

Nafareth parte cm tao alegre dia*

Tanto
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I.

A nto que hua feliz Virgem fermofa,

EmbaIanças(noCeo)pèzade prata

O azeuiche da noite tenebrofa,

Co oouro,comqueodiaíequilataj

E oito vezes jafmim, & feterofa

Nacor,^ Aurora>&aTarde fe retrata.,

Fazendo,que jàn'um,jân*outroefpelhof

Branco fc veja o Pólo,& o Mar verjnelhop

E tanto,qne cem tubas d'ouro toca

A Fama,reueftida d'aureas pennas,

E a fulcar azuis campos íe prouoca,

Batendo azas de plumas mais ferenas>

E com canora voz,& fons da boca,

Pregoa nas diftanciasNafarenas,

A noua de nacer a Aftrèa noua,

Com quem a Idade d ouro o Ceorenoua,

&
Saca Mãy <k Memnon^ião lamentando^

Mas pérolas chorando d'alegria,

E o leito de marfim leda deixando,

Vergue em cabello a receber o dia:

E oscampos de boninas femeando,

R iças Cearas d'Âmbar nelles cria,

Sendo Efpigas,& Graõ,Oruaiho,& Flores,

Elle d?al)ofar lento,ellas de cores,

.Vemft
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Vcrníe cm tal dia os campos admirados

Da nouidade,ou noua Idade d'ouro,

Vendc^que quando eôáo murchos os prados

Então bfotaõ de flores mor thefouro:

Os Crauos, & jafmins,quefepultados

Na terra çfíauaõ jà, por ledo agouro

Refurgem co as maisfloresjqueemeftampas,

Se tinfiaõ figurado os campos campas,,

As Aues
3que pafíadaa Primauera

Roucas,de cantar muito,fe ficàraõ,

Da harmonia,que o Outono entaõ lhe der»,

Docemente cantandoíe admirarão:

Em fragrância eelefte,eai voz fincera,

As Boninas,& as Auesfe emularão,

Affinte requintando Flores,& Aues,!

Os perfumes,& asmuíicas fuaues.

6.

Com vfit d'aroma expõem faa jafitâncía>

Por íeus floridos lábios as Boninas,

E ao fallar co alento de fragrância,

Inceníaõ junto as auras criftalrnas:

O motitio,que tem fua arrogância^

Myfterio grande tem,catifis diurnas,

Que, porque a Flor melhor nace,& faõ flores,
c '-**

Cuidaõ,que ellas merecem sò louuores.

As*
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As Aues contra as Flores arguindo,

Dizem com voz harmonica,& fuaue,

Queellas íè eftão ás flores preferindo,

jUtfjg Pois a Flor,que naceo, he também Auc:
DeíVarte docemente competindo,
Flores,& Aues eftaõ com primor grane,

Enchendo com reciproca jaãancia,

Os ares de harmon ia,& de fragrância.

8.

A Rofa,que Rainha feaualia

De fragrantes Republicas fermofas,

Vendo a de Ierichò,que entáo nacia,

A confelho chamou Grauos,& Rofas:

E co grande tumulto da alegria,

Rubicundas as faces vergonhofas,

Veftida de carmim d'airoíà fralda,

Se aíTentou fobre hum throno de efmeralda.

9.

Iuntos do Prado os Princepes brilhantes,

A Rofa, a que os mais íaõ fubordinados,

Abrindo alegre os dous rubis fragrantes,

Âmbar refpira,& ouro falia aos prados:

Que abrindo a flor purpúrea, os circundantes

Lhe penetraõ recônditos dourados,

Porque para fallar abre hum thefouro,

Que aboca he de rubi,& alingoa d'ouro.

1
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IO.

E d'hum colar de pérolas ornada,

Que lhe deu de prefente a branca Aurora^

Diz, para a A ula gentil,Turba ambreada,

Afli,a gala d' Abril,pompa de Flgra:

Se vos não foi tégora reuelada

A caufa doutra vez nacer agora,

Eu vo la quero expor,Floresdiuinas,

Se benignas me ouuirdes por boninas.

1 1.

Hoje da meíma forte,quc hoje abrifies

O vetde carcer do botaõ florido,

E no Prado a viuer ledas fahiftcs

Ajudadas do orualho enriquecido;

Deííe modo a alegrar os campos triftes

Do materno botàó,carcerfubido,

Sahio de lerichò a Rofa altiua fedçÇMs

Co rocio do Ceo mais bella,& viua.

12.

E por efta razão o Ceo fereno,

(Por ftftejar bonina tão fincera)

Mandou vtftir de verde o campo ameno,

E refurgir no Prado a Primauera:

Fois,Floresdefte Campo Nazareno,

Quando efta Flor mais bens vos não fizera^

Só por efta razão de nos dar vida,

Merece fer de nos todas feruida.

K ' Econ3
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E contemplando bem feu Ser fupremo,"

Suas graças,feus don$,fua fermofura,

O obfequio maior he pouco extremo,

E a fummiífaõ maior,pouca mefura:

Pois por tanto primo^ncgarlhc temo
VaíTallaje,em que fou Rainha pura,

Quando Ella sô merece no vniuerfo,

O fceptro de Rainha douro tèrfo.

Pois tal Rofa naceo,he tenção minha
Hir fobmetcrlhe o fceptro às plantas b Jlas,

Que dos Anjos quem vçm para Rainha,

Ser das flores Rainha, he honra delias:

Que a purpura Real me não conuinha,

Em nacendo efia Flor, Flor das Donzellas,

Alcanço,quea merecem por afTombros,

Muito melhor íèuspès,quenoíTos hombros.

*?•

Vamoslbe tributar a infignia altiua,

Que do Prado por Príncipes trazemos,

Que em fèr VaíTallos defíi Rofa viua,

Mais do que em Reys,illuftres ficaremos:

Neíb Rofa Celefte,& nefta Diua,

*>s graças íaõ (km par, os dons fupremos,

Poisvamoslhc render, fe vos parece,

A purpura P eal,qiie sômerece.
Libe-
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16.

jLiberaes de fragrâncias peregrinas,

Nos Rofas,& vos Crauos encarnados,

Nos liberaes,por íèr Alexandrinas,

Vós fragrantes,porferalmiícarados;

Em certame, & batalha de boninas,

(Que alguns fois da Batalha appelidados)

Em viâimai d'aroma a darlhe vamos

Se purpuras na flor,fceptrosnos ramos.

Acabou de fàllar a Rofa bclla;

Eis^Crauo melhor dos Crauosfinos

Abre o crauoda boca,& lança delia

Vozes d'ambar aos ares criftalinos:

Fermoía Roía, diz,feeflaDonzclIa

He Rola,que contém dons taó diuinos,

Eu,emnomc das mais flores ferenas,

Te quero obedecer em quanto ordenas»

18.

Difle:& deixando os fólios refpirantes,

Se Ieuantio em pé Crauos,& Rofas,

Para hir render as purpuras fragrantes

Aa Flor de Ierithó,Flor das fermolas:

Logo os Crauos tomando,como amantes*

AsRofas pellamãojgentis eípofas,

Váo pifando dos Prados os verdores,

Qjuaes Reys,acompanhados das mais florei

K 2 Ai
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As galas
3
de que airoíàs fe vcftiío,

De varias cores faõ, de varias tèllas,

Com que os olhos,que nellas fe reutaõ,

Achauão nouo garbo,& efmalte nellas:

Xadrès de varias cores parecião

(Hindofe entremetendojas flores bellas,

ponde a triangular pedra ha moftrado,

Que quando as cores finge, imita ao Prado*

20.

Masporhir em alarde mais airoías,

Poemfe em lindas fileiras as Boninas,

Vãojpor maisbellas,na vanguarda as Roías,

Armadas darchas verdes, piquas finas:

Seguemfe as Açucenas,que cheirofas

Grauelinas leuauaõpor crauinas,

Logo delias atraz vaõ as Violetas,

Cuja mofquetaria he de Mofquetas.

21

.

Entre as Flores, que foraõfempre Flores,"

Vaõ as FIores,que foraõ gente d*antes,

Que,em diurnos trocando feus amores,

Vaõ da Flor,que naceo,de nouo amantes:

A troco de lograrem íeus fauores,

A tributarlhe vão almas fragrantes,

E exhalando valor,com gentil arte,

Expoé a Amor valente, & fracoa Marte.

Hia5
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Hia o por Capitães os Crauos bellos,

Ao modernOjdc purpura trajados,

Vão por pagens osGoiuosamarellos^

(Que os pállidos naõ faõ para Toldados:)

Os JLirios de bandeiras em modèllós,

De A]feres,& pendoens feruem nos prados,

Querendo preferirfe aos Crauos Tyrios,

Mas vai pouco de lirios a delírios.

2 3

Vai de Mefire de Campo alli feruindo,

Vcftido de verdofo
;
& ardendo em cheiro,

Septcmbro,que a Abril vai fubftituindo,

Que he o Mefire de Campo verdadeiro;

Lçua primor de guerra o Alarde lindo^

Porque ao marchar,porfe fingir guerreiro,

Tê pilouros parece, que alli fôaõ,

Que o gado bala, os perdigotos voáo.

24.
De pípharos>& tubas reífonantes,

Lhe feruem d^Aues modulas milhares,

Quc(o fonido das a2as,por diícantes)

Váo comperindo cm modules cantares:

Em diftin&o cfquadraõ^qiiehe devol^nteSy

Pellos campos marchando vão dos ayes>

Nos picos leuáo bella picaria,

Nas pennas canos, tiros na harmonia»

K3 Oc
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Decolares de pérolas da Aurora,

Marcha afleada a infantaria bella,'

E o Sol,que das boninas fe namora,

O campo lhe alcatifa entãode télla:

£m da*!he ofculos d*ouro feaffèruóra,

Mas hum Grauogenti^quc as flores zèlla,

Por da batalha ler,aacçaó lhe atalha,

Porque,pàllido o Sol temea batalha*

16.

Afli vaõ caminhando airofamente,

Tudo enchendo de rifo,& de fragrância^

Para o jardim do te&o preeminente,

Onde a nacida Roía toma eftancia:

Do lugar, que encerraua a Flor viuente,

Hindoas Boninas jà breue diftancia,

Ao encontro lhe vem mil Damas bellas,

Que hiaõjà para o campo em buíca delias.

De riquiffimasgàlas vem veílida^

Mss de traje diueríò,& varias core$>

Exhalandodo rofto vinhão vidas,

E refpirando vem da graça amores:

v Tanto que às flore» chegad preferidas,

Abraçàraõfe alli flores com flores,

Saudandofe em taõ córtex maneira,

Que a graça choue/c o donaire cheira.

Logo
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Logo as Damas gentis nos niueos braços,

As flores leuantando peregrinas,

Huas, enchem de flores os regaços,

Outras,as mãos de neue de boninas:

Paraopaçomouendo logo os paflbs,

Que encerra a Flor melhor das flores finas,

5
En trio por elle as Damas fublimadas

De graça$,& de flores carregadas.

E em chegando ao berço peregrino,

De mor riqueza^ luzes adorhado,

Que o que inclu*,quando nace,ao Sol Minino#
Que he d'ouro,& de pyrópos marchetado,
Gom donaire cortez,com primor fino^

(Sem fcr nenhua delias Ceò nublado)

A mãos cheas chouendo eftio boninas,

Sobre o berço gentil daureas cortinaSé

Viraõíè então as flores excellentes

No lugar, & poftura^queappeteccm,

Queá viftade tal Sol fe expõem contentei,

E poflradas,melhoríelheoflerecem:

Ia de flores,em olhos florecentes,

Lhe parece,que cntaõ fe conucrteflenij

Porque o berço gentil,& o ricoefirado,

Argos de olhos fragrantes fe ha tornado,'

K4 Acha*
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Acharap emballando ao facro Arminho
TrcsDonzellaSjque tem gentil prefença,

E a mais velha,que vcfte honefto alinho,

Era gentil,mas cega de nacença:

Para fer mais fermofo> foi caminho,

Ter nos olhos das mais a differença,

Queasmais/e em olhos tentem mais belleza,

Ella,cm naó tellos
;
tem mais gentileza.

3*.

A do meio dç verde eftà veftida,

Com que mais defermofa fe quilata,

E aíliftindo entre as floresta pulida

Gala,hum campo florido fe retrata:

Amaisnoua das galas guarnecida,

Com que o Sol vai decendo â lenta prata,

Trajada ricamente fe offeréce,

Que de purpura fina fe guarnece.

.
.

3?.
Deípois d'huas,& outras conuerfarem,

Com grauidadc,graça,& fubtileza,

E fummiffoens alegres tributarem

A a Graça,a que o Sol rende a gentileza;

A Minina do Ceo porarrularem,

;Que he Minina dos olhos da belleza,

A mais noua das três,que o berço emballa,

Afliçanu,& o mais coro em taiito cálla.

Minina
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31.

Minina celeflial, Aue diuina, acerei:**

Rofa deIerichó,Pheniz ifàgrada, |^
Que fcndoalua,qunla Aluacriftalina,

Qual a Aurora,tambem fois encarnada?
Se de fafair, qual Roía matutina,

^^
Do Materno b otáõ , eftais cançada,
Durmí ao canto meu,hum pouco agora,

'

£ occultai efles A fíros,como Aurora.

C A "
35 '

Se Aue,& Marfois,emnome,&em graça vfana;
Sem cuidado durmi,Mininabella,

' Queeftà o Mar leite,em quãto o tomais d'A na,

Que em quanto vos creaes,não ha procelW:
He Anna Aue Alcyonèa foberana,

Que a virtude, ao crcar, defia A ue,aflella,

Que em quantoa Aue doGeo no ninho cria,

Ia2 o Mar,dorme o VentOj& o Ceo vigia.

Aqui tendes mil Damas circundantes,

Creadas
;
para fer voflas criadas,

Que em galas, & belleza eftão brilhantes*
E cm fcfiiuosaplaufos occupadas:

Pois, cerrai efías luzes rutilantes.

Fechar eflas janelías engraçadas,

E as Mininas gentrs,que sífiftem nellas,

As vidraças fechar vos dçixçaa bellas.

Aqm
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Aqui tendes mi! guardas peregrinas,

(Para em quanto durmirdes vos guardarem)

Durmj facro Portento,& as luzes finas

Ao Iofuè do fono hum pouco parem;

Nefles berços do Sol,efías Mininas,

Em quanto vòsdurmis,&defcançarem,

Falta vos não faraó,para guardaruos,

Porque a Mininas mH vejo cercaruos.

Mais fieis guardas tendes,que o fingido

Deos teueparaa Dama,que oceultaua,

Qjjâdo ó Paftor,q em A ue he conuertida,

Cemolhosdeu,queemfonosalternaua:
Nãovoshaõ de furtanayfqueduuido,

Porque Garçotefcmil com áurea aljaua,

Vejo febre eftes te&os peregrinos,

Sulcar çpm azas d'ouro os ares finos!

39.
Mas jà fei,que vos vem fazer regallos,

Feftas,báiles,& muficas traçando,

Que feelles Anjos faõ, vofíbs vaíTallos

DoCeo para ArgpsvoíTos vemvoando;
Pois,por nosagradar,& agradallos,

Durmi,para vos vermos,que sò quando

Fechardes eíTas luzes peregrinas,

Veremosjfem cegar, feiçoens taõ finas.

Os
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4a

Os Cupidos celeftes,queefiesÉ ares

Coalhando vem com ratifica?, & amores»

Fazendofe mil tiros fingulares,

lunquilhos frechas faõ , farpões faõ flores:

Co eftasarmasdo Ceodecem milhares,

A guardar fefliuaes vofíos primores,

E affi podeis durmir,Virgem galharda,

Pois tantos Anjos mil tendes de guarda»

Acabou de cantara Dama graue,

Cuja magica voz,& doceaccento
Eraencanto das vidas, por íuaue,

Extafísd'alma
)
& fufpenfaó do vento:

Durmio no ninho douro a Celefte Aue,
Em quanto a gentil Dama íègue ointétQí'

Mas logo a infante luz
,
qilluííra a Terra,

A bre os Aflros, como ella os lábios cerra»

42.
São efias Damas tres^que asmais acharão,

Quando entrarão na Caía peregrina,

Naò as Charítestres,que acompanharão
A Venus,dabelIeza&eofa indina;

Que as três Virtudes faõ,que fe açclamàraô

Theologaes,queda Deofamaisdiuina fau, ^
As três Charites faõ,de que eftâ ornada, ****&

E delias de contino acompanhada,
As
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As inníimeras mais, que lhe affiflião,

Damas de alto primor, ai tas beldade?,

Eraõ Virtudes mil,que a guarneciaõ,

De vários dons,diuerías qualidades:

Quç nas cores das galas, que veftiaõ,

Symbolizando eftaó mil propriedades

De effdtos,& virtudes excellentes,

Para gala dos Ceo$,gloria das gentes.

44-
Logo,entrando em Alarde peregrino,

Anjos de vario coro,com decoros,

No Retrete celefte,em vario Hyno,
Cantando docemente vaõ a coros:

Noar,ouno vão dellc criftalino,

(Dediuinos,no corpo expondo foros)

Huns dançaõ,íe outros cantão deftramente,

Ao fom d^aureoinftrumentodiíFerente.

Huns tocaõ alaúdes íbnorofos,

Outros harpas dedilhão,com que encantão,

VvAíkõ nas cithras huns, ple&ros airoíbs,

Outros em frautas doces, fons leuantio:

Porém todos em bailes curiofos,

Pocm cm dcftras acçoens tudo o que cantão,

Quê a quanto a voz,& o fom matéria dação

Dos bailes nas acçoens, defiras obrauão.
f

Não
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46.
Nãopunhaõpè nochaõ,porque nos ares

Dançauáocom deftreza,& galhardia,

Os doces fons,& as vozes Angulares*

Formauaõ fuauiffima harmonia:

Em foltos fios,hora,& horaa pares,

Faziaõ,com deílriffima perfia,

Voltas fubtisj viftofos repaffados,

Hús de bandas, das maõs outros pegados.

47-
Quacs,co Sol nouo. Abelhas fufurrantes,

Que deixando os retretes,em quejazenjy

IuntodçlIes rnos ares refpirantes,

Mil leues voltas daõ,rml giros fazem:

E fazendo ellas mefmas osdiícantes,

D'obrar bailes,& fonsjunto fe aprazem,

Tal íe auulta o Celefíe Etherio Pouo,
Ao nacer deita luz^efteSoInouo.

E osbailes,pordonaire
;
rematando

Com tiros> de fuauiffimas redomas,

Húas,no ar
3
nas outras acertando,

Quebrandofe.chouiaõ mil aromas:

O retrete, queeftaua jâ fragrando

Gom perfumes, q exhalaõ varias gomas,
Ficou daaricas aguas borrifado,

Com o odor dascaíloulas duplicado.

Os
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Os tiros fe fa2Íáo com tal graça,
4 Que ó fom das caftanhetas reípondilo,

Táo certos íe fazião,que na traça,

De criftal ferem outras pareciáo:

Co a pancada,com que íe defpedaça

Cada vidro excellête, os vãos fe enchiío,

Cóq a arte alterna o fom das caftanholas,

Concordando co as harpas,& violas.

50.

Acabadas as danças peregrinas,

Ao fom de fuauiffimos difeantes,

Motetes entoando em folfas dinas,

Orphèos eraõ das auras de diamantes*

Mil louuores,em mufícas diurnas,

Lhe entoauâo nos verfos elegantes,

£ tanto que cftas fedas fe acabarão,

Ao pé do berço as azas humilharão.

5 i

;
Entre tanto,de fôra,feflejando

Milhares de Paftores á prefia,

Mil muficas campeftreslhe eftãodandot

Mil chorèas fazendo em todo o dia:

Os C ordeiros nos Prados retocando,

pfai.;m; Huns cos outros bailauão dalegria,

E dançando, nas floridas efchòlas,

Os Cabritos leuantáo cabriolas.

Alguns
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Alguns,que faõmais deftro?, dos Pafíoftf,

Efmcraófe nos fons,& na terreiro,

Huns fazem nas íamphonhas varias florei

Outros
5
florèos fazem co pandeiro:

E fte o tange entre os pés,có mil louuore^

Sem difcrepar em nada o fom primeiro,

Eftoutroolançaao ar, tocando pronto,

E o torna a tomar,fem perder ponto.

53-
Efte tangendo a gaita,também canta,

Em quanto o folie ao íòm lhe fopre o alento,

Eftoutro em cabriolas fe leuanta,

Queem Ieue,dar liçoens pretende ao vento:

Outro,que cré,que nifto fe adianta,

.

Baila co as máos detraz com grande aflento,

Outroos joelhos,&os pesco as mãos batedo,

Emfy o fom para o baile anda fazendo.

54-
Outros,com as Paftoras engraçadas,

Fazer mil inuençoens de bailes tratlo,

Nos quaes tecem com ellas mil laçadas,

Que hora ataõ com defíreza, hora defatãp:

As Paftoras cosbaile9 ma"?s coradas,

Seraphins abrafadôs íè retrataõ,

Que lhe ferue exercicio,& ligeireza,

Igualmente de applaufo,& de belleza.

Deípois
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Defpoisjà.que cfics jogos fim tiueraõ,

E defpois de jà ter tomado alento,

A cantar nouamente fe puzeraõ,

Os que tem melhor voz, mais brando accéto:

Paíiores,& Paftoras fe efcolhèraõ,

Para cantar melhor afeu intento,

E cantigas alegres inuentando,

A dous coros a Infanta eftào louuando.

56.

E fe aouuiraOrphco
;
&a Arionte,

Com azas,corpo,& pès,prodigio fendo,

PelloCco,pello mar,& pello monte,

Voando hum ,nadando o utro,o utro correndo,

A Aué, o Deíphim,& a Fera vir fecontej

A mufica prefente merecendo
Efiâ,que pella ouuir,com razão deixe

G Monte,o Ceo,&o Mar, Fera, A ue,& Peixe.

57-
Em fim,quê ó dia todo íe requinta

Etr\ àpplaufos^&cbfequios taõ feftiuos,

Que a quinta de Ioachim,efíencia quinta

De prazeres eftà,mais que exccffiuos:

A Terra, na alegria, hum Ceo íè pinta,

Dos Homen$,&dos Anjos cos motiuos,

O Sol para a quadriga â fefià grata,

Que ta&a ouro nos Ceo$,&^fcuma prata.

Efe
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58.

E fè em feftas ra Terra arde cfledía,

E o Mundo deliraua de contente,

Também em fefta varia o Ceo ardia,' s.Vinc&:

D'inuençaõ noua,& traça differente: £«&»**

Que em difcantes,cm bailes
>
&' harmonia,

Os Cidadcés do Ceo^diuina gente,

Se oceupaõ fefiiuaes,com fummo gozo,

Por ver no mundo hum dia tão ditozo.

£ alem das fefia* mais, que là frziao

Por dentro defles Geos feus moradores,

Duas quadrilhas delles fedeciâo

Aas nuuens,por moftrarem feus primores:

Os Cauallos do Sol,que em ouro ardiaõ,

Nos jaezes gen tis, alazaãs cores,

A defiro vão,porém, vibrando luzes,

Parecem,íèndo Etherios, Andaluzes.

60.

E em quadrúpedes Cyfnes arrogantes,

Com paramentos d^ouro ajaezados,

Que de perlas,rubis, & de diamantes,'

Leuão caparafoens todos broslados;

Pellas praças do Ceo faem brilhantes

Os gentis Gauallehos,adornados

De marlotas úó reaes,que cégao vellas

Borrifadas d aijofíresj& de éftrellas.

lé E cn«
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E entrando nas paleftras foberanas,

De diaphanas tèllas adornadas,

Iogaõ airofaniente alegres canas,

Que dos rayos do Sol foraõ cortadas:

Das canas na batalha^ não de Gannas)
Se jaculaõ pacificas lançadas,

E porque fique o jogo mais notório,
Defta forte o admira o auditório.

62.

Entraõ no campo azul,fazendo aggraiíos
Cos reflexos da gala ao Sol luzente,
E ó paflear do campo os brutos brauos,
Quebrando as filhas vaõ co brio ardente:
Das flores,quc pizando vãocoscrauos,
Parece,Ieuantando airofarpente,

Que ás ventas leuar querem feus odores,
Que nas mãos entre os crauos prendem fbres.

Defpois de paffear os campos vafios,

Com donaire cortez^ufirofo agrado,
D ouro a dous Pinhos chégaõ,que,por maftos,
Dependoens íècoroão de borcado:
Emais raros,quedenfos,ou quebaftos,
Por arte cqucfire,em modo compaflado,
Voltando em dobre fio,em ouro ardendo,
Pellas praças do Geo voaõ correndo.

DeíTartc
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DeíVarte^om decentes interuallos,

Param entre outros dousmaftosoppoílos,

Cujos pendoens dos olhos faõ regai los,

Qued'ouro,& branca tèlla eraõcompofíotí

São Argos,Caualleiros,& Cauallos,

Que do etherio auditório os olhos poftos

Emíy leuão^nagala^&nosarrèos,

Porque ha Argos também dolhosalheos*

là firmando os riquiflimos turbantes,

D'antà noscoraçoenspegaõ gozòíòs,

E cubertos de cifras elegantes,

Do coração no braço os põem brioíbs:

D'ouro as canas,que tem nós de diamantes,

Brandem cò a dextra mão dertros^ airofos,

Logo medindo o campo dç fcafira,

O jogo principiar querem,que admira,

66.

Sae o primeiro Angélico Garçote,

Arremeçando o Cyfne(em voo,& corei)

Que 50 fom da trombeta,& do fagote,

Toca n'um fó tropel quatro atambores:

Parte â todo correr,quèbra de trote,

Mas,em partindo o catnpo,ao arde florei

Difpàra a lança douro, antes que ao pomba
O voo torça, a quem oprime o lombo*

L 2 lè
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Ia do pofto fàhindo,& endereçando

Outroacana,&ocauallo à rédea folta,

Ô fingido inimigo vai buícando,

Que ao tempo,que elle parte,já íc volta:

Parece,quea liçaõ fua tomando,

O contrario o ginete etherio folta,

Defpede a cana,ooutroa adarga appára,

Volta efioutro,outro tira,elle repara.

68.

Se ga!hardo,& airoíò efte comete,

Também repara o outro o tiro airozo>

S'hum o ginete bate,outro o ginete

Quebra, pello reparo obrar luftrozo:

Do reparo,& do tiro o ar compete,

Nas quadrilhas gentis,queem mutuo gozo^

Enchem d'aureos Cometas rutilantes,

O Ceo,feitos no curfo Afiros errantes.

69 .

E c humas defiras voltas rematando

O graue jogo a equefire Companhia,
O hipódromo no fim jà vão buícando,

Para o voo paflTar com bizarria:

A carreira em parelhas difparando,

Voaua cada bruto,& não corria,

E no fim cada qual,quando paraua,

De cor tez
3
as cadeiras arraftaua.

Se
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70.

Se Dédalo prefente alli íe achara,

Vendo obrar taesamhages,& rodeos,

De Creta o laberintho fabricara

Com giros mais perplexQs^maís enleos:

O fioaÁTiadna o não liurâra,

Nem de fthir a T he feu moftràra os rneosr
Que os dous fios/em fio^ò ácettâraó,

Em tornar a fahir por onde entrarão.

Pofto fim a efte /ogo,ao mefmo inftante,

Pende d'hum cordão d
J

ouro peregrino^

Decriftal hua cifra rutilante,

Para anel ferem dedos d'ouro fino:

Haíleas douro com pontas <Je diamante

Çnipunha logo o Conclauc diuino,

Para fe repetir Bellorophonte

Em Pegafos de luz no Etherio monte.

72.

Naõ mudão de cau^llo os fublimados

Caualleíros do Céo,por quanto acharão,

Que outros não pôde hauer,né mais domados*

Nem mais galhardos
5
que eftes,queaccupâraõ:

Dç Neptuno,& Ociroc,qúe transformados

Hum emcauaHojCm egoa outro,fe olharão,

Parecião gerados,que parecem

QuedeDeofes,çauaRps procedçfíem.

h$ Ei$
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Eis que foa o tropel quadrupetlante,

Imitando otroiiaó,qiie o rayo lança,

Qual Cometa, ligeiro, ao mefmo inftante,

Da argola o vaõ oceupa a deíka lança:

Que rompa os vios efpaços de diamante
j

A canora trombe ta, a forte alcança,,

E tantas fe repetem com tal gala,

Que a,tuba fempre foa,& nunca cala.

74-
Pipharos doces,bellicas trombetas,

Que legítimos faõ,fe ellas baftardas,

Desluzindo a Buzina dos Planetas,

Tiples a charamellas daõ galhardas:
J

Gosíbns dos caícaueis, que eftes Cometas^

; Que cores brancas tem^com caudas pardas,

Vaõ fazendo nocurfo acelerado,

Vão jos Hiaisfons,em modo concordado.

Lógo
5por variar,ceua a fortilha,

E a jugar alcan2ias fe endereçaS,

Ate de Ceres loura a negra filha

Dar fim aos nouos jogos, que começao:
E bizarros jugando â marauilha,

Criftalinas redomas íe arremeçao,

Que nas adargas fulgidas batendo
Sçdefpedaçaõ,graja,& odor vertendo.

Neftes
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7*. .

Neftcs Jogos a Terral o Cco contentei

O dia todo gaftão fcftejando,

Gom cbfcquios,& applaufos diferentes

Dia tão venturoío celebrando:

Atè,queem luminárias refulgentes

As Ámeasceleftes rutilando,

O Geo para outras fcftas principia,

Coma vinda da noite,humnouo dia.

11*
Que tanto que banhara Phebd louro

Os cauallos em purpura rafgados

Nas ondas de fcafir, & òsrayosd'ouro

Em cofres de criftal teúe fechadosj

A roubarlhe Diana eík thefouro

Dos montes de zafifjde prata aos prados

Déce,com fuás Damas disfarçadas,

Com gazuas nas mãos d
J

ouro formadas»

78.
E chegando aos palácios Neptuninos,

Onde Delio de noite feefeondia,

E vendo, que em retretes criftalinos

Nos palácios deThetis jâdurmia;

Abrindo os áureos cofres peregrinos,

Rouba'raõpara a noite a luz do dia,

E logorcmontandoíeàs eftrellas,

Do ouro, que furtòu,partio com elías.

L 4 Saç
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Sae o no&urno $ol,fubftituindo

A Phebo, com feus rayos fingularçs,

E,com frechas dç luz ao mar ferindo.

De prata borda a terra , & d'ouro os ares;

As Eftrellas,que às feftas vemíahindo,

Defconhecendo a noite,& feus luares,

Crem,que de noitcnão,mas que de dia,

Brilhaõ defla celefte galaria.

8o.

Logo em feftas de nouo o Ceofeefinera?

Tanto que a Lua fae,& o Sol íe eíconde,

E dos Ceos,feita a noite Primauera,

No Prado azul com flores correíponde:

lâapparecendo vem pella alta Eíphera,

Nobre cauallariaetheria, aonde.

Nos ricos Caualleiros,& cauallos,

Para a vifta fe expõem nouos regallos*

81.

E ardendo em luminárias criftalinas,

O CeOjpor celebrar fefta taõ rara,

As equeftres quadrilhas peregrinas,

Lumes tratem também pa mão píeclara:

Quede tochas de prata,& luzes finas,

Encamizada rica fe prepara

NefTas lúcidas praças de zafira,

Com tanta gala
?
& luz3q o Orbe admira.
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la paíTeando vèm as nobres ruas,

Que adornadas eftão de ricas téllas,,

As tochas Soes parecem,& as mãosfua*-

De viuos rayos finco eflrellas bellas:

Asquadrilhas^queíaõ mi],&não.duaty

A verfaem das fulgidas ;anellas,

Seraphins a milhocnsardendoemfíarnmas,

Com# quem querc emular na terra as Dama?,

03»

Nas marlotas azuis,ricos turbantes

Ardendo vem a èthetia Companhia^

Que nos bordados dx)urov& nos diamantes.

Em reflexos de luz a gala ardia:

Phemz em pyras lúcidas brilhantes,

Cada qual dos garçotes parecia,

E os cauallos cubertos defcarlata,

Ardeodò em giroens vem d'ouro,& de prata.]

84.

Paflàõlirwdas pardha$,atroando

Varias tubas os líquidos defíritos,

B co tropel dos Gyfnes concordando,

O foii) r& eftrondo faz fons inauditos;

Pefta maneira,alegres feftejando,

Òftentão luzimentos infinitos,

Apçaõfe,&cQmeçâô nouos jogos,

D inuenjaõ diffetehce,& vários fogos.
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85.

lá dlfpàrao mil lumes fcintilantes,

Que para a Terra o Ceo choue foguetes,

Deftes feruem, gentis Aflros errantes,

Que íe arrojão dos liquidos retretes:

Alfccomoparaoolfato vem fragrantes,

Acezos em aromas faôpiuetes,

Noseftàlos,que dáo,chegando á terra,

Arcabuzes de paz,fe expõem na guerra.

86.

Os Anjos,& Donzellas peregrinas,

Que affiftiaõ na Terra áFlor viuente,

Occupadosem muficas diuinas,

As feitas vendo efião do Ceo luzente:

Os Paftores,que habitio nas campinas.

De Naíaretí^no prado florecente,

Embaíles,& folias occupados.

Eftáo d*applaufos tantos admirados»

87.
Como vem, que òs foguetes fe fufpendem,

De fogo em rodas vem,que o Ceo fulgura,

Quc,oudo Garro d'Elias fer pretendem,

|**$ Ou dos Eixos dos Ceos íàõ,por ventura

:

Noutra parte do Ceo, Serpes íe acendem,

Que ardem de Etherio fogo emjjamma pura,

Que Hyerogliphico íaõ do fogo ardente,

*MH Em que arde lá no Inferno a vil Serpente.

Arden-
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88.

Ardendo eftâojem^flammás fuperiores,

Amores, que de fogo fe formarão,

As folhas,de quefe ornão,faõ fulgores,

Lirçgoas de fogo as fíoresjquebrorâriot

Neftas plantas de tantos refplandores,

Os Anjos pode íèr,que annunciáraõ,

Que d'Eua a planta efcura^Sc o pomo dcllâ, Çenef.£

Em plantas fe trocou de luz tão bella,

89.

Em tanto d^braham ao Seyo dece

Hum Paranimpho,que arde em alegria,

Em cujas azas a ouro fe entretece

Vario pyrópo,& illuftre pedraria:

Em feu rofto o fulgor d'Alua amanhece,
f

Em íeus olhos,em dou5,o Sol radia,

E no veftido feu de verde*& prata,

Hum jardim d'açucenas fe retrata.

90.
E em chegando ao abifmo tenebrofo,

As portas,fem abrillas,penetrandOj

Co fulgor,que derrama ò gefto airofb.

Vai a eícura cauerna illqttiinando;

Qual refte do Planeta luminofo,

Que doefcnro apofento o te&o entrando.

De refplandor oadorna,&claroafleo,

Dandelhe douro finohum rico efteo,

Enas
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E nas líicidas a2as fuftentado,

Da cauerna no vaõ,graue pendendo,

Efiando todo o Conclaue admirado

Doprodigto do Ceo,queeftaua.vendo;

Para Adam
5
queefíàprompto,& inclinado,

Como que ao Anjo eftá reconhecendo,

Deftarte diz o Paranimpho graue,

Alegre no feruor,na voz fuaue.

DamCjinfeliz Adam(Teliz jàgora)

Aluiçaras de bem tio peregrino,

Poisnace hoje noMundo a bella Aurora,

De que nacerã cedo o Sol diuino:

Eft*diuinaLuz>que o Ceo adora,

Sobre hum alto pimpolho 4 ouro fina

Dhua Aruore gentíl,jà fe hei moflrado^

(Se naõ no original)foi no traslado.

93.
Agora,por mofirar,que quanto diflè

Tudo eftà fatisfeito )à,fem falta,

Noufte venho cfer,que he tão felice,

Venhote annunciar gloria tão alta:

Nacerà deíla Aurora,que prediííè

Emão,& que hojç a Terra, & o Ceo cfmalta,

A quelle Sol diuino,& fempiterno,

Que te trocará a noite em dia eterno.
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94-

Tu>& eftesteus felicesdefcendentes,

Trocai voffa trifteza em alegria,

Que comfeusfacros raios refulgentes

Vosdâ jà luza Aurora de Maria:
Daiuos os parabéns todos contentes,

Que pouco habitareis na fombrafiria^

Defte cárcere trifte,& delle fora

Cedo fereis,por meio defta Aurora. $

95-
Difíe:& as azas riquiflimas batendo

Vai com rápido voo ao Geo fubindo,

E do ftilgor
;
que efparze^vai fazendo

Alfange,com que as treuas vem ferindo:

Ficou graças o Limbo ao Ceo rendendo,

Com taõ grande fauor chorando,& rindo,

Chorando de praze^rindo depena,

Contrários,que tal vez hum godo ordena.

96 -

tm ounindo efta noua os Padres tèntos,v

E as Almas, que lá eftão dos E (colhidos^

Emrifos feftiuaes tornando os prantos,

Entoarão mil pfalmos preferidos:

E em chorêas tambem,em vários cantos,

Em golfos de prazeres fubmergidos,

Se excederão nos cárceres obícuros,

Em vendQ defte dia os raios puros,

Dauid
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97-

i.Kcg.iiJ D?uid,Cyfne nas caãs^na garganta,

Pega na harpa,que deftro toca em vida,

A qual d'Orpheo âlyra fe adianta,

Que he hoje em dez eftrcllas conuertida:

E tendo prompta a companhia (anta,

Leuanta docemente a vo2 fubida,

Dedilhando,& cantando com tal graça,

Que de humano, na voz^Anjo tem traça.

Parabéns canta alegre,& mil louuores,

Aa foberana luz,quenace agora,

çenef* Sô para a Lúcifer caufar horrores,

E dar ao Inferno noite,& ôMundo Aurora:

Canta de muitos feus predecefíbres

Prophecias^que exalta em voz canora,

C^ue,com nacer, tiueraô complemento,

Para alegrar a Terra,& o Firmamento.

99-
Lusbel,& todo ornais Cerbeiroímmundo,
A doce harpa a Dauid tocar ouuindo,

Foge,como fazia cano munda,
s.Reg.18. Quando eftaua a Sau! trifte afligindo:

Lá fçmetem no abifmo mais profundo,

Da alegreyoi do alegre (om fugindo,

Mas tanto que Dauid poz fim ao canto,

Vêm do abifmo mais fundojinaior pranto.

Que



I Canto IIIF. $$
roo.

Que vendp,que tio Reyno da Triftcxa/

Os Efpiritos bons eftaõ contentes,

D'inueja vil ardendo cm fúria aceza,

Bramaua 5 as horríficas ferpentes:

^cheasdeveneno,& de fereza,

INIil faifèas,por lagrimas ardentes,

Dos olhos defpediraõ, lamentando,

Quando as Almas do Limbo eftão cantando*

ioi.

Porque fabéndo a caufa,& osmotiuos,

Vcncte,que o (ceptro feti fe lhe pofiraua*

Cos impulfos da inueja mais nociuos,

Lamcntauão fua forte iniqua,& braua:

Lucifer,dando em íy golpes efquiuos,

j
Qual outro Erifi&hon,fè eípedaçaua,

Que em nouos a!aridos,nouo pranto,

Se confundia p Reyno là do Efpanto

IÒl.

£ mandando callar na gruta auerna,

As Serpes mais, os fíluos Iachrimantes,

Lamentando fua magoa,& dor moderna,

A ffi diz, para fcs monftros circundantes:

íncolas defia m ifera cauerna,

Que ardeis ha tanto em fíammas crepitantes,

Sabei,que por mais dór,mal mais interno,

Hoje o Cco nos duplicao duro inferno»

He



103.
*Tou.3i. He nacidaa Mulher valente,& forte,

Que para degolamos naceria,

Que^pornofla inftliz^&infauftaíbrtc,

Naceo,ou nefta noite,ou nefte dia:

Efta he, a que ha de matar a mefma Morte,
Efta,aqueatoda aauerna,& trifte Harpia

Cai^abít Ha de calcar o collo,& a garganta
Ciput"

Minh^mehaclepiíàr com dura planta.

104.

Efta he aquella inimiga tad valente,

Aquella Mulher digo,por quem difle

•cnei* Deos,que entre ella poria,& a Serpente,

E terna inimizade,odio infelice:

Que íè a húaengapei aftutamente,

("Forque o Mundo chorafle, & o Inferno riflfc)

Outra a vingalla vtmdoReyno Ethaio,

Porq eu perca o Empyrio,& mais o Império.

105.

Por iflb effes fefíejaõique encerrados

Nefle cárcere eítaõ^defte diftinto,

Porque,por meio dcHa,libertados

Seraõ do tenebroíb laberinto:

Mas ay!que para nos íãõ triftes fados,

,G que para elles íer ventura finto,

Por ifib cá no abiímo,& inferno ardente,

Huns cantaó,& outros chorão juntamente.

Nouc
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106

.

Noue vezes a Amante vergonhoía,

Que de Latmo hum Paftor tem por amante,

Se fez na fobrancelha da fermofa,

E outras tantas no rofio de diamante,

Defpoisque temo forte tão dannofa,

Deípois,que ando de magoa delirante,

Que em fua Conceição como a vi pura,

Logo chorei do Inferno adefuentura.

107.

Pois chorai triftemente hoje comigo
Tal defgraça,tal perda,& talruinaf
Chorai tão nouOj&afperocaíligo,

Chorai, chorai,tão mifera mofina.

AcaJxmdefallaroMonftro imigo,

Que fogo pella boca
5
& voz fulmina,

E logo em alaridos temeroíòs

Rompem de nouoosDragos venenofos.

Defpois,que grande efpaço lamentarão

Com horrífonas vozes feus pezares,

E pellos ígneos olhos derramarão

Phlegethontesem fogo,Ethnasem mares;

Tanto que os alaridos abrandarão,

D'hum lugar eminente aos baixos lares,

Lançando hórrida voz,fufpiros fumos,

Dalingoa inflamacoens,dos olhos fumos.

M De
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109.

De metal fobre hum potro,duro,& ardente,

("Qual o Bruto,que Phalaris inuenta)

Onde Lusbel a todo o delinquente

Cos tratos mais horrendos atormenta,

Montado jà Afmodeu,porque eminente

Fique à turba Tartarea,que lamenta,

Grita para Lusbel c hum furor nouo,

Que lhe mande callar do Erèbo o pouo.

1 to.

Lucifer,por faber o que queria

Aímodeu referir,com voz chorofa,

Callar manda a Tartarea companhia,

Que obedece â voz trifte,& temeroíà:

Logo Afmodeu,quemaisem fúria ardia,

Que na flamma^ue o cerca impetuofa,

DeíVarte foltaavoz,que lhe interrompe,

Tal vezo pranto,em que íe inflíma,& rompe.
iii.

De que te queixas,dize,ó Lusbel trifie?

De ti te queixa sò,pois fó tiuefte

Culpa no manque choro,& que tç afiifte,

Quando peccar jàha muito Adamfizefte:

Logoentâo,quando o caíb inorme vrdifte,

Que mor danno tomafte, do que défte

Vaticinei,em quanto co cruel Drago

No terrefte jardim fizefte eftrago.

Tu



i

Canto IIIL 90
1 12.

Tu caufafte.de Adam quecsdefcendentes,

Contra nòs,nefía Torre de belleza,

Venhaõ fazerfe fortes,& valentes,

Quehe todo o aíylofeutal fortaleza:

Os capacetes mil,que tem pendentes,
CanM '

A ella dão pendentes de riqueza,

A elles armas,a nos outra ruína,

Que efíe he o rayo do Ceo,que nos fulmina.

1 13.

Naceo de tua culpa noffo dano,

Naceo do erro d'Adam fua ventura,

Tu mefmo contra ti fofte tirano,

Tu lhe dêfte de ti vingança efcura:

Pois logo,que lamentas louco,& infano,

Se tu te duplicsfte a prifaó dura?

Pois já então dèfte caufaa que hoje naça,

Do Inferno a perdiçaõ,do Mundo a graça,

í 14,
Mais queria dizer, mas conuencido

Lúcifer das razoens,que lhe ha propofto,

Rafgando o peito feu c'hum cruel bramido,

Logo o manda decer donde eftá pofto:

Eis que a turba infernal nouo alarido

Leuanta, a Lúcifer lançando em rofto

As razoensd'Afmodeu,queouuir tem tédio,

Por ver,que o erro feu não tem remédio,

M 2 Em
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Em quanto o Ceo,aTerra,& o Limbo canta,
1

E sô amargamente o Inferno chora,

Anna
;
& mais Ioachim,em gloria tanta,

Delira de prazer co a facra Aurora

:

Cada qual o efffritoaoCeoleuanta,

E graças rende ao Deos>que humilde ador%
Que obrounellestãoalta marauiiha,

De lhe dar fua Máy por fua filha.

1

1

6.

Com júbilos de gozo>& d'alegrfa,

Lartiechfefíeja,quandoreuelado

geoens; Lhe forque a Noé jufto geraria,

Que ô Mundo tornaria refiaurador

Deu fummogofto Ifaac,quando nacia^

fonef.2^ A íeus Pays,de quem foi tad dezejado>

E o Baptifta,tafr>bem,depufogozo

Enche aefteril Mãy,& oPay ditozo^

'

eg
* DeSamueI,quèaMãy,deDeos,aícança

Pçlío voto de ao templo dedicallo,

O nacimento foi todo bonança,

Todo gloria,& prazer,todo regallor

Quando a Dauid Nathan deuefperança,

(Por Deos em feufauor aífi ordenallo)
a.Kcg,i. Qye a Salamâo por filho a ter viria,

Enchefeo Reydegloria
>
& d^alegria.

Pois
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118.

Pois com quanta mais caufa mais contentes

Os Pays da facra Prenda íe ofientauão,

Vendo ,quc delks nace entre os viuentes,

A A ue,por quem de Deos A uôs ficauão:
Lucl

No annuncio,& no voto differentes

D'Anna,& Dauid,Ioachim,&r Annaeftaulo,

Que a eftes dous trouxe hfl Anjo o anucio raro,

E dedicão mor prenda ao Templo claro»

119.

Que foíTe todo cheo de alegrias

Efte dia de gloria taó fobe ja,

Entre os homens,& etherias GerarchW,
IVuma Antiphona o canta a mefina Igreja:

Por voto de hum Pontifice taes dias

Se guardaõ,de Lusbel com fumma inueja,

E qual foíle efte dia, reuelado

Foi do Ceo cá na terra ahumfeupriuado.

120,

Tanto,pois,que no dia milagrozo,

Em que efta Pheniz rara foi nacida,

A Fama a noua deu de tanto gozo,

De applaufos,& de glorias excedida:

E naquelle defíri&o venturozo, '

Tantas feftas,por noua tãofubida,

De taõ vario primor, fe introduzirão,

Quaçs jà nunca atè li os tempos viraõ.

M3 De
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I2í.

De Dauid os illuftres Defcendentcs,"

DoTribu de ludà tão celebrado,

Que fàõd^Anna, & Ioachim graues parentes,

Que ambos faõdefteTribu fublimadoj

Com fcftas,com regalos,com prefentes,

Vem dar o parabém taõ fefttjado,

Aos Pays da Mãy de Deos, dos Ceos Aurora,

Por quemoMundori,&o Inferno chora.

122.

De Coches,de Carroças,de Liteiras,

DeCauallos,de Mulas,de Camelos,

Daseftradas os planos,& ladeiras,

Se cobrem de prazer com mil defuelos:

Ôs que vem em cauallos dão carreiras,

E Phebo pellos ver,& ver correios,

Para a áurea quadriganoOriíònte,
Tanto Phebo admirando,& tanto Ethonfe*

123.

«Apeaõfe na quinta illuftre,& grane,

Velhos,Moços,Matronas,& Donzellas,

E todos daõ o parabém fuaue,

Elles,a Ioachim,& a ambos ellas:

He tanto o regofijo,que não cabe

Nas ruas
;
nos retretes,nas janellas,

Tal he a Natiuidade foberana,

Da facraMãy de Deos,&Filhad'Anna.
Trataõ



Canto IIII 92
1 24.

Trataõ logo de ver com alegre anciã,

A illuftre Primogénita nacida,

E entrando no retrete,que em fragrância,

Deixa Sabà, & Panchaya efcurccidaj

Vèm de feu Oriente a nobre eftancia

D' An)os,& illuftres Damas affiflida,

E correndo do berço o véo preítante,

Vèm,da Aurora em figura,ao Sol infante.

125.
E Águias feitas de luz taõ noua,& rara,

Se admiraó das feiçoens,& dabelleza,

Vpndo,quenas mais bellas foi auara,

E sô pródiga nella a natureza:

Tal Deidade transluz da gentil cara,

Que adorarão por Deos tal gentileza,

(Como o de Ariopâgo dcfpois difle)

A não crer,quehauia Deos no Ceo felice.

126.

As bem vindas lhe dão,com milauípicios,

Que o Çeô dellcs a alguns allireuella,

Expoemlhe em voz contente os benefícios.

Para que vem ao Mundo a Virgem bella:

Olhos, & ouuidos tem todos propícios,

Nos vaticínios d'huns,no ob/e&o delia,

E acabada a vifita,ao difpediífe,

Toma taõ não ter vindo,on nunca irfe.

M4 lofé



VlRGINIDoá
127.

loíe illuftre,que luftros finco tinha

De idade,entre os de mais fendo prefentc,

(Queentaõ a Nafareth de Bethlem vinha,

Quando efta Luz do Ceo tem íeu Oriente)

Como que o coração jálheadiuinha

Seu futuro pra7er,ditaexcellente,

Cega no Seraphim recém nacido,

De íàntoamorem Ethnas acendido.

128.

E tomandôa nos braços pudibundos,

Com coração alegre,& alma deuota,

Chega aos jafmins os crauos rubicundos,

Beijando os pès da Angélica Garçota:

E d*alma dos recônditos profundos,

A fuás plantas então,por flores, brota

Ledos fufpiros,vozes amoroías,

Zephyros d*alma de loquazes rolas»

Dcfpois que lhe tributa mil lóuirorès,"

E mil glorias futuras lhe annuncia,

Chorando de caftiffimos amores,

Sedeípede da Angélica Maria:
E tanto que o Sol banha os refplandores

Nos tanques de criftal de Thetis fria,

EIlc,& todos os mais, com que tem vindo,

Se vaôco a noite a Nafareth furgindo.

Outros



Canto IIII. 93
130.

Outros PaHores mais,que os que emfulia?»

Emdanças,& choreas fe occupauâo,

Ouuindo a noua chea de alegrias,

Do campo para & quinta caminhauão:

Com prefentes de varias iguarias, *

Daues,& decordeiros,que leuauão,

A ofrecerfe vão â Prenda bella,

E a dar os parabéns a fcus Pays delia.

131.

Outros gratos a tão celefíes ditas,

Açafates cubertos de mil flores

Trazem cheos de fru&as exquiírtas,

Crendo Ieuão nas rofas dons maiores:

Que o campo inda que então brota infinitas,

(Por fazer a efie Sol o Ceo fauores^

Effeito foi do dia fublimado,

Florecer,quando foe murcharfe,o PradoJ

132.
Hnns de mil ramalhetes variados,

Outros de verdes ramos d'altas plantas,

Leuauão maos,& hombrosoccupados,
Para lhe armar por fora as cercas fantas:

O louro
\
para forem laureados,

Entre as ramadas vardWuores tantas,

E em chegando aos queandauãofeftejando,

Vaõlhe o terreiro em bofque transformando.

Co
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133.

Co a noite íè recolhem delles mutos, >

Muitos,em bai]es,nuiíicas,& viuas,

A Morphéo fe leuantão cos tributos,

Só por feftas lograr taõ excefliuas:

A té que do mar verde os áureos brutos,

Sobre as nuuens do Cco fubindo altiuas,

O rocio íàcodem matutino,

Correndo em parallelos d'ourofino.

134.
Theophr. Quando nace efteSol,nace efta Lua,

fí«
d
iib!í Dobrada luz o Solefpalha,&aícella,

p.2.art.i. Trajada de mais luz,de manchas nua,

A Lua fe publica então mais bella:

Porque de Lua,& Sol fe lhe attribua

O nome, Lua,& Sol fe reuè nella,

Duplicando fua luz com galhardia,

Por oftçntar prodígios defte dia.

135.
Não na primeira face do alto Sino

Gerfon.t. De Virgo,hojefe vè, qual fe viod*antes,

conccpr. fcita Virgem nos braços c hum Minino,
Richel.lv t, * t

T •>' 1 n '

i.art.a9. Que d Anna aos braços ja deeeo preltantes:

Sem mancha expunha o rofto feudiuino^

ModeíUemtEaje,& em fólios rutilantes,

(Qfcie cos longos cabellosdouro adorna,)

De VirgOjmais fulgente aoíignotorna.

Vai



Canto IIII. 94
136.

Vai otempocorrendo,fendo coxa,'

Em Pcgaíos alados,& as muletas

Feitas azas (fem fer vaõ paradoxo)

São ligeiros)
& rápidos Cometas:

Vai defd'o Mar cTAthlante até a Mar Roxo,
Girando Apolo as lúcidas carretas,

Té três vezes ferir de Europa o Touro,
€om garrochoens de íuz,venablosd

,

oura«r

'37-
Mas nefie meo tempo, em que Anna cria

Quemindaha de criar quem jâ a cria'ra,

No corpo,& mais nos dons também crecia,

Admirando em acçoens a Virgem rara:

Anna,& Ioachim,que nelíafe reuia,

Nas drfcretás acçoens delia repara,

Vendo a idade excedida, & o íer humano^
Em donsdoCeo,& auifo foberano.

Tal vesr,quando no berço repouíàua,

Anjos a vella vem,& cegaõ nella,

Se bum as infantes plantas lhe beijaua,

Outro beija na face a Infanta bella:

Afli Cynthiaao Pafior,que tanto amaua*
A vir beijar durmindo,fe dcfuella,

Aífi os Anjos,queíaõ delia vaflalIosy

. Lhe vem fazer,& receber regallos*

Tudo



Vtrginidos,

&»«!.«! Tudo tfalma,& no peito conferia

Com o víb da razão a íàcra Infanta,

E do berço,entre fy,graças rendia,

Por tanto mitno,â Effènciafacroíanta;

O Angélico Coro,que íabia,

Que nella affifte jâ prudência tanta,

Para a furto a beijar buícaua cnfejo,

Que quando promptaeftà, delia tem pejo*

140.

EafliíVindolhe muitos decontino,

Co 111 caricias do Ceo,com mil fauores>

A feu fubgeito candido,& diuino,

Lhe tributáo caftiífitnos amores:

Mas cpmo o Sol circulla d'ouro fino

Oitocentos anéis de refplandores,

Rematando cada hum com mil diamantes,

Entre Ethíopcefmake mais brilhantes,

141*
Quiz ao prado fahir a íacra Flora,

A quem leua da mão a Mãyfeliçe,

Que jà vai por feu pè a illuftre Aurora,

Porque o Cco Ce alegraíTe
)
& o campo rifle:

Que comoentâo no campo aííifte,& mora,

E as ouelhas de cafa,& as flores vifle,

Pedio adoce Mãy,com V02 m^is doce,

Que com çlla efta vçz ao campo fofle.

Faslhc
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142.

Fâfclhe efte goflo a Mãy com goflo fumo, I

^nt;*T

E a pizar leua a Rofa as flores finas,

Era ao fahir doSol,que vinha a plumo^
Ser pagem doutras luzçs mais diuinas:

Arde o campo em aromas
5
eu)o fumo

A exhalaçaõ parece entre as boninas,

Que fe antolha no excedo dos odores,

Que ardem também caíloulas entre as flores.

145.
Bizadas dos jafmins,que alterna,as Rofas,

Quemcenfaõ com prefumes íèus veftigros,

(Tornandofe com vella mais fermofas)

Se eleuão de belleza em taes prodígios:

Os An;os pellas auras luminofas,

Dando inueja aos Dragoens feros, & Efligios^

Com cantos,com pra2eres,& alegria,

Por guardas vão da íanta companhia.

144.
Os Muíicos alados das campinas,

Doces deípertadores das Auroras,

Com vozes,mais que nunca peregrinas^

Saiidao docemente âsíacras Floras;

E fubindoíèàsnuuens criflalinas,

Com vozes fuauifíimas canoras,

Vaõ dar nouas ao Ceo,que ao campo vinha

Dos Angélicos Coros a Rainha.

Do



Virgin idos,
145.

Do campo n'uma flor pega contente^

E mil vezes lhe aplica o crauo fino,

Beija a flor efta Roía humildemente,

Repetindolhe oofeulodiuino:

Porque vè,que figura era excellente

Da Flor,que dçfle Alcaçar crifialino

pant#2;
Ha de vir, Flor do campo a fer na Terra,

Por dar fim fua paz â noflà guerra,

146.

Pedeà Mãy, que lhe entregue hq Cordeirinha

Mais aluo, do que a neue,& mais fermozo,

Dalhe a íuaue Mãy o branco Arminho,

Emqueellapégaentioçom fummo gozo:

Com rofto alegre toca o niueo alinho,

Que acaricia, por modo myfteriozo,

Por ver nelle o retrato verdadeiro,

ío*n. 1; Do diuino Agnus Dei,íacro Cordeiro»

147-

Ntfte entretenimento tão diíereto,

Tloçheodé myíteno tão fubido,

A tè dos animaes roubando o aflfeto,

Aíljfíiraõ nò campo florecido:

Atè o claro Paftor,que foi de Admeto,
Por púcaros de flores ter bebido
O licor,que derrama entre as boninas

A Alua roxa nas horas matutinas.

As
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148..

'

As Paftoras genti*,& feus Paftores,

Que alegres fummifícés vem tributando,

Huns lhe dão cordeirinhos, outros flores,

Aífià bellaMininafeftejando:

E vertendo prazer com mil louuores,

Vèm 6 celefte par acompanhando,

Elles frautas tocando,adufes ellas,

Com pandeiros gentis,famphonhasbelIa$,

149.
AsPaftoras,quevâoem companhia,

Leuar querem no colloa Infanta bella,

Mas cila o não confente,que queria

Hircosjafmins pifando a verde tèlla:

A doce Mãy,que nella íe reuia,

E que^por íeu primor,adora nella,

Leuandoa pelIamão,leuaíèrena

Enlaçadohum jafmím c'huma açucena.

150.

Qual Plantada quem pendente o ramo fica

Co pomo
3
que no extremo ha produzido,

A quem,feemflor,lugaremalto aplica,

O pomo a faz pender,íèndo crecidoj

Tal,pella mão leuando a Infanta rica,

Anna,planta animada ha parecido,

Que o fru&o,q em flor trouxe ao collo fuaue,

Pender lhe faz do braço o ramo graue.

Os
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151.
Os Pafiores com bailes concertados,

Até a porta da quinta as acompanhlo^

£ da Minina facra namorados

Se perdem d'amor puro, em que fe ganhão:

Logrando ódifpedir fantosaggrados,

Gom que os Paftores de prazer fe banhaõ,

Setornáo para o campo faudofos,

DV>bje&os tâofuauesjtaõ ditofos.

152.
Defpois,queo Sol os dias alternando,

De mil quafi,& cem laudas d'ouro fino,

N'um liuro deícreueo,que foi formando,

Da íàcra Infanta o proceder diuino^

Onde as fombras por virgulas tomando,
Por pontos toma os Aftroscom graô tino,

As noites por parenthefes,& os feitos

Por períodos junto,& por conceitos.

153.
Defle tempo no fim, que em fua idade

Sô três annos enchia a Pheniz rara,

Deixando tudo enuolto em íàudade,

Para hir dar gloria ao Templo Ce preparas

Aqui,em quanto inuoco efta Deidade,

A maina as azas Mufa,efpera,& para,

Corrida de teu voo íèr: tão falto,

Para tão #lto Geo^jprirooríáoalto,

Mas
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154-
97

Mas como has de voar Euterpc trifte,

Se minhas triftes lagrimas cançadas

Cos motiuos da magoa, que me aííifte,

Tuas pennas me tem fempre molhadas?
Mas fe humilde atègora nao fubifte,

Ia fuhindo ao mais alto das efeadas

Do Templo fanto a Angélica Minina,

A fubir após delia hoje te enfina

N D A
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Efcrèuefe a exquifita gentileza

Da illufire Infantado Templo dedkadál

E comocomlofeph foi defpofada,

(Por mjBeria,& por domdaSumma Altear.

Concorre ao Templo a jukenil Nobreza
Do Tribu de Iudà>cjue conuocada

Foi a eleição d*Efpo^o da fagrada

Vtrgemyque àSol excede na belle^at

Todos Vara na mão tem,mas florece

Somente a de Iofephy que Efpo^p fica

Da Virgemine mais pura refplandecez

Hummilagre fobr'outro [e lhe aplica^

O parabém geral fe lhe offereçey

(Pwfiar delk o Ceo Ioy* tão rica.

\.
'

"

"ff Celefle,
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1.

Elefte,&fcrmofiffima Maria,
Sc eíía vi&ima pobre*& humilde ofíerta,

De minha inerte,& infípida Thalia,

Em voílas Aras logra eftima certaj

D'humdos Cyíhesdeflà alta Gerarchia,

Que cm acordada voz,fempredeíperca*

Eternas aluoradas vos dedica,

A voz me dai fuaue,&a lyra rica.

2.

Ate qui;Virgem pura,em culto metro,

Taõ tratado naô vi
5
quanto hei tratado,

Porém d'hua áurea Cithra, & áureo Pletrô,

Parte ouço do feguinte decantado:

Efia he aquella^aquelle^ quem o Sceptro
Da Rithma facra alguns haõcon(agrado.
Que igualando co fom a voz fubida,

Illuftra a delofcph^com vofla Vida,

3-

Mas com voflb fauor,(àcra Rainha,

Efpero fupperar ao mor poema,
Remontandomeao Geo napennaminha^
Sem que a ruína fatal d 'ícaro tema:

Também o Tartamudo voz naô tinha

Para dar embaixada taõ fuprema,

Mas o fauor do Ceo,quelhe haafíiftidoj

Lha fez fabio propor, fallarlubido.

Na E

$m>4
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4-

£ quando eu não mereça fauor tanto,

Mereça minha voz na Vida. voto»

Que entre os Tiples de tão celefte canto,

Se quer de Contrabaixo íèruif pofla:

E pois hoje fubis no Templo fanto,

Para aplaufodosCeos,& gloria noflà,

Subi também comuofco a altiuo &têríb/

O humilde eftilo meu^neurudo verfo.

5-

Dos Capacetes defla Torre fuma,

Que coftumaóde plumas adornarfe,

Me valei para penna de Ima pluma,

Que com gala á efcreuer pofla aplicar fes

Demilhares,que tem, peço fó hum a,

Com que o veríb gentil pofla oftentaríè*

Publicandojque em vida taô ferena,

Efcripto foi com plu-ma,& não com penna*

6.

De Vida tão gentil nas mefles d*ouro,

Bicas do graó do Ceo,gràdas de flores,

Os Cyfnes,qiie primeiro em feu thefouro,

Da penna afaIcepoem,íaõ fegadores:

E fcu,qatraz vou,quaI Phebo atras do loiiro,

fQpe alcançar me faraõ voflbs fauores)

De Ruth faço o officio>& rudeícndo,
Sò as efpigas,quedeixâo, vou colhendo.

Inda
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Indaque hcMcfle tal,tão gtofía>8t riqua

Efta,em que a refpigar entro ignorante,

Que ao melhor fegador maisatraz fiqua,

Do que d'aureas pauèas colhe diante:

Foisdaimc,porque cegueainueja iníqua,

Para íègar também falce preftante,

Não quciraes,que ofauor voíTo me negue,

Pois cego em voflbs rayos,quenãoíègue.

o.

Na parte principal da Paleflina,

Que em outro tempo foi do Mudo gema,

E a mais clara Prouincia peregrina,

Eícura,inda quefofíea maisíuprema;

Onde d
J

ouro o Tufaõ do Geo domina,

Que lhe dá decríftaes rica diadema,

Formandolhe a Coroa foberana

D'húa Efirella indamaisqa de Ariadna.

Na Cidade,que Sêm fanto edifica,

Queaddioonome íeu para ecco delia,

Que a Tharfes,& Arábia excede em rica,

E a Delos, & á Ohypre excede em bellaj

Que fòbre Montes tres,que qualifica,

Parece,que trepar ao Geo anhella,

No principal dos quaes,que o Syáo era,

Seu Palácio Real Dauid tiuera.

N 3 Ncfta
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IO.

Ncfta de Benjamim do Tribii gloria,

Que porefpelho tem, ao Oriente,

OIordão,que com celebre memoria

Caua lhe dà de prata tranfparentej

Quefobre o Syão,Gyàõ, & o Monte Mòria,

Se íublima(em que eftâ tão difíerente

Hoje,que nella temTroya traslado,

Sendo delia o demais,campo laurado.) .

>*eg:<k pjum Templo aItiuo,& de maior ornato.

Que quantos Rhodasvio,Memphis,ouRoma,
A reípeito do quaI,o que Eroftrâto

Queima, de vil tugúrio afpe&o tomar

Co amor oftcntaçaõ,mòr apparato,

D'Ouro, vários Metaes, & vario Aromai
Gedros,Euanos,Porfidof,& lalpe,

Do CanòpoRubb,Perla$doHidaípe*

Aquelle Sábio Rey,que a Alexandrina

Magnificencia.abate na grandeza,

Mandou edificar para a diurna

Mageítade,que o poz em tanta alteza?

O dibuxo^ matéria peregrina,

Elíe excede em fubtií, ella em riqueza,'

A máehina,& a traça a arguir paíía,

Sc he maior a grandeza>da que a traça.

Na
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No baixo da Cidade eftà fundada,

Do Monte Syão â parte do Oriente,

Tão rico,tão gentíl,tâo fublimado,

Que era auge do primor,pafmo da gente

:

Nella deu quarto Monte fabricado

D*ouroà íanta Cidade o Rey potente,

Sendo efte artificial táo alto,& bello,

Que fe os mais Montes íàõ
>
ellc he Gaftello.

14.

Acíle Templo de tanta Mageftade t^h.dc

Outro Templo mais rico fe dedica, ÍÍWÍ
Que lie o Templo da Santiflima Trindade

Demórbelleza,& fabrica mais rica;

Queouro,& joyas,que â tal fumptuofidade

SaIamão,por pafmar o Mundo aplica,

Hua fombra sôfaõ do Templodino,
Que obrou mais rico o Salamío diurno»

Foi defte Templo viuo,o Archite&o
Do laberintho Etherio o Autor nobre, «J&ios

Que lhe fez d'<^uro fino o rico te&o,

A refpeitodo qual Tybarhe pobre:

E por mais admirar feu facro afpe&o,

Tanta riqueza,& dons nelle defcobre,

Que do graô Salamão o illuftre Templo
#e dcfte mais diuino efeuro exemplo,

N 4 Defiç
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Dcfte Templo do Ceò,Virgem diuina,

O illuílre Frontifpkio eftà compofto

Dextrema perfeiçaõ,varia bonina,

Qijç dá fragrância à boca,& cor ao rodo:

Prefide entre os jafmins a Rofàfirw,

Qual,entre diamantes, Rubi poíto,

Que té dous roxos Soes entre aluas Liias»^

Nàs Auroras gentis das faces fuás.

AJb^Mag; Mas poríèr fua ahiura mais íeren*?

étcdLt; Para efmalte maior da fèrmofurar
L Ir* Trigueira era na cor,mas não morenar

Que era branca,& roíàda a Virgem puras

Húa Roíà,por boea,tem pequena,

Que hum diuidido Crauoíè affigura^

E dentro de fèus lábios fforeeentes,

Tem dous fios de peroks7por dentes*

Sobretirado he a R òfío peregrino,

Em bel la proporcione douscrauada

Soes,cheos d^efptendor facro,& diuino^

Por cujo Zarco o Sol dera o dourado:

lâ nefta idade moílra,<jue amais dina

Corpo gentil,&bem proporcionado,

Dceílatura meãa terá algum dia,

Que he da Virtude o auge a mediania,.

Iunto
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Iunto do áureoCumefou Tcfla intata)

Do Monte breue,€mouro fíorecido,

Duas fontes eftão de viua prata,

Que ondas tem d^uroem fios eípar2ido:

Sobre os dous garços S oes, com q quilata

O Sol (eus rayos,quando mais luzido,

Vibraõ duas meãs Luas arqueadas,

(Que Arcos d*Euano faõ)fettas fagradas*

Entrehúa^ outra Aurora,ou Facesbelfa^

(Qual no meiodoCeo Zona primeira)

Hum Muro decriílal feexpoê entre elías^

Gomo que diuidkllTo Império queira:

Que o perfeito Nariz nomeio delias

Sobre o comprido em nítida maneira,
1

Lhe dâ graça infinita ao rofto airofo,

Que não quiz^por paíTar^er sô fermoío.

Que he tão belía a ceíefte,& gentil Caray

Tanto refpeitoencerra,& graça tanta^

Que a vifta fóge^ocTifcuríopara,

O natural fe admira,» arte fe efpantaz

Feo o Anjo maisbetío fe declara,

A a vifia da belleza,com que encanta,

Que a refpeito de tanta gentileza,

Giraga a graja não tem, g^rbo a belleza.'

Suíkni
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Suílenta Frontífpicio tlodiuino,

Húa Goíumnade Alabaftro puro,

Que as dHercules abate peregrino,

E oprirtior das de Memphis torna eícuro:

O Non plus da belleza^m ouro fino,

Nem em mármore Pario,ou jaípe duro,

Nefta efculpidofoi,que em letras finas,

Efcripto o tem de cândidas boninas.

As aluas mãos compridas, & fermoías,

De Eftrellasdefte Ceolograõ quilates,

Cujos rayos faó íettas milagrofts,

Qjje em criftal de marfim lograó rematei

Saó çftas,& as demais partes airoías

De viuentes boninas açafates,

Ramilhetes,que o Ceo formou altiuo,

Que fez feu gentil corpo humJardim viuo-

24.

Tal graça inclúe na falla,& voz,que delia

O metal,e(èurece o do ouro fino,

Grauiflimo o olhar,& a yiftabella

Infpiraua hum efpirito diuino:

lá nefta idade a Angélica Donzella

Suppèra da bellez^ o mor deftino,

Que a refpeito de fua fermoíiira

Toda outra gentileza fica cknw*
Qual
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Qual Beíeleel,qtie com díuina ícícncía u**%h

A alta A rea imbricou do Teftamcnto,
A que as Damas dlírael toda a opulência

De fuás joyas dão, para ornamento;

Aífí todas as prendas de excellenda^

VirtudeSypcrfeiçoens^mereciníentOy

De Seraphins do Ceo,Damas do Mundo^ fxoí. 15.

Ncíla Arca recupillao Cco jocundo.

16.

Calfemfe as fermofuras admiradas

Das DèborasyMichòes,Eaas,& A wiasv

DasR acbefe,& Tampares fublunadas,

Abigai$,Efthères,& Suzanasr

As Sârasr& Iudiths tão celebradas?

Iaelles,& Rebbecasfoberanas,

Callem tambem rquefua fermoíirra

A a viiia defte Sol foi fombra efeura^

Eíqoeçaõ Véílas^Cintliias^ulicetias,

É gerias,com Creufas, & Dianas,

As Lucreciasyas Floras,as Helenasr
As Githerèa^lunos^ Ariadnas:

As Biblis,as Andrômedas,& AÍmenas^

As Didos,as Catmllas, Pompeanas,

E oropas,Lcdas, Danaesr& Daphnes,

Côas ForriaSjGalathèasj&Cyanes*

Que
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28.

Que toda a fermofura,que efparzida

Pellas mais bellas foi em varia idade,

Ncfla Pandora nona mais fubida,

Toda eftà excedida com verdade:

Foi toda a outra bel!eza,a mais florida^

Murcho primor,& friuola beldade,

Que efte aflòmbro maior da fermofura,

Foi Sol viuo,& as demais foi em pintura.

29.

Coaqnelle Apelles facro me acommodo
s.urè Ncfte quadro,que aqui de pintar trato,

Que com pincel perito ao próprio modo,
Fez pello Original efte Retrato:

De partes tão gentis não pinto o todo;

Porque o inculto pincel, coque o retrato,

He incapaz de pintar tanta belleza,

Que he para Seraphins tão alta empreza.

30.

Foi no principio feu logo acabado

Efte Templo celefíe em feus primores,

Por dentròjde mil joyas adornado,

Por fora, guarnecido de mil 0ores:

Por dentro logo foi tão fublimado,

QueosmeímosCeos lhe ficão inferiores,

Por fQramui petfeito,mas pequeno,

Porque fofle crecendo mais fereno,*
De
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D'encamados rubis,viuos diamantes,'

As viuentes paredes fublimauão

Opífices kmdos,& brilhantes^

Que em fabrica tão bella íe occupauios

Coroados d' aljofres rutilantes,

Sobre vefiidos d'ouro,que trajauão,

Eíh Obra celeftial crecer fazião,

Pclla parte exterior,em queentendilo.

Tanto que mil,& cento dos luzidos

Obreiros, que em deftreza rayos erao,

Que deftes íe oftentauaõ produzidos,

E em tudo o de que faõ,em fer fe efmeraô,

Hum mais pequenos,& outros mais crecidos,

Ntfte Templo do Ceo íe entretiucraõ,

Trata o Summo Archite&o,para exemplo,

Và dar alma efte Templo ao outro Templo.„* * Cantí

Logo,quando a Jnduftria Omnipotente
Fabricou efta Torre peregrina,

Torre a fez para Templo preeminente,

Templo a fez para Torre aíta,& diuina:

Pendem tropheos do Templo airofamenfe,

Pendem, como tropheos da Torre dina*

Capacetes,porque Lusbel conheça,

Qu e fe trazem fuás armas na cabeça.

Era
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34-

Era coftuijje então muito obferuado,

Entre os mais principaes,mais excellentety

Quedo Tribu de Iuda fublimado,

Ou do ftnâoLeui faõdefcendentes,

Ao Templo dedicar,culto (agrado,

As Filhas primogcnitas,con tentes,

Fará íèruir a Deos cm acçoens dinas, i

E aprenderem as artes femininas.

Mas tanto que annos treze alli enchiaõ,
1

Cada qual a Hyminéo já fe fobmete,

Que nupcial efiado recebiaõ,

Annos,antesxfe ter,duas vexes fete:

Alli as liçoens diuinas aprendiaõ,

;
E o mais,que 6 feminil kxo compete^

Que para em taes acçoens fahirem defiras,

Tinhaõ dentro no clauftroilluftres Meftras.
"'

-ri..- M-
Tanto que a Primogénita diuína

Dá.Cafa de Ioachim nobre Mprgada^

DqTYibu deludà facra Bonina,

*.;• E ^aVarade Aram Flor animada,

J£m graças,& belleza peregrina,

De dons enche três annos illuflrada,

Seus P^ys o voto,& a ley pondo em cffeito,

Tiataõ de dedicalla ao Templo aceito.

Rompe
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37-

Rompe hua Aurora clara o manto eícuro,

Com quea Filha de Ceres fecubria,

E de feucriftalino ventre puro,

Pare o mais louro^ mais fermofo dia:

As Eftrellas,quceftaõno EthereoMuro^
Por fe poftrar â AngélicaM ari a,

(Porque flores na terra fer feagradaõ)

Dos C eos^à para os campos,fe trasladaõ,

38.

D^urOj&r d^zul íe vefte o Ceo ferenò,

E em flores as E ftrellas criftalinas

Se offerecem às maõs no prado ameno,
Suprindo ò campo a falta das boninas;

Que todo o Terri tório Nafareno,
Damas, Matronas,Velhas,& Mininas^

Varoens de vario fèr,& varia idade,

Em colhe lias fe oceupaõ em quantidade,

3?-
O Sol as ruas lhe arma de brocado,
De flores a Alegria o pauimento,

Verde bofque em Dezembro ha íímulado

As ruasjocommum Contentamento:

Logo com graue faufto preparado

O illuftre,& gentil companhamento,

Sae a Minina íàcra entre os Pavs íantos.

Dando enueias ao Sol, ao Mundo efpantos,

Veílida
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40.

Veftida vem,então,de azul celefte,

Borrifado de eftrellas douro fino,

Que era hti Ceo na belleza,& outro Ceo veíle,

Por fercorpo,& libré tudo diuino:

Porque mais o Gabei lo manifefte,

Que fica a feu refpeito o ouro indino,

Com laçadas de perlas,& jacinthos,

Oleua preíò em bellos laberinthos,

4*-
A Pcrfeição,aGraça,a Fermofura,

As almas fufpendia,queadmiraua,

Humlouua os olhos,outroa face pura,

Hum o talhe,outro o fizo lhe louuaua:

Hum diz não vio tal graça,o outro jura,

Que em quanto Phebo doura,& Thetis laua,

Talbelleza não foi nunca aplaudida,

Nem tal garbo,& prudência engrandecida.

42.

Admirados,alegres,& fufpenfos

Outros, hymnos lhe entoaõ em Iouuores,

E de fumos d'aromas,& de incenfos

Nuuehs cobrem do Sol os refplandores:

Mas porque vezes três,em áureos lenço?,

Primeiro as perlas colhe o Sol ás flores,

Que fe chegue a Syio^a preferida

Cidade, cujo nome Jie fer florida,

Rntr
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E ntra cos fantos Pays n'uma Carroça, •

Toda d'autumnaes flores enramada,

A Virgem Ceie ftialjpara que poflà

Vencer fem anfia a tríplice jornada:

Nobre acompanhamento em copia groflà

Seguindo vai a Infanta fublimada,

Ate que de Syão os altos Muros
Illuftraõ de feus Soes os Aftros puros.

44.
Ao entrar na Cidade,que edifica

Melchifedech tâofanta,& taõ famofa,

As Filhas de Syão mufica rica

Lheentoaõ com vôz leda,emfolfa airoíà:

Toda a Cidade obfequios lhe dedica,

Que todo o Cidadâojtoda a Fermoíà
A rua de boninas lhe alcatifa,

E de aromas os ares lhe borrifa*

45.
Entra no rico Templo a dedicaríè

A feu Efpofo a Virgem íòberana,

Naõ ceffa o Sacerdócio de admirarfe,

Vendo belleza ta^taõ fobre humana:

Em lagrimas alegres a banhiríe

Começa de prazer loachim,& Anna,

Vendo a Minina bella admirar quantos

Vem fua perfeição, feus dons taõ fantos.

O De
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46.

De fefta>eftaaa o Templo fublimado

Pellos Trophèos.que em dia femelhante

Lhe ofreceo o Hebrco melhor foldado,

Quando em Ierufalem entrou triumphante:

Mas no Altar, que erigio então, fagrado

I*W*i Pudera collocarfe o Altar fragrante,

Que fe offerece ao Templo nefte dia,

Na bella, & ferenifli ma Maria.

47-
Mas fe inda não oceupa taes lugares,

(Inda que hum Altar já logra no Egito)

Eíperandoaeftão milhoens d'Al tares

Com immeníò louuor,culto infinito:

E dEftrellas o Altar,que fobre os ares

(No Ceo,que efià de letras d'ouro eferito)

Radiada efpera là,quandocom palma
A effesCeos for fubindo em corpo,& alma,

48.
Hauia allino Templo hua alta Efcada,

Que degraos vezes três finco continha,

Gos Pfalmos Graduaes folennhada,

Que a conta nos degraos dos Pfalmos tinha:

Toma da mão â Virgem fublimada

èc*mi. O San&o Zacharlas-,& a Rainha
Sírfr

Celefte no degrao pondo primeiro,

Vè,que sobe per íy té o derradeiro.

Da
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Da graça com que fóbe,& da alegria^

Do ar,com que ao mais alto íè remonta,

O Pontífice pafma,& a Companhia
Toda, da acçaõ fe admlra,a que eftâ pronta;

A de Iacob,a Efcada parecia, <fcnek*?

Quando efte Anjo os degraos cos pès lhe cota,

Que nos quinze degraos preuè fupremos

Quinze myfterios jà,cos quinze extremos»

Qual modula Aueíinha, que na Aurora
Vai com paufado voo ao Ceo fubindo,'

Que as nuuens em chegando,com canora

Voz vem decendo,o voo repetindo:

Tala Aue Celcflial,queos Geos decora,

Com pado fo(Tegado,& voo lindo

Tè o mais alto da Efcada alegre paflaf

£ íe torna a decer co a mefma graça.

Dèce da Efcada,& o fan&o pauimento
Honra,cos facros pés,do Templo fantof
E chead'hum feliz contentamento
Dos Paysfe arranca,& de Parente tanto:

Da Eftrellade Balaamjá Firmamento #mtík
Fica o Templo,que entoa nouo canto, ^

lá de tão íàcro,& tão feliz Theíburo
Seruindo o Templo eftà de Cofre d

J

ouro*

o 2 Em
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Em fy ofreceoEípelhomyfteriofo,

Que,quando as Virgens entraõ,dão ao Téplo,

Mas efte inda he mais claro,& mais fermoio,
£*"*»* Que de luftiça Efpelho efte contemplo:

A efte Efpelho fe enfeita o Ceo fermofo,

Nelle vê íeu retrato,& feu exemplo,
Que Eípelho de veftir he foberano,

Que ha de veftir a Deos de traje humano.

Vem á porta Regrai defta claufura

As mais virgens entaô a recebella,"

Admlraõfe de ver tal fermofura,

Pafmaõdeolhar talSol,ver tal Eftrella:

Com hymnos celeftiaes , mufica pura,

A leuio entre fy
?
cegando em vella,

Ella com difcriçaõ, que excede osannos,

As admira com termos foberanos.

Anna infigne,que he Meftra illuftre,& fanta,

Deftas Virgens do Templo,& Prophetiza,

Gomo a mufica ceíTa,a voz leuanta,

E deíVaire fua vinda folennha:

Venhaes embora, dizjdiuina Planta,

^ccíf: Cedro,que o Monte Libano matiza

01iueira,que encerra mil beldades,

ç*nt.3? Aciprefte de Syão, Palma de Çades.

C,ar$a
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55-
C,arça,que arde incombufta,verde,& pura,

' ExoAs *

Do campo Flor,& Lirio florecenfe, cm*.**

Roía de Ierichò na fermofura, $ààsÇH.

De marfim Torre,& Porta do Oriente:

Delacob Eícada,& Fauo de doçura, cenkis.

San&uario deDeos Omnipotente,
De perfumes Akar,da paz Cidade, '

3 ' Rcfi*

Dos Outeiros eternos Saudade. tfai.52»

.
56.

. .
.... na

Porta do Ceo,EfchoIa da Sciencia, * E*edM4

Máy da fan&a Efpcrança,&Mãy dosviílos,

Da Vida Aruore,& Pomba d^xcelleneia^ Gcnci: *

Nao,que de longe traí mimos altiuos:

Templo da Gloria,& Throno dVpulencia, cant.2:

Paraifo de gofíos exceflmos, Gencf
- *•

De Dauid Torre,& Fonte d
J

aguaviua,- ^anc-^

Horta fechada,& Mãy d'amor altiua.

Lua fermofa,Eftrella Matutina, Ç^«
Aurora,que em fulgores feleuanta,

Arca do Teftamen to peregrina, ExotL 2*

Véo de Gedeãò,fellada Fonte fanta; ludith.*-

Sem ter mancha,Vidraça crifhlina, cant. 4;

Monte, que aos altos montes fe adianta, aPoc.u.:

Forte Mulher,Mulher do Sol veftida, i»tou. 3 i^

Arca d'ouro,& de Araõ Vara flórida. mm.i7
9i

O3 Vitr
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VitgCHijquc inda heis de ver,que ao Ceo fubindo,

Para as aguas paflar, que as nuuens colhem>

tunafub A Lua feruirà de baixel lindo,

£^.
bus

Porque os viuos jafmins fe vos naõ molhem:
^pocte Mar,que vindo do Oeo,fois hum Mar Indo,

Onde as gcmmas celeftesíe recolhem,

Rico Alamar broslado de diamantes,

Que ha de vnirTerra,& Cco>q eftão diftantes»

59-
Efíe Templo a honrar fejaes bem vinda,

Vòs,a quem todos'eftes Epithètos

Succintos vem,&íaõpoucosainda
Para vofíòs primores taõ feletos:

Vinde^vinde^meu Sol,Minina linda,

Que Mcfifa haueis de fer dos mais diícretòír,

A qui ficai comnofco agora,em quanto
De Vós^n* outro tono o mais não canto.

60.

r Fica no Templo *& na clauíura (anta,

A Minara do Geo, radiando glorias,

E fe co a fermofura
5
& auiío eípanta,

Admira co as acçoens do Ceo notoriasr

Tanto nefíasfeeímera^&rc adianta,

Que entre fyjdellasô.contaõhiftorias,

Asbellas companheiras admiradas

De tal prudencia,& prendas íublimadas*

Que
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Que~qu aes Criflacsde toda a fonte pura*

Que fe efparzem por partes differentes,

Que fe vem a ajuntar do Mar na altura;

Onde achaõ d' ondas mais mores enchentes:

Taes,detodaacelefte alta Creaturâ

c Os altos dons,as graças excellçntes,

De Maria no Mar fe expõem vindas,

Onde achaõ dons, 8c graças mais fubidai,

62.

Para o culto do Templo alli aprende

AsíiçoensjOexerciciOj&olauorgraue,

E as letras neceflarias,com que entende

A frazeda Eferipturaalta,& fuaue?

Tem tanta habilidade,quetfahícende

O Chcrubifn mais alto a Enrpyria Aue, l«m;

No jiflzo,& primor, com que aprendia,

Toda a Meftra admiraua,que excedia.

63.

De Propheticò Éfpirito impellida

A Túnica inconfutil laura,& tecç>

Nefta fanta c!auíura,onde affiftida

EíUdoEmpyrioCeo,que a velladeee:

Se a Túnica de Cmmsto preferida,

Sem cuftura,& faãfempre,co elle crece,

A roupa de que a Virgem fe vefiia,

Po* milagre também fe não rompia.

O 4 Mil
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Mil fantas,& louuaueis exercícios

Introduz na claufura a Virgem CmUy
Com que a Terra,& osCeos,q tem propícios,

Não fomente namora,mas encanta:

EUa fubio os altos edifícios

DoTemplo,aquem encheo de gloria tanta,

E Ella.nelle inuentou a rcligioíà

Saudação ào Veo gratin >tio famofa*

Do dia,& mais da noite o mais; gaftaua

Em frequente oração contemplatiua,

E da
, Terra,em que affiíle,& queilluflraua*

Dos Ceos íe arrebataua a efla Aula akiuar

O mais
3que deite tempo lhe reftaua,

Em lauores^ gaftaua d'exceffiua

Perfeiçaõ,para adorno,& linimentos

E)oTemplo
3
& fèus cuftofos Ornamentos

66.
A as horas,que o fuftento neeeflíta

Para o celcíle Corpo puro,& intato>

(Qiial,defpoisao mais celebre Eremita^

Do Ce© lho traz hum Paraninipho grato'

Paropíldes de varia margarita

Ao diuino manjar íeruem de prato,

Garçotes íàõ das altas Gerarchias,

»,RegJ7
r

Náo Coruos quem lhos traz
3
como a Elias.

Aa
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AaVkgcmbella.à Pandora çalliaraa> JUcd.dc

Afliliem de comino na claulura des, a™.

A njos no dia louro,& noite parda, s.cttm^

Seruindo a tão diuina Fermofurar
**1,|S'

E Gabriel,que oA njo he feu da guarda*

Sertie de Capitão da gente pura,

Dos Anjos digo,gente foberana,

Porque ha gente tambem/era fei h união?» i^tt%:

Quafi onze circulares giros dera

O Sol pello Zodíaco luzente,

Em quanto afacra Flor fez primauera

A elaufura do Templo preeminente:

Mas t?nto que efie termo fim tiuera,,

E o prefinido tempo efíá prefente,

Para hauer de trocar a Virgem pura r

Pello eítado nupcial o da elaufura^

69 .

Fallalhe â parte o Summo Sacerdote,

Dizendolhe,que o tempo era ehegadoy
Pois rica eraembelleza,&mai$no dote^

De tomar,poiso era
3
ilIuftreeflado:

Q^e difeuríè configo
5& entre fy note,

Quem delia fer merece Eípoíò amado,

Que nenhum mais illuflre
5
& mais fàmofo

Deixara de eftimar fer feu Efpoia

Ouiiin>
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?à

Ouuindo a Virgem intento taõdiftante

Daquelle,que votado,& n alma tinha,

Abrindo em perlas o rubi fragrante,

Quede graça,& auifo adorna, 8c alinha;

Lhe diz;alto Pontífice preftante,

Sempre foi meu intento,& tenção minha,

Conferuar a pureza firme,& intata,

Porque efta he a Virtude a Deos mais grata.

Bem fei,que entre a Hebrea elc&a gente,

Toda a que eflèril he, infâmia acquirc,

Porque o Medias delia fabe,& fente,

Que ha de nacer,por modo tal, que admire:

E aquella,que não deixa defeendente,

De poder nacer della,he bem que tire

A efperança,porém Eu adianto

A Virgindade pura a intento tanto.

E eftefantopropofitOjque tiue,

Desque o vfoda razaõ fe me adianta,

Em voto eterno,& firme já em mim viue,

Com tençaõ pura,& confiança faftta:

N âo pode hatter no mundo quem me priué

De obferuar voto tal,pureza tanta,

Eaffi fubordinada â Iey não fico,

De aceitai de Hymínèoo jugo rico*

Qyan<
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73.

Quanto manque oMeflias Verdadeiro, ,

j\

Como 1 faias em cantar íè funda, ir̂
7}

De Carne Virginal fera herdeifo, ieiem.31

E não da que eftiuer corrupta,& immunda:
Se a Mãy Virgem ha de íer,que do Cordeiro íoan. 4;

De Deos, ha so por Deosde fer fecunda,

Mais perto deftadita viué aquella,

Que fe confeiua pura em fer Donzella.

74*
Mas, para queem eícuías me efetenho,

De naõ querer tomar,nem ter Efpofo?

.Quando,antes de modardes,Eu jà o tenho,

E efle o mais galhardo,&o maisairofo: ífaim.44

Poroutro em trocar eíle fe não venho,

He,porque outro nenhum he tão fermoíb^

Que eíle^que tenho,he aquelle,de quem tanta

Belfeza,& perfeição a Eípofà canta. vmsm

7Ç.
Da parte deííe Efpofo preferido,

Que não obfteis,vos peço,ameu intento,

Que a meu voto conuèm sò tal Marido,

Que outronenhum me chega aopenfamento;
Se Efpofo taõ galhardo,&tâafubido

Tenho,que impera a Terra,& o Firmamento^
Darme outro não trateis, pois o que adoro,
He 50 por quem me vè!oy& a quem namoro.

Sufi
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Suípende a vo£,& copa o crauo viuo,

Que os ebúrneos jafmins efconde>&cerraJ

Ou dos lábios o naear fecha altiuo,

Que perlas em rubis prefas encerra:

Admirado ficou com tal motiuo

O Pontífice então,a quem faz guerra

Do voto a nouidade,& o mais que ouuira,

E a confultarefte cafo fe retira.

77-
Cos de mais íe vai ter do Templo fanto,

De prodígio tão grande a darlhe conta,

OsLeuitasouuináoaíTombro tanto,

Padecem dentro em fy perplexa afronta:

Porém tornando em fy do grande eípanto,

.Que obrou nelles da Virgem a razão pronta,

Concordão,que oblaçoens a Deos fizeífem,

Para que nefte cáfo obrar foubeílèm.

78.

Com vi&imas,com preces, cantos,& hynos,

A Deos pedem, que o acerto lhe reuelle,

Que indaque de tal bem não fejáodinos,

O zellod'aeertar os moue,& impelle:

Em eanto,& panegyricos diuinos,

Quando mais cada qual vé fe defuelle>

Eis que foa híh Voz diuinamente,

Do Sacrário do Templo preeminente.

A qual
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79-

A qual nos te&os çpouro retumbando,

(Para íer duas vezes repetida)

O Ecco íeu accento duplicando

A recita outra vez defpois de ouuida: -

E do diuino Oráculo notando

As voses^&aperiphralefubida,

Obferuão,que os Mancebos florecentes

De Dauid
> fe congreguem,defcendentçs,

8o.

E que n\im dia certo,& (Inalado

AoTemplo todos juntos ter vieffem,

E fendo de Moyfes,& Aram traslado,
**uau7*

Varas fecas na maò todos trouxeíTenu

E aquelle
3
que tão bem afortunado

Foffe, que quando íecas eftiueflem

As de mais, viíie a fua florecida, >

Efle a íòrte lograffe appetecida.

8f.

Deípachaõfe Corrèos aprefiãdos

A toda Galilea
;
& Paleftina,

Para os Parentes ferem conuocados
Da Pheniz Celeftial, Virgem diuina:

Relatafe porcartas,& recados,

Que manda o mefmo Deos,& determina,

Que os Mancebos da illuftre defeendenciá

Venhaõ ter tão illuftre competência*

Eu-
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82,

Entretanto a Puriffima Maria
Cafotãofubftancial comDeos confulta,

E em fuás mãos íè põem,que delle fia

Dovotoíeu obem,quelhe refulta:

A Deos pede com intima porfia,

A quem em Terra,& Ceo nada fe occulta,

Que feu voto conferue, pois forçoío

Lhe era ter sò a Deos por feu Eípofo.

83.

Nefte tempo hua Pomba o ar ferindo,

Batendo hum,& o outro galhardete,

Sobre o trançado d'ouro airofò,& lindo

Intenta fer volante Martinete:

E o fendido rubi do bico abrindo,

(Quando co a neue pura em cor compete)
Pendente fobre a$ auras^ueíèrena,

DeíVarte diz â Virgem Naíarena.

84.

Segura viue,ò Virgem peregrina,

De que teu fàn&o voto, 8c graõ pureza

Não pofia padecer nunca ruína,

Mas que eterna ha de ter íempre firmeza:

Mas Deos,quetudo traça,& determina

Poir modòsjcom que admira a Natureza,

Quer,queao fan&o HyminêooCoIloofreças,

Porque onde as demais murchão,Tu floreças.

Ardií
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85.

A raia a verde C,arça antigamente, ?*etf. 3?

E as folhas não queimaua quando ardia,

Paflaua o Mar a pé a Hebrèa gente, Ss^SJ
E em vez denaufraga^enxuto o via:

Sehe fombra tua a C,arça florecente,

Se es a Hebréa melhor,que a outra Maria,

Prodígios Iograràs,fauor mais nouo,

Do quea G,arça logrou,Maria,& Pouo,
86.

'

A feres Virgem pura nada implíqua

A Hyminèo Virginal o fubjeitarte,

Que quem naõ herdoud'Euaa mancha iníqua,

Não pode corrupção ter nella parte:

He myfteriodoCeOjhe traçariqua,

Chum Seraphim humano deípofarte,

Porque debaixo defle vèo fe occulte

O mor portento,& o bem maior refultc.

,87.
Não implica da R ofa à fermoíura,

Aa fombra eftar dhutn Plátano íbmbrio^

Antesà fombra delle a Roía pura

Se repara ao rigor do feco Eftio:

E fiarem ri*um jardim, entrea verdura^

O Iafmim,& a Cecém à calma,& frio>

Verás,que íe não dà razão bafíante,

Para ella não fer pura.elle fragrante.* 8
Eftar
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88.

Eftar em companhia alta,& ferena

s>.i g °fc Tu còm teu Virginal,& fanto E/poíb,

& TiTeo
1

! He eftar a Rofa pura á fombra amena

mgun"eT D'hum frefco,& alto Plátano frondafo:

S.D
" He affiftir hum lafmim,& húa Açucena

JgJ*!
Vnldos n'um jardim frefco,& cheirofo,

Por tanto náo recees,Virgem bella,

Que podes fer cafada, & mais Donzella.

8o.

Se tens
;
por mais firmar tua pureza,

Feito abfoluto voto de obferualla,

O Efpofo,que te der aSumma Alteza,

Também tem feito voto de guardalla:

Se tu do voto teu pedes firmeza

A Deo$,queem tuas graças fe regalia,

Efpofo te dará taõ íànto,& puro,

Que teu voto,& o feu fique íeguro.

9o -

Difle:& exhalando o efplèndido Apofento

Aromas>quedefpede decontino,

Remonta o voo airofO)& corta o vento

A Borboleta entaòde candor fino:

Ella,ouuindo o íantifllmo portento,

Pofirada,porfauor taõ peregrino

As graças rende a DçoSjchouendo amores,

Seus Olhos perlas
;
fua Boca flores*
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Os Seraphíns celeftes^que contentes

Lograõ fua continua companhia,

Poftrando as azas d'ouro refulgentes,

Se rendem á beliífima Maria:
E com Cançoens,& Pfalmos excellentes,

Entoando celefte melodia,

Lhe daõ mil parabéns ledos,& amantes,

EmLyras^ourOpem tonos elegantes.

Em tanto corre a noua alegre, & vfana

Por toda Paleftina,que admirada

Ficada nouidade foberana,

Atè então nunca dantes acordada:

A o publico E di&a^com cara humana',

Todos aplaufos daõ, mas mais aggradá

Efte alegre decreto aos Contendores,

Quehaõ de fera bem tanto Oppofitorçs.

93- \

Logo gallas,cauallos,& liteiras,

Os Mancebos preparaó florccentes,

Queairofostrataõvir por mil maneiras^

A íer de tanta gloria Perténdentes:

Daõlhe as gallasmil Partes eftrangeiras,

De cortes^ de cores differentes,

De que Sydonia,& Tyro então feeígótaf

Com quanto ouro d'Ophir fe illufíraaFrota*

P Cada
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94-

Gada qual preferirfe em tudo trata,

Nos afféoSjna pompa,& no apparato,

Efíe borda o veftido d ouPOjSf prata,

Crendo,que o que mais cuíla,he mor ornato:

Outro d'inuençaõnoua,& cor quilata

A gaIa,quecomcufío mais barato

Exceder cuida aos mais,crendo que aggrade,

Mais do que o muito cufto,a nouidade.

95.
;

Efte, que á arte equeftre era inclinado,

Cauallos bufca,que os de Phebo igualem^

E co jaez de purpura bordado,

De maior preço os cobre,do que valem:

Aquélle,quc Phaeton vai retratado,

Os melhores frizoens,que fe regalçm,

Compra, para que em faufio aos mais exceda^

A rde ndo o Goche d'ouro em Tyria feda.

Outros nos muitos pagens,& Iacayos

De cuftofas librés exceder tratâo,

Onde o Sol fcintilando fere os rayos,

Queno ouro,& prata dellesfe quilataõ:

Outros,nas flores d ouroexpondoMayos,,

Que no campo das telas fe retratão,

Leuáo jà nos veftidos fuperiores,

Para empreílar ás Varas áureas Flores.

Buf-
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Bufca cada hum com fumma diligencia

A Vara mais galharda,& mais perfeita,

E feito juiz reâo na apparencia,

Sem nos bufca a mais limpa,& a n>ais direita:

E fendo partes neftacompetencia,

Todos faó julgadores íem foípeita,

Pois todos julgaõcomdifcretasartes,

Que íèm partes aqui nenhuns ftõ partes.

98.

Efíe,porque mais prefto lhe floreça

A Vara,de que pendem feus fauores,

Verde a corta de planta,que indacreça,

Por fer mais tenra,& apta para as flores:

Outro da planta^que entre as mais mereça
Primeiro florecer entre os rigores

Dofriolnuernojcorta a Vara bella,

Porque entre as mais,primeiro floreça ella,

99.
Hum, por hum bem taõgrande fufpirando,

Tendo osíulpiros por trouoens do peito,'

Cré,quea Alma ha dechouer, porq chorando
R egarà,porque brote oRamo aceito:

Outro,que mais fubtil philofophando,

Que naõ florece cré de nenhum geito

A Vara em mão auara,vfa grandezas p

De/pendendo thefouros,& riquezas.

P2 Hum
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i oo.

Hum da triumphante Planta a vara alcança,

Em que fcconucrteo de Pheboa Amada,
Outro daPlanta,que em aromas lança

Lagrimas,que do Pay foi namorada:

Outro,da A ruore amena,de que a lança

(Pelias antigamente foi cortada,

Outrosjdas que o Irmão tanto chorarão,

Tc que as Almas em Almos fe tornarão»

IOI.

Que as varas em querer deftas altiuas

Plantas,lhe parecia,que acertarão,

Pois como foraõ dantes Damas viuas,

De vir aflorecermais perto eftauáo: ,

Que,porque em gentilezas cxceífiuas

Floreciaõ,em Damas quando andaua5>
Que indafloreeeriao,Ihe parece,

Que florece ate morto,quem florece»

102.

De Cedro incorruptiuel Iofeph corta

(Por Planta^que a Pureza íymboliza)

A Vara,que leuar na mão lhe importa^

Como o Pontifical Edi&oauiza:

Entra a cortalla numa gentil Horta,

Que dlium muro fe cerea,porque fiiza

Com feu intento, fer de Cedro a Vara,

Que ii uma Horta fechada fe creâra.

Entra
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103.

Entra na quinta,& junto de hua Fonte,

Que rega h.u Cedro entre outras platasbellas,

A qual lauando o pè de hum baixo Monte,

O calça de criftaes,vefte detéllas,

Se affentaja tempo já ?
queno Orifonte

As luzes dimidia o Sol,& delias

Frechas d'ouro tirando à fonte fria,

Por entre os deníòs ramosa feria.

104.

Aqui Morphèo,que ao fom das aguas frias,

Eóaccentodas Auesíefuftenta,

E ô reflbnar das Aruoresfombrias,

Inda mais íe regala,& fe acrecenta|

Por modo myfterioío tapa os dias

A Iofeph(queem íeus olhos dousoftenta)

O qual,como do fonnooaliuiogoza,

Nefta vifaõ repara myfterioza.

105.

Hum Mancebo galhardo lhe apparece

Veftido d'húa túnica celefte,

Que tra7(íea2asnãofaõ,coni que os guarnece)

Mangas de plumas, com que os braços veftç*

E tanto que à fua vifta feoffèrece,

Porque afFe&o maior lhe manifefte,

Hum abraço lhe dà,& outro aceita,

Quando afli em falarlhc fe deleita.

?3 Def-
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106.

Defd'agora te enfina,ô Varão forte,

Em fonhos a ouuir facros enredos,

Que tempo inda ha de vir, que defta forte

Te ha Deos de reuelar altos fegrcdos:

E neftaoccafíâõ de tanto porte

Tc auifa o Ceo entre eftcs aruoredos,

Que entre todos Tu sò cso efcolhido,

Que da Virgem íerà virgem Marido.

107.

Nefta de flores chea Horta fechada,

Não fem myfterio foi entrares nella,

ifain.
A bufear defte Cedro a fublimada

ilcktw Vergonta,que efia Fonte faz maisbJIa:

QneCedro
)
Horta,Flor,Fõte,& Vara amada*

Se chama a perfeitifíima Donzella,

E ãííi,em tudo quanto aqui notafte,

Hum Retrato gentil da mefmaachaftec.

108.

E fe leuas na mio de Gedro a Vara,

E ella Cedro do Líbano fe chama,

la leuas o que quçres,pois na rara

IJylão leuas d*antemaõ a facra Dama:
^Para taó alta dita te prepara,

róis por Efpofo íeu o Ceo te aclama,

Aceita tanto bem,fii?me,&" deuoto,

E não temas quebrai teu cafto voto.

Fio-



Canto V. itá*
.109.

Florecer fó veras tua Vara bcfla,

Todas as mais dos tnais/ecas ficando,

Que ô Efpofo de tal Flor. de tal Donzella,

Bem he,que eftejáo flores finalando:

E fe d'outras te tece jà capella

O Tcmpo,em prata efle ouro trãsformando,

He,pofque he do alta Ceo facra vontade

De idade o Efpofo fer defta Deidade.
1 10.

He Torre de Dauid a Virgem pura,

Que do Eterno Qaiííd fera habitada,

Quando o Palácio azul da Etherea altura

Trocar por efta Torre alta,&fagrada:

E pella ter na terra mais íegura,

Quer dhúa Barbacãa tella guardada,

Entregandota a ti,quando jà pintas

De flores íèm pinfeis,de caãs íèm tintas.

1 1 1.

Difle:& rompendo as auras tranfparentesf

De fuás azas gentis, velas fazendo,

Sulcando vai as ondas apparentes

Piloto de íymefmo, & Naue fendo:

Logo d'entre as boninas florecentes,

Que ao bafo da fonte eflaõ crecendo,

Lhapparece húa Dama airoíà,& pura,

De pudibundo rofto., & cojnpafturíL

P 4 Pifan-
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I 12.

Pizando vem cos pès flores ferenas,

Colhendo vem nas mãos flores diurnas,

Saõ os Pès,& Cecéns,tudo Açucenas,

Saô as Mãos,& Iafmins,tudo boninas:

Nas plantas,& nas maos,que entre as amenas
Flores^ue piza, moftra,& colheo finas,

Se vè,que traz brincadas de junquillio?,

Luuas d'ambar, Alparcas de poluilhos.

113.

Veftidavem de fina,& branca têlla,

De jafmins,& açucenas coroada,

De quem,pormartinete,a trunfa bella,

Traz hua Palma douro matizada:

Na Maõ virgínea a cândida Donzella,

Hum ramo d*Açucena traz neuada,

Equiuocandooobje&o,queduuida,
Qual he a branca Gecem,ou a Mãopulida.

1 14.

TantoqueaIofephchega,&ofaíida,

De pudicofulgor banhando o rofto,

Da alua mão para a delle o Ramo muda,
Que o acerta cortez com grande gofto:

Alli quem fejaa Dama em fonhos cuda,

E em extafis,de a ver tão belIa,pofto,

Vendo nella tal graça,& dotes tantos,

Lhe tributa cortezamores íàntos,

Sinco



Canto W 117
115.

Sinco flores oRamo defta rica !

Açucena continha taó ferena,

Onde o Nome,& Candor fe fignifica

D a

outra melhor, mais cândida Açucena;
Tanto que o gentil Ramo alli lhe aplica,

AbrindoaRofa,que fendeo^pequena,

Defta maneira diz o Monftroairofo

Ao Ioíèph,que he por fonhos maisditofo?

1 16.

Varaõ illufíre,& fan&o defcendente

Daquelle Cyfne f\ey de Deos amado,
Que por San&o,por Sábio, S^porValéte,

Trocou em Sceptro douro o vil Cajado:

Anjo primeiro,que entre a humana Géte
Fofte o Varaõ primeiro, que votado

Pureza eterna tem,porque na T erra

Viua hum dos Seraphins,q o Geo encerra.

117.

Por ordem do Ceo mefmoa tributarte

Efte cândido Ramo venho agora,

Que a infignia da Pureza manda darte,

Quâdo nos tuais periga,& em ti melhora:

Nas finco flores,que,por gentil arte,

Nefía hafte verde abrio a frefea A urora,

O numero das letras íèannuncia,

Do Nome da puriífima Maria.
Vai

Math.t;
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118.

Vai lograr tanta gloriado Varaõ nobre,

Em fer Virgíneo Efpofo da mais pura,

Que o véo azul do Ceo na Terra cobre,

E que honrará do Empyrioafummaaltura:

Vai,fe os pobres te tem já feito pobre.

Riquezas a lograr da mor ventura,

A íèr Efpofo vai da Virgem rara,

E eftas flores enxerta nefla Vara.

119.

Mas não enxertes não,que o Ceo potente

Preferindote aos mais íeus Contendores,

tfum.17* Como â Vara de A ram fez florecente,

A tua adornara de ricas flores:

Efta Dama,que ves, fempre prefenre

Terás em teus caftiífímos amores,

Em quanto o Ceo for Ceo, porquea Pureza

Sou,de que has de lograr fempre a belleza.

120.

Acabou de fallar a Dama pura,

E entre apparentes Flores,& Açucenas

Se eíconde
;
às Rofas dando fermofura,

E ás Cecéns candidez,puras
)
& amenas:

Acorda Iofeph Iogo,& da ventura,

Que durmindo logrâra
;
naõ pequenas

Saudades lhe ficaõ,reparando

Se o que vio foi deíperto,fe fonhando.

En-
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121.

Entre duuidas taes em fyflu&íiH,

Mas,ou foffe durmindojou acordada,

Sempre por feliz forte teueafua,

De bem taõ íoberano ter fonhado:

Maso Ramo,que vè.faz que atribua

Aa certeza,que o Ceolhe ha reuelado

Tâofupremo fauor,mercê taó rara,

De que elle por indigno íe declara.

I 22,

Hnmilde,& fartamente íè acouarda,

Crendo,que fortctal nelle naõ cabe,

Que Virgem taõ Celefte,^ taõ galharda

Nemelfe,nem ninguém merecer labe:

Porém olhando o Rama, que elle guarda,

Que o da Sybilla fazque naõ Ce gabe,

Tem por certa a viíàõ,pois fe lhe dera,

Sem fer fonho
5
no fonho que tiuera*

123.
Sua muita humildade o defeonfía,

Quando pudera ter mais confiança,

E humilde reparando no que via, r

Defefpera inda afíi defia efperança:

Mil fufpiros ao Geo do ptito enuia,

E a Alma em preces mil trai dellcs lança,

Pedindo com rariílima humildade,

Que fefaça <j€ Deos nelle a Vontade.
Coi&»
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124.

Configc(dizIofeph)jà antigamente

Outro,doriome meu,ha intcrpctrado

Sonhos de gente eftranha,quc eíta gente

Vio fuecederafli como ha fonhado:

Lá Alexandre fonhou, que morte vrgéte.

Lhe daria CafTandro5& ha adiuinhado,

Também Amilcarteuehíífonho efquiuo

De no dia feguinte fer captiuo»

125.

Não menos fonhou certo o fim da vida

PhiIippo,quando fonha^cj hum Cocheiro,

Sendo Rey,lhe ha dedar mortefentida,

Suppofto os defterrou todos primeiro;

Que do moço Paufanias na homicida (

Efpada>ondeefciilpidoeftaua inteiro

Hum A uriga,morreo,porque fe veja

Quanto o termo fatal precifo feja.

126.

Efesò Sonho fo!,& na5 Myfterio,

Efie,que agora tiue,inda aílicudo,

Que certo mo farão Globo Etherio,

A quem nada hedifficil, fácil tudo:

O mais indigno foudeftcHemifphcrio,

Maslè hú Gentio fonha,& acerta agudo,

Eu,que em Deos creo
,
pode íer fonhaííè,

Tão certo, que co aquelles me auultaíTe.

Logo,
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127.

Logo
;
porque jà o mais tem preparado

Fará a Jornada,& aâotaô celefle.

Vendo que o dia alegre era chegado,

Que o Mar de prata,& d
a

ouro os cãpos veíte:

Aquellcdia,digo,aíTinalado,

Em que o Efpofo feliz femanifefte,

Ao caminho fe põem nomefmodia,
Que duas lcgoasdo Templo fó viuia.

128.

Todos os illuftriffimos Parentes

Andãoemcafo tal taõ empenhados,
Que por ver fuás Varas florecentes, Nu»; 17

Deraó pellade Aram vida,& morgados:

E pellas que deípio junto ás correntes

lacob,para os Cordeiros ver manchados,

(Que copadas de flores,deixou nuas)

Deraõ o fangue feu,& as Almas fuás.

129.

Os que vem,queJhe faõ na gentileza

Outros Emulos nobres preferidos,

Reynos derão,da Deofa da belleza,

A Fhao^pellos vnguentos dirigidos:

Que fendo hum afco vil da natureza,

Deixa a Narciíb,& Adónis excedidps,

Defque nelles o rofto informe banh a,

Com que a fealdade perde, Sc a* graças ganhaJ

Co
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130.

Co dia limitado conferindo

Asjornadas,o tempo,&a diftancia,

Partefe cada qual
;
& vem partindo,

A alma em pedaços,chea d^legre anfia:

Nas ambreadas galas competindo,

Enchendo vem as vias de fragrância,

Que como leuão flores nos vertidos,

Querem, que vaõ cheirando por floridos.

131.

Quaes,no fim do Veraõ, Aues eftranhas,

Que o paflaraõ em Clima mais aceito,

Que húas dos bofques,& outras das montanhas

Biifcão para paflàr do Mar o eftreito;

Que por vários caminhos^ árias manhas,

Todas a hum mefmo pofto vaõ direito,

Taes os Garçotes,que de voo vinhaõ,

Para Ierufalem todos caminhão.

iga.

Chcgados,pois,os nobres deícen dentes

Do Rey Paftorà célebre Cidade,

Com )ubilos,& aplaufos diffèrentes

.Todo o Sexo os recebe,& toda a Idade:

Saem a acompanhalos os Parentes,

E os de mais C idadoens, que a Mageftadc

Admirando dos moços Angulares,

Lh*ofrecem Gafa,Mefas,& Manjares.

DÁ



Canto V. izo

De Syão as belliflímas Do nseflas

Saem a ver também taes galhardias,

Enchem fe de Soes viuos as janellas,

E de Efirellas as nobres galarias:

De ver tal bizarria as Damas belJas,

A rdendo em caftas flam mas,ficâo fmsT

E enlcuadasem ver tanto Narciíb,

Entre amantes íuípiros choraõriíò.

134.
Huaslançaô fobrellesmil boninas,^

E Iafmins
>& Açucenas derramando,

Parece,ò efpanirdas flores finas,

Que as aluas mãos vão nellas esfolhando:

Se Crauos,& Cecéns chouem beninas,

Suas faces gentis,íe eftá auuítando,

Que em pedaços defpenhaõ das janellas,

Delles no carmefi^no candor delias.

135,
Outras,Redomas liquidas enchendo

D^doriferas aguas,com graõ brio,

Chuueiros de fragrância eftãochouenda

Fm contente,& apraziuel defafio:

E flores,na belleza,& graça, fendo,

R ofas, que cftão vertendo então rocio,

£e oftentaõ neffa acçaô contente,& leda,,

Fogo arrojando em lenta lauarèda.

Entrai
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136.

Entraõ todos no Templo preferido

Co a$ Varas,que afife&ou nobre cobiça,

Grè delles cada qual de prefumido,

Se juftiça naõhe,que tem juftiça:

Entra cada qual delles tão luzido,

Que delles fupperado o Sol íèecliça,

E todos, co efíe faufto taõ notório,

Tem contente,& fufpenfo o Auditório»

137.
E póftosante o Altar facro,& diuino,

Ardendo o Templo em fógos,& prefumes,

Em quanto o Coro entoa vario Hyno,
E Eroftràto parece o abrafa em lumes;

Cada qual com tumulto,& amor fino,

D'alma nos olhos dando alli vislumes,

Efpera cheo d'anfia,& de temores,

Que fua Vara lhe dè fru&o de flores.

138.

Tal ha,que altiuo cobra confiança,

C rendo,que sô por tella mais mereça,

Queíe verde fe pinta a Efperança,

N áo he muito o que hç verde, que floreça:

Outro,vendo em íofeph,que Flores lança

Entre a dourada Relua da Cabeça,

Teme.que as Flores delia a Varaacquira,

Pois vê,que aos mais nas partes fe prefira.

• Ei]
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139.

Em fim,que cada qual difcurfos vários

Phantafia entre fy por varias vias,
,

Temefe cada qual de fcus contrários,

Temendo hauer nos mais mais bifar rias:

Hum julga os juízos feus por temerários,

Quando forma confiadas phantafias,

Outro, quando outros moftraõ confianças,

Por necias lhe aualia as eíperanças*

140.

OPouo todo os olhos promptos tendo

Nas Varas, para ver qual florecia,

Eis que do Graõlofeph a Vara vendo,
1

Vem,que toda de Flores íe cobria:

Pafmão de cafo ver tão eftupendo,

Mas cheos de prazer,& de alegria

Os parabéns lhe dáo,entrc mil viuas^

Abraços,& caricias excefliuas.

141.
Vê fua Vara,& pafma juntamente

Iofeph,que a de Moyíes era repara, M&A
Pois de feca a vé jà verde íèrpente*

Que de pintas de flores íe efmaltára:

Seefla nãohe,que a Vara florecente

Da Raiz de Ieffé,crè,que he tal Vara, fr**--liJ

E quefe he a fua,vè >queo Ceo propicia

Aos mais humildes faz mor beneficio.

Q^ Os
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142.

Os mais,vendo fruftradoo altiuo intento,

E que sò de tal bem Iofeph foi dino,

Confiderando íèu merecimento,

Nenhum queixume faz de feu deftino:

Mas,por fe acompanhar d outro portento

Efte de florecero Ramo fino,

Húa cândida Pomba abrindo 05 ares

Pouíar vem entre as flores Angulares.

. 14?.
Recréfle a admiração com fauor tanto,

E Iofeph^ mais que os mais,marauilhado,

Com peito alegre,& com affèâo fanto,

Indigno entre os de mais fe ha con feíTado:

Entoa nonos Hymnos,nouo canto

No Templo o Sacerdócio fublimado,

Rendendo a Deos as graças,pois piedofo

Deu a Virgem taõfanta hum tal Efpofo.

*44-
Sendo a Inueja vil da natureza

Do vento,que o mais a!to mais combate,

Logrando Iofeph dom de tanta alteza,

Nenhum lhe inueja hum bem de tal quilate"

Que hum magnânimo ferjum ma grandeza,

Tranícendearegiaõ,quea inue)a bate,

E a Virtude em Iofeph,por mui fobeja,

Remontafe inda alem damefma inueja.

Entra
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145.

Entra a noua por dentro da claufura, u£jp?£'

Onde a Virgem Celefte íè encerraua,

Que alegre a aceitarem Deoscom alma pura,

Forque então deíeuvoto mais fiaua:

A legrafe de ter tanta ventura,

Que a Iofeph por Eípoíò o Ceo lhedaua,

E a Deos o penfamento,& as mãos leuanta,

Dandolhe graças mil por mercê tanta.

146.

As illuftres,& Virgens companheiras,

Tanto que ouuiraõ noua tão preclara,

Tratando cada qual fer das primeiras,

Vem dar os parabéns á Virgem rara:

E lia lhos gratifica em mil maneiras,

Expondo alegre a pudibunda Cara,

E o peito deípenhando em mil pedaços,

Com perlas paga os pudicos abraços.

/47;
As que chegaõ primeiro,á Virgem bella

Abraços com prazer rendem prudente,

E as de mais,que não podem dalos nella,

Nas que a tem abraçada os dão fomente:

Cingida fica a Angélica Donzella

DJ

hum cinto de Planetas refulgente,

Quando dos braços em anéis fuaues

Engaftaõ cfta Perla as Damas graues*

Q^2 Qual
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Qual cm ramo gentil Rofa cercada

De boninas diuerfas,& fragrantes.

Que fe vè das propinquas fó tocada,

E as propinquas tocadas das diftantes:

Tal a de leriehô Rofa encarnada,

Entre as Virgíneas Flores mais brilhantes»

Em Ramalhete eftâchouendo amores»

Entre Flores cercadas d'outras Flores.

14?.

Poftradas a feus pès,planta$ diuinas,

•Tanto quedeixão liure a Virge intata,

Borrifando Mininas aMininas,

Cada qual a alma em pérolas defata:

E fentindo já então faudades finas,

Mil terne2as lhe expõem com boca grata,

Em pranto,& voz lançando,em taes querellasj,

Flores por Crauos,Perlas por Eftrellas»

150.

Tomaas damãòaVirgemmilagroía,
E humilde as leuanta agradecida,

E lias entre prazer, &anfia pcnoíà,

Rim na prefença,& chorão na partida:

Em pálido junquilhoa Tyria Rofa
Expõem noRoflobelIoconuertida,

Que entre brando prazer,tormento duro*

Sentem no bem prefente ornai futuro.

Sentir
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151.

Sentir o que fefentc,hc fentimento,

Que já ate donde chega feexprimenta,

Mas temer padecer hum graõ tormento,

Muito maior rigor fe reprefenta:

O receodhum mal,no penfamento,

Mais do que o mcfmomal a alma atormcnta#
Que em toda a grande dor,tormento feo,

He menor o perigo, que o recco.

152.

PaíTa o de mais do dia a Virgem bella

D JAnjosdaTerra,& mais do Gco cercada,

E as horas,em que cm Geo conuertç acclla,

No Geo conucrfa,em Deos arrebatada:

O Efpofoda Santiffima Donzella,

Entre a juuenil Turba congregada,

Sacerdócio,& o de mais Pouo propicio,

Se foi do Templo facro ao nobre Hoípicio*

Q3 DOS
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DOS DESPOSORIOS

DA VIRGEM
SENHOR A NOSSA

com S.Iofcph.

CANTO VI
nARGVMENTO.
Os fantos defpoforiõs chega o dia,

E yè a Virgem no Ceo finaes crauadoi

De altos myfterios ynella executados,

E como o Voto feu conferuaria:

yè dos Ceos effa excelfa galaria,

E o efindo dos Bemauenturados,

E quando a benção lança aos T>efpofadosy

2)# Leuíta ouue Varia propbeciai

f)falhe mufica os jín]os foberana.

Tem colloquio celefte a Virgem rara

KeJJe dia co Efpofo a fanto intento:

rjfpparecelbe em bella forma humana

A ¥ure^a,que a darlbe fe prepara

Capellas de jafmins do Firmamento*
r -- J "~

Def-
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1.

Efpe a túnica Phcbo d'ouro fino,
]

E menos louro já, que rubicundo,

Deffe Etherio pcnhaíco criítelino

Se arroja a fc banhar no Mar profundo:

Deípois que entra no golfo Neptunino,

Ficando elleícmluz,fèmalmao Mundo,
Thetis, que morto o vè, benigna,& grata

Dá a feu cadauer d'ouro,cça de prata,

2.

O Ceo o acompanha à fepultura

Com mil tochas de prata (cintilante,

Chora,arraftando luto,a Deofa efeura,

De que he Plutão marido,& foi amante:

As Flores, que no campo entre a verdura

São de Flora Republica fragrante,

Morrendo de paixão neftas quercllas,

Se vão em corpo,& alma,a fer Eflrellas.

3-

Cheoo Mundo de luto,& de queixumes
Trata fazer ao Sol exéquias graues,

As Eftrellaslhe dâocirios,& lumes,

E os gemidos lhe dão no&urnas Aues:
Daõlhe os Campos piuctcs,& perfumes,

Philomenasos Muíicos fuaucs,

Que,femíèr tempo cntlo,lamentlo junto,

Por prodígio cantando ao Sol defunto.

Qjf Ma>
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4'

Mas dura pouco o luto de tal morte,

Que logo fe enche o Mundo d'alegria,

Que veftindo Diana argênteo corte,

Da tumba de criftal reíurgeao dia:

He na morte do Sol,Sol nouooNorte,
Que co as Guardas de luz Key fc aualia,

E a Noite,que de Eftrellasfe coroa,

Das mais noites Rainha fe pregoa.

5-

Tanto que o Ceo de paginas immenfas

Abreoalto,&azulliuroda Efphera,

Que em typos de criftal, de prata emprenías,

Letras d'ouro acquirio,que a noite gera;

Vibrando a Virgem rara graças denfas,

Pondo os olhos nos Aftros,que íuppéra,

De Teu retrete, que arde em mil fulgores,

Lè nas letras de Juz de Deos louuorcs.

6.

Alli pofla de )oelhos,penetrando

Co Efpirito gentil a Aula mais rica,

Em Deos, todo íèu bem/e eftá eleuando,

i«c:í, Que fua Alma engrandece,^ glorifica:

Chouendograças,graça lhe eftá dando,

Pois co eftado nupcial a qualifica,

Ficando fempre firme o (acro voto,

Fauor, té aquelle te mpo,ao mundo ignoto.

Nefte
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7-

Ncfte fanto exercicio,orando,paflk

A mor parte da noite a Virgem pura,

Pondo os olhos no Geo pelía vidraça

Da janella da Angélica clausura:

Ntfte tempo,em que efcala os Ceos cõ graça?

Com preces,com pureza,& fermofura,

A bremfe mais fulgentes,que o Topado,
As Portas do cclefte, & alto Palácio»

8.

D'incorruptiuel Cedro, chapeadas

D'ouro, jacintos, perlas,& diamantes,

Efião as ricas Portas fuftentadas,

Em quicios de manilhas rutilantes:

Pella parte interior tem figuradas

Hiftorias, que haõ defer,& foraõ dantes,

E entre os mais, deludáo Tribu amado
Se oitenta era nfà|^myftçrios dibuxado.

Efiaua,entre outras mais ricas pinturas,

fiua Virgem gentil
>
pura,& fermofa,

Que em Deos poftas as facras luzes puras,

Daua a hum nobre Varão a mão dç Efpofa*

Húa Vara com flores de mifturas

Tinha o Efpofo,& a Virgem milagrofà

Húa Palma namãojquehúa Açucena
Fazia florecer na mão íerena.

Hua
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Htima cândida Pomba as azas bellas

Sobre o fànto Conforcio airofa abria,

£ fazendo]hc ai li fombra com cilas

Rico docel de plumas lhe fazia:

Por cima do portento das Donzellas

Hua pendia letra, que dizia:

fee*3l Do Cco Porta,& fobr'elle outra com alma,

Que diz:florcce o jufto como a palma.

i r.

Conhece a Virgem feu Retrato raro,

£ ode Ioíeph,da vara pellas fljres,

Faz naquçlles royfterios graò reparo,

Crcndo>quccrãodo Ceo nouos fauores:

Quanto lhe reuelou o Cco preclaro

Vè naquelle dibuxo,& cm feus lauorcs,

E como o deípoforio milagrofo

Hadcfer Virginal,fanto^&ditofo.

i 2/

Dentro do alto Palácio criftalino,

Que fòbre o Mobil Primo refplandccc,

Cujas paredes faõ de criftal fino,

Se o te&o de Topacios fe guarnece,

Hum Throno fe leuanta peregrino,

3 .Rcg.i#: QyC <j R Cy Sábio abate, & lho cfcurcec,

rfaim.81. Feito d'ouro, Pyrópos^ Diamantes,

De Rubis,&Iacintos rutilantes.

Sobre
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13.

Sobre noue degraosfe ergue, &fublima
Tão aIto,que co Vácuo confinaua,

E no fupremo a Gaufa E terna,& Prima
Por hum modo inefaucl fe aflèntaua:

AJIi nafacrofanta Face opima,

Como em lúcido efpelho Xe enleuaua ^.g
Somainnumera alada,& em doce canto

O Trypodos lh'entoa,Santo,Santo.

14.

Em cada hum dos degraos,quc o paulmento
Tem de finocrifta],d'ouro crauado,

A quem trata imitar o Firmamento
Quando cftá de Aftros ricos marchetado;

Innumero,&íu2ido Ajuntamento
De difíèrente,& bcllo Choro alado,

Em vario minifterio,em tonoalruo,
Se oceupa de comino em louuor viuo*

E em degraocada Choro diffèrente,

Conforme a ordem tem, conforme os dote$>

Louuando íempre ao Ser Omnipotente
Efião

5
comoceleftes Sacerdotes:

Huns tocão cithras (Touro defiramente,

Outros harpas, violas,& fagotes,

E ô fom dos infirumentos,que alli todfo,

Todos a doces vozes fe prouocão*

Da
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16.

Da Eterna Omnipotência Vnica>& Trina
Na Vifaõ Beatífica enleuados

Se vem na luz, que vence ao Sol^diuina,

Em golfos de prazeres çoçobrados:

E trtfuertendoa gloria peregrina,

Eftáodo abifmo delias admirados,

Logrando aquelles pélagos profundos

D' incfauel prazer, gofios jocundos*

17.

Alli das três Peflbas Sacrofantas

Deos a alta diftinçâolhecommunica,

E fem nenhum cegar em luzes tantas,

Ve,quealuz,cm quecega,olhos lheaplica:

Allijcom ferem três Pefloas íàntas,

Vèm,que ha nellas sò húa Effencia rica,

Vèm taes fegredos,vém myftcrios tantos,

Queaadmiraçáo,tal vez,lhe abíbruc os eitos.

18.

Alli vèm como o Padre Omnipotente
Gera ab aeterho o Filho Sacrofanto,

E como delles ambos juntamente

Também procede o Paraclèto Santo:

Alli vendo o futuro,& o prefente,

Gomo em fulgido efpclho,eftão,em quanto

A Sitmma Omnipotência lho permite,

Que huns a penetrar mais,que outros,admite.

Da
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Da Terra^à nos Oeos,à Virgem bella

E ílà vendo,o que os Coros fobrc humanos

Em Deosvcm lano Empyrk^quedaCelIa
Vé mais que ellesnosThronos foberanos:

Que fe a Deos vio Moyfes, he claro,que Ella, 1x0,1*

Que efcolhida he no Mudo entre os humanos,

Melhor do que elle o vio, pois preferida

He nas graças
>
nasobras>

& na vida,

ao.

Vê íâcob, quando dorme peregrino,

Na Efcada,que do Ceo rica pendia, •«&*
No degraomaisfupremoaoSer Diuino,

Que fiia facra Vifaò lhe concedia:

AffinoThrotto,mais que d'ouroíino,

Sobre o vitimo degrao a Virgem via,

Melhor do qu e lacob no fim da Efcada,

Ao mefmo Deos, que delia mais fe agrada»

21,

Dos Noue Coros de Anjos,queafliftiãa

Nos degraos dilatados, & excellentes*

Muitos com aza^ d*ouro defcendião,

A poftrarfe a feus pès,dos Ceos luzentes?

Em muficaslouuores lhe rendiaõ

Suflentados nos ares tranfparçntes,

E a Virgem dando a Deos altos louuores

Se admira de lograr tantos fauorcs*

. Mas
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11.

Mas ao fahir das Aulas Mageftofas,

Em riqueza,& prazer fem ícmelhantes,

Não da cordas violas, mas das roías,

Vem muitos Seraphins decendo amantes:

E os vltimos,cerrando as luminoíàs

Ezcch.44: Portas crauadas d*ouro,& de diamante»,

Tratão,do Ceo,queaviua Porta bella

De feus Soes feche a gemina janella.

Parte a Noite jà o curfo pello meo,
E a Virgem, que atè então orando efteue,

O leito virginal de honefto aflèo

Trata oceupar por hum eípaço breue:

Poucas horas Morphèo feus soes deteue,

Mu (Qual ao Sol lofué ) quando do feo

Plutão enrola a Efpoft o negro manto,

Que tanto Anjo rafgou com fulgor tanto.

34.

Tanto que a Noite jà de roubar trata,

Porque a A urora nio logre efte theíburo,

Tanto pedaço ao Ceodetherea prata,

Queherdou,quando morreo,de Phebolourò:

E feita do azul Geo negra Pyrata

De diamantes fe vai cargada,& d'ouro,

Gricaõâ A urora então amoras Aues,

Que venha obftar da Noite aos roubos graues.

Acode
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A côdea Autora então,que das boninas

O leito, em que j azia ;à deixaua,

E por entre araeniffimas cortinas

De flores,quepor pontas lhe aplicaua,

As Faces deicobrindo criílalinas,

De Profèrpina o roubo a ver chegaua,

E apozdelíaa lhe obílar logo partindo*

Com farpoensde criftal a vai ferindo.

Mais a Ethiope Deoía íe acellera

Nofurtoyque nos Aftros executa,

Vêdo,q a Aurora em luz banhando a Efphera

Sobe ao Ceo a lhe obílar com prefla m uta

:

E ntre as nuuens a encontra,onde fe efmera,

(Vendo,que em lho largar tanto reluta^

Èm ver fe^eftaurar podia ainda

Das Efirellas o roubo a Aurora linda»

Não larga o furto aNoite,mas correndo

Se vai com ellcydando à Aurora queixa,

E o fangueyque ferida vai vertendo,

Nas nuuens,que roxea,impreflò deixa;

Coma a Alua abfèntea vro,perlas chouendo,
Com queaííea no vulto a áurea madeixa^

Que nelíe folta ao vento fc efparzia*

Dandolhedouromobií zelozia*

Ao
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58.

Ao campo dece logo,& vendo as flores^

Que a Noite colhe, & que deixou fugindo,

Compeníà côas boninas fuperiores

Os AftroSjfem que fica o Ceo mais lindo:

Tal vez,vendo as que tem cândidas cores,

Crê,quea Noiteas Eftrellas facudindo,

As fez cahir nos prados, quç as boninas

Se lhe antolhaõ Efí relias peregrinas*

Tanto que nefía airofa competência

A negra,& a branca Deofa fe occupâra,

E de Vénus a Efírella alta afliftencia

Fez,como precurfora, à Manhãa clara;

Eftrellas de mais celebre excelíencia

Madrugaõaaffiftira Alua mais rara,

Entrando com defuello,por feruilla,

A aflealla,a compolla
5
& a veftilla.

30.

E mui cuftoíãs galas lhe aplicando

De cores,& de cortes elegantes,

eantA Da Aurora,como á Aurora>lhe eftlo dando,

Roxas,& brancas Nuuens rutilantes:

De branco,& dencarnado a afleando,

Gom branca tèla,& purpuras brilhantes,

Em tudo Aurora fica,& as Damas bellas,

Que a Aurora reftaurou,viuasEflrclIas.
* D
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31.

tDe mil laçadas d
J

ouro dibuxadâ

A vàfquinha de purpura excellente

Campo roxo fe ofientá, figurada

De fulcos d'ouro,& perlas juntamente:

Hum armador de tela prateada

De feitio veftia condecente,

Que quiz nefta occafiaõ foíTe o vertido

Das cores de feu Rôfto preferido.

32.

O cabello,que ao ouro excede em bello,

E do Bombiz o fio excede em fino,

He tal,que o ecco diz de feu cabello

Qual feja feu cabello peregrino:

As Damas,que lhe afliftem comdefuclie

Veftindo o talhe feu belloj&diuino,

R ecolhendoo em tranças peregrinas^

O cobrem de rubis, & perlas finas.

33.
He tala fermofura,que Ella goza,

Que feu Rofto as exime de trabalho,

Quenclleatorpe Neuc,& a- falia- Roía,

Nunca a Rofa fingio chea deorualho:

Defpois,que jáafleada a maisfermoíà

Dama ficou, que o Sol por vario atalho

Ià nunca deícobrio do Ceo luzente, *

Se reué oella o Coro preeminente.

R Mas
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34-

Mas cis,que entre prazeres,& dcfgoílo^

Sentindo íiia abfencia endurecida,

D'aljofres bôrdaô logo o niueo rofto,

A alma expondolhenelles derretida:

Asrofas, & jafmim,de que he comporto
O Rodo celeftial,também fentida,

Borrifado de perlas lhV>fíerece,

A Virgem,que efta abíencia ji padece.

„
•

K
35-.

. .E os dous vnidos crauos diuidindo,

Coraes,que conchas faõ de perlas bellas,

Que da boca no Ceo fragrante, & lindo

Confiellaçaõ parecem ferde Eftrellas;

Doces amigas,diz,íe eítaes fentindo

Minha abfencia,formando eflàs querellas,

Ah! que não finto Eu menos a inclemência

De me arrancar de vós,forçoía abfencia.

3 6.

Se não fora do Ceo (acra vontade

Abfentarme,&fahir defta claufura,

Em vofíà companhia,& amizade

Tiuera o viuer fempre porventura,

Que volTa gentileza,& fan&idade,

VoíTos termos gentis,vofía brandura,

De tal maneira em vôsmetemcaptiua,

Que fem morrer por vòs/ei que não viua.

Mas
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37-

,

Masnaõ me vou, Amigas d^almaminha,

Inda que hirfe parece quem fe parte,

Que quem parte,partindoa alma,que tinha,

Não fe parte ao partir,pois parte em pai te:

Com tal gofio com vofco me entretinha,

Que fe vida tiuer quando me aparte,

Serâ,porque partindo a faudadc,

Metade deixarei d*AIma em metade*

38.

DiíTc:&: ao fom dos vitimos accentos

Da doce vo2, por penhas criftalinas

Dous arroyos d' aljofres opulentos

Vem regando ameniffimas boninas:

Trcs vezes defta abfencia os cruéis tormentos

Padece cada qual deftas Mininas,

Que co as dos olhos íeus, cada qual delias

Três vezes chora em três Mininas bellas.

39-
Mas já o Sol,que em tal dia fe melhora,

Sc ergue do leito azul do mar falgado*

A dourar a felice,& a faufta hora,

Em que de cafa fae Sol mais dourado:

De Eftrellas vem cercada a viua Aurora^

Aquém da Aurora o Sol acompanhada
Inferior fe lhe poftra,& o chaõ,que piza,

Douro,&prata Elle,& Ella lhe matiza*

R2 Com
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40.

Çom aplauíbsjcomjubilosjcoin gofto,

Vem derramando alegre?,& choroías

As mais Virgcns,com iànâo prefuppoflo,

Flores fragrantes
;
aguas mais cheirofas:

Cada qual,em feu bello, & niueo rofto,

Sobre ;afmins,que nelle cercão roías,

Também pérolas verte, competindo
Mãos,& Rofto,agoa,& flores eíparzindo.

41.

Aa porta vem chegando da claufura,

Onde,entre as Virgens mais brilhando vinha,

Qual entre as floresbrilhaa Roía pura,

Ou qual entre as vaílallas a Rainha:

Ao Portento maior da fermofura

Aqui das mais o pranto mais detinha,

Que por naõíe poder diuidir delia,

Prendem dalma em grilhões a Virgem belía.

42.
Ella,dandolhe abraços faudofos,

Se defpede da illuílre Companhia,

Gos olhos fe deípede lachrymofos,

Que fó dalma co a voz fe deípedia:

E cubertaco manto, que 05 ciofos

Geos darlhe de feu corte parecia,

Té as Eflrellas com elle o Roftro cobre,

Que entre efta Nuue azul tal Sol fe encobre-

Daqu
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m f

Daqui, entre Matronas preferidas,

Vem a Noiua de perlas,& de flores,

E o fan&o Sacerdócio com fubidas

Vozes cantando vem a Deos louuores:

Entrauajà no Templo, de luzidas

Roupas íofeph trajado,queem primores

D'afieos de modcftia;& compoftura,

Vinha radiando em pudica poftura,

44.
Acompanhado vem dos Dependentes

DosTribusprincipaes,que perto habitaõ,

Que os mais Nobres fe prezio de parente*

Scus,& doTribu íèu mais feacreditâo;

Vendo todos feiçoens taõ excellcntcs

Na Virgen^que as de Eftêr em pouco imitaõ,

Dabelleza admirados,& doaflèo,

Achão,que a Aurora hetoíca,o Sol he feo.

45-
Saudandofe alli de parte a parte

Ncfte encontro,que tem no Templo grauc,

íofeph com fua Efpofaopeito parte

Com caftifômo amor,peitoíuaue:

A Virgem,por pagarlhe da mcfmaarte^

De feu peito lhe entrega a fanta chauc,

Queambos,com puroamor celcfle,& fino,

Pous Scraphins eftaó d Amor diurno,

R 3 Io^ph
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46.

Iofcph,& afermofiíGínaMART a

Anjos ouuindoefiãono Templo fôn&o,

Cantar.he glorias milem prophecia,

Sem que outrem mais ninguém ouça tal carito:

Entre as violas d'ouro
>
& ataelodia

Afiifte oParaelètoftcrofanto,

Reuendofe naíàcra Defpofada,

De Dous Efpoía,&c'humtãofócafada*

47.
Enlaça o Sacerdote as mãosferena^

Dosíãnâos Defpofados peregrinos,

Ofrecendo de duas Açucenas

Hum bello Ramalhete aos Ceos diuínos:

' Quaes fe vnem nos jardins Flores amenas,

,
Exhalando aporfia aromas finos,

Aflinefta vniaõ cafta parecem
Os Eípofos,que em puro amor florecem*

48.
Na Conjunção dos dous Planetas claros

Felicidades mil o Ceo promete,
Que portentos do Ceo,myftertos raros*

Para influir no Mundojlbes comete:
Tanto que poz os dous jafmins preclaros

O Pontífice em cafto Ramalhete,

Dandolhe os parabéns em prophecia>

Delia forte,cm voz alta,lhe dizia*
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49-

Bem logrados fejaes Eípofos fantos,

Mais puros do que oSol,queellefliai$bellos,

Pois efcolhidos foftes entre tantos,

Dosxnefmos Seraphins para modellos:

Que cm graças,& pureza excedeis quantos,

Competindo em volâtisparalellos,

Vos haõ de vifitar com mil fauores,

Sendo entre Vôs,& Deos Embaixadores.

50.

Mathufalem atenteem Vós feusannos, ÇwVit

Iacob fua riqueza,& Iofeph atente

, Em vò*,lofcph
;
feus cargos foberanos, GeatCà

Mas mais he ter a cargo hum Sol viuentes

Em Vôsjbclla Mar i a ,em vèos humanos;,

Se enuolua o Sol diuino,& refulgente,

Nuuem leue lhe fede,em quefe moua, i faí> f93

SendoaNuuem,que aoMúdoòlufíochoua. tf̂ 4*

£1,
O Velo de Gedeam feja figura, utic.$

Que vos retrate,& inclua em fetí myfterio,

E fede aquella Terra,Virgem pura, íQmM
Que ô.Saluador germine ako,&Íyderio:
Sede aquella Mulher,que em fermoíura
Exceda ò Sol no lúcido Hemifpherio,

E que vefiida em fuasluzes
kbellas,

Calceis chapins de luz,touqueis Eftrellas^
B^5S^

Ra Sede
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Sedc(pois hua Virgem ha de fer efta)

A que dè complemento ás Prophecias,

Pois nenhua outra as graças manifefta,

Que oftentão voílas Tantas galhardias:

Sede aquella Donzella, que fcaprcfta

HjS Em moftrar verdadeiro a Ifaías,

Virgem parindo,& Virgem concebendo,

Inaudita execiçaõ das Damas fendo.

«aoc.4. Sede a Efpofa daquelle facro Efpofo,

Queem voflàs perfeiçoens todo íe emprega,

Que a outro,que vos guarde myftcriofo,

Por Cuftodio,& por Anjo vos entrega:

Quando o Filho de Deosfor vi&orioíò

(Dando a vida pornós)da morte cega,

ífmãt. Entregará fua Mãy,que em Vos transluíb,

A outro Filho,imitando efle mefmo víb.

.
54-

0m» A Flor do campo cândida,& ferefia,

De Vos,Roía gentil, honra do Prado*

Tome o rico encarnado de Açucena,

Què he da corda Cecém voffo encarnado:

Sede a Aue,que do Ceo venha fem pena

Iucjí No bico d*ouro dhum Garçote alado,

Sendo qual A uc,& Flor canora,& bella,

Rofa dobrada fendo, Aue fingella.

Não
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Não quer Dcos fua Efpofa>que no Mundo
Sem Efpofò reíida venturoíò,

E bufeandoo mais cafio,& pudibundo,

PorEfpofo a lofeph vosdào Efpofo:

Callo o mais,que me inípira o Geo jocundpf
Pormenaõ teraígucmporfabulofo,

Sò o que digo de Vos, A njos humanos,
He,que heis de ver o fim de noffos danos.

5 6 -

Lograi mil bens,queo Empyriovos tribute,

È o que voflbs Auòs tanto afpiràraõ, €enef,4*

Em Vòs,racra Maria, fe execute

Do modo,que elles já prophetizáraõ:

A bençaõ de Iacob fe vos cpmmute cfeneCji;

Num FiIho,qué os mais todos naõ comparaõ,

Que fendo vofíb Pay,& Filho voflb,

Vos Virgem Máyfejaes/Ellc Pay nofla

57-
Os Ceos>queèfião de Deos narrando a gloria f&iaut.

Por mil bocas de Eftrellas
>
& fulgores,

Ecm papel deZafir luzida hiftoria

Compõem em letras d*ouro cm íèuslouuoresj

De Vos façaõ defd'hoje alta memoria,
Na Chronica de tantos reíplandores,

Para quelea o Mundo nas Eftrellas

Tão puros Coraçoens,Almas taô bellas.

Difle:
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58.

Diífe:& trocando em Ocos as almas puras

OsNoiuos, que tu, Amor diuiriOjencalmas,

Nas mãos, que aluas'Cecéns tornão efeuras,

Juntamente fe daõ palmas,& Almas:

Preuendo nelles jâ glorias futuras,

O Le-uha lhe põem nas fan&as palmas

Outras,como em final da grande gloria,

Que haõ de lograr com palmas de viftoria*

As Filhas de Syâo, d'agoas cheiroías

Borrifando a Iofeph,& i Virgem bella,
1

Fa2em a agoa de flor,agua de Rofâs,

Que eftas íaó as que eftáo chouendoaquclUs
E inuentandolhe letras mais gloriofas,

Que as que a Dauid cantàraõ,íe defuclla

A Turba feminil em tonos graues,

Com lhe cantar mil muficasíiiaiies.

60.

Logo, entre os Sacerdotes,& Nobreza
ÍVlfraeJ,do gram Templo vem fahindo

O Varaõ juílo,& o Auge da bellçza,

O Sol por menos bello desluzindo:

El la os Anjos excede em gentileza,

EllecosSeraphins vem competindo^

Parecendo entre a Turba os caftosNoiuos

Hua Rofa,& hum Crauo entre mil goiuos.

QJ
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Qnal ao Anel,que emlaçadas fe adianta

De rica pedraria femeadas,

O Diamante no meio fe leuanta,

llluftrando as riquiffímas laçadas:

Tal,entrç tanta Dama,& Perlatanta,

O Diamante das índias fublimadas

(A {acra Virgem digo) parecia

Norico-Anelda illuílre Companhia.
62,

Enramadas eftao as nobres Ruas
Déramos, & de flores preferida^

Que vé Ieruíalem as pragas fuás

Em florecidos bofques conuertida*

Com ferdia^EfirelIaSj&deLuas

As janellas fe ofientão guarnecidas,

Quem Efirellas veria^excepto agora,

Sahirem, quando lae a clara Aiwora?
63 .

Tinha ejRe feliz dia o Ceoíèrem*
R oubado aMayoem graça,& reíplandore^

Pois amanhecéo nelle o Pradoameno
Nas flores velhô,& moço nos verdores:

Que da illuftre Syão todo a terreno

JSJa alegria,boninas>& calores

Mofíra^ueem dia taI,eom ledo enfèyo^

Dezembrp falecep^efurgio Mayo,
Do
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64.

Do illuftre Ioachim ao paço nobre

A multidão bizarra jà chegaua,

(Que hauer fido Solar inda defcobre,

Queelle em quanto foi viuoconferuaua.)

Parceles^ janellas altas cobre

Rica tapeçaria^ue oftentaua

A Nobreza da Cafa antiga, & illufire,

Refplandor d'ífrael,de Syáo luftrc.

Arua,que ellaoccupa, fc guarnece

D*Arcos triumphaes de verde, & frefea rama,

E dcllescada qual então parece

íris verde do Ceo da gentil Dama:
Àtys,& Cyparizo,que fe ofrece

Nos pedeftais,feliz cadhum íe aclama,

Por terDaphnes entáo tornada cm louro,'

Entre flores cingida cm laços d'ouro.

66.

Humd
#

hua parte,& outro da contraria,

Nos Arcos, que fobr^elles feformauaõ,

Triumphante diadema de flor varia

Punha aos Noiuos gentis quando paflauaõ:

Chegando à porta jade pedra Paria,

Os Virginaes Efpofosíèvoltauaõ

A dar a diípedida cortèfmente

A taõ illuftre
>
& taõ famofa gente.

Fica
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67.

Ficão cos foberano? Defpofados,

Por lhe fazer obfequio de parente»,

Alguns parentes íeus dos mais chegados,

Que lhe mandarão dantes feus prefentes:

Sobe àquadra,que quadros fublimados

De tintas,& figuras excellentes

AíTeaõpellos altos das paredes,

Quando os vãos das janellas áureas redes.

68.

Collocados na purpura eftendida,

A grande,& rica Mefa fepreppara,

Que a da AíTiria fuppèra preferida,

Quando o amante Principe hofpedàra:

Que fe gafta,& engafta na comida

Húa Perla fem par vnica,& rara
5

Outra Perla do Ceo mais bella,& rica

Deita Meia os manjares qualifica.

69.

Com dourados gomizd'ouroem baixel las

Agoa às mãos logo dão os Meftrçfalas,

Seguemfe,defpo;ando as efpinhellas,

Pagens gentis,que veftem ricas galas;

Entre os manjares mais,que trazem delias,

Naó vem/endo jâ tempo degoftalas,

(Porprohibirlhasda Ley a ceremonia)

Tenras netas da fera Caly donia,

Mas
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Mas vèm em muitas formas transformado

De Dèdálo o fobrinho,que inuentàra

A Serra, por quem deixa o pouoado,

Pois -o monte,& a ferra inda lh'hechara:

De Nino a Máy,em cálido guiíado,

Vèm na Aue,quedefel fe izenta rara,

E Argos,queconuertido em pluma graue,

Ainda rio manjar íe incha fuaue.

7 1 -

De tão varia iguana entre a grande2a

Vem o inchado Períifymbolizando,

Que o banquete hum Peru era em riqueza,

Com que fe eftá nos fauftosoftentando:

Também, por variar,fepoz naMeza
A Aue d* Iphis, que a noite ouue cantando,

Defpòisque deMefeagro a irmãa vinha

Por gala dos guifádos na Galinha.

72.

Os Capoens,que ceuados íe cozinhaõ,

Como os vêm pôr na Meia os Conuidados,

Que cerejas com elles também vinhaõ,

C uidaõ, vendo, que vem taõ cereijados:

E nrra,entre os niais,que alli chegado tinhaõ,

O picado,picado cos guiíàdos,

E o desfeito,que foi por gofto feito,

Qual goflo,junco vem feko,& desfeito.

Os
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73-

Os defccndèntes cT A&eoft,& do Sino

De Dezembro os filhinhos naõ faltarão,

Nem do A nimal do áureo Velocino

Os deícendentes porguifar fiçáraô:

A Dama, que Argos guarda peregrino,

E o Deos,qne á Europa rouba,aqui chegáraS,

Que vem denouoem brutos transformados,

O numeroaugmentando dos guifados.

7*'
Outros muitos manjares fe feguirao

De varia forte,& prato differente,

A quem os perrexis o gofto abrirão,

Queda o agre,tal vez,gofioexccllentc:

La&icinios diu erfos afliftiraõ,

Conferuas temperadas ricamente,

Doces de varia forte,& em prato franco,

A mbroíía ceIeftiaI,ou manjar branco.

No diueríb das fruetas fuperiores,

Sobre as Mcíàs de flores guarnecidas,

Se viaõ junto eflar pomos,& flores,

Quem vio flores cos pomos nunca vnidas ?

Da mar!ota,que vtfte de lauores,

E xhalando fragrâncias preferidas,

Vinha o MeIão,que piuidofo falia,

E que sè diz quem he, quando fe calla»

No
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76 '

No fim da rica Meia(em que affifiiao

Sò conjuntas Parentas& Parentes,

Onde Iofeph,& a Virgem prefidiaõ

Em lugares difíinâos,& decentes)

Tresbifarro5 Mancebos fe ofreciaõ

Nas mãos com inftrumentos diffèrentcs,

Vertidos de marlotas elegantes,

Turbando o Sol cos fulgidos turbantes.

77-

Hum toca hum Crauo d'ouro,& parecia,

Que hum Crauo a outro Crauo entaó tocaua,

De féis hua Viola outro tangia,

E húa flor tocar outra fe antolhaua:

Outro toca com defira bifarria

Hum Alaúde rico,&concordaua
O fom defte,& daqúelles infirumentos,

Nas vozes, nas pofturas,nos accentos.

.78.
Pondo cm admiração aos Conuidados,

Que com Iofeph também junto íè eípantaõ,

Defpois deos ter cortefesfaudados,

As vozes fuauiífimas leuantaõ:

Que dos defíros defeantes dedilhados

Ao íbm^defta maneira airolbs cantão,

(Paiecédo que Arion,Orphéo,& Amphiont
Deixáo pélla Cidade oMar,& o Monte)

Ent<
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79-

Entoe o Oeo,& a Terra nouos Hynos,

Entoe o Mar 5
& os Rios tonos fantos,

E em choreas,& ternos peregrinos ttymSi
Ajudem efte Terno a eternos cantosr

Pois hoje aos Defpoíados mais diuinos,

Que em pureza, & nobreza excedem quantos

A Terra, o Ceo,oMar nunca ha logrado,

A Hyminèo virginal fe haõconíàgrado.

80.

Faftores das Montanhas fublimadas,'

Que nefles deZafir azues Outeiros

D'Ouelhas de críftal guardais manadas,

Entre Cabras de luz,d'ouro Cordeiros:

E vòs,que neflas Serras leuantadas

Vaqueiros,que veflis ricos vaqueiros,

Touros guardais
>
colheiflore&

>
& goiuos,

E vindeos derramar fobre taes Noiuos.

81.

Os Rebanhos deixai nefle azul Prado^

Que inda que haja Leoens,Rapofashaja,

Rafeiros tendes là guardando o Gado,
A quem o Sol de ruiuo o pelo traja:

Para paliar o golfo fublimado t]

Tendes a Barca d*Aftros,que auantaja

A Nao Argos,& aqui porto tomando,

A darlhe os parabéns vinde cantando:

S Tra-
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82.

Trazei nas mãos a Lyra preeminente,"

Que d'Orphèo tendes là nos montes graues,

Cujo Tampaõ de Eftrellas refulgente,

Rayos douro,por cordas,tem fuaues;

E em acordada voz, tono contente,

Vinde,como na Aurora as ledas Aues,

A dar os parabéns comnoíco agora,

A Luzeiro melhor,maiu bella Aurora»

83.

Qgem vio o Crauo,& a Roía entre as boninas,

De gentis admirar,fragrando amores?

Quem vio entre as Eftrellas criftalinas

A Lua,que as excede em refplandores?

Daquclles,feem alfombras peregrinas,

O retrato quer ver, veja os primores

De Maria,& Iofeph,& íe a figura

Quer ver defta,contemple a Virgem pura*

84.

Nefle dia gentil os Ceos íerenos

Nouas feftas innouaó .cultos nouos,

Eílão Prados, & Bofques mais amenos,

Mais contente a Deferto, & mais os Pouos:

Daniel?: Nos Marçs osfeus grandes,& pequenos
Íncola?, dando n'agua mil corcouos,

Bailes fazendo em liquidas efcòlas,

Sobre as ondas leuantáo cabriolas.

Tudo
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Tudo fe alegra em taõditofo dia

Em aufpicio de graõ felicidade,

Porque cmNoiua de tanta galhardia

Efperamosdo Mundo a liberdade:

Sendo obje&o de tanta Prophecia,

Nos porá Ceo,& Terra em amizade,

Porque nella, fe dantes a não tinha,

EUa tenha Aduogada,elle Rainha.

86.

Aqui defapparecem de repente,

Vozes callando junto,& inftrumentos,

Em quanto o Ecco note&o refulgente

Repete alegre os vltimos accentos:

De Gigeso Anel,queantigamente,

D'inuiíibilidadefez portentos,

(Que do fino Eliotropio fe guarnece)

Quepoz o rico terno,entaõ parece*

87.
Por homensostemtodos,masa rara

Pheniz,que tem no Ceo comercio vfano.

Em lhe pondo os dous Soes da linda cara,

Logo conhece o Terno íbberano: ,

E ra efle aquelle Terno.que hoípedàra

Hum feu íublime Auôem traje humano, §*«*&??

Que mandado por Deos do globo fanto,

D'hum Duo vem a fer Terno decanto.

Sz Da5
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88.

Daõ graças logò,& todos juntamente

As daó(defpois de as dar)aos Noiuos fantos,

E delles cadaqual em E)eos contente,

Lhe torna nasrazoens doutos encantos:

Da Turba dosMiniftros diligente,

Huns leuantando vaõ manjares tantos*

Outros daõ agua as mãos,que em exercício

Diuerfo,cada qual faz feu officio,

Ficaíe certo efpaçoconucriando

Em propofitos dignos de memoria,

Hum eftá nouos cafos memoranda,
Outro do tempo antigo illuftre hiftoria:

Entre outras,que fe alli foraó contando,

Recita a de Iacob com grande gloria

Hum dos mais anciãos dosConuidado*
Lido em varia liçaõ, & Annaes(agrados*

9°-

Alli diz,como fendo a mais fermofa

Paftora a alta Rachel,que então hauia,

Por Labãoconcederlhapor Efpoíà,

«tBer.i£ Seteannos de Paftor Iacob feruia:

E como conuertidaaneueemroíà

Cograõ calor do Sol num certo dia,

Vinha para Sichem com feu rebanho,

Por lhe apagar a fede em Sol tamanho.
Como
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Gomo junto da fonte criftalina

Tratando eflaõ cntaõ muitos Paftores

De remouer a pedra,que a domina,

Sem que lograr pudeflèm feus licores:

Porém vendo Iacob,que a peregrina

Rachel vem,de gentil chovendo amores,

là decendo da ferra para a fonte,

Leuanta a grande pedra
}
&nella hum monte.

92.

Mas quando remouella então procura,

Sendo impofíiuel quafi á força humana^
Ao tempo,que leuanta a pedra dura,

Que hum impofliuel faz,íè defengana:

Fica co a campa ao hombro,ou fepultura,

Que morto pella prima foberana,

Quer nefta acçaõ moflrar â Dama bell^

Que atè morto impofíiueis faz por cila.

93-
Defcobre o tanque,& bebem feus licores

A s ouelhas, que traz à Jimpha fria,

Bebe lacob fermofos reíplandores,

Que de ver a Rachel em íede ardia:

Bebe o gado também dos mais Paftores,'

Defpois que o de Rachel bebido hauia,

Que foi dobem commum caufa excellentc

Serfermofa Rachel, lacob valente.

S 3 Agra-
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Agradccclhe muito a Prima altiua

Efte extremo,efte amor,efta fineza,

E na cor rubicunda a Roía viua

Moftra^uanto a penetra efta proeza:

No rofio,que os jafmins de candor priua,

Em mais fino pape^que o de Veneza,

Lè Iacob gratidoens,que Amor efereuc

Em rubricas de grãa, papel de neue.

95-

O Coração lhe moftra agradecido

A Pafiora gentí!,ardendo em gofto,

Que do peito ás gentis faces fubido

Lhe expõem o Coração na cor do roftos

Qual Vidro tranfparente,que cingido

De carmim, toma a cor do roxo oppoftoj,

Tal o Criftal do rofto enuoltoem flores

Transluz do Coração as Tyrias cores *

96.

IacoKpor fe pagar de feuíèruiço,

Pello pa&o,que tem com Labão feito,

(Se heferuir por amor regallo,& viço)

Quer ficar duas ve2es fatisfeito:

Pagafe de Rachel,bello feitiço,

Que ferue de a feruir com alma,& peito,

E de Labaó pagarfe quer no gado,

Da foldada,que he premio duplicado*



Canto VI 140

.
97 <

E porque era o partido,que os Cordeiros,

Que nacefíem das mãys aflinalados,

Ficaflem de lacob todos inteiros,

E doTioros queíàõ,íem íer manchados;

Defpindo as tenras varas de hús Salgueiro*,

De Sanguinhos, & Plátanos copados,

Das camizas fe vai natiuas fuás,

Que por v^ftiríè,as plantas deixou nuas.

98.

E as túnicas defia*,& outras varas,

Que defpidasoflentaó várias cores,

Quando leua a beber ás aguas tiaras

O rebanho, em cefaõ de feus amoresj

Lhas lança na corrente das preclaras

Fontes, porque lhe exponhaó íèus licores

Cores,que ao conceber eftando vendo,

Fiquem filhos manchados concebendo.

Como defta maneira o Paftor nobre

Acquirio muito gado,& graõ rebanho,

Ficando muito rico,feera pobre,

Pois tirou do fegredo hum bem tamanho;

Acabaõíeos feteannos &deícobre
Labaõ o engano vil,& lhe agua o ganho,
Com lhe negara Prima,que elle adora,

Da harpa do coração prima íbnora

Sa Eem
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ioo.

E em lugar da Pafíora,quefeaíTea

Da* mores perfeiçoens do tempo antigo,

Pella filha fermofajdalheafea,

O galardão tornandolhe em caftigo;

Solta o Paftor o peito em larga vea,

Vendo,lhedà Labam,como inimigo,

Lia,em cujo fubjcito fe naõ lia

Regras d^morjiçoens de galhardia.

101.

E tornando a feruir outros fete annos,

Para vir a alcançara Prima airofa,

Mais méritos fazendo dos enganos,

O que padece n\ins,nos outros goza:

Parecemlhc fauor os mores dannos,

Que em que eftes feos faõ,he tão fermoía

A Paftora,que adora,& ver anhella,

Que feo mal naõ ha
3como ella he bella,

102.

No fim dosdous fetenos fe melhora

Seuamorofo mal,& febre amante,

Paflada tanta noite logra a A urora,

Pafíâdo tanto maljbemtaõ preftante:

Como a Rachel alcançada quem adora»

lá ricota felice,& já triumphante,

Para voltarfe alegre fe prepara

Com fua chara Rachel á Pátria chara,

Ella,
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103.

Ella,que deLabaõ feu Pay fabia,

Que Ídolos {Touro tinha,queadoraua,

Lhos rouba,& desfazellos pertendia, çcncfo?

Por tirarlheoccafiaó,que tanto aggraua:

E vindoíè na doce companhia

Doilluftre Efpofofeu^ue muito amaua,
Se ella os ídolos d'ouro ao Pay trouxera,

ídolo de criftal de Iacob era.

104.

Afli chega â fua Pátria o Patriarca

Cheo de gloria^ cheo de riqueza,

Dnnperios de prazer feito Monarca,

De Rachel cos impérios de bellcza:

Chegando,della toda o fitio abarca

Cos rebanhos,coa cafa,& co a grandeza,

E alli fe fica rico,& venturofo,

Defpoisde taes trabalhos taõ gozofo.

ÍOÇ.

Aqui poz fim â hiftoria o que a recita;

Eis,que outro, logo alli,Varaõ (ciente

Refpondendo,lhe diz,tenho por dita

Pafío ouuir recitar taõ excellente:

Hum Propheta^ue ha muito o Seyo habita

D>
Abraham,que aplicou antigamente

Efiãhiíloria,ouui;à,ao Graõ Meffias,

Que ditíenaceria em noffos dias,

Ouui,
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Ouui,que dizia elle,que figura

Era Iacob do Efpofo íàcroíanto,

Como Rachel daquella Virgem pura,
De que Ifaias já prediíTeha tanto:

Queopeccadode Adam he a pedra dura,
loiMc Que a fonte de agua viua encobre,em quanto

O diuino Iacob naó for chegado,
Para Ella beber della,& mais feu gado.

107.
Mas tanto que a alta Efpofa vir na Terra

Cercada de Rebanhos copiofos,

SSftt Decerá fe« Paftor defli azul Serra,

?2«i.ip. ^ exporá feus criíhes aos fequiofos:

E o pefo,que aos de mais todos faz guerra,

E impofliuel fe auulta aos mais forçofos,

Eli e leuantarâtaõ facilmente,

Que ande a vontade,& a obra indiferente.

108.

Remouendo penedo taõ pefado

go^nof (sò P*™ elle de penna,& de rigores)

V^Jpfe E>a fonte de licor puro,& fagrado,
ifai« 53. Patentes ficarão facros licores:

Se Rachel caufa foi,de todo o gado
Beber,junto cofeu,dos mais Paftores,

Por caufa de Rachel mais bella,&áltiua,
fran.* Beberá todo o Mundo da agua viua.S

Os
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109.

Os Cordeiros,que nacem fínalados,

Por traçado Paftor, queaffi opertende,

Os Cordeiros feraõ predeftinados,

Em quem por feu final ha muito entende: Ap^ai.?;

Deftes encher irá fyderios Prados,

Quando à Pátria tornar, donde deícende,

E o Labaó infernal deixando pobre,

Rico íè tornará, triumphante,& nobre»

1 10.

As Varas, que ell e defpe para as cores, iercm.i;

Sefaó as com que os feus brando caftiga, pfaim.44.

As quaes,dos olhos fèUs entre os licores, p&i.io*;

Faraõ,concebaõ n*alma emenda amiga:

Os quatorze annos,que por feus amores

Serue com graõ cuidado,& graó fadiga,

Sáo aquellesjqueefpera^desqueabella Joa».i,

Rachel nace,atè vir a encarnar nella.

1 ii.

Defpois que logra a caftaEípofapura,

Rico de graõ rebanho,& já triumphante^

(Defpois de padecer procella dura,

È xtremo mal, rigor mais penetrante)

Hirfe com ella à Patiia então procura,

(índa que elle algum tempo vai diante) Matib.^;

E com grande R ebanho,& grande Império

Entra noíacro Ouil; Palácio Etherio*

Os
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i ia.

Os Ido! os,que furta Rachel fanta

Ao Pay cego,que tendo olhos não via,

Saó aquelles
3
que poftra,& que quebranta

A Rachel, que dcgolla a Idolatria:

Defpois de tanto cafo,& forte tanta,

Na Pátria de Iacob,queengeita a Lia,

Hirà a bella Rachel Máy,& Don2ella

A fer de Terra,&Ceo Rainha bella.

i 13.

Acabou de fallar,& os Circunftantes,

Que gofiáraõ d'ouuir taõ graue hiftoria,

Com cortezespalauras elegantes

Dão aos dousigualméteaplaufo,& gloria:

E porque fuás galas rutilantes,

Que lançou nefta fefta taõ notória,

lá de fombras perfilla o claro Dia,

Se deípedea famoía Companhia.

.114.
Fica a facra Marià,& Iofephfanto

Na rica fala em companhia chara,

Dando graças a Deos por fauor tanto,

Por tanta gloria,& por mçrcè taõ rara:

E como hia enrolando o áureo manto
A Tarde pouco,& pouco,& defpertàra

A Aura fria, jà ha muito, as flores bellas,

lá defpois de durmir a féfta cntr^Ilas,

Pai
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11 5-.

Para hum nobre jardim da cafa nobre

Saeocafto Varaõ,& a celcfte Aue,
Ella Roía entre as Rofasfedefcobre,

Elle entre os Lyrios mais Lyrio fuaue:

E íbbre hum Marmor, que hua Parra cobre,

Qne lhe dá dilatado aflento grauc,

Sentados com modefia cortezia,

Ioíeph,defta maneira lhe dizia.

116.

Pompa dos Seraphins,CeIefte Ornato,

Com que na Terra o Geomoftrarfe trata,

Do Original deDeos viuo Retrato,

Virgem,por excellencia,pura,& intataj

Ia deueis de faber como o Geo grato,

(Que hora é ouro eftá ardendo,& hora é prata)

Traçou noflb virgíneo Defpoforio

PcJIo modo,que já vos he notório.

117.

N'um fonho,fendo Eu pobre taõ indino^

Que tiue junto d'húa fonte fria,

Seferuioreuelarmeo Ceo benino
Voflb virginal voto,alta Maria:
E porque Eu confagrada ao Cco diuino

A mefma virginal pureza hauia,

Vendo,que me fazia taõ ditofo,

Queda queEfcrauofQUjferiaEipcfo,

Graças
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Graças lhedei,por ver,que fe me ordena,

Sendo Eu tão incapaz,ò Virgem pura,

Queviua vnido a Vos, qual à Açucena

Se vne o branco Iafmim entre a verdura:

Poisfois gloria doCco,naó vos dé pena,

Ver,que cafada eftaes,que a fermofura

.De vofla Virgindade incomparada

Foi logo em feu principio eternizada.

1 19.

Viuiremosjpurifíima Maria,
Gomo os Anjos no Ceo,noffos amores

Seraõ,quaes os que tem co a luz o dia,

Ou quaes as flores tem co as outras flores;

Vos fereis meu amor,minha alegria,

Eu ferei voflà pena,& voflàs dores,

Que vendo, que feruiruosbem nãopoffb,

Quando fordes meu bem,fcrei mal voflb,

120.

Mas femprecom vontade, & alma pronta,

Vos faberei feruir como captiuo,

Eu ferci,por indigno,vofla afronta,

Vòs,por prenda do Ceo,meu garbo altiuo:

Sempre extremos farei por voflà conta,

Por vos íeruir morrendo,em quanto viuo,

E com viâimas d'alma,& da vontade

A Ara frequentarei defla Deidade. ,

Rico
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121.

Rico naci,& rico fui criado,

E de muitos também jâ fui feruido,

Eíeofficio aprendijheefiillo vfado

Ter todo o nobre algum
,
que haja aprendido:

Para que fe de algum moledo eftado

Moleftado fe vir,& perfeguido,

Di>farfea qualidade em terra alhea

Coofficio,com que afaltaremedea.

122.

Efie de meus Parentes foi o intento,

Quando officio quizeraõ,que aprendeílè,

Mas defpois que aprendi,meu penfamento

He querer dellevíàr,fe vos parece:

Por clle ganharei noflb fuftento,

Que a humildade me inclina, & me offerece

Efta forte de vida,que me agrada,

Por ferpor Deos,&naópormira,tomada*
I2§.

Mas,ou porque do Ceo fe me infpiraflè,

Ou por Eu entender,que aífi conuinha,

Porque pobre por Deos rico me achafíe,

Dantes a pobres dei a herança minha:

Bem fei,que fois Morgada,& vos ficaíTe

Muito maiores bens,do queos que Eu tinha,

Masefpero de Vôs,que efla riqueza

Também depofitemos na pobreza,

A
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124.

A Vitiuas honeftas,& aDonzella*,

Se gofto voflb for,como imagino,

Daremos a mor parte,que naquellas

He mais aceita a efmolla,& o d< m mais dino:

De fuás pofleflbens duas partes dei las

Voflb Pay,comimpulfo alto,& diuino,

Aospobresj&ao Templo dedicaua,

E viuia da parte,que reíhua.

125.

E pois defla riqueza fois herdeira,

Delia a repartição hebem que herdemos,

E por lograr pobreza verdadeira,

Se elle as duas partes deu, Nos tudo demos:

Que Eu do officio,que tenho, de maneira

Vfarei,quc ambos Nos nos fuftentemos,

Que quando fem riqueza,& por D^os pobres,

Então feremos ricos,entaõ nobres.

126.

Uluftre he noflb fangue,masíegredos^

Que infpiraDeos,naô faó moralizados,

Cortaóíe pellospêsos Aruoredos,

E empe tamanhos íaõjcomopoftradosj

Que medidos por pésjpalmos, ou dedos

Tem a mefma medida leuantados,

Que derribados tem na terra dura,

Que o alto,q fe humilhou, naõ peide a altura,

Atra;
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I27-

A traz torna o que quer dar humgraõ íalto,

Para poder paíTar mais adiante,

E quem faltar da Terra ao Cco taõ alto,

Que torne muito atraz lhe he importantes

Ah Virgem!perdoai,que fei,que falto

No que dcuoà mão,qualdilirante,

Em vos propor a Vòs,fem recatarme,

Confelhos,que sò Vos podereis darme.

128.

Vos o Norte íèreis de minha forte,

Que poiso foisjpuriffima Maria,
Sereis de minha vida Eftrella,& Norte,

Que delia pellos pélagos me guia:

Efçreuerei na praya minha Morte
Do Mar,que voflb Nome pronuncia,

Porque o rcfluxo3& odomdcvofla Gra^a
Parte do M lhe apague,& Norte afaça.

129.
Tereis em mim hum mui leal Efcrauo,

Que com alma, & com vida vos regalle,

Tereis a todo o mal,& a todo o aggrauo

Hum firme Efcudo,a quê nenhúfeiguallc:

Nefte Rofto vereis o8,& o Crauo,
Com que liure vereis,que me affinallei

Clicic ferei de voflbs reíplandores, ;

E Vos meu Sol fercisjcaftos amores,

, i; ,, Diflc:
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130.

Difle:&aVirgem,que ouuindoeftá contente

O que tanto condiz com feu intento,

Entreabrindo o Rubi fino,& viuente,

Lhe refponde com graõ contentamento:

loíèph diuino,diz, Anjo prudente,

Eípofo virginaI,ían&o Portento,

Tudo quanto me agora heis relatado,

Me for,como a Vós mefmo,reuellado*

131.

E deípois,que fiquei certificada

De voflò virginal voto,& pureza

Por hum Núncio do Ceo
,
que efta embaixada

Me trouxe por fauor da fumma Alteza*

De vira fercomuofco deípoíada

Me banhei d*alegria,& de trifteza,

.'D'alegria,d*hum bem de tanto preço,

De trifteza,de ver,quco naõ mereço»

1 3 2.

VoíTa Efcraua íerei,voíTa Captiua,

Inda que indigna Eípoía me conheça,

E fempreem mim vereis,que em quanto viuar

§e»ef:i^ A Vòsjcomo a Senhor,vos obedeça:

VoíTo ían&o feruor, virtude altiua,

Que Anjos venhaõ íeruir, íèique mereça,
JE aííi quando feruir tal fan&idade,

Tereino captiueiro a liberdade.

Serei



Canto VI 14-6

Sereism eu Cherubmijquemedeflenda,

Não com fiilgidá efpada d'aço fino,

Mas co eíla perfeição taõ eftupenda, rfaimjt

E co efle virginal valor diuino:

Sereis o Afylo meu,dequcm pertenda

Ter amparo feguro,& peregrino,

E para que íèguiruos íempre poflà,

Vósfereiso meuSoI >& Euíombravoflà.

Caflo Iofeph,ttiais cafto,que o primeiro,

E a quem por voffo voto o Ceo mais deuct
Que aquelle he virtuofo verdadeiro,

A quçm a occafiaõ naõ íe lhe atreiíe,

Se o outro gouernou hum Reyno inteiro,

E tanta honra defpois deafliâoteuer
Vôs(fe hua Alma vai mais, q Impérios mutos)
Sempre lograreis defta altos tributos.

Sc os muitos bens,quetinheis,& riqueza

Nos cofres da pobre2a enthefouraftes,

Dos dons do Ceo,& bens da Natureza,

Hum íànâ:o,& rico Creflb vos ficaftes:

Voffa graóían&idade,& graõ pureza

He a riqueza maior,que grangeaftes.

Nem pôde hauer thefouro de tal copia?

Comonefía oftentaes taó rica inópia.

Ta O
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O mefmo intento tenho,que tiueíles,

De que meu dote em pobres fe diuida,

E íevofla riqueza aos pobres déftes,

Seja entre elles a minha repartida:

A riqueza confifteem bens celeftes,

Que em vento fe conuerté osbés da vida,

E para que do Ceo ricos fiquemos,

Pella Geo os da Terra aos pobres demos*

137.
Serpobres,paraNòs hea mor riqueza,

QucporDeos a pobreza naõ defdoura,

E para íuftentar a natureza

Meu thefouro fera minha tefoura;

Embarcados nanaue da pobreza,

Para à índia paffar, que outro Sol doura?

A Linha paffaremos pella linha,

E Agulha de marear farei da minha.

138,
íor minhas mefinas mãos com fummo goffo

Leda vos ganharei fufiento vario,

«fnen?: E eícuíàndo o fuor de voflb Rofío,

Para ambos ganharei oneceflario:

**c*.:5.
Serei a Abigail,q«eno deígofb,

Na falta^ no fucceíTo,em fim,contranoP

Co fufiento vos rogue,& vos amime
,

Equedefpoisde Ueos soa Vòseftime*

Diffe:
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139.

Difle.&o fanto Iofeph,banhado cm pranto

Co exceflb do prazer de tela ouuido,

A feus pcs fe poftrou humilde,& fanto,

Em tal graça,& em tal gloria fuípendido:

A Virgem,que ifto vio,fez outro tanto,

E ambos poflos de joelhos a partido

Vicrãojpois de joelhos já fe achauão,

Que a Dcos as graças deíTera do que obrauão.

140.

Em oração fe poem,& Iofeph graue £«%,'
O voto reiterou^que tinha feito, j* tf

E banhado em prazer,licor fuauc

Dá graças ao Senhor,com grato peito:

Ratifica também a celefte Aue
O puro voto feu com doce aípeito,

Graças rendendo a Deos comfummo gozo
De hum Seraphim Ihç dar por cafío Eípo20»

141.
O Ceo,vendo ospuriffimos Amantes

Confirmando feus v tos nouamente,
Dos Seraphins,que tinhão circunftantes,

Por boca,lhe dá mufica exccllente;

E feus olhos abrindo rutilantes,

Que sò abre de noite o Ceo luzente,

Keuendofe nos Virgens Defpofados,

Efíipulla feus votos fublimados.

T3 NeHc
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Ncfte tempo, já a Tarde remendaua

De fombras o jardim,& as flores bellas

Em parte,em pardo còrte,dibuxaua,

E em parte inda bordaua em áureas telas:

Zephyro,que entre as flores paífeaua,

As requebra fuaue,& amantes ellas

As copas meneando lhe affenauão,

Que tile dia de Abri! então lograuáo.

143-
Querendo jâ voltarfe ao rico Paço,

£ os primeiro* para elle jà mouendo,
Eis,que cheo de flores o regaço,

Hua Dama gentil ficarão vendo,

Trazendo húa metida já no braço,

Outra capella rica vem tecendo,

Como que do Jardim das flores bellas

Vinha compondo a Dama eftas capellas.

r 44 .

Vefiida vem de branco,& parecia,

Que era prata maciça,o que trajaua,

Mas o azul fraldelhim em ouro ardia,

Onde o Sol em figura ao Ceo bordaua:

Jobre as madeixas d'ouro,que prendia

Em iiftoens onde a prata rutilaua,

Coroa traz de brancas açucenas,

E de tafmins crauadas as melenas»

TSo
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Taõ fermofa,fragrante,airofa,& bella,

Tão candida,tão pura,& airoía vinha,

Que para outra fe achar mais gentil,que cila,

Foi necefíaria a Angélica Rainha:

E em chegando à puriffima Donzella,

E ao An;o,que alliconfigo tinha,

Sc lhe poftra a feus pcs,& antes que dççz,

Ascapellas Jheaííènta na cabeça.

146.

E golpeando fobre perlas finas

Ocarmim,em queorofto expõem ferido,

A reípeito das quaes ficaõ indinas

A s que hão da rexa concha procedido^

A njos com corpo,diz,prendas diuinas,

Rofa de IcrichòXiíio florido,

Que a efíc jardim,que florecer fizeftes,

Entre as mais flores dais duas celeftes.

147.
As cândidas capellas de açucenas,

Que ás madeixas gentis v« flas tributo,

Hyeroglifico
)
& infignias faõ ferenas

Da pureza maior,que em vos perferuto:

Não d'ouro,& de diamantes, mas de amenas
Flores,vo las teci, que nâo dà fruto,

Como as flores,© ouro,& os diamantes,

Inda que ricos íaõ,não faõ fragrantes.

T 4 Por
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Por tanto,de boninas vo las rendo,

Que em candidez,fragrancia,& gentileza

Hum Retrato gentil fiquem fazendo

De voffa virginal graça,& belleza:

Se as eftaisnos prefumes excedendo,

Se fru&o dais taô rico de pureza,

De flores(& não d'ouro,ou de diamantes)

As Diademas vos vêm melhor fragrantes.

149.

Na5 cuideis,que eftas flores,& capellas

As produzirão cà jardins terrenos,

QuedosCeos nas azues alfombras bellas,

Em jardins fecreáráo mais amenos:

A coroar vos venho aqui com ellas,

Por facra coramiflaó dos Geos ferenos,

Que reuendofeem Vòs,&em voflas graças

Efíaõ, pellas diáphanas vidraças.

150.

Nelles habito,& tenho de diuina

Eftartfum tempo em muitos mil lugares,

O Ceo he minha Pátria peregrina,

Mas na Terra também viuoem milhares:

Com vofco viui fempre,& qual Bonina,

Que o Hortelão na terra,a Aura nos ares

Regala^fui de Vòsfempre mimofa,

E em Vos,em fummo grao,pura,& -

fermofi.

Vòs,
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Vos diuino Iofeph,d hum Anjo,ao menos,

A pureza lograis,que os Ceos admira*

Porèn^íacra MAPviA,ádosíerenos

Choros v<*jo que a vofla fe prefira:

Que as Flores dos jardins todos terrenos^

Do Ceo todos os Afiros,que em Zafira

Engafíãorayosd'ouro,& Anjos quantos

Ncfles viuem do Ceo Palácios fantos.

Todas,& todos elles preferida

Pureza cm Vos abíortos eftáo vendo»

Que de todas a fua,em grãos vnida,

A voffa fó lhe fica efcurecendo:

Efperauos a Corte alta
5
&íbbida

Para Bainha fua,já anteuendo,

Que a pureza taò rara naõconuinha

Menos grao,queôde fer do Ceo Rainha.

DiíTe:& ofculos dando às caflas plantas

Do Varaõjufío,& gloria das Donzellas,

Deftp parece a Dama^que nas fantas

Pefloas viue>& em fuás Almas bellas:

Iofeph, que a vira jà entre outras plantas

Naquella humana forma
;
quando delias

Cortar a Vara foi
5
logoem a vendo

Ficou a excelia Dama conhecendo*

Tam-
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Tambem,que era a Pureza, a Virgem pura
Fenctroujpello efíillo,& pudicícia,
Que naquclla phantaftica figura,

Bem como Anjo,tomou forma fi&icia:

Que por fauor do Geo nefta poftura,
Táochea de belleza,& de dilicia,

Lhe apparcceoentâojpara que viflem
Quanta pureza,& graças incluiúem.

155.
ChumaJanta humildade ao Oco renderão

Por tio nouo fauor nouos louuores
E fobrclles hum facroodo» verterão
Os Ceos de mòr fragrância,que o das flores:
la aspyrasdo jardim,que em ouro arderão,Em quanto o Phenislouro em refplandorcs
Sobrcllasfc queimou,vèm que feabfcntc,
ror renacer nas partesdo Oriente.

RecolhemfccoHcfpèro,que fahia
Por Precurfor dos Aftros peregrino,
Iofeph illufírc,& abelliffima Mnu,
Aftros de melhor luz, fermaisdiuino:
O tempo paflaõ cheo de alegria,

Quaes E «relias no globo criftalino,
Ou quaes Anjos no Geo,nocampo as Flores,
Em dignos exercicios de Iouuores.

Re-
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Rcpartem pellos pobres a riqueza,

Que cnuejãdolhe em Deos tão sãto eftado,

Totnaõlhc para íy fua pobreza,

E por cila as riquezas lhe haõ trocado:

Contcntafecompoucoa Natureza,

Por iflbdefeusbens quanto haõ deixada

Foi taô parca porção,que os Tantos nobres

Dcclinauaó de ricos para pobres*

158.

Alguns mezes affiftem na Cidade,

£ delia a Naíareth trataõ paflarfe,

Que hc vontade de Deo» , delles vontade,

De flores em Cidade hir tranfplantaríc:

Pafíaó a Nafareth com breuidade,

E vão flores com flores ajuntarfe,

Deixando de Syão,Pouo,& Nobreza
Chcos de faudadc,& de trifteza,

i5p.

Efía Cidade nobre,& populoía

Tem dcftinadoo Ser Omnipotente
Para entre todas fer a mais ditofa,

Pois quer trocar por cila o Cco luzente:

Aqui do Campo a Flor quer fer da Roía
Maisceleftc,& gentil fru&o excellente,

Aqui na Torre,& mais gentil Caftello

Entra,comoem Coloflò, o Sol maisbello-

DA
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ENCARNAÇÃO
DO DIVINO VERBO.

CANTO VIJ-

nARGVMENTO.
Hegaio o prefinidoi&fili% Anw,
Em cuyx prodígioft Trimauera

Quer Ateria mais altar & rica Efpbem
Eterno Verb<r>afe fà^et Hurmmr

Manda de Nafaretb ao fttio vfano

Chuma Embaixada à Virgem mais ftncerÀ

Hum Paranimpbo excelfo^ue lha derê

fPvftrado ao Seraphim mais foberanot

Con/ente a Virgem pnra,& no fagrado

Cfouffro concebe ao que be de Três Segunie]

Vea Deos no Ceo,queemfy tem encerrais

Conj' Siura bum átrio Anjo inmundo

O MyíleriojS de nonofatigado

Quer dar parte a Lusbdl* no profunda

Em
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i*

M Coche de crifi;al,d
3
ouro crauad<%

Quctiraõ pellos Ceosalazaâs Pias,

Cujo pelo de Fftrellas remendado
De prata as noites fôrma,& douro os dias ,

De Delos o Senhor ha paíTcado

Do Zodiaco as dozegâllarias,

Vendo a cândida Irmáa inteira, & mea
Doze vezes vazia,& doze chea.

E deípois que hum & fincoenta centos,

Com mais nouenta& olto,giros dera >

Por todos cftes Signos opulentos,

Alternando o Inuerno^ a Primaueraj

E os Cauallos com ricos paramentos

Ncftas voltas meteo,neffà alta Efphera,

Que â rédea obedecendo d'aureo fio,

Do trilho ò repetir gíraõ com brio,

3-

Deftc tempo no fim, Apolo louro,

Se de Admetopaftor fora primeiro?

Em prados de zafir , em feno d'ouro

Apafcenta de Golchos o Carneiro:

Faz ao campo brotar verde thefoura,

E cubrir d'ouro,& azul o Etherio Outeiro,

Difpondo
;
que com graça,& galhardia

Hum floreia de noite,outro de dia.

Nefte
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Nefte enfejo,nefíè alto Firmamento,

Oride he rico inftrumento cada Sino^

DEfpelhos treze toca hum Inftrumento,

Onde rayos faõ cordas d 'ouro fino;

E a prima dedilhando, que no accento

Fina,& não falia achou no Velocino,

(Que vem a fer defíe anuo a Primauera)

Para o Mundo alegrar defiro a tempera,

5*

Ao fom de feus effeitos as Boninas

Bailesformão do Zephyro agitadas,

E tocadas por elle as Violas finas

Viftas foaõ melhorado que efcutadàs:

Os Crauos,quctem teclas peregrinas,

Não de marfim,mas purpura formadas,,

Tocados fazem fons neftes diícantes,

Não em fonòras vozes,mas fragrantes*

Flores faõ feus flóreos delicados,

Com queoMonte,&o Campo fequilata^

E em crifiacs diícantando defatados,

As claras Fontes faõ Harpas de prata:

As Aues,quena Solpha lem dos Prados^

Orphèos de pluma faõ da felua grata,

E peruertendo a fólpha em voz maispura^

Sobem do Sol,que dece^na figura.

Ao
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Ao fom defics diícantes,& harmonia

Flora eftà dibuxando regalada

De fuás Damas gentis em companhia,

Em verde efirado,& florida almofada:

Broslando eftá com mágica energia

A Primauera ao viuo dibu xada,

Laurando taõ fubtil, que fe affigura,

Qyebordao origina l,não a pintura.

8.

Para o rico broslado as Flores finas

A Seda lhe offtrecem de mil cores,

Perlas para meíclar entre as boninas

A A urora lhe dedica em feus licores:

Prata lhe daõas horas Matutinas,

O Sol Ouro lhe aplica em reíplandores;

Porque não falte em taõ gentil cuftura

Seda,Perolas,Ouro,& Prata pura.

Dibuxa tanto ao viuo os verdes Prados,

Que de boninas mil culta ícmea,

Que a grama crecc all!,q os tem colmados,

E das flores na Aurora o humor fumea:

Zephyro nos riquiflimos bordados

As Flores moue,os Alemos menea,

E os BofqueSjCom cj osaltos vai formando

E ftão reuerdecendo,& reflbnando.
De
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De verde,& prata borda asleuantadas

Penhas,& os Montes de torçal dobrado,

Pafiaó nelles Rebanhos âs manadas,

Em pente de marfim tofquiando o Prado:

AsRapofas nas matas embrenhadas,

E ovil Lobo nas brenhas embofeado,

A furto dos Paftores,& Rafeiros,

Dáo aflàlto em Ouelhas,& Cordeiros,

Ur
As Fontes vai bordando traníparentes,

Com prata fina,& aljofres mifturados,

E as que deriua liquidas Serpentes

Correndo vaõ em rofeas pellos prados:

Tanto ô viuo as dibuxa,que asnacentes

Em burbulhoens de prata deriuados

Gonuidáo a beberem feus licores,

O gado nsotaõsa,masos Paíiores.

m.
As Plantas/eitas Aruoresde Efirelías

Nas fforesycom que à vifta tanto aprazem^
Crecendo eftãoallr nas ramas belías,

Que ao Sol,que rayos vibra fombrasfazçtn:

As Aues^que era fuauiflimasqucrellas

Em cantar dia,& noite fe desfazem,

Tao ao próprio feoítentaõdibuxadas,

Que em que pintadas (ac^naõ faõ pintadas,

Abrin-
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13.

Abrindo efitaõ o bipartido bico

A acçaõ de quando cantão figurando,

E taõ ò natural no lenço rico,

Que fe ouué dentro nelle efiar cantando:

EmdifFerente tono com graõ pico

Eftão nefte dibuxo accentos dando,

Que fem milagre hauer nefte bordado,

He o mefmo a figura,& o figurado.

14.

Saem por cima dos torçaes perfeitos,

Outras mais altas em volantes frotas,

Que à ondas decriftaes em golfos fçitof,

Muficasfe affigurão Galeótas:

Que nas naues, que tem détro nos peitos,

Seguindo pello Ceo varias derrotas,

De feus remos ao fom de varias plumas,

Vão clarins de marfim tocando algumas.

Da Terra,que alli vefte de borcados,

Que perfilla fubtil de varias flores,

Eftaõ os altos Montes namorados

Trepandoàs altas Nuuens nos lauores:

O R egato, que corre em pés neuádos,

Em final de que rindo eftà demores,

Para a Seluajpor lábios tranfparentes,

Nos miúdos feixinhos moflra os dentes*

>

.
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16.

Seu Império dibuxa em variedades

De Campos,Montes,Bofques, & Aruoredo*?

Os Bofques iaõalli verdes Cidades,

E Obilifcos, & Torres os Penedos:

Os Campos íaõ as Quintas,& as Herdades*

Qucpouoaõ gentis íncolas ledos,

Aruoredos,que iàô pouo Gigante,

E Flores, Pigraeopouo,mas fragrante*

AHi foros vai dando aos verdes pouos,

Que authorifar querendo íeus criados»

Crauos das flores fez, Príncipes nouos,

E Rainhas as Rofas fez dos prados:

A Ceres fez Princefa dos renòuos,

Grandes os Aruoredos fez copados,

Que cu bertes por cila nefles ares

Se oftentaó defeuRcyno Titulares*

18.

Com pontos mais íubtis de mais primores^

Que os d^Aragnes^&r Palias, quando defiras

Em fàmo(bs,& celebres lauores

Contendem da almofada nas paleftras,

Flòrabordando eftá campos^ flores,

Supperando da agulha as grandes Meftra^
Em cujo verde lenço,&graõdefireza,

Se oftenta,& não fe imita a Natureza»

V Nefte



ViBGINIDOS.
j

19.

Nefte tempo ha chegado o prefinido

Termo,quç ha tanto eftà na facra Mente,

De fer o Homem primeiro redimido,

Com tanto íèu captiuo defcendente:

Que quando no Cordeiro preferido

Entra a enchelo de luz o Sol luzente,

ítan.i: De Deos entra o Cordeiro em Sol mais puro,

Deixando o Aries vil,& o Solobícuro.

20.

Que nefte tempo do anno,& eftancia noua,

Em que o infante Mundo foi creado,

E em que o Homem primeiro o pomo proua,

Por dar peçonfiaaoMundonumbocadoj
Nefta mefma cefaõ o Ceô approua

Dar remédio a feu mal inueterado,

Quefempreemtodo o mal a Medicina
Na Primauera opera mais benina.

21.

Quizfe vingar Lusbel foberbo,& ingrato

Do precipício feu taõ merecido,

cenef. 1.; E porque em Deos não póde,em feu Retrato

çcn.3. Se quiz vingar da Serpe foccorrido:

Bem,qual,ao que lhe deu nociuo trato,

Não lhe chegando o Touro embrauecidò,

Se a capa lheaIcançou,quandoIheefcapa,

Que o furor executa sò na capa,

Co~
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Comèo Adam do pomo,& nclle traga

Hum còpode vencno,com que empece

A toda a humana Eftirpe,que propaga

(Excepto húasò Flor,queatè o Cco crecej

Parece,queefte côpo,que triaga

De Botica ha mifter,que do Geo dece,

O Copo d'ouro foi,que Iouedera,

Onde oceulta a doença ao Mundo viera.

Çaftigo he,que o Geo deu(fabula a gente)

A a imagem do Gigante temerário,

Quede barro a Eftatua obrou contente,

Não a que fonha o Rcy de metal vario: £f&*iii

O qual tanto que afe2,no Ceo luzente,

O lume porfurtar,com vooícario

Aflalto fex,& tanto que lho aplica,

Logo o Barro com vida,& em carne fica.

24.

Fica o Autor da Eftatua caftigado

N'um Monte atado,&d'hu Abutre horrêdo,

Vertido o fangue,o peito deuorado,

Por ella graues penas padecendo:
O Homem yque da Eftatua propagado
Foi,porque fique em penas fuecedendo,
Aa doença fogeito a ficar veo,

Pagando em pena própria o crime alheo.

V2 Quafi
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Quafiafli o Promotheu diuino^Sr eterno,

(De quem fombra parece o fabulozo)

Fez de barro a Eftatua,& o fogo interno

Celefte infpirou nella,ardendoemgozo:

E no pomo^quç ao íncola moderno

Ag»; Do Paraiío veda deleitozo,

O veneno ficou,na cruel íentença

De que efte foffe o vafo da doença.

0:6.

Bibeo Adam no pomo efte Iethargo,

Que atantocommunicadefcendente.

Fica o trifte fobgeito a mal amargo,

r Aa doença cruel,â dor vrgente:

TomaodiuinoOpificeaíeu cargo

Liurardaletbalanfiaa Adam doente,

E para cffeito ter,traça,&,ordena,

Que da culpa de Adam íbfra elle a pena»

Que pello amor,que tem à Imagem bella,

,
Que com tal perfeição forma,& auiua,

A as penas, que somente merece ella,

Offèrecerfe quer por traça aitiua:

Que hir por ella pagar n^um Monte anhcll**

85* l*i Aberto o peito íeu co a lança efquiua,

Dando a vida,& o Tangue foberano

Porfeusfilhos.qaalfacfo Pelicano.
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Chegado
;
pois,o dcfejado termo

D'Adam ler com feus filhos re/gatado,

Saúde de cobrar o trifte enfermo,

E de vida tomar o fcpultadoj

As éter nas Cidades pellohermo

Defte Mundo,debensdefpouoadof

Troca o diuino Verbo, que jàafpira

Decer deflas Eíiancias de Zafira.

29.

Decretafe em diuino Coníiftorio,

Quedo Seyo do Padre Omnipotente,
O crime a extinguir

d

JAdam notório,

Deça ò Diuino Verbo em continente:

Admirafeo Angélico Auditório

Vendo o Diuino Verbo taõ G [emente,

Que fe quer disfarçar em traje humano,
Sendo de Terra,& Ceo Rey foberano. ?*\<*M

30.
Tem os Anjos enueja á humildade
Da humana Natureza

?
pois que delia

Se quer veftiramefma Diuindade,

Porque à Angélica entaõ exceda em belU:

Vem que deixa a diuina Mageftade,

Por vir a ter por Mâyhua Doniella,
O Ceo,que por lugar menos fubido

O íroçapor feu Ventre efclareeido^

V3 Elege
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Elege logo o Conclaue Diuino

Embaixador Gclefte,& Núncio graue,

Para com garbo,& applaufo peregrina

A Embaixada do Ceoleuar fuaue:

Elege a Gabriel Archanjodino

De á Pheniz mais íem par leuar outra Aue,
Qjje a Garçote taõbcllofóconuinha

Hir por Embaixador a tal Rainha.

Chega ao diuino Throno,cuja maça
He mahque tranfparcnte,& criftalina,

D*ouro naõ he,que tem mais digna traça,

Nem de prata também,que he menos fina:

NaõtemoSoí nos Rayos tanta graça,

Nem as Eftrellas luz taó peregrina,

EfmeraldaSjZafiras^ Diamantes
Nemtaõprecrofos íao,nemtaõ brilhantes.

33.
-

E poflradoante o Ser Omnipotente,

Que he de glorias Abifmo,& Gfo(ttimmenfa

Com rofto humilde, & geftoreuérente,

Logra a Vnica,& Tríplice Prefença:

Logo o Efpirito Sacro,& Prepotente,

(Que cm fcflenciahedos Dourem diffèréfa)

Soltando a Voz,Oraculo diuino,

DcfFarredizdo Throno douro fino.

Chegou
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34-

Chegou o termo, ò Paranimpho alado, r/imii

Delmar Carne o Verbo foberano,

Que d'Adani,& feus filhos laftimado,

Antes de humano eftarjàefiáhumano:

Efiâ diuinamente decretado,

Que fe oceulte o Brocado cm tofco Pano/

E veftindo encarnado o Veibo altiuo,

Liurefaça,nacendo,a Adam captiuo.

35;
Prophetizado cftà,que hua Vergonta ifi^tt;

Da Raiz de leffê,Aruorealtiua,

Ha de nacer no Mundo,para afronta

Da Planta,que para Euafoi nociua:
Gcnc *

De cujo alto Pimpolho, que remonta

Seus Ramos atè os Aftros, fe deriua

A Flor,que libertando do tributo

A Adam,dcfíaalta Varahadefer Fruto.

A efte tempo mefmo,& próprio inílante,

Eícalandoas muralhas de Zafira

Com preces,& feruor íàn&o,& preftante,

Com graça,& com efpirito,que admira,

Eftà na Terra,que Ella faz brilhante,

D'A Ima tirando balas,que nos tira,

Efia Flor,que ha deferMây,&DonzelIa,
Que cada prece fuahe bala bella.

V4 Nef-
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à(efta mefma occafiaõ te hei deftinado

Para meu Precurfor,& Núncio graudf

Parte pois,pois o termo hejà chegado,

A leuar Embaixada taõ fuauc:

A Naíàreth te parte acelerado,

Que merece fer -Ninho de tal Aue,

E poftradoâfeus pès.comoá Rainha,

A Embaixada lhe da da parte minha.

3 8.

Efía Pheniz que digo,& Virgem bella

(Cujo nome he M a r i A)he defpofada

G'hum Varaô jufto
5
que he Parente delia.

Da Gafa de Dauid taõ celebrada,

Ambos fàõjElIe Virgem,EIIa Donzella,'

Ambo$da mefma Efcirpcfublimada,

Em Galilèa habitão venturoía

Na Cidade mais íân&a,& mais ditofa.

39-
Dizelhe,que-mou!do o Omnipotente
De minhainftancia,& feu ardente zelo,

Por dar vida,&faadea Adam doente^

tmàk*. O Rocio quer dar ao limpo Velo:

O Vcrbojdizer quero,Prepotente

Defeu Ventre ;à querfer Fru&obellò,

E que para efte eflfeitc>,& alta intento

Importa^que Elladê confentimento;
Dizc

i«;*5

M*t*x
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40.

Dizelhe,quandoduuidalhe faça

VerfeMáy,fendo Angélica Donzella,

Que ante Deos tem achado tanta graça,
r

Que o mefmoDeos terá Mãy Virgem nellã: '

Minha Sombra.queaò Sol excedç,& paffa, »&m*«fr

Til il 11 ii „ - v 11 nmbrabiC
ai luz lhe aplicara, graça taobella, $u.

Queconceba
)
& mais paira ao foberano "..

Filho deDeoSjíem ferpor modo humatiò»

Difíe:& obello Gabriel tomando airofò

Hum corpo de gratifllma figura,

Hum Ephèbo,que o Sol mais efpeciofa,

Fica na gentileza,& napoflura:

Azas fe põem o ícaro ditofo

De plumagens de cor,qneá Etheria altura

Certas Aues leuáraõ do Oriente,

De que asplumas gentis mendiga agente.

D*hua gentil marlota guarnecido

De giroens d'ouro,& Eftrellasfcintillantes

Decendoo Archanjo vem do Ceo luzido,

Derramando fulgores rutilantes:

la finco vetes finco o Sol veftido

Tinha d'ouro,& de Eflrelías de Diamantes
Ao Março mais felifc,que atraz fe ofienta

^

De finco niihccra mais, outo*& nouenta,

: > Eá
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43-

E à cefaõ yquc do altiuo Firmamento

Defcobre a Nafareth,que ver queria,

Em Tumulo deprati,em Adro lento,

Dcfun&o Apolo jà no Mar jazia:

Diana, que entaó logra o mor augmento-,

Sol da Noitefe faz,que torna em dia*

E as Flores,que co Sol íè fepultâraõ,

NasEftrellasfe vé,que íe faluáraó.

44-
As Boninas,que tinha então colhido

Proíerpina fata^quando furtada

Foi do rico, mas hórrido Marido,

Com quem meio tempo sô viue caiadas

Eípalhandoasentaõno Geo luzido,

Se então de prata vefte coroada

Delias mefmas, Ihefcruemnos rolctcs

Huas deperlas,& outras de alfinetes.

:.: 45-
Vem fulcando Gabriel as ondas bcllas

Defles Golfos de luz ,E th erios Mares
E fazendo hum gentil mergulho nçllas,

G fundo vem bufeando pellos ares:

(Que fe çlles ondas faõ, o fundo delias

He a Terra com fois Hmos,à lugares)

E taó galhardo vem bufeando o fundo,

Que em rayos, qual Phaeton,abrafa o Mundo.
Chega
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Chega defrarte amais felice Eftaacia,

q ô Sol logra é feu quarto, ou quarta Efphera,
E entrando no Retrete, que em fragrância

Excede entre os Jardins á Primauera,

Vendo à Virgem do Ceo,que có fanara anciã

Eftauaem Oração pia,& fincera

Pedindo aos Ceos,que olufto jáchoueflem,
l M*

Pcftrafe âs plantas
;
que emfeus pés fíorecem»

47-
E foltandoa voz branda,& milagroíà,

Queò rõper,qual Aurora,lheabrehu Crauo,
De Ierièotb defVarte diz â Roía, Eecirfà*

Que he das mais,por mais bella,illuftre agrauo:

Deos vosíalue,DonzeIIa alta,&fermofi,

Que as luzes fuperais do Globo outauo,

Vòs,que de Graça chea eífois diuina, ImiM

Mais que quando de luz o eftà Lucína*

48.
O Senhor Soberana dos Senhores

Com Vofco eftà,& dentro em Vos habita,

Que hefeu lardim voíTa Alm3,& feus amores^

Onde E lie íe regaliaem nofla dita:

Por voffos Dons,Senhorayfuperiore5,

Vos ío entre as Mulhereafois Bendita,

E fia vos chamarão todas as Ggntes,

Varias Naçoens,& Línguas dUFercnrct

»

Ou-
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49-
Ouuindo eftas razoens,tutboufe a Aurora,

TuAata Turboufe o Sol.turboufea Fonte rara,

Que tal vez coefplendor,que nellesmora;

A Aurora,&oSol fe turba
3
& a Fonte clara:

TurbouíèjdigOja Luz,que o Ceo adora,

Turboufe a Limpha,que Euanaõ turbara

Turboufe o Sol,que excede a Turba alada,

Ficando a Fonte,o Sol, & a Luz turbada,

50.

Confufa,digo,a Virgem (acra fica

Cps annuncios,que ouuio ao Núncio graue,

Que da alta faudaçaõ,que entaõ lhe aplica,

Por indigna fe tema celefte Aue:
Nâo fabe quem taõ altos lhe dedica

Encomiosjcommodeftia taõ fuauc,

Bem via ao Anjo a Virgepi foberana,

Porém reparaem verlhe a forma humana.

Qual a cândida Pomba em hora eíliiía,

Que abeber de criftal dece a corrente,

Qup quando brinda a limpha fugitiua

Do Nebry d^improuifo a fombrafentej

Que ficandomais morta do que viua

cant:*? Teme,fem jieíblueríe em tàl repente;

Tal fica a (acra Pomba vendo,& ouuindo
Epilul. Em fornia a Gabriel d'hum Moco lindo.
adEuítcç.

^

* '

Q
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De ver A njos aVirgem não íè admira, 5.A«k<#:

Que co elles de contino conuerfára, S&»
Sôa perturbou a pratica^ueomiíra,

E a noua forma,que efte então tomara»

Tanto que Gabriel turbada a vira,

E que efiápcnfatiuaalli repara,

Poríúfpenderlhe a duuida,que tinha,

Afl] falia á Seraphica Rainha»

53-
Naõ tema!«,fermofíffima Mama,
Que aembaixada,qucaquidada vos tenho,

Naõheminhàjhede Dcosjquc volaenuia,

Por cuja ordem des Ceos agora venho:

A cft'hora,em que domina a noite ao dia,

Dcos,a que Amor obriga a tanto empenho,
(Qual agora o Sol dá feu lume à Lua)
Seu Filho vos quer dar para Máy fua,

54.
Concebereis o Filho facrofanto,

Que he gerado fem Mãy eternamente,

Pay tçue íèmpre,que hc três vezes fanto, Wm*
E agora vos quer ter por Mãy Clemente;
Sendo da Natureza,& Mundo efpanto

Concebereis, qual Vidro tranfparente

Do Sol concebe o rayo,& fica intato,

Ficando de mais luz com mais ornato.

Farireh
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55.

Parireis efte Filho efpecioíb,
í&im 44. £ ^eu f brc quantos haõ nacido,

Será o facro Parto milagrolb,

Ficando inta&o o Ventre efclarecido:

QualdaPenha,quefuaem tempo aquoíb^

Sae o licor de fe u ventre,& o deixa vnido,

Deft
J

arte parireis,pobDeos fe empenha,
Qual a Vidraça ao Sol,qual a Agua à Penh**

O Nomc,que poreis ao Prepotente

Filho,lESvs fera,Nome fagrado,

Efíe Grande fera, & Omnipotente,

E Filho do Altiffimo chamado:

DarlhchaDeos a Cadeira preeminente

M*tth.t; De Dauid,que defpois delle encarnado

Seu Pay fe chamarà,que fica fendo

SeuPay Dauid, Vos delle procedendo.

.
57-

Na Caía de Iacob hum Reyno eterno

Lograrâ,que feu Reyno efclarecido

O termo ha de 3ograr,ejsrdLo Ceo fuperno,

Que ha o tempo de fer delle excedido,

Comoiftoouuio ò Oráculo moderno,
(Tendo quanto o Anjo diíTe conferido)

Lhe torna,& diz a Angélica Maria,
Que como viuoCeo graças chouia.

Com<
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Como pode dar fru&oa Roía pura,

Se não pafía feu fru&o de Bonina?

Ccmocrearâ â Perla a Concha dura,

Se â humidade não íè abre Matutina?

Se a Plant *,que vitorias aflegura,

Sem fombra d'outra Planta mafculina

Fru&o náodâ^como húa Virgem bella

Pode junto fer May,& ferDonzella?

E pois,íc Eu Virgem foupura,& intata,

E meuEfpofo o hc com voto feito,

Se Varaó nãoadmito,nem me trata,

Como pode oque dizes ter effeito?

Qual do Mar íobre as ondas,que quilata,
QtntU:

De Deos voa o Efpirito perfeito,

Defta forteflhe torna o Núncio dino) *Sf2í
A Vos vira o Elpirito diurno*

6o.

O fan&o Paracléto dará traça

Para o Filho de Deos fer concebido,

Ficando inda mais pura vofla Graça,

Voffo Virginal Clauftro mais fubido:

E a Virtude de Deos,que torna eícaça

A íeu refpeito a luz do Sol luzido,

Vos fará clara fombra com luz tanta, obumbí*

Qtie inda vibre mais li» vofíaLuz fanta.
bit^

Epor-
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61.

E porque sà por ordem foberana,

(A natural em tudo peruertida)

Ha de tomar o Verbo forma humana,
Ficando a Diuindadeao Corpo vnida^

Por iflb,Virgem pura,& Aurora vfana,

O Fru5fco,que nacer da Florfubida j

De voflb Virginal Ventre fagrado,

San&o,& Filho de Deos fera chamado.
62.

Não duuideis, que tudo affi fer poflà,

Pois Deos de que affi feja foi feruido,

Senaó vedealzabel,que he Prima voA^
Que eftèril na velhice ha concebido:

Eftehe ofextomez por conta noffa

Do Filho,que por Deos lhe he concedido,
E Dcos,quc a hua eftèril fez fecunda,

Mãy vos fará,& Virgem íem fegunda.

63.

Nada he a Deos impoffiue^facil tudo,

Pois c'hua falia sôc'humleuea(Teno,

Sem defuelIo,trabalho,& femeftudo,
ft?,T? Creou aTerra,o Mar,& o Ceofereno:

Creouuos,quc inda he mais, & quem dorud

Chãos creou o Ceo puro,& o Prado ameno,

E fobretudo a Vòs, heçoufa clara,

Que tudo pôde obrar quem ul obrara.

Acab<
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64. .-

9

Acabou defallaro Archanjograuc,

E por Deos infpirada a Virgem pura

Na síipplica do Ceo branda,& fuauc

Ofiãt quer jà pór,que o Cco procura.

O Bico de Rubi; ô celefte Aue,

Abri,abri, trinando efta ventura,

AquelIeSy dai jâ,quehe foberana

Condição, fem a qualDecs não fe humana,

Dai^PòmbacelcftialjConfcntimento

A que o Phenix^uevir ao Mundo afpira^

Deixe o Ninho Paterno, & alciuo aííentOç.

E em vofla venha arder Virginea Pyraj,

Onde com forma noua,& nouo alento

Plumas roxas em Vos de nouo acquira,

Aquella,digovfacra Humanidade
Plumas^que haó dencubrira Diuindade»

66.

Defpenhai deffas penhas excellentes^ ^0
Qual íbnòra corrente crifíalina,

AquelleSy^da V02 entre as correntes,

A cujo fom fe alegrea A ula diuina:

Que faõ penhas de perlas vofíbs dentes,

Clara vofla corrente peregrina,

Sonora vofla vozpura,& íuaue,

£ Vos fellada Fonte*cxcelfa s& graue*

X Olhai
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01hai,que cftaô rogando os Patriarcas

?

mcatJl9t
Que habitaó d'Abrahaó no Seyoobfciiro^

Qi]c deis(qual deu a Dcos na luta as arcas

gencr.^ Iacob)eflà A rca defíe Ventre puro;

Olhai,queaquelles dou* triftes Monarcas,

Que deraõ cauíà a tanto mal futuro,

Efperaô,quedeis fim a tanto dano,

Dando motiuo a Deos fazerfe humano.
68.

A terceira potencia d*Alma vofla

Se aplique,a que a fegunda da Trindade

Pefíòa tome em Vos a libré nofíà,

Veftindofe de nofTa humanidade:

Porque oMundofarar defeumal pofía*

Gurailheporpaíaura a enfermidade,

Que c'humasò podei$,d'hum Sy co termo>
Ser cauft de ftrar Adam enfermo,

... Nefíc alto Beneficio,que de Santa

36K8 Maria ha de lograr nome excelletltt,

fiatmifó. O fia ponde já de gloria tanta,

E collainelfeaÀdam,que he pertendente:

OUja^que chora oMundo,& Lusbel caíítay

Emquantonefta ^bpplica clemente

O fiai naõ puserdes, que propicio

Fará quç fiquç Adam co beneficio;

Fia
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Fia Láchefís, Parca fabuloft,

Os fios, de que pende a humana vida,

O que he fabula vãa,Virgem fer mola,*

Hoje fazei verdade concluída:

O fio,de que pende a venturoía

Vida aos filhos de Adan^que tem perdida,

Hçofiat^quc de Vos o Ceòpct tende*

De quem do Mundo todo a vida pende.

Rcparaí
5que de toda a cftirpc humana

A vida çxtin&a cftájConforme finto,

E cm laberinthos,que Lusbel profana,'

Se perde o Mundo, & nelles fica extintoj

Fois aplicai,Seraphica Ariadna,

Para o Homem fahir dolabçrinto,

DeíTeyW o fio, a que arrimado

(Morto o Moiiftro)fe faia reftaurado,

'.7 a -

Na Roca deflfe Glauftro taõ diuino,

(Que he Ceo,ondea pureza refplandeee)

Ponde a facra madeixa d'ouro fino,

Que em tal Riflada á Terra dece:

Qualpellabocao fio peregrino,

De que alibrèpulidaoMundo tece,

Lança o Bombiz^ançaideflà fuaqç

.

Boca eíTe fio de0e^ graue, ^

Hz Tanto
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73> m

Tanto que a facra Virgem confidera,

Que do Verbo ha de fer Obra diuina

A íacra Encarnaçaõ,por quem efpera

Ha tanto o Mundo cm mifera ruína,

Qual abre entre jafmins a Primauera

O Crauo rubicundo,& a Rofa fina,

Abrindo osdous Rubis, onde os figura*

Delles exhala o fiat a Virgem pura.

Pois he vontade,diz, do Omnipotente
Senhor,aquem tributo A Ima,& Vontade,

Queem mim fe obre o-Myfíerio preeminente

De íè humanara mefma Diuindade:

O que reípondo húmiíde,& reuerente,.

Pofirada antea Diuina Magefiade,

He,queíbu do Senhor Efcraua indina,,

E que íc faça em mim quanto deftina.

75*
Tanto que deuo Sy,taõ anhellado

De tanto Pàtriarcha ha tempo tanto,

^^ Dece a fèu Virginal Ventre fagrado

ItfeimH A fazerfe Homem o Verbo Sacrofònto^

Qual à Lua penetra o Soí dourado,

QuaJ às Flores penetra d* Alua o pranto,

Ou qual *a Cor oppofta ao Crifial fino,,

Tal penetra cila Eftrella o Sol diurno.

Logo
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Logo vnc a Diuindàde ao mefmo inflante

Hypoftaticamente o íbberano

Ouro ao Barro grofleiro,& o facro Infante

NeíTe inftante ficou diuino,& humano:

Pígmêo fica o Eterno^ mor Gigante,

N'uma Concha íc encerra o Occeano,

Na Nuuem de criftal o Sol íe encobre,

E no toíco Burel a Tela nobre.

77-
Que tanto que do peito facro,& puro :

O Sy fhbio â boca maisfermofa,

E por entre hum de perlas, & outro muro
Fendéo, para fahir, a Tyria Roíàj

Logo o que encheo de luz ao Chãos obfcuro,

Organizou na Clauftra milagrofo

De puriffimoíangue, ourubifino

Hum Gorpofinho humano,mas diuino,

78. ^ .

E aplicandolhe alli com graõ prefte2a

Hua Aimaexcelfà
7
á facra Humanidade

De Chrifto, vne a diuina Natureza
Na fegunda Peflba da Trindade:

Ficou fubidaaoCeo nofla baixeza,

Ficou decida à Terra a Diuindàde,

Ficou Deos Homem
?
para que ficafle

O Homem Deos,& em Deos deDeosgozafle,

X 3 DÇ
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79-
Depuriffimo fangne foberano

Do puro Coração da Virgem befla

De Deos gerado foi o Corpo humano,
Que sò de coraçoemviuer anhella:

Tal co íangue do peito o Pelicano

Em dar vida a feus filhos fe defuella,

Tal outra A ue Real la no Oriente

Coíàngue os filhos gera,& admira a gente.

8o.

DeSeraphins fobreazasexcellentes

Dediuerfasplumagens variadas,

Quedosaresfulcandoas tranfparentcs

Ondas foraó Chalupas animadas:

N^maNuuem^ue as flãmmas refulgentes

¥ Kcfri: Do Carro igneo dó Vate ha fuperadas,

Baixou de feu Palácio foberano
A fazerfe o Diuino Verbo humano.

Figurado jàtfantes muito eftaua

A refpoftá da Virgem, na que dera

Abigail ao Renque por efcraua,

Quando Rainha a fez,íè lheofrecera:

AflíaoSummoReyíe dedrcaua,

Quando â Eípofa,& Rainha a promouera,

A Virgem por Efcraua,porque cria,

Qije de Deos por Efcraua mai* fubía

a.Hcg.»$

Quan-
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8a.

Quando fe vio efiar mais foberana,

Vendofe May da meima OmnipotênciaJ

Então fe humilha mais,& mais fe humana,

Então de fe abater fobe à excellencia:

He MarMAri a,& o Mar,he coufa plana^

Que das fontes não incha co aífifiencia, _

E nelIa
s
entrando a Fônte,dequehe Filha, fósáqig

Gomo Mar não íe eleua,antes fe humilha.
VIU*'

83.

Seu beatifi£Oobjeftocommunica

(Qual làjEmpy rioôs Bemauenturados)

Quando o Verbo a feu Vçntre fe lhe aplica,

Deos â Virgem,que dons logra admirados:

E tanto que de Deos Cuftodia rica

Fica,logrando donstaõ fublimados,

Transluz tal clarídadca Virgem bella,

Que até as Águias do Empyrio cegaó nella»

Qual Nuuem de criftal,pedaço errante

DeCeo,quenadaem golfo criftalino^

Que mais,queasmais,fe oftenta rutilante

Defpois,que em fy recolhe ao Sol beníndi

Tal efta Nuuem leue mais brilhante -^*ia

Fiça,defpois que encerra ao Sol diuinof
Transluzindo appareneias de Deidade
Pello çr^al da çpacahumanidade*

X4. Gon-
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85.

ctetrs
Concebe a Rofa à Flor do Campo rica,

feuí.24. Que inda que aR ofa hc flor, que naõ dá ffUtO>

Seruindolhe de fru&o a flor lhe fica,

Porque de flor não percaoattributo:

Tanto que o fru&o â flor fe communica,
Paga toda outra flor trifte tributo,

Qual viboralethal;mas eftaRoía

Por dar Fruftode Flóreo a Florogofa,

86.

Com outro fiat vne o Omnipotente
A luz,que inda não tmha,ao Geo Iu2ido,

l

Mas a Virgem co fiat exceílente,

\***t h A luz da Luz, que he mais,a íy ha vnido:

Crear c*hum verbo Deos a Luz fulgente,

Omnipotência formas dar nacído

Go mefmo verbo ao Verbo facrofanto^

Parece môrportento,& mòrefpanto.

87.
Ser Núncio Gabriel defia embaixada,

Achou o Rey celeftejque conuinha,

Pois,fe parafer DeosHomem foi dada,

No nome Gabriel^Homem Deos,tinha:

Alem de que jà d'antes reuellada

A Encarnação do Verbo,ou a mezinha

Do contagio de Adam,por ellefora

fsai&i* A Daniel,que anhella ver tal hora.

Sc
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88.

Se Eua,que de feliz fez defditoíb

O Mundo,foi de Pay fem Mãy gerada
}

lá vem tornar o Mundo venturoíb

De Máy fem Pay a Geraçaôíàgrada;

He a Filha Máy do todo Poderoíò,

Se Adam foi Pay da Eípofade/graçadá,

Porque d'E'uíj& de Adam contágios vários

Sô Deos /abe curar com íèus contrários.

Ao tempo,que outro Polux íe affigura

O Archanjo pelloCeo vibrando rayos,

Na gala com que dece
}
& napòftura,

Reprefentando Abris,pintandoMayos>

Hum dos Anjos AeriòSjque em eícura

Noite eterna ficou em cruéis defmayos,

Vendo, que àNafareth Gabriel decia

Tornando com luz tanta a noite em dia.

90.

Nota a noua márlota,de que vefte,

Nota a gloria^ prazer,que nelle admira.,

Etemendo^queo Veibo jàfeaprefte

A dcftruiro Fteyno da mentira,

E que elle Núncio feu íeja celcfte,

Quedos altos Palácios de Zafira

Mande âTerra,que efmalta d'alegrias

Aa Virgen^que fer Mãy preue Jfaias, •*»!

Con-
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91.

Coníígo meditando>& reuoluendo,

Que nouo cafo he efte,ou noua hirtaria,

Combinando os lugare$,que tftà lendo

Da (agrada Efcriptura^na memoria,

Acha,pelloquealcança,& cftà temendo,

Que deue acclerarfe o Rey da gloria

Piara decer ao Mundo a íublimallo,

Dando ò Inferno pena, &ó Ceo çegallo.

92.

Vé,que entra em Nafareth,Cidade nobre,

Em Cafa,ondc jâ mais o Anjo impuro
Entrada teue,& aonde íe deícobre,

Que hum Conforcio celefte habita puro:

Vè,que mais do que o Ceo, d'Aftros íè cobre,

Quando feu manto a noite cobre eteuro,

Se cobre o feliz te&o,onde rutilla

O Ceo fu!gores,& âmbares deftilla,

.93-
Vc,que tendo oEfpirito malino

De todo o A 11)0 mao precipitado

Entrada no habitáculo mais dino,

No Tugúrio,& no Paçofublimado:

Que naquplle habitáculo diuino,

A que o curfo dirige o Núncio alada,

Ia nunca entrada teue, porque encerra

O priuileglo mor, que teue a Terra.
Atra
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Atra2 de Gabriel chegar qtiifcefã,

Por ver,fe querdo teâbioquepaflkua^

Para nouas leuarâ Infernal fera,

Que incauta defie caio vè que eftauâi

Decer dezeja,&não fe delibera,

Que hum grilhão lhe pareoe,queoatausi

Nosares,de quepende,pois queria

A traz do Anjo decer,& naõ podia:

Dá conta do que admira,& do que nota

A outros (eus companheiros,& vèzinhos,

E em lagrimas de fogo,em quefe eígota,

Expõem feti mal,&rõpe em aysmefquinhosj

Que quando o Prado azul mais flores brota,

E a noite íè adornou de mais alinhos,

EntaônobreuecircuIo,que oceupa,

Naufraga em pranto cfta infernal chalupa. *

9Ô
\E abrindo a negra boca>ícintilando

Pcllos hórridos ol hos fangui nofos

Relâmpagos,que d^almaefta exhalandóy

Porque entre fogo,&aguaos tem chórôfií^

Vos deaeriòSjlhe dizyfuneftôbando^

Efpiritos,que jà foftes ditofos,

(Mas ay Iqtte htia hora sò) no Ceo íuperhbf

Qdetíordeu neftes ares noffo Inferno»

Náo
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97

Naô vlftesjnaõ notaftes a alegria,

O traje
)
agentileza,& a poílura,

Com que agora Gabriel eftear abria

Ardendo em defufada fermofura?

Co as azascTouro
>& verde,que batia,

Acendia dos Aftros a luz pura,

Em (eus olhos leuando,&mm nas téHas^

Nelles dous Soes,&mil Eftrellas nellas?

Tem myfterio íèm falta a nouidade,

Que algum graó cafo hc efte em noffo dano,'

Teraõ as Prophecias nefta idade

Complementocom Deosfazeríç humano?
Que ha d*encarnarhe liquida verdade,

Que U dentro do Empyrio foberano

O Ternos reuelado acauía ha fido l

.De rebellados ter do Ceo cahido.

Em outra forma, & com tumulto menos
Outras vezes deceo deíTa alta E fphera

Efte Archanjo mdmdoos C eosferenos^

E outros muitos tambem em varia era:

Mas na gala jardins veftindo amenos,

Com que em fy recupillaa Primauera,

Nunca decer o vi., qual vejo agora,

Tornando a noite efcura em clara Aurora.
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IOO.

A que atribuiremos gala tafíta,

Tanta alegria,& tanta gentileza?

No Ceo com ricas muficasfe catita

Para mais pranto nofíb,& mais trifteza:

Os Eixos,em que o Mobil íe leuanta.

Das rodas ao mouerd^zul grandeza

Nouofom vaó fazendo,que biíàtros

Gargados de prazer cantão feus Garros*

Os Anjos princípaes5que eftaõ regendo»

Os íete daros lfacidos Planetas,

Ao tempo,que biíarro foidecendo

Bordando de ftilgoras fombras pretas,,

Aíegrçs,de prazer rayos vertendo,

Os parabéns lhe derad,& Cometas
Felíces diíparando de fulgores,

Lhederaõíàíua,&a Deos noúosIouuores>

Nefíc âmbito da Luar tranfparénté

As A ues de feus bofques variadas

De plumagem bifarra,& differenf

e

Foraõem Philomenas transformada*,,

E com tonos de mufica txcelJente

As a?as lhe ofreciaõ matizadas,

Para fob^ellas vir entre os cantarei

Galhardeando o Ceo/ulcando os ares»

Rara
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103.

Raro he o cafo,pois tem fínaes taõ raros,

Noíío temor tem caufas adrairaueis,

Que os celefles Oráculos preclaros

Naó fa)j:aõnunca,& faõ irreparaueis:

A Mefagem fe leua onde dous claros

Eípofos fan&os viuem,que notaueis

Vifitas tem do Ceo cada momento,
Mas nunca com tal faufto,& tal portento,

104.

8c afli como na Gafa fanâ^&bella
Viuem dous Deípofados,a habitara

Algúa fanfta,& Angélica Donzella,

Crerà^que a Encarnação hoje fe obrara:

Virgeha dp fer a Máy do Veibo,& delia

(Conforme o Ceo por vezes reuelára)

leiem.ii; Ha Carne de tomar o Veibo Eterno,

Paragloria do Ceo^pena do Inferno*

105,

Pois como poflb crer que huacafada

Poderá Virgem fer,para quehumana
Catne tofne da Carne immaculada

A fegunda Peflòa foberana*

Se clJaheVirgem,ou não,eunaõ feinada,^

Que nada de(Tafei morada vfana,

Pcrèm íèi,que nos di#a a conjçâura,

Que implica íèr çafada,& Virgem pura.

Ma
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106.

Mas não fel que me bate câ no peito,'

Não lei que vaticínio me atormente,

Temo que algum graô mal nos íèja feito,

Qne coração prefago nunca mente:

Notauel a cauíà he de tal efFeito,

E affi temo,quea Dama preeminente,

QueneíTa Gafa habita onde o Anjo dece*

DonzelIafeja,que em virtudes crece.

107.

Ahi eftà feu disfarce,& meus temores,

Daqui podem tomar nouos iftóthiotf,

A herua he de huacor,& d'outra as flores,'

E ofriopedernaltem lumes viuoss

Se Lúcifer nos hórridos ardores

Soubera defle eafo,entfe os efquíuos

Fogos^bemfè^que ardera nouamente
Em temor^em congoxa,& em ira ardente*

108.

Valhe hum de vôs contar tudo o que paflaj

Pois alcançar mais qaeifto naõ podemos/
Porque elíe cos maiores junta faça

A ver íe alcança ao certo o que tememos"
Vòsnão viftes aNuuem,€uja graça

Dos Aflros vence a íuz,que nos extremos

£)oreípIandor,& cores peregrinas

D^lris vence>& de Phebo as luzes finas?

Nefía
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109.

NeAaNuuçm,que digo,& quevôs viíles

Atraz do Anjt> decer dos Ccos radiantes,

De rubis variada, & de amethiftes,

De piropos bordada,& de diamantes;

Que g1omerauaairofa,feaduertiftcs,

Denfas ondas de prata rutilantes,

N\im Thronodecriftal me parecia,

Quecelefte Deidade prefidia.

no.
Verdade he, que noponío,& no momento/
£m que olhei para a Nuucm luminoza,

Cego fiquei dever taõ graõ portento,

Sem difeernir quem dentro o Throno gozat

Porèm,fe naõ me engana o penfamento,

Diuindade oceultaua a Nuueairoza,

Ah! como temo termos taó modernos*
Que fejão para nos nouos infernos.

11 1.

Parta hum de vós a efle Auerno obfcuro

A leuar taes noticias. pois parece,

Que prefo,& atado cftou c'hum grilhão duro,

E incapaz de lá hir,fe o pertendefle:

E atè deftes effèitos conje&uro,

Que o que temo íerâ, que naõ carece

De myílerío o acharme atado,& quedo,

Paflandodf penado a íer penedo.
Diflel



Canto Vil 169
II 2.

Difíe:&hum dos ouuintesfu ípirando,

Fumos de hórrida luz lançando junto,

Teu jufto temo^diz^teu jufto mando,

Hum hemeu danno, o outro meu afíunto:

Mas que effeito nos fica refulcando

De Lúcifer fabello,te pergunto?

Se effa acçaõ hedo Deos,quc nos domina,

Como a pôdeeftoruar tençaõmalina?

113.

Contra quem nos creou,& outros milhares,

Contra quem por deli&os num momento
Nos fez trocar os Ceos por eftes ares

Mudandonos tal gloria em tal tormento,

De que íèrue, fenaõ de maispezares,

Querer obftar a feu diuinò intento?

Nêm Lúcifer com feus ièquazes todos

Para poderlhe obftar pôde ter modos*
1 14.

Fruftrada he effa acçaõ de lhe hir dar conta

A efte Príncipe infaufto là do Auerno,

Deffe noflb temor piefente afronta,

Pois nada pode contra o Ceo fuperno:

Sabello,ounaõ fabello tanto monta,

Bem lhe bafta por pena o efeuro Inferno,'

Para que he darlhenouosfobrefaltos,

Se he baixo feu poder para os Ceos altos?

Y Ncfie
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115.

Nefle tempo nos Ceos legioens bifarras

D'alados Seraphins cm traje humano
Com cithras,alaiides,& guitarras

Todo o âmbito atroaó foberano:

Nas libres de giroens,& áureas barras,

D'aIjofres,& ou o fino,mais que Indiano,

Os olhos cegaõ,quando os preferidos

Canto$,& íbns encantaõ os ouuidos.

116.

A$Eftrellas,que cm rayosfe propagaõ,

Das azas ao bater,que os Anjosmouem,
Huas fe acendem mais, outras íeapagaõ,

Atè,que outros as luzes lherenouem:

As danças,& choréas,cm que vagaô,

As boninas,& ambares,que chouem,
As muficas,& os fons,com que difcantaõ,

Suípendem coraçoens, almas encantão.

"7.
lá a taes horas Apollo rutilante

Com alfange de luz,d'ouro cutello

Tinha partida a noite mais brilhante,

Que mais dita logrou,fulgor mais bello;

Vokauafe no leito de diamante

Doutro lado jà o Sol,que o paralclla

Da Aurora hum ponto já diminuiria

Dodanoite,queigual quafi afíifíia.
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118.

À Aue de Apollo,que feu giro fente
5

Leuantando já a voz folennizaua

A volta,que o Sol faz para o Oriente^

Porque o dia de noite fefíejaua:

Nefte tempo Gabriel graue,& contente

Entre outros Anjos mais os Ceosfulcaua*

E entrando no Palácio criftalino,

Dâ conta,& oceupa o Throno d ouro fino*

119.

Affiftida ficou a Virgem pura

Da foberana Eflencia Vnica,&Trina,

Queindaque Homem soo Verbo fer procura,

Toda a Trindade lheaffiftio diuina:

Fica a cekfte Caía co a ventura

Do Palácio^ da Torre criftalina,

Que dez Ceos tem de finos alabaftros^

Por bazes de criftal^Iicefles d'Aftros*

120.

Que poucas hotas ha,ò Virgem bella,

Que em oração diuina arrebatada

A Deos pedieisvque creaffe aquella, * ,

Que em Vós ha quátorze annòs tem creadat

Com que anfias lhe pedíeis que a DonzeMa,
Que Iíaias prediffe fublimada, ifaiae»

Vidíe ao Mundo jà,& Nuue vfana

Fofle do Sol diuino em fornia humana! mx§
Y2 Com
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121.

Com que fentor,com que anfías taõbeninas

Vos eftaueis em Deos arrebatando,

Lendo as letras Propheticas diuinas,

Que dâ Virgem,que fois,eftaõfaIlando!

Com que doces palauras perigrinas

Lhe eftaueis vaffallagens tributando,

Dizendo,quemmefora taõ felicer

Que Efcraua de Senhora tal me vifle!

122.

izSéiw- Q9em daquelIaAbígai^qiTeaoReyfublimc

De fy mefma ha de dar manjar perfeito,

E que ao melhor Dauid,quando o opprime
A fome,o Neâar lhe dará do peito,

Humilde ferua fora! que por crime

Tiuefle,fe hum fó ponto a feu preceito

Faltar pudeííe,ou não fe defuelafle

Em que fempre a feruiffe,& regalaffeí

123.

ixo^ Quem vira a noua C^arça^que fe inflama,

Que tendo a Deosem íy verde íè ofrece!

KCiix^ E a Braza de Iíaias neíía Dama
Virajíèm que íèu cafío lábio ardefle!

Quem o Garro dElias^cuja flama

í Kes:*? Não queima quando ardendo refplandece,

ViraneflaDonselIa em noffos dias,

Vendo nelle encerrado o nouo Elias?

Quem
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171
124.

Quem aquclla Carroça do diuino
c*nt- 3iV

Salamâo vira jàdelleoccupada!

E cm feu Reclinatorio d'ouro fino

A Mageftade vira eftar fagrada!

Que efla Virgem de garbo peregrino

Ha deíer,por ler nellas figurada,

De Moyíès C,arça,& Brazadelfaías,

Coche de Salamão, Carro d' Elias.

125.
Quem a forte Iudith bella,& valente ***»#

Vira já degolar aoMonftroimigo!
E a cabeça cortar da vil Serpente, Gcn.a;

Que foi caufa de A dam ter tal caftigo

!

Quem viraanoua Efihcrfanta,&: prudente

Venerada do Rey nouo,& antigo,

Que decendo do throno fublimado,
Efthcr fi

A fubiíTe ao maisaIto,&illuftrceftado!

\i6.

O Roía,lhe dirieis,íbberana,

De Ierichò h^ tanto apcllidada,'
zuittM

DoBotãodeteuVentre,cm forma humana,

Brota do Campo a I lor.náo (emeada:
Cant,i:

A pparece no Mundo A urora vftna, cam.$

A Noite a defterrar,trifte,& nublada,

Saya do Ventre tcu,qual do da A urora,

O Sol,que o Sol com rayos d'ouro adora,

Y 3 Oh
?
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127.

Sk* Oh, quem te vira já,R achd fermofa,

Do diuino Iacob, Paftor jà feita,

No fim dos quatorzcannos feita Eípoft,

Se antes dellesferuida com refpeito!

Quem me vira jà a face milagrofa,

De jacintos as maõs, o ebúrneo peito!

Cam.tf E as Açucenas defle Clauftro amigo

Cercando o Monte do celefte Trigo í

128.
Sm fc Quem me vira chegar de noite occulto

O Efpoíb,atè bater à Regia Porta,

Com voz íuaue,& fcruido tumulto,

Pedindo,lhe abras, porqaffi lheimporta!

Quem entre vários ays, vario ííngulto,

Te vira(porque Amor affi to exhorta)

Sahir jà da Cidade pella rua,

Abufcaraquemama cila Alma tua!

£**•> Quem me vira â aquella Horta toda flores,

D'aromas,& fragrância enriquecida,

Dçcer a regalarfe,& a feus amores

O E(pofo,quea Hortelão jàfeconuida:

Quedefpois de lograr de feus verdores,

Colha os lirios,de que ella efèá florida,

Shk* Entre os pomos.colhen do , & os razimos*

Das Púnicas majâas gomos opimos.
Oh,
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130.

Oh,chouaõ eflas Nuuens traníparentes Ul]^:

O Iufto,que ha d' abrir o Geo fereno,

AbrafeaTerra,& em partos florecentes

Germine ao Saluador,que heLirio ameno!

A Vara de Iefle brote entre as Gentes

A Flor celefte em feu lardim Terreno! |§MJ3

Vnaíe oCeoáTerra, & em feus amores

Demfeofculosdepaz Aftros,&Flores.

131.

Em taes exclamaçoens a Virgem bella

Eftaua,quandoo Ser Omnipotente
Mandou o fanto Núncio a ter com ella,

A leuarlhe a Mefagem preeminente:

Vendo a Virgem deípois,q era a DonzeIIa>

Que com tanto feruor,dezejoardentç

Verafpirára entáo,abforta fica,

Crendofe pobre,para íèr taõ rica.

132.

Vendofe May de Deos,fe confidera

Outra
5
&: naõ a que dantes tinha fido,

A mefmahe na humildade,em q fe efmera,

Mas por outra fe tem no grão fubido:

Separaríe deíy,em fy quizera,

Para parte de fy fe hauer rendido

Aa parte.que por outra imaginada,

Delia foffe feruida,& venerada.

Y 4 Sem
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133.

Sem falta,que de humilde em fy diria,

Vendofe Máy de Deos,a Virgem pura,'

Eu fouefl^ouquemfou? Euíou Maria?
Eu fou a que Ifaias ver procura?

Dcos,que me fez>em outra me faria,

Para caber em mim táograõ ventura?

Que Eu,emquáto Eujnãofouaque me vejo,

Sou a que cm mim feruir outra dezejo.

134.
O humildade fanta,ò Regia Filhi

Do mérito maior,maior prudência,

Tu das Virtudes es a marauilha,

Que as mais todas fuppcras na exccllencia:

Que o efpirito grande sòíe humilha,

O baixo náo,nos moftra a experiência,

Qucsô no que alto for, poderá acharfe,

Entre o alto,& baixo,vão para humilhar/ir.

13$.
Ah! creao que he foberbo,que he ignorante,

Pois querendo fubir á grande altura,

Erra o caminho,& crendo vai auante,

A traz torna ao reuésdo que procura:

Qual Phaetontç fubir quer arrogante,

E porque cego vai da neuoa efeura,

Quando cuida que fobe,entãomais dece,

Porque então mingoa mais, quádo maiscrece.

Filhos
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Filhos da Terra faõ os prefunçofos,

Que de baixos lhe nace o fer inchados,

Que a não fer delia partos monfiruofos,

Os Gigantes não foraõtaõ oufados:

Quando aos Geos trepar querem luminofas,

Nos abifmos da Terra faõ poftrados,

E os Montes,porque ao Ceo trepar cuida'rão,

Debaixo de feus pès os íèpultâraõ.

137.
Subido no maia alto,& mais íiibido #

Monte,que tem criflaes por penhas bellas,
1

Sc vio Lusbel,giganteprefumido,

Que em tapizes de Cco pizaua Eflrellas:

Quiz fubir mais,& foi logo abatido,

Que fulminando fúnebres qucrellas,

Do mais alto pináculo íiiperno

Ao mais baixo deceo,abi(mo Aucrno
138.

Se quizerdcs fubir,vos arrogantes,

Efcolhei de fubir a certa via

Da virtude,atraz dai paflbs preftantes^

E a humildade leuai porvofla guia;

Deft'arte fubireis a fer triumphantes,

E ao mais alto lugarjnaior valia,

DcíVarte vofíbs altos penfamentos

Gonfvguiraõ felices feus intentos.

O Vir
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O Virgem bella,exemplo foberano

Da humildade maior,mòr qualidade,

Do mérito mais ako,& mais vfano,

Da mor virtude,& da maior bondade:
Vôsfubis a Diuino o fer humano
Coefla vofla profunda alta humildade,

E por ella fubis a fer tio alta,

Que sò fer Deos,defpois de Deos,vos falta.

140.

Gom ferdes de Dauid, R ey prepotente,

Ed,

outrosKeys
)
& illuftres Patriarcas

Por hua,& outra parte dçfcendcnte,

Que os melhores do mudoer 10 Monarcas;

Com feres primogénita excellente,

Com morgado, & riquezas pouco parcas,

E fendo, fobre tudo, ao Mundo vinda

Para dps Anjos jíèr Princefa linda.

141.
Com ferdes foberana Filha bella

De Deos, que para Mày vos tem creada

Do Verbo,que tomar de Vos anhella

A Sacrofanta Carne immaculada:

eaftttf Com ferdes facra Efpofa
3
que o defuella,

Do Efpirito deDeos, que em vós fe agrada,

EeceÀn;
Soistaõ humilde,fendo taó altiua,

ciiia,&c. Que Deos vos fez Senhora,& vos Catiua.
1*4 ^- D(
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Do trabalho do officio,que exercita,

Nefte dia,lofeph,ooCeo porgofilo,

Cançado(des que o Sol fe precipita

No mar)ocupartrataocafio encofto:

Que ao no&urno crepuículo fe incita

A ficar poflo o Sol,& Iofeph pofto

Aa mefaccleftia^amb s por traça,

Iofeph da Aurora, o Sol da noite baça. Icci^í

145.
E defpois de tomar parco fuftento

O Varaõ jufto,& o Auge da pureza,

No feu entra Iofeph cafto apoíento,

E cm feu retrete a Angélica Princeíà:

D ,

AíTucro
J
& António o opulento

Banquete atraz ficou dodeftaMeía,

Que húR ey,& húaliainha aquelle ha dado>

EcflepcIIa dos Anjos foi guizado.

144.
Anticiparfc a hora nefte dia

De Iofeph fe acoftar,myfterio ha fido,

Que era de Deos fomente, & de Mama
Efte myfterio a todos preferido:

OSol,de Sol maisbello feefcondiay

O Elfpofo, d*outro Efpofomais fubido,

Que dorme o Sol, &o Efpofo venturoíò,

Quando vela o Sol íaero,& ofacro Jàfpofoi

BA
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A VIRGEM
SEN HOR A NOSSA

fezafua Prima S.habel.

CANTO VIIJ

eARGVMENTO.
Efpois do Verbo Eterno concebido,

Vifitar a Isabel a Virgem trata,

T>e Iudèa às Montanhas não dilata

Sobir com feu Efpofo efclareado:

monte verdejo campo floreado

Se lhe poílra , & lhe ofrece a fonte prata-,

De virgíneas fafloras turba grata

\

Nao fem tnyflerio
}entãolbe baafijlido:

^eferemfe as celefles qualidades

Da Vitgem,que humfaflor difcreto alcança^

Ser a que ao Mundo tra% felicidades:

Chega a cafd da Trima,onde defcança,

E entoarão faudarjacras Verdade*,

Cma Isabel myíleriosy® loao dança.

Logo
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Ogo defpoi^queoSalamaõcelefte Ç*°*4l

De marfim na Carroça entrou viuente^

E de encarnado a gala amante vèfte,

Que de tela entreforra prceminentej

Antes que em menos lúcido fe aprefte

Garro Pheboa fubir fobre o Oriente,

Quer íahir o Sol facro mais bifarro,

Os Montes a illuftrar no ebúrneo Carro.

Fechadas as puriffimas Cortinas

Mais que de finaté!a,ou de brocado,

Occulto oRey das Índias criftalin as I

Subir ao Monte quer,decer ao Prado*

Dos Ceos as azues Rodas perigrinas

Sello afpiraõ do Coche fublimado,

Quando o SoI,& a Lua também trata

Dárlhehua Roda douro, outra de prata?

Chegada a Aurora, pois,em que outra Aurora, çamif

Antes do Sol íàhir,fahir queria

A moftrar,que antes jà do Sol ferfôra*

Sahianella o So},que em fymcluhia:

Vendo,que à borrifar no campo à Flora

D'aljotres deMenòn a Máy falira,

Infpirada por Dcos mais pura ordena
Hir^pizar comjafmkis varia açucena.
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4-.

Prepararfe quer jà para a jornada

A Virgem,& o Varaõ mais venturoíb,

Do Ceo para Rainha EHacreada,

Elle para fer delia cafto Efpofo:

Veftefe,não de tela matizada

Deflores douro em campo diliciofo,'

Que ornaõ ricos broslados, rendas ricas,

QuetuVamgloria humana ao Mundo aplicai

5-

De Millão,& Sydoniaa gala nobre
Não çra;a,mas defpreza a Virgem rara,

Lãa vefte de mor preço,que a que cobre

O Gameiro em que Fhrixoomar paffâra:

Da mefmacor natiua a gala pobre,

Que o brocado,& a tela não compara,

Vèfte,comgraõ myfferio expondo nella

Quanto euita o affe&ado a Virgem bella.

<5.

Não véíle, ni o,do vomito do Bicho,

Que he de fy mefmo Parca,o fio amado
J

Que em cortinas de lãa oceulta o Nicho,

Em que Deos vai mais rico, que em brocado:

Veftir com propriedade he feu capricho,

Por iflb véfte láa com fan&o agrado,

Que veftir lãa d
5

ouelhas vemos queira,

Porque fe moftre cm tudo,que he Cordeira-

Léus
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Leua em lugar das ricas bandas d'ouro,

Das loyas de £fmeralda,ou deZafira,

. Do melhor Reliquario no Thefouro,

O mais rico A gnus Dei,que oMundo vira:
Ioan; i:

Co a modeftia de feu cabello louro

A o» artificial o preço,& ò ouro tira,

Deslu7Índo também co a Cara airoíà

A affèòlada das Damas Neue,& Rofa.

8.

Não affe&a crecer co chapim rico,

Nem co chifpo pulido, externo traje,

Que em defprefar vaidades leuaopico,

Como em fazer fem pompa efta viage:

Quanto vai do Ceo fanâo ao Mundo inico!

Quanto do verdadeiro à vãa folhage!

Quanto dofizo vai à vâalocura,

E quanto do afíeâado i fermofuraí

9-

Cobre hum Manto da cor do Ceo luzente, i

Quede Ceojà na Terra fecubria,

E porque em tudo Ceo feja apparente,

De Eftrcllas com feus Soes o guarnecia:

RafgouíèoGeo,&a parte mais fulgente

Deu para manto à Angélica Maria,
Porque parte do Ceo cubra na Terra
O Ceo viuo,que o Sol diuino encerra.

Iofeph
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10.

lofeph prepara o Bruto mais ditofo,

Que a carga ha de lcuar,queinueja Atlante,

Mais que o quepaflà â Europa venturofo,

E que o que vio Athenas mais preftante:

Da pelle do Animal rico,& famofo

De que Helles carga foi pouco confiante,

Com quanta mais razão efie he sò dino,

Pois peio ha de Ieuar,que he taõ diuino;

1 1

.

He ofelice Animal da efpecie ruda

tuàic^ Daquelle,que a Samfam armas prepara,

E daquelle,a que o Ceodeuvoz íizuda,

ííttm.Mâ
^ara aff°mbros fallar,que lhe ditara:

A quem do verde freixo a folha aguda

Herua he para o matar d'heruada Xará,

E emquemhadetriumphar Deos algum dia,

8»tfk>i Qse )* fe enfayaa andar nelle em Maria,
12.

E preparando o mais para as jornadas,

Delias quanto á diftancia he neceffatio,

Gom parcas iguarias bem guifadas,

Ao alforge reduz o limpo almario:

PrefentesneDepoem fruftás paíTadas,
\

Com branco paõ,com la&icinio vario,

Que vnio Ioíèphjfem íer diuinamente,

No alforje o paflado,& o prefente.
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De cafa íaem,quando fae a Aurora,

Que nos Bofques,nas Seluas,& nos Prado%

Com júbilos demufica canora,

Efpera os dous diuinos Deípofados:

O Val!evoMonte,&o Prado,aDeofa Flora

Lhe alcatifa de floridos borcados,

A quem fcruir de corte a Relua trata,

Ea$ Flores, d'altosd'ouro>roxo,& prata.

A Primauera,cêlebre Pintora,

Que então viue de campo em caíà,&: quinta,

Porobfequios fazer à graõ Senhora,

Para hir vcndo,paincis ricos lhe pinta:

Que na Terra,que tão felice fora,

Lhe pinta o Ceoazul com verde tinta,

E as Eftrellas
} que o enchem de fulgores.

Nas Flores lhas retrata em varias cores.

15.
Qge và pifando o Ceo na Terra dura,

Trata afubtil Pintora com Cuidado,

Que em quanto o Ceo nãó piza nefla altura,

Querqueo pizena Terra retratado:

Faz cada A firo verter fragrância pura,

Por lhe ter o caminho perfumado,

E em diferentes quadros,mas exteníbs>
As pinturas varia em vários lenços.

li Finta
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16.

Pinta os Bofques cm alta perfpe&iua,

E as Plantas borrifando de boninas,

Ramalhetes de Éftrellas deexcefíiua

Grandcza^^prefenca em tintas finas:

As Aue*,que parecem fru&a viua

Entre os ram ^s das Plantas peregrinas,

Cantandolhe aluoradas, na íerena

Voz
y
dão gloria a ouuir>fea ver dão penna.

E quando a algum regato íe auetinha,

(Quede hir acompanhando à Virgem trata)

tile correndo vai,fe ella caminha,

Por íèr da Madre perla Ayo de prata: j

E alegrandofeem ver a alta Rainha,

Pulalhe o coração na limpha grata

Nos feixinho5,que dentro vaõ faltando,

Que até hum peito de pedra a adora brando.

18.

Quando pifando vai a viua A urora

O Prado de manhãa, das flores finas

Com olhos, de prazer o Campo chora,

Que as Boninas lhe íeruem de Mininas:

E as Violas,& Crauos,qag a tal hora,

y Porque dancem coZéphyro as Boninas,

Sons parece que fazem, que em fragrância-

Eftaõ fazendo ó olfato confonancia.
' Quan-
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Quando à vifta dosBofques fe ápreflura

Por fíncopar diftancias à jornada,

Frefcas fombras lhe ofrcce a EfpeíTura,

Se do caminho,& Sol vai moleftadat

Verdes dóceis de amena fermofura

Lhe dedica de plantas coroada,

Que de fua folha quer,quea ibmbra efcolha,

Em que nella não ha fombra de folha.

20.

Quando trepando vai aos altos Montes,

Quefeauultaõde mármore Gigantes,

(Que o Cabeço Cabeça,& as Fontes Fontes,

Grenhas as Brenhas faõ, Penhas Turbantes")

Sobre o hombrò,que iguala aos Oriíbntes,

Tomando efteCeoviuo como Atlantes,

Taõ foberbos fícauaõ,que diriaõ,

Que antes fer Montes,queíer Ceos queriaõ.

21.

Masdecntio fer pungentes, vèrgonhofos,

Disfàfçaõ a afpeieza cos verdores,

Fazendo,como os Nautas cautelofos,

Dos efpinhos anzoes,ifca das flores:

A Torga mais miúda aospedfegòfos

Outeiros Vèfte entaõ de Tyrias cores,

Para nellas irioftfar^que èftàõ corados

Com vergonha de entaõ naõ ferem Prados.

Z 2 Affi
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22.

ygg Aflí vai caminhando apreflurada

Defeu virgineo Efpoíb em companhia,

Aliuiando o trabalho da jornada

Co tumulto,& prazer com que a fazia:

Com paflosda Efcriptura alta,& fagrada

Os fatigados pados aliuia>

D ella hiftoriascontando,& repetindo,

Que vai co cafto Eípofo conferindo.

23.

Tanto que em feu Zenith pello Oriíbnte

Phebo fubindo a luz dimidiara,

Hua Selua Ih'ofrcce hum alto Monte,

Que dliunsrifcos coroada ao Geo trepara!

Com catana de prata tuia alta Fonte
A Selua pcllomeio lhe talhara,

E as margens,queentre as plantas lhe borrifa^

De tapizes de flores lhe alcatifa.

De fuás plantas abrindo os verdesbraços

O Bofque nefte Monte alto os hofpèda,

Que dos ramos fazendo amenos laços,

Mil abraços lhe dá com cara leda:

A Fonte,que lhe inueja eftes abraços,

Correndo pellos ver,íe ficou queda,

Qiie à vifta de tal bem
;
tal alegria,

Corrcofé de corre^&nio corria.

Delia
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Delia fe aflentão junto os dous Portentos

De Virtude,de Graça,& de Pureza,

São tapetes de flores os affentos,

E a relua florida a frefea Mefa:

Paffarinhosjque faõ grilhoensdos ventos,,

Parabers lheeftáo dando dentre a efpeía

Folha^m alegre vo7,que em quanto jjantão,

Aues a A ué do Ceo endechas cantão. Lstc,fi

26.

Em Sala de címeraldas)
& boninas

He a Fonte Mcftreíala^que offèrece

Agua ás mãos em baixellas criflalinas

A os dous Efpofo^que lograr merece:

Tiralofeph do alforje as viandas dinas,

Que fobre a toalha poem,que então parece

Branca nuuem,que hum Ceo verde remenda,
Que afeus Afirosíèruindoefiâ de venda.

Epóde fef,que os Anjos,que guiarão

O prefo Vate,& o Coruo,queoflereccriv

O fuftento,que então rieceflitàrão,

A Daniel,& Elias^que padecemj muniu

For fuás mãos,& feu bico aqui lenârão

Soberanos manjares,que comedem,
Poupandofe de Meia para Pagens

Os Anjos^das Virgineas PerfonagensV

Z 3 Não
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28.

Não fero myfterioeftaita o Monte ouante
Veftido de verdor entre os penedos,
Seruindolhe das Penha* no Turbante
De verde martinetc os Aruoredos;
Onde a Fonte de prata, ou de diamante
Dejpenhida dos afperos rochedos
Longa fita de prata feaffijU ra,

Que do Turbante atraz fe dependura*

Não faltaulo nos Valles verd js planta*,

Fontes,kluas,boninas,& verdores,
Para aliuiodis três PelToas Tantas,

Que em tudo quanto vém produzem flores:

Mas o Geo,que lhe faz caricias tantas,
ttiff*o. Que A n

j
os lhe deu por Apofenradores,

Efte Monte lhe ofrece no caminho,
Para lhe ficar nelle mais vefinho.

Efiandoâ Mefa os Virgens defpofados
O fuftento tomando neceflario,

D^njos^ueos Gentí homens faôjcercados,

Que entoaõ vario Pfalmo,&Hymnovarioj
Vépr,que fubindovem com pès neuados
Sinco Paftoras,que do Sol contrario

Vem fugindo a bufear nefte alto Monte
Àfotnbra>& o licor do hjfque,& fonte.

Vcfti.
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i
,

VeAidasvemaorufticopuIido

De palmilha lufírofa ámarauilha,

Que parece,qucasalmas,qi]c haó rendido^

Dada a palma lhe tem para a palmilha:

Branco com froco verde era o vefíido,

Quehú mefmo traje cm todas luftra,& brilha,

Surioeos de varias cores,& cajados

De figuras diuerfas dibuxados.

Chapeos de palma trazem,que o Sol louro

De feus rofíos gentis lhe deffendia,

Quando o Sol,por lhe dar ofeulos d^uro,
Pheniz d'amor empyras d

Jouro ardia:

Nellesfintilhos faõ de môrthcfouro

OapclIas,com que flor varia os cingia,

E não falta quem diga, & a quem pareça,

Que a fy mtfmas Te trazem na cabeça,

33-
Sobre o hombro de marfim trazem pendente -

Oxãbèllo por hir mais defenuolto,

N 'um molho

c

3

hum liftaõ preíb somente*

Por ficar mais àiroíb prefo,& folto:

E fendo sò nas cores diferente,

Em qualquer dclle Amor andauaenuóltd,

Que he tal,que a Berfabé fe egè afiiftira,

Quando a vé nua, o R ey veftida a vira.
*.*e5.ij

; Z4 Da
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Da fubida do Monte,& dos calores,
Comque o Sol.coraoa Daphne.as fatigaua,
Lhe vem ardendo o roíb em tyria? cores,
Onde a neue.parece, fe queimaua:
Nelle á fombralhevêm das roxas flores
Osjafmins do candor,que as illuftrana,

Omalhadoscom graõs,que a neue viua
D?aljofar,co calor do SoI

á diriua.

35.
Chegandò,pois,à fclua venturofa,
Que à cabeça do Monte dá plumagem,
Bufcando a Fonte vem de prata vndofa,
Qyecomellas fe encontra na viagem:
Chegando perto della,na frondofa
Sala,que em verdes frizos faz paragem,
Aa Mefa vem os fan£ios Caminhantes,
Que astinhaõ donde eftauáo viftas d*antes.

36.
Pâraõ logo;& reparão no diuino

Objeâo,qoe as fufpendc,admira,& eleua,
Que parece,que em redes d'ouro fino
As prende com feus vSòes a Luz ftm treua:
Os Efpofos também no peregrino
Objefto pafioriljcnja cor nèua,
S^legraó,vendo agraça,& corteíía,

Que cada qual das Damas lhe rendia.

Qual
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37*

Qual por virtude occulta a Pedra fina,

Que do ouro tomou fomente as cores,

Atraeafy a pálida bonina,

Defpois,que tem jà murchos feus verdores:

Tal o Alambar do Ceo, Perla diuina,

A fy atrae as vittentes finco Flores,

Náo murchas,mas tão bellasjque fe as vira,
1

Co tilas Zeuzis a Deofa conferira.

38. .

Delias a principal, que íe adianta

Aasdemais,na idade,& nojuizo,

Com rofíoalegre,& tom de voz,que encanta,'

Vemdedicarfeaonouo Paraizo:

E chegando á prefença pura,& ftnta,

Que a efperacom fizudoj&graue rizo,

Pofirada côas de mais aos pèsdíuinos,

A ffi diz para os ían&os Peregrinos.

39-
ConlorcipfoberanOjPàr celefte,

De cuja perfeiçaõ,preíença gráue

Para efte feminino Coroagrcíle

Sayem grilhoens,quedão prifaõfuauc:

VernoíTaruftiquez não vosmolefte,

Vernos chegar aqui não vos aggraue,

Que defpois que vos vimos,confeflamoSj

Que Vos nos impedis^que nos não vamos»

Se*
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40.

Senhora illufire,& Virgem disfarçada,

Que,íèm falta nenhúa,fois Princeza,

Que eflè gefto,& efla graça fublimada

Bem pregoa,que o fois por natureza:

Porque de humildes trajes adornada

Peregrina trazeis tanta belleza?

Sc fem peregrinar, por fer taó dina,

Peregrina gentil, fois peregrina? *

Que voshafuccedido,ò Virgem pura* i

Que afíaz moftrars, qofoi$,nomodo,& idade,

Que cafo foi,o que â afpereza dura

Deftes montes pifar vosperfuade?

Se digna me fazeis de ih ventura,

De que darmeeftas contas vos aggrade,

Extremos em feruiiuos toda a vida,

Vereis,que faço,fe he que íòis íeruida.

Náo me tenhais por necia,audace,& ruda,

Em vos pedir, fem meritos,fauores,

Que he amor grofleiro n'alma mais aguda,

E julga pordifcretosfeus errores:

A aqui não dilirar,& eftar filuda,

Fora de vofla* graças fuperi ores

Captiuanão eftar,com tal excedo,

Que nem fei qual eftou,nem o que peço-
Bem
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43.

Bem ve)o
5
que não he quem vos defierrar

Crime,que cometefleis
5
nemíeobrafle

Porcaula vofla,lá na vofla terra,

Que tudo me aíTcgora efía alua face;

Que a gloria,a candidez,& a luz, que encerra,

Bem publica,que d'Alma incly ta nace,

Qyehevoflo Rofto Efpelhocrifíalino,

Que hum Coração moftrandoeftàdiuino.

.
44-

Mas, tal vez por deli&os de Parentes,

Que alguns crimes perpetraõ eítranhados,

Também padecem muitos innocentcs,

Que por fdfos indícios faó culpados:

Minina bella
}
em montes inclementes,

De penhafcos,& C,arças pouoados!

Ah! que fem falta he a caufà grande,& rara,

DeJi&oalhcofoi,defdita amara.

45.
Não fei como elíes Ceos,vendo osafleos

Dagraça,& perftiçaõ,que vos quilataô,

Em nuuens decriftal,de gloria cheos,

Naodecem logo,& vos não arrebatão?

Se la fingçm gentílicos enlços,

Que ao mais alto dos Ceos,que vosretrataõ^

Arrebatou hua A guia hum gefto anofo,

Como náo vem roubar fer maisfermofo?

Mas
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46.

Mas como ha de roubar o Ceo radiante

A quem o rouba a elle,& o namora?

Que devcflabellezaoCeo amante

Koubado, vendo eftou, que vos adorai

Porque Vôs,co efle A ngelico fembrante,

Que mais flores produz, q ém Mayoa Aurora
Não sò roubais as almas docemente,

Mas ate o mefmo Geo puro,& luzente.

47-
Não fei,que yejoem Vôs,SenhoraaItiua,

Que Deidade ttansluztaõ gentil Cara,

Que em Vos vejo hum fulgor,que mecatiua,

Que fae,qual Sol ao Ceo na Aur ora clara?

Bem penetro,que eftou já excefliua,

Mas Amor, quando he grande, não repara,

Mais que ttn manifi.ftarfe,& eu deíVarte,

De que toda vos amo íei sôpárte.

48.
Dainie licença, Angélica Princeza,

(Que efta me pareceis nogefto,& traça)

Que acompanhe efíe Sol deffa belleza,

E que dos Rayos feus fombra me faça:

Com vofco me leuai pella aípereza

Dos Montes,que hoje paííaõ de Ceos praça,

PorqueTe Anjos nos Geos gloriofos mo raô,

Nos Montes vejo á doús,que os Céos namoraõ.

Difle:
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49.

Difle:&a facra Maria,& Iofephgraue

De íeusfummiflbs termos obrigados,

Gom moftras deprazer
;
geftofuaue

Lhe agradecem feus ânimos honrados?

E por fe moftrargrataaceleftc Aue,
Sobre perlas abrindo os animados

Rubis.dcfta maneira refpondia

Das Paftoras á bella Companhia.

50.

Paftoras bellas,honra das Montanhas,

Que com alegre paflb agora pizo,

Que com terem de mármore as entranhas

Brandas me ofrecem tanta graça,& auizo^

Quem me hoje traz por folidoés eftranhas,

Que fa5 aníia dos pesados olhos rizo,

Crime próprio náo he, remédio alheo

He d'hum delido antigo
>
inormc,& fco.

Não fui nelleculpada,&bem patente

Minha innocenciaeftà, mas por indícios

Álguns(poucos)metem por delinquente,

Sendo quecrem,queizentaeftoude vícios:

Dizem,que por peccar hum meu Parente,

Que Eu que também herdeifeus malefícios,

Sendo,queo que fe diz tem juifco vario,

£ que o Mundo em geral julga o contrario.

Vou
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Vou começar a por em liuramento

Efte Parente meu com graõ tumulto,

Que num cárcere efcuro eftá de aflfcnto,

E anhella ver do Sol o alegre vulto:

He a priuaçaô da gloria íèu tormento,

Que na mafmorra o tem fçu graue infulto,

E Eu,por lhe acudir,&porliuralIo,

Padeço efte rigor por ícu regallo.

Disfarçada nao vou,que eftehe meu traje,

Que de mim nunca foi gala admitida,

Que a Planta,queem fy tem muita foi ha je,

Nunca he de muito fru&o enriquecida:

Sô me conuêm fazer efta viage

Defte de minha guarda Anjo affifíida,

E affi vos agradeço,& naó aceito,

Que vos me acompanheis com grato peito.

54-
Di0e:& logo as Paftoras dezejoías

De mòftrarfeuaffe&o,& rendimento,

Metendo no furraõ as maõs fermofas

Tiraõ delle o melhor de feu fuftentó:

E de afft £hs pafíando a dadiuofas,

Lhe offerecem com grato acatamento

O qucijo,& requeijão puro,& perfeito^

Por fuás -mofinas maós «brado,& feito*

Em
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Em fctaõs,qne matizaq crauelinas,

Seus dons lhe daó as ruflicas Donzella*,

Que faó de Corte nasfeiçoens diuinas,

í tanto no entendido,como em bellas:'

Para dar eftemimo,-as Cecéns finas -

Das aluas maõs lheíeruem de baixellas».

Mas quando os laticínios dar quizeraõ, í

Na cor das maós lhe fica o que entaõ deiraõ*

$6.

AceitalheaChriftifera Maria
De feu pequeno dom o grandeafUto,

Mais por vrbana,& fan&a cortefia,

Que da dadjua mefma pello objeto;

De (y n-õ toma a dadiua a valia,

Mas da vontade,& animo fecreto

Com quefedà,& a Virgem,que o conhece,

Quando hum lhe aceita,© outro lhe agradece.

57-
Michol , A gar,Rachel,lfmenia,& Anna,

Das íínco,os nomes faó,lindas Donzellas,

Onde o Nome da Virgem fofoerana

Tem nas primeiras letras delles Elias:

Traz delias cada qual por pluma vfma
Hum ramo no chapco de flores bellas,

D'huma letra gentil feito â maneira,

Onde do Nome feu traz a primeira*

Ofrece



V.IBGINIDOS^
s • 58.'

Ofrcce cada qual o Ramo airofo

Aa Virgem,que lho aceita cm cortefía,

Ficando a Virgem lendo,&ocafto Efpoíb

Nclles juntos o Nome de Maria:
Ifto, que acafo foi, por myfteriofo

Tem Iofeph,vendo a bella Companhia
Em boninas trazer(porque maiscreça)

O Nome de Maria na cabeça.

59.
Logo Junto defy manda fe affentem,

Porque em quanto pedia império tinha,"

Porque as Flores ao Bofque fe acrecentertl,

De quem a Virgem Rofa era a Rainha:

Ellas^ue indignas d'hum tal bem fe fentemj

Dizem,que tal fauor lhe não conuinha,

Que eftar de joelhos ante tal portento,

He o que lhe conuinha por aflènto.

v.. t-i> 6o. '
'

»

Infla a Virgem celefte,& as Donzellas

Obedecendo a rogo tão fuaue,

Mais finco flores dando aí verdes tèllas

Da Sc!u.?,tomão nêlla afíento graue:

Qual Lua,que cercada eftá de Efirellas*

Fica delias cercada a Angélica Aue,

E o Virginal Efpofoá parte pofto

Borrifa de prazer ocafto Rcfto,
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61.

J

Em praílicafviaucyeaiquarito acalma^

Que do campo os verdores entriftece,

Faz^que as fombras ao Sol lcuem a palma,

Que ao Sol fe foge,& a fombrafe apetece,

Moftrando o coração, expondo a alma,

*Que no rõfto , & na praâica offerece,

Eftá a Virgem celefie co as Don2ellas,

Que Iofeph logra á parte o obje&o delias.

62.

As Aiies fobreas aruores
5
queferuem

De docel verde ás tentas Períonagens,

Porque delias o eftylo então obíeruem,

Em módulas conuerfaõ lingoagens:

Vcrdeschapeos^em quanto osrayosferué,

Porque as pi atas lhe dão, deites plumagçs
As Aues tratao fer de varias cores,

Cojas plumas apelláo para flores.

Os diuinosEfpoíbs conuidâraõ,

Coquetinhaõ na niefá pàrca,& fantí,

Aas Paftoras gentis, que fceícufáraõ,

Em quanto fua inftancia não foi tanta:

Tanto que refeição todos tomarão,

Iofeph cafto,& a Virgem íàcrofanta

Co as Donzellas gentis as graças deraõ

A Deosíque entre fy oceulto alli tiueraõ.

Aa Lç<
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Lcuantoufe a Aura,que ate então durmira

Em thàlamo d^romas recortada,

(A Aura^que cm outro tempo a morte vrdira

A Procris bella,quanto defgraçada)

E tanto que nas plantas íè ftibíra,

E co ellas em brincar k defenfad»,

Os E fpefos do Ceo, que A njos rctrataõ,

Continuar a jornada ambos fós trataô-

<5ç.

Querem acompanhalíos asDonzellas,

Que preíàs cm tacs graças fe moftrauaã

Com cadeasmah ricas,do que aqucllas

Com que os Gàllicos pòuos feoficntauío*

Qu* fe d^ouro os fuzis,que íàycm delias

^Hercules pella bocais agrilhoauâo,

Pcllos olhos*& bocas,mais que humanas»
Saycm prifoens deamor mais foberanãs,

66.

Ficaõíe pc2arofas,& obedientes,

Ficandoem fy,de fy fomente amenos,.

Qye a alma,& o coração lhe vão pendente?

Dos dòus Efpofos cândidos ícrenos:

Decem eíles aos prados fíorecentes,

Fa2l he a diftancia os corpos mais pequenos»

E elías cegando ô longe em fc us obje&os,

Mmrem damor ás maós dekm affeâ os.

Lcua-
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6j.

Leualhe por vontade a alma catiua

Aas Paftoras a Virgem foberana,

Naquella fermofura mais que alciua,

Naquella graõ virtude mais que humanas

Co aquelles dons do Ceo,graçaexcefíiuap

Fulgor mais que de Phebo,ou de Diana,

Go as partes admiraueis,com que enleua,

Os coracoens traz fy,& as almas leua.

68.

Que a fragrância do Corpo fublimado

He tanta,que recende,& que regalia,

Não fò por fer taóbem complecionado,

Mas porque hu raro odor celefte exhalla:

Nome de Cinamomo lhe foidado, Mcf.24;

Porque hu cheiro do Ceo,q não fe igualla,

Defy fngrandocftàjde tal maneira,

Que onde na Terra eftâ,tudo a Geo cheira,.

6*
Hua Roíà,& hua flor naturalmente

Cheira,& fe flor a Roía foi chamada,

Que fragrância de fy lance excellcnte*

He coufa natural,& exprimentada:

Mas çraochcirofeu tão differente

Das bonina$,que fica (upperada

A mais fragrante flor deftaFlor graue,

Que hç a fragrãcia,que exhalla, mais fuaue,

Aa 2 Que
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70.

Que as duas qualidades peregrinas

De natural fragrância,& claridade

Tcue a Virgem no corpo , entre as diuinas

Graças mais , fèm ter nunca enfermidade;

Vendo portentos taes
, partes taõ dinas,

Tão notanel fulgor, tanta beldade,

Se conuertéraõ muitos,conuencidos,

De ver graças,& dons já nunca ouuidos.

- 7*-
De Phantea fe diz,que era taõbella,

Devirtudc,& primor taõ preferido,

Que como num criftal,no rofto delia

Seu exercito via feu Marido:

Se a refpeito do Sol,menos que Eftrella»

Da Virgem em ratão, Phantea ha fido,

Que reípJandor,que graça fe veria

Nas faces de criftalda alta Maria?
72.

Aquellas naturaes impuridades,

Que ao fexo feminino coube emforte^

Naõ padece em nênhúa das idades

Do Efpirito Saneio a alta Conforte:

Taõ puras tem do corpo as qualidades,

Que corrupção de humor,doéça,ou morte
Lhe naõ podia dar, que a excellente

Virgem morreo d^mor^naõ de doente.

Em
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187
73.

Em grão eminentiftimo,de quantos

Anjos,& Santos teuc oCeo,& a Terra,

As virtudcs,os dons,& os dotes fantos,

Todos a Virgem pura logra,& encerra;

As boas propricdadcs,que houuc em tantos

Animaes,também logra,-& doce guerra

Faz is flores,que faõ mais preferidas,

Que cm virtude,& odor deixa excedidas*

74-
Teuc delingoas Dom,com que entendia

Toda$,& a fua também todas entendem,

E da mefma maneira conhecia

A^heos coraçocns quanto comprendcm:
Da Terra,& mais do Ceo tudofabia,

Que as (ciências mais altas íc lhe rendem}
Sapiência^ Sciencia infuíà encerra,

Paia o Ceo húa
;
& outra para a Terra.

75-
AsBcmauenturanças oito,aoviuo,

Emfummograo eftaõnella efeulpidas;

De Prophecia o dom fupremo, & altiuo

Tçm,com prerogatiuas nunca ouuidas:

Em fin^que foi do Ceo fupremo Archiuo,

Onde as virtudes todas^repartidas

Por quantos Santos ha em Cco>& em Terra,

Todas em fummo grão incluc,& encerra.

Aaj Ep°r
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E por tantas razoem,portentos tantos,

Virtudes tão ccleftes,tal belleza,

Em taõ diuinos dons,dotes taó íàntos,

Fica a Alma,aquema vio,catiua,& prezar

Quanto nella fe vio,faó tudo encantos,

Com que o Ceo fez pafmar a Natureza,

E portanto as Paftoras,que fe adniiraó,

Co coração traz delia entaõ partirão.

Continuando vão fua jornada,

Hora montes pifando,hora planície,

lofeph illuftre,& a Virgem fublimada,

A quem o Ceo hc búxa fupcrficie:

O boi,que da flor fige namorada,

Do Sol da Virgem fica amante Clicic,

Quando cila algúa vez,porque elle a enoje,

Foge do Sol,qual elle a Clicie foje.

78,

Pouco,& pouco,por pontos,& minutos,

Decendo vai ao mar de Daphne o amante,

Onde os quatro alazoens ardentes Brutos

Dccem co Carro d'ouro rutilante:

Vaõas fombras crecendo,Sc nellas lutos

Arrafta o monte,& a planta reflbnante,

Ouhe,que fuás fombras faz maiores,

Porfa2cr co ellasfombraa Soes melhores.

Mas
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79-

Mas tanto que veftido d'encarnado

Phebona Corte entrar de Thetis fria,

E no Palácio azul for hofpedado,

Onde foye durmir de noite o diaj

Propõem tomar humilde agafalhado

Ioíephcafto,&a puriflima Maria
NTuma pafloril caiaque defronte,

De longe vèm,q occupa o pê de hu monte.
8o.

Na fralda de húa ferra pedregoza
A ruftica morada fediuiza,

Que entre verde aruoredo eftancia goza,

Que a afpereza do monte fuauiza:

Hum Regato.queallidliúafermoza

Fonte nace,efte íkio lh'ameniza,

Cingindo ô monte em arco o criftal frio,

Que frechas de criftal defpenha a hum rio.

81.
Tanto que )á(qual aMarècrecendo,
Que pouco,& pouco banha a branca areà,

Qoe de criftal com lingoa vai lambendo,
Atê,quea praya cobre a Maré chea)

A foirbra foi do Sol a praya enchendo,

Atè banhara terra em treuafea,

Para não naufragar em feus cícuros,

Trataó de tomar porto os Anjos puros,

Aa^ Para
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82.

Pará apalhiça cafa os pados mouem,
Que pequena diftanciajà ficaua,

§&*% Porque as ditas d'Abram ncila renouem^
Quando Anjos njenosbelloshoípedaua:

Iâ,para que fe aninhem,&íe encoueiu

As Aues,& Rapofas,caufa dana

O primeiro Crepufculo,pouco antes*

Que o Ceo acenda os Círios rutilantes.

Balando o aprifcobufeão já asOuelhas,

& a Cordeira dos Ceos as acompanha,

Que o gado,&osPaftorcs, em parelhas*

Dccemparaos aprifeos da montanha:

As flores amarellas,& vermelhas,

Que Flora tinha cm florida campanha^

Emboícadas nas fombras (e oceultauão

Das Eftrcllas,que então fobr ellas dauão?

84.

Que vendo nas campanhas fuperiores

Tantas mechas caladas rutilantes,

Exércitos, que vinhao fobre as flores,

Cuidáo
5
qucfaó os Aftros feintilantes:

Porque o Sol os armou de reíplandores,

Por Toldados os Aftros tem, que infante^

Crem,que as Eftrellas faõ,que na eminência

Das campanhas doCeotemafliftencia.

Maa
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Màsâ verdade fb^õuí eGeo fulgente,

Por ver os Caminhantes peregrinos,

De zafir aos balcoens íàhio contente,

Feito hum A rgos azul d'olhos diuinos:

Chegando â humilde caía , delia a gente,

Quando os Rebanhos íayem criftalinos

A paícer grama azul nos altos prados,

Os feus recolhem nos curraes colmados.

86-

Aa portaosPeregrinosfobcranos

Efperaò do tugúrio os moradores,

Que do Lobo voraz temendo os danos,

A ndaõ fazendo officio de paftores:

Vem para caíà,& vem os fobre humanos
Efpofos^que com graça,& com primores

Lhe pedem agafalho^ que os ajuda

Da noite a boca,que lho pede muda»
87 .

Era o dono da cafa hum Paftor velho,

Que treze luftros ter mofira de idade,'

Homem debom viuer,de bom confelho,

E,pelIo modoTeu
)
deauthoridade:

Transluzia de íy^comodeeípelho,

Vislumes de prudencia,& íantidade,

Filhos,& Mulher tinha,& ao que moftraua,

Feliz viuia
5
& nada lheíaltaua*

Com
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88.

Com ledo çoraçaõjcom doce agrada

Dá poufada aos celeftes Peregrinos,

Emcujoobje&o,& graças enleuado,

Quehofpêda Seraphins cuida diqinos:

Com defue)o,com anfia,& com cuidado,

Com doce gratidão, termos beninos,

Os sgafalh^em quanto a Aurora fria,

A noite não fepulta,& páreo dia.

89,

Defpois de mefa, em pratica agradauel

O Velho comMARu,& lofephfica,

Defpois,queefpofa
)
& filhos,com notaucl

Summiflaõjíe lhe pofira,& fe dedica:

Perguntalhe o Paftor,fedainnefauel

Encarnação do Verbo fe pratica

Là na Corte, entre fabios,& prudentes

Viftos nas Efcripturas excellen tes.

90.

Alguas recitou das Propheciaa,

Que do íàcro Myfterio daõ noticia^

Que ouuído tinha em íeus antigos diasj

E obfcruadas de Tua puerícia:

Alli repete aquella de Ifaías

Taõ chea de efperança,& dcdilicia,

Em que trata da Virgem preeminente,

Que o Paftcr^que a recita,tem prefente*

Iofcph
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9 1

.

Iofeph refponde(os olhos feitos fontes

Com dezejos de ver ji a Dcos humano)
Quem creria,que achaííe neftes montes

Prudência tal/ugeito taõ vrbano?

Porque elles te haó fubidoaos Orifontes,

No Ceo aprender deues íoberano

Eíías liçoens,que taó capaz recitas,

E eflas glorias,queenuolues no que ditas.

Naõ fe falia de nouoem feueffeito,

Porém da alta Efcriptura bem fe alcança,

Que deuede eftar perto o tempo aceito,

Em que fim ha de ter nofla eíperança:

E feoaufpicio,queíintocâ no peito,

Por meu,me não fruftrára a confiança,

Crera, que a Virgem bella em noflbsdias

Ha de dar complemento ás Prophecias.

93
O Paflor,quc notado o modo tinha,

A graça, a pudicícia,& a ft rmofura

Daquella,quehade ferdos Ceos Rainha,

E aqucllerefplandord^lma taôpura:

Como que o coração já lhe adeuinha,

Que era aquella,aque tanto ver procura,

Rompe neftas palaurasv inipellido

D'humnouo alento,& efpirito fubido.

Varaõ
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I

Varaõ illuftre,fc hc que fois experto

Nas Propheticasletras,& alcançado

Tendes delias, que cftá o tempo perto>

Em que ao Mundo ha de vir Deos humanado,

A Virgem,que Mãy fua ha de fer certo,

(Conforme ha muito eftà prophetizado)

Julgo com meu juizo rudo,& tofco,

Queheefta,que trazeis aqui com vofeo.

9*
Illuftrifíima Virgem, quanto atento

Neffe celcftial Virgíneo gcfto,

Tudo hc Ceo,tudo he luz.tudo he portento,

Onde a Omnipotência meteorefto;

Poderfehà enganar meu peníàmento,

Mas em Vos eftou vendo manifefto,

Que Virgem naõ naceo ate efta era,

Táoftnta,taô capaz,nem taõ fincera.

96.

Logo pella manhãafe vè no dia,

Se ha de fer claro,cfcuro,quente,ou frio,

Sefetem derretido a neue fria,

Logo o moftra na enchente o claro rio:

A meflè logo entaõ,quando íe cria

Moftra o fruâo,que dar pode no Efiio,

Affi cm Vos eftou vendo,& não me implico,

Sol clarOjEnchcnte illuflrc,& Fru&o rico.

A Vir-



Cinto VIII. 191

A Virgem fcberana ha conferido

Tudo tfãlma^m q a Deos dá mil louuore%

Vendoyque por Mãy fua foi feruido,

Que a venerem tê rufticosPaftores:

Mas logo com juizo alto,& fubido,

Trazendo do rubi ao Rofto as cores,

Reíponde ao Velho rufiico prudente

Defla forte,entre graue,& entre contente.

98.

Não íou digna,ò Paflorhonrado,&fanto,

Deefcrauaferdefla Senhora bella,

Que do Ceo por milagre,& por efpanto
Ha de fer Mãy doVeibo,& mais Donzellas

E fe Deos me quizer fubir a tanto,

Que fe;a, fendo indigna cfcraua,aquella

De quê quertomar carne,& humano tra/e,

Naõ he porque às de mais leue Eu ventaje^

99*
Neftas,& noutraspra&i cas de efpríto

Paffiò parte dá noke em varia hifloría,

E os Pafiores com bem taó inaudito

Innundaõ em prazer, banhaõfe em glorias

Deípors de fe render o corpo aflito

Aa morte,que Morphèo dà tràníltoria,

lâdefpoisda Oraçaõ-cò a doce vinda

Da Âurora,lofeph parte , & a Virgé li neta.

Deípois
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IOO.

Defpois de deípedidos dosPaftores,

Qgcíèntem lua aufcncia enternecidos,'

Dandoà Aurora maisbellos rcfplandore*,"

E os campos reduzindo a mais floridos;
j

Altcs montes,& valles inferiores

Vão pifando os Efpofos maisfubidos,

Continuando,aomodo da primeira!

A fegundajornada,& a terceira.

fOf.

No fim deitará quando o Sol queria
R ecoftar a cabeça d'ouro fino

No leito de zafir de Thetis fria,

Queem Palácio ohofpédacriftalino-

O da illuftre parenta fe ofrecia,

Hummonte ennobrecendo ao par diuino,
Que quanto mais parodie caminhaua,
Que hiacrecendojá yifla feantolhaua.

102.
As Pafioras,que então j& cos Faftorei

O gado vem trazendo,cm encontrando
O Conforciodo Ceo, que infpira amores,
Anteelles fe ajuntarão feftcjando:

E todos tributandolhe fauores,

Os chapeos,& toucados defpojiando

Das capei Ias gentis,que nelles trazem,
Para os cubrir de flores asdesfazem.

Entre
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103.

Entre bailes alegres* doces cantos,

Inftrumentos tocando differentes,

De fubita alegriaexpondo cípanto^

Vão fegurndo aos Efpoíbs excelíentcs:

Que acõpanhando os dons portétos fantos

Vaõcom bailes,& muíícas contentes,

Ate do graõ Leuita o illuflre paço,

Que occupaua de Hebro-n hu nobre cípaça*.

104.

Que todos quantos via5,&cegauIof

Do gefto Virginal nos rayos viuos,

Tal affcâro,& amor lhe tributauaõ,,

Que de íeirgraõ<primor íè expõem catiuos

Todos de coração apla uíbs dauau

Aa Rainha gentil dos Geos altiuos,

Que taígraça,& virtude exhala,& expede,

Que a tudo, quantoa vè5
catiua>& prende^

ro£.

Go* Túmulos encontrão cxcellentes

Em parte já do tempo diffipados,

Que foraó de tres claros Afcendentev
Dos Virgjneos,&Tantos Dcfpoiados:

Dous,do Marido, & Filho preeminente^
Di que fc rio dos An) os hofpedados,
O vlthnovdaquelle qu c jà fora

Amante fino da mela or Paftor^
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io7-

Gbfequio lhe trtbutaõ puro,& fanto,

Co a graó veneraçaó,que lhe dcuiao,

Naõ lhe vi&imaõ ay$ , nem libaõ pranto^

Porque o teígate feu perto jà viaó:

Que a Encarnação do Verbo facrofanto

A Virgem,& Iofeph ambos fabiaõ,

Ella do alto Myfterio,que occu!tauat
Elle das Efcripturas>quc obíeruaua.

108,

Chegados^poiSjOs fantos Caminhantes

Ao Palácio do nobre Zacharias,

Ià a vellosas Eftrellas rutilantes

Vinhaõ fahindo ás altas galarias:

Elifabeth,quetem recado dantes,

Sac junto â noite,cos íèus muitos dias,

A recebera Prima ao pateo nobre»

Acçaõ,que efiimaçaõ1& amor deícobrey

109.

Ou foi,que alguns dos rufticos Serranos,

Queaaquella* horas vio Deidade tanta

Subindo aos motes,vir decédo aos planos,

Para lhehir dar recado fé adianta:

Que vcíido graça,& dons taõ foberanos

No Varaõjufto
)
& na Donzelía fanta,

Se foi de motu íeu a dar noticia

Aaillufífe Elifabethde taldilicia.

Ogl
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109.

Ou daqui o foubefle, ou lhe infptrafle

Aa gram Matrona o Ceo^etn como vinha

A Prima a vificalla,&anhelafle

Ver as graças,quc delia ouuidòtinhz;

Ou fofíe,que algum Anjo IheannunciaíTe,

Que a vifitalla vem a alta Rainha,

Aa porta eftaua já alcgrc,& vfana,

Quando chegou a Virgem íbbcrana.

1 10.

Cercada de eriãdaa,& domelfas

A illuftre Elifabeth abrindo os braços,

Os rende de jafmins ásplantasbellas,

Dando à Virgem dociffímos abraços:'

Como liure dos braços della,& dcllai

Se vio,ante$ deentrarnosaltos paços,

Com doce voz,coríi qoe effes Ceos regalia^

DeíVartc a Virgem bella á Prima falia.

m.
Deos vosfalue Matrona fub'imadá f

Honra de nóflo Tribu efllarecida,

Q|í'e do íabèoxíe tfíèríl 1 bertada

Fecurida efiais,por dum do Ceo fubk; Cco.il

Sabei,quefoisa Sara auantejada,, -

Qiie
4
hauendo velha,& cftèrií^cjaal vó$,fído,

De Devinda que alcanç-t Filho charo,

Que o qkc aauerí d pn^íci menos claro.

Bb Lograi

,r
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112
Lograi o fantoVentre^ oFilhoamado
Dado por Deos.por mais feliz ventura,

Que hecerto,quehadefer Sol humanado,
Se o Sol do ventre fâe da noite efeura:

Se da idade à noite aucis chegado,

Noite de Eftrellas chea,& dita pura,

Quando de Vòs nacer o Filho altiuo,

Será viuo final de fer Sol viuo.

113.

Tanto que aflí fallou a Virgem rara,

Chea habel de dom de Prophecia,

Banhandode prazer a fenil cara,

Trefuerte ogofto nella,& a alegria:

£ tornand o a abraçar a Prima chara,

Porque em braços fe vifle a noite,& o dia,

De Efpirito ditiino eftimulada,

Afli íauda a Virgem fuMimada.

114.
Portento celeftial,Sol feminino,

A cuja vifta o Sol Iu2Ído,& puro,

Quando vèfte os dóus Pêlos cTourô fino,

He húafombravil,hum Afiroefcuro:

Vòs,que na peifeição,primor diuino,

Os Anjosfupperaes noetherio muro,
E deffe Rofto dais,que rayos gera,

5****% Sinaes^que no Synai Moyfes jâ dera*

Ben-
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Bendita íbis
?
ò Virgem fobèrana,

Entre lflSMi^K^BIÍ€flW^Wdi39^ob Iuc, 5

Pois vos vífíes diuina antes de fâpítt]^
Quando do hacard

J

Anna perla heis fiJo:

Bendita fois,poi$ defla Flor vfana

Ha de macero Fru&oefclarecidq,
l

'..'

Que bendito ha de ler,& Vós bendít^ %
Que bem dica heis de dar á gente aflita,

1 16.

Donde me veo agora tal ventura,

Como efta de vir ter comigo agora

A Mãy de meu Senhor celeftej&jpura,

oendo do Sol diuino illuftre Aurora?

Quando mereci eu,que a Fermofura,

Que he de Deos Throno,& q efle Ceoado^
Me venha a mim buícar neftas montanhas,

Para me encher de glorias taõ eftranhas?

117.
Euferua,& Vos Senhora eíclarecida!

Vòs Princefa íèm par,cu vil vaflala!

Eu murca flor,Vos Roía preferida!

Eu o tédio do Mundo^Sc Vos a galai

Eu a mefma velhice aborrecida,

Vòs a belleza, a quem nenhúa igualai

Pois quem digna me fez,fendo euindín^ ^
*

De me buíêar de Deos a May diuina?

Bba " Vcn:
-,. l
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Virgin i dos
ii 8.

Vendo a Virgeu^quea Prima hereueJado

O Myfterio por Deos
5
já não negando

Oinneftuel Myfterio fublimado,

Que Elifabeth lhe eftà manifeftando:

Soltando a voz num Cântico fagrado,

(Que he o primeiro
3q a Deos em metro brado

Da Graça le cantou na Leyfuauc)
DeíVartc dobra

3
& canta acelefte Aue.

119.

Magnifica^ engrandece efF Alma minha

Ao Senhor dos fenhores foberano,
Sap.M. Que creada cm fua mente )i me tinha

Antes do Ceo,da Terra>& do Occeano:

E o Efpiritomeu, vendo que vinha

A vnirfe,fèm Iabco,3o corpo humano,
Sempre em Dcos exultou-cuja Virtude,

Antes de enferma fcr,me deu faude.

120.

Porque lá deífes Ccos,Throno diuino

Com clhosjde que a luz aos Afiros daua,

Como em Efpelho puro,& criftalino

Se reueo na Humildade defta Eícraua;

E por taõ fummo bem
5
fauor tão fino,

Em quarto doura o Sol,quantooMarlaii3,

Bendita medirão com hymnos nouos

Todas as Gètaçocns
7
todo$ os Pouos.

Por-
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121.

Porque aquelle Senhor taõ fublimado

Seu poder oftentou,fua grandeza
Luc* 1 *

Em me fubir de Eícraua ao mor eftado,

Subindo atè os Gcos minha baixez?: .

E a poder referir quanto me ha dado

De dons do Cco,de gloria, & de riqueza, i-uc.

Os Orbes fufpendéra,emfauor tanto,

ComquemcengrandeceoíèuNomefanto.
122.

Sua Mifericordia preeminente

(A ttributo infinito, que o decora)

Aquellcs lograrão perpetuamente,

Que temerem feu nome a toda a hora:

Por fua geração de gente em gente,

(Tanto alcança quétemeaDeos,& adora)

Sua Mifericordia dilatada,

Será ncftes,qucdigo,executada.

123.

Armou de íeu poder taõ admirauel

Seu Braço fobcranoj& golpe duro

Deícargou com valor irreparauel

Sobre os íoberbos vãos d' txéplo obfcuro:

Eaquella vaidadçmiferauel,

Dequetraziâo cheoopeito impuro,

Lhe fruftrou,& punio de tal maneira,

Que cm feu cafíigo vèm fua cegueira.

Bbj Que
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124.

Que os Soberbos do Muncb >& poderofo?,

©anicu Que a Lúcifer nos termos imitauão,

Qjal a Eftatua^poftrou, dos poderofos

Thronofi,de que arrogintes dominauaõ:

Eos Humildes, que em a&os feruorofos

D'amor
l& piedade fc oc:upauaõ,

Os exaltou a Thronos fiigulares,

Trocando eftesco aquelles os lugares»

12Ç.
Os Pobres,que da fime fatigados

Eftauaõ de humildade enriquecidos,

Encheode bens>& mimos regalados,

EdoCeode thcíburos preferidos:

E os Ricos cm feus viciosobftinados

Da riqueza os deixou deftituidos,

Que a forte por trocar a bons,& iniquo§2

Os ricos pobres fez,& os pobres riquos.

126.

Recebeolfrael das Prophecias

AqucIIedoce fim,que tanto anhella,

Que o fummoRey das altas Gerarchias,

Minino quer nacer de May DonzcIU:
Com júbilos de gloria^ dalegrias

Recebeo(de burel cobrindo a tèlla)

Eííe Infante do Ceo,queeftà lembra do,

Que de Mifericordias vem cercado.

Que
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127.

Que da mefma feição, que ha annostartos

Porfua facrabocao prcdifiera

A noflbs jà paflados Padres fantos,

Afli cumpre a palaura,que lhes dera:

A Abrahaõ feu mimofo,digo,& a quantos

Defcendentes ha tido atè efia era,

Porque nefta occafiaõ cumprida vejo

Delle a promefla,& delles odezejo.

128.

Afli cantou a Virgem aDcos louuorcs

Em vcrfo,por ficarem maisfuaues,

Que para a Deos louuar,delleinuentorcs

Ennòs foij&defpois Prcphetasgraues;

Fm verfo eftáo,fc eflão em orde , as Flores,

Verfos as melodias faô das A ues,

Bymnos,& Pfalmos faó verfos diuinos,

Qiie fcm verfos não ha Pfalmos, nem Hynos*

139.
Tubal,vindo imperar na Hefperia antiga,

Sendo vaflallos feus , feus defcendentes,

Em verfo lhes deu leys,ccm queos c briga

Aobíèruar feus decretos txcellentes:

Que do metro o fuaue,& a doce liga

He delicia a juízos excellentes,

E porque de fuás leys nenhuns íè enfadem^

Em verfo lhas compoz, porque lhe agradem.

6b 4 E atè
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1 30.

E ate aquelles^ueem verfo decantarão

Damas, &mores,Satyras,& Guerras,
Seu nome ci no Mundo eternizarão,

Honrando vario fleyno,& varias Terras:

Homero,queasNaçoens todas hoaráraô,
(Que de Hefpanha pifou valleSjSc ferras)

Antes de Ghrifto foi mais de feifeentos

Annos,fem prouar nunca efqueciínentos*

13 c
VirgiIio

5que de humilde nacirnento
Se leuantouao globo mais remota,
Das leys do LetheoverfoodcixaizentaV
Sendo ha tanto fugeito ás leys de Clotos
O ilidia, cujo verfo foi portento

Nofuaue^&fubti^porcommuai voto,
Inda que hi tanto o mata o Fado efquiuo^
Sempre,fem morrer nunca, eftarà viao.

132.
Pindaro,por efti arte taõ diuina

Do metro,em q em feu tem po Pha efmerado^
Quando Alexandre aThebas arruina,

Manda,que ellesò fique preferuado:
Híía moeda d

3

ouro Grécia afll na
A CheriIlo,porcada verfo am ado;
Qae foi no cempo antigo a alta Poefia
De l%çp

$Si Generaes a idola tria.

Efíea
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133.

Eftes,& outros mil,que íefeguiraõ,

Que eftatuas tem,da fama nos altares,

Sò pello culto verfo confegunaõ

Ser de honras illuftrados com milhares:

Alguns a Senadores fer fugirão,

Só por comporem verfos fingulares*

Silio o fez,&outros,que não conto,

E dos noílòs alguns,que não aponto.

134.
Mas hoje neftes tempos,fç bem julgo,

De taõ diuino dom fe naò faz conta,

Que entre juízos vis, gente dovulgo,
O que foi amor honra , he a môr afronta:

Poracçaõde prudentes não diuulgo

Efta^quccom vontade alegre,& pronta

Efíes dáo o que he íèu ao douto verfo,

Que sò verfo íe chama o douto, & o tèrfo*

13$.
Que todo o que feleâo metrifica,

Além de feu diuino entendimento,

A todaaarte,&fcienciaamente aplica,

Para de todas ter conhecimento:

Que inda que d'ouro tenha a vea rica,

E tranícenda efles Ceoscopenfamento,
Sem ter noticias taes,em amplo affunto

Lhe eftancarà o engenho, Sc a pena junto»

Qgem
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136.

Quem fczinuilecer cfta Florbella,

Quedas partes de mai ,he a mais diurna,

He a vulgar ignorancia,com que nella

Pocmfacrilcgamão caterua indina;

Se a Arte,& primeiro o Ceo^fe não deíuclla

Em aperfeiçoar cfta Bonina,

Não trate,nio,ninguém de cultiualla,

Que soem culto jardim fragrância cxhalla.

137-

O Mufa cclcftialjVirgcm fagrada,

No )uizo,nas partes,na (ciência

Sobre todos os Anjos fublimada,

£ fobre toda a humana intelligcncia:

Bem moftraftes na mufíca acordada

De verfos taõfubtis voflà excellçncia,

E que sô Vos podeis cantar louuorcs

A a Flor de vofíofru&o cm facras Flores.

138.

Vds,Rofa foberana, A ue diuina,

(Que fragrando harmoma,aromas canta)

Qual Rofa,& Auc em hora matutina,

Tanto odor affinais mufica tanta:

Cheiro de canto,& voz d'aroma fina

Nefta harmonia aqui exhahis (anta.

Que por melhor cantar/er mais fermoía,

Aue,que dobia.fois^dobrada Rofa.

De



Canto VIII. 198
139.

De dez verfos gentis foi voíTo canto,

Que foraõ cordas de2 d'a!tiuo accento

Dcfie voflTo Pfalterioacorde^&fanto,

Que de dez cordas confia efte inílrumentos

Delle o Cyfne Propheta ha dito ha tanto

Aoíbm da harpa que toca, que o concento

De taõ diuino íom,yoz taõ diuina

Por prodígio já dantes vaticina,

140.

Em quanto,pois,cantou a Virgem pura,

Queemfuacandidez,& voz fuaue

Excede, na garganta,& mais na aluura,

Do Cayftro a neuada,& modula Aue:
Ioaõ cheo de graça na claufura

Materna,com prazer diuino,& graue,

De forte á M áy fua gloria communica,"

Que naõ cabendo em íy de prazer fica,

141.
E ao fom das duas Primas affinadas,

Que hum difeante fizeraõ excellente,

Bailou dentro loão das illuftradas

Entranhas, dando faltos de contente:

Porque tanto que ouuio as acordadas

Vozes,em ledos faltos docemente
Ante a Arca do Se nhor,nellesfeefmera

f

Comohum fanto A uò feu d'antcs fizera.

Que
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143.

Que do Efpirito fanto cftimulado,

Ouuindoafacra voz da Virgem finta,

Da viua cithra d ouro ao fom fagrado
O Infante Ioáobaila,& Izabel canta:

Que ouuindo a voz do Verbo, q encerrado
Vem noClauftro da Virgem facroíànta,
Com jubilos,& bailes d'alegria,

Sem voz,a Voz ao Verbo rtípondia.

143.
Que vendofe loáo da mancha,& falta

DeAdam liurcporDcos,cõgofto interno,
Querendofe fahir do ventre,íalta,

Porvir fora adorarão Verbo Eterno:
E co vfodarazão^uejàoexalta,
A Deos reconhccendojdo materno
Carcer graças lhe réde,&humilde o adora,
Que vé que o facro Sol fe inclue naA urora.

*44-
Qual d

5

agoas o Vedor vc a natiua

Vead^goa.queocculta a denfa terra,

Que onde a vifta dos olhos íe lhe priua,

íS??-*»
Co lume daarteacerta.oqueovererra:
í aí veloaoaronted Aguaviua,
Que na Terra do Ceo virgem fe encerira,

Quefeendoparaavcrlhefaltaavifía,
Vè columedoGeo

;quevè lheafiifta.

Oa



Canto VIU 199

Ou qualRayo,que dá na têrfa efpada,

Que fem impedimento da vainha

A folha lhe penetra acicalada,

Que concebida em ventre eftreito tinha:

Tal o Rayo de luz da Luz fagrada,

QuevibraoSol da Angélica Rainha,

Penetra a folha de criftal viuente

D'£Iifabeth no clauftro preeminente.

;

146.

Em quanto as charas Primas entretidas

Suauementc eftaójosdous Parentes,

Com moftras de prazer d^Almanacidas,

Os parabéns feeftaõ dando contentes:

Que em vez de vozes fòntas,& pulidas,

Com acçoens,& afíenos diffèrentes

A Iofeph Zacharias manifefta

Tudo o que n alma tem de gozo>& fcfta*

147.
Iofeph coragraõ prazer, graue,& fizudo

Por afíenos também lhe rtípondia,

Que por fe parecer com clle em tudo,

Sem voz lhe falia, porque mudo o via:

De forte,quchum,& outro eftaua mudo,
Hum de prazer,&o outro d alegria,

E ainda quenenhum mudoeftiuera,

Ambos tanto prazer mudos fizera*

Logo
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.

Logo^ehtrando^aíàla peregrina

De colutnnas ide "cera ilLuniinada,

Qite^s Vezes íogra então d' Aula diuina,

Da Ráinhj;& do Rey dos Ceos honrada:

Delia pendendo vem de tinta fina

Vario quadro,& figura affinalada

, D'al|osrProgfnitore«v& Parentes,

Ond* eftaó tran&erfaes, entre afeedentesj^

149.
E reparando a Virgem foberana

Na pintura moderna
>
& mais preclara,

'

Vio entre as maiseftar Ifmcna,& Anna,
Efta aMáy fua, aquella á Tia chata:

Tinha Iímeria a Izabcl da mão vfana.

E Anna tinha cm Minina a Virgem rara,
1

Queatélifeoftentaua na pintura

Golfo de graça,& Marde fermofura.

I CO-

Logo hofpedar aósdouí Portentos charos
" Trata Izabel,& o grande Zacharias,

Que com vontade liza,animos claros

Mandão guifâr diuerfas ígúatias:

HofpedadoS os dous Portentos raros,
1

A affiftenciâ Izabel de largos dias.

Pede à celefte Prima,a qual efíima

Seia para ficar terceira a Prima* -

: ^ CON-
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CONTINVANDO COM
o afíumpto do paífado; ôc das

prefumpçoens de Sam
lofepb.

CANTO IX
eARGVMENTO.

Í£§||| M quanto Ve^es tresaVeofa trina

FlSpy Enche orofto de /u^,que oftentav/cma,

jififlea Trima a Virgem Joberana

jítènacerdo Verbo a Vox diuinai

Milcultos rende à (acra *Peregrin a

A gente corte%ãa>turbajer<&ia;

Voltafea Nafareth^ue grata,® humana

Em darlbe o parabém todafe affina*
Corre o tempo;® emfinaes lofepb repara

Da diuina prenhe^® de anftas cbeo

T>e prefumpçoens>em ondas milfluSlna*

Eis que hum Jnjoo Myfleriolhe declara^

Conuertefe em prazer [eu trifte enleo7

Qedek Virgem perdag dêíta anjiafua.

NA
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i.

*A cafa )IInftrc,& fanra companhia

DoexcelIenteLeuica
>
& Izabcl íanta

SeficaaSereniílima Maria,
Em quanto Pbilomena,&Tereu canta:

Que em quanto a Primauera flores cria,

O Bofque folha,& flor;& fru&o a Planta,

Etres Signos nosCeos Apollocorre

Pcllolnuerno^ueásmãosdo Vçraô morre.

2

luct. De ludéa fe fica nas montanhas
Exod.M. A Arcada Teftamento peregrina, 3

Qual ficou nas d' Arménia mais eftranhas

6€i«c», A A rca,que a Noé deu cafa benina:

la nas Virgíneas púdicias entranhas

Da Emperatriz do Cco,Virgem diurna*

No defertOjdoEfpjritõleuado

Deos viue,antes de nclle fèr tentada,

3.
ífíi.i. Monte de fantidade dominante

Píaim«í7. Sobre os de mais he a Virgem appellidada,

E fefebufcafempreofcmçlhante,

Por iflb hum Monte a outro Monte agrada:

Fica a Virgem com Deos hum Monte Atlante,

Sobre os mais altos Montes leuantada;

Pois melhor do que nelle>íè reclina

Nellao CeqnograõRey,qosCeos domina.

Mas



Canto IX. 2,01

4-

Mas que muito que es Montes agradaflem

Ao Monte facro, quefeus hombros pui,

Senoscordeiros,qemfeus cumcspafccm,

BneJles Ella,& Deos-fe fymboliza:

De que os Montes co Monte fe ajuntaflem,

Cordeiros coCordciro,iios auiza

A Virgem,vindo a elles,& ficando

Co eordciro,cntreòs mcfmos habitando;

J.

Gentil Paflora,cntrc Paftoras bellas,

A Virgem antes de fehir quizfer primeiro»

Se nos montes cordeiros guardaô ellas,

Ella em monte meIhor,melhor Cordeiro:

Gofta de ouuiras rúfticas Donzellas

Gritar ao lobo, do mais alto outeiro,

Que cila ao Lobo inferna! também vozM>

Que a prefafolte jà da prefa fea.

6.

Que ella etn cafa da Prima illuftre , & fanta

Faz tudo o que nos montesas Paíloras,

Se ellas cantão li -nellcs, ella canta

A Ocos louuores mil codas as horas:

Se ellas plantas,& fontes(quando infanta

O Sol aíòmbra faz)bufcaõfonora*,

Ellahe Fonte fellada,& Planta alciuaf

'

De fombra toda Iuz.& d
J

agoavma,

Ce O tem-

loan. ti

CanM*

Ecàef.2^
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7-

O tempo,da Oraçaò que vago fica

Aa Virgem foberana,ao exercício

De Minerua,quc exccdc,alegre aplica^

Que eflar fempre oceupada he feu officio:

Tal vez a Prima a ver a quinta rica

Leuaaquella que tem ao Ceo propicio,

fc junto ás fontes liquidas dasfeluas

Lfrofrecc por tapiz fragrantes relua».

8.

As Boninas, que então lograõ emMayo
Virgem mais bella,& Signo mais benino,

Queaquellaqucem Agoftohe feu defmayô,

Pois lhes murcha o verdor fragrante
>
&finoi

Clicies de tanto Sol,de tanto rayo,

Perfumaó na Ara viua a Dcos Minino,

Que Zephyro,que as mouejem copia denía

Thuribulosfaz delias, com que incenfa

f . . .

Nouo primor,fragrancia mais diuina

Tomaõ da Flor do Cco com a affiftencia,

Fazfe Pheniz purpúrea aRofafina,

Que arde em pyra d'aromas de excellcncia;

Cerca de imagens mil defta bonina,

Mayo Pintor da Rofa a preferencia,

(Que o hede Ierichó)para que crea,

Que de retratos feus toda a rodea.

As
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IO.

As Rofeiras,que faõ verdes brateiro*,

Que ardem de cheiro em rubicundas fl »ma$,

Sc ja&aõ de ambreados piueteiros,

Sendo o aroma a flor , caçoula as ramas:

Círios íàõ, que vaporaõ vários cheiros,

As boninas de mais,que em varias chamas

De diuería fragrância,& varias cores,.

Ardendo eftaõem frios refplandores.

Ui
Que a Alampada,que pende, d'ouro fino

Defla Abobada azul,em ouro ardendo,

He poucolumea Altar, que hetaõ diuino,

E a Sacrario,que a Deosviuoeftá tendo:

E por lhe preparar obfequip dino,

Flora as velas de flor foi acendendo,
E em verdes cafliçaes mefcla contente

Mil piuetcs deíLmimaflorccente.

12
O verde pauimento,queoccupado
He da que encerra a Dcos Cuftodia bella,

Sobre o verde azulejo eflâ adornado
De tapetes gentis de verde tèlla:

De varia pedra fina cila efmaltado,

Pello oceupara Angélica Donzella,

Que os crauos faõ rubis, jafmins diamantçs;

Quem viogemmasde flor ? pedras fragrantes?

Ce 2 Tem-
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«•*

Templo fc oitenta oBoíque florecení\%

Que éítò enramado porque c ftá de fcfb,

L. aCapcilade mufica çxcellente

Canta em choro dos ramos da florefta:

Os Muíicos,que alli fuaucir.cnte

Cantão na manhâa
l
tardc,noíte,& féfla,

Mil Auesíaõ^quc em ícusacccntos granes

Sc desfazemcommuíicas íuaues.

14.

Tal vez, â Virgem pura nefièsares

(Abrindo as azas, que ornaóde mil cores)

FauilliócnslheefUó dando fingulates

De flores pluma^ou de plumas flores:

Com cantares à fcfpofa dos Cantares
Eftaõ dando âas amores louuores,

Que a difFerentes choros emulando
Eftaõjá Virgem facra,& a Deos louuando.

A Fonte fobreo tanque defpenhada

Com voz de prata canta,& naõ murmura,

E d a bica stêo tanque arco formada,

Se finge Rebecaõ de prata pura:

E do bofquejpor partes diriuada,

Em cobras decriftal pella efpeílura,

"Cubrindofede flores entre as ramas,

Sefalpica depinta^ou de efeamas»

Fu
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16.

Fugindo vai,com fer Serpe fingida, ^cn -

*

;

Da Inimiga da Auerna,& vil Serpente^
Que atè á figura defta fe intimida

De ver o Sol da Virgem preeminente:
Porém de ver tal gloria fufpendida>

Tornando atraz a liquida corrente,

Afigura perder de ferpe trata,

Para do boíquefer banda de prata.

17.
A Virgem,& Izabel ambas louuando
A Dcos em quanto vião,& notauio,
Efiàhuacoa outra conuerfando,
E os Filhinhos ditando o que fallauãoi

Tè que a feliz eftancia jâ deixando
Para o nobre palácio caminhauão,
Tendo o campo logrado em íeu abono
A Primaucran uma,& n'outra o Oâono/

18.
De Elifabeth domefticas Donzellas,

Que lhes vem dedicando mil Iouuores,
Em capellas cantando, com capellas

Moflraõ,quc huas
5& as outras faó de flores:

E quaes junto do Sol claras Eftrellas,

Que eftão dellc tomando os refplandorcs,
Parecem ante o Sol Virgineo puro,
Que torna por mais claro ao Sol obícuro,

Ce 3 Aífi
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19.

Affi entraõ no paço venturofo,

Que do Empyrio logrando o foro fica,"

Pois do diuino Sol feito Colofo,

O logra pofto então na Aurora rica:

Nelle fica,& não feife ocafto Efpoíb,

Que a tributarlhe obfequios sò fc aplica,

Ficou com ella(todo o tempo digo)

Mas que também ficafle a crer me obrigo.

ao.

Hm quanto vezes tresaDeofa trina

Defu Arco vne as pontas de diamante,

£ co as frechas da aljaua criftalina

A noite banha em fàngue rutilante;

Affifte a duas vezes Peregrina,

No fubido da graça,& no diftante,

Na fanta companhia da Parenta,

Que o Sacrário de Deos conucría,& alenta."

21.

Tanto que a Voz de Deos ftc das entranhas

Maternas,& foou no Infante íanto,

A quem o Ecco inclulo nas Montanhas
O accentoduplicou,que foou tanto;

A Nafareth íe parte das eftranhas

Serras a Mãy do Verbo facroíânto,

Deixando a Prima co mais bello Infante,

Qije ate então Phcbo vio do Nilo a Atlante."

Sàra>
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22.

Sàra^cuja bellefca foi tão rara,

Quede cem annos fez perder por ella

Os Príncipes de Sya5,que a bt lia cara

Em defmentir a idadeíe defuclla,

Porque três Ar*jo$ belloshofpcdâra,

Alcança hum filho .quando a Dama bclla q^ nj

Da cfterilidade,& idade alcança

Ter perdida^de telIo,efta eíperança.

E porque outros três Hoípedcs melhores

Hahofpedado Isabel velha, & infecunda,'

Outro filho alcançou de graças mores,

Que em maior gloria,& honra lhe reduda:

Que em holpedar, logrando dons maiorçs,

A MAKiA,a Iofcph,&a Dcos fc funda,

Trindade,que com fer iàcra,& da Terra,

Três Pefibas,& hu Dço$s9mcntc,cncçrra,

Cbcdedon,cmcuja cafaefteue

A Â rca,por metes tres,do Teftamento, *&£$
Pagalhe oGço efta honra, que lhe dcue.

Com deixallode bens mais opulento:

Pois Zacharias,quc em fua cafa teue

Melhor Arca,& Mana d'outro alimento
f)C0(, 2$

Por outros mefes tres,coufahe notória,

Que acquirio mores dos,muito mor gloria.

Ce 4 Def:
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25.

Defpedefe a Donzella mais fermoza
Da çhara Prima, & pròfpero Leuita,
Que fe era d'antes mudo,a falia goza
Como a Voz lhe nacco,que no Hermo grita:O que na dcfpedida faudoza
Paflòu,nem fe propõem, nem fe excoeita,
Que fe defpede,bafta dizerfe iíio,

Maria de Izabel,de Ioâo Christo.
16.

Aa porta do Palácio a náo efpera
Turba de vulgar gente,entre outra nobre,
Cuja gala arremeda a Primauera
Quando de varia flor ao? campos cobre:
Nemcoches,qucodoSol neffa alta Efphera,
Forque mais ricos faõ, auultem pobre,
Nem de frizoens tiradas ha liteiras,
Que poflàõ dar aíTcntos nas cadeiras.

27.
Nem dos Cyfnesde Vénus, váa deidade,

Ocarrodecfiíial,que fu ICa os ares,
Que das rodas ao fotn com fuauidade
O- vão tirando em módulos cantares:
Mas na falta de tal fumptuofidade
Lhe fobraõ outras pompas Angulares?

mm.90. ^-1

/

eaeíP^áo,cantandofacrostonos,
Cyínes A Ichanjos,& Carroças Thronos.

Gente
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Gente mais nobre,& illuftre Fidalguia

Dê Gortc celcftial fe lhe offerece,

Para hiremtão diuina Companhia,
Hm que hir pompa terrefte não merece:

Quando em grandes fulgores ardeodia,

Porque o áureo calor não lhe empeceflc,

Pallio o* Anjos lhe dáo de cores bellas,

A brindo as azas d^ouro em varias relias»

OsMontes,& es Valies,que pifaua,

Sàudofos de tanta fermofura.

Quando viãoquedellesfeapartaua,

Tratão de ver ao longe a Virgem pura:

Que o Monte,& mais o Valle,que ficaua?

Para lograr tal bem traças procura,

Que as Montanhas fe trepaõ nos penedo?,
E os Valle^pella ver,nosaruoredos.

As Ladeiras dos montes penetrando

Que a Virgem ao fubir /è fatigaua,

< ruel à natureza eftaõ chamando,

Porque amena planície as não formaua;

Mas tanta Mageftade venerando,

A mais alta fubida fe pofíraua,

Vendo,que então ficaua mais fubida,

Pofírada aos pès da Virgem efclarecida."

Os
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31.

Os planos,que pifaua^lcatifadoj

De flores fe lhe poftraõ peregrinas,

E por aosfacros olhos dar agrados

De galaíe veftiaõ as boninas:

De roxo o lírio, & cr?uo eftaõ trajados,

E de branco os jafmins,& cecéns finas,

D'azul as violetas,& as mais flores

lá d'húa cor,& jà de varias cores.

32.

As Fontes^que encontraua,offlrecçndo

Lhe efiaõ com doce voz fua limpha grata,

E pella acompanhar hiaõ correndo

Em giros de criflal com pès de prata:

As Plantas^al belteza,& graça vendo,

Inclinando a cabeça í Virge intata,

Seus fazoados fru&os lhe ofrecia5f

Que a fuás plantas as plantas fe rendiaõ.

33-

Na jornada fegunda hum bofque honrando,

A tempo,em q oSolbufcaoJcito vndoío,

Que humLeaõ vem para elles caminhando

Vé a Virgem foberana, &o cafto Ifpofo:

Fica Iofeph, qual fioaoNauta^uando
VèqueaNaue tocou no Câoaquoíò,
Porem logo o fegura a Virgem bella,

De q doma a hum leaõ qualquer Dõzcll*.

Chc-
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/ 34-

Chegando vem a tórua,& regia fera

Chum cordeiro na boca atraueflado,

Que como R ey das mais fc confidera,

Ao peito por Tufaõ o traz lançado:

Co Cordeiro o Leão mofttaua,que era

Março,& íulho n\im mes recopilado,

Pois juntos vem,com garbo peregrino,

O Signo de Ariesjde Leão co Sino.

Mi
Mas antes de chegar á Virgem bella

Para humilde o Leão com vulto grato,
1

£ junto à facratiífima Domella
Larga o branco Cordeiro viuo,& intato?

Ioíeph da acçaõfe admira, porém Ella

No Cordeiro,& Leaó nota o retrato
Apocai.i

Do Leão de IudàjdeDeos Cordeiro, toa».!.

Que antes de manfo foi brauo primeiro*

36.
Enfinãofe os Leoens defde cfte inftante

A obedecer á Virg em peregrina,

Pois fe agora lhe põem viuo diante

Hum Cordeirojde Deos figura dinaj

Deípois outro Leão a hum tenro Infante &©«£}

Viuo fará trazer á May benina,

Que entre milagres mil,que em vida obrara,'

Meftura os doj Leoens a Virgem rara.

Nas
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37-

Nas mãos Ieuanta(o medo jà perdido)
Iofeph o branco Cordeiro,& â Virgem pura
Imitando o Ltâo, que lha ha ofrecido,
Reiterarlhe a dad ua procura:
Ficáo ambos, neíte a&o preferido,
Hum tendo o ofiginal )0 iitro a figura,
Que eile nas maõs,& a Virgem no fagrado
Ventre tem a figura,& o figurado.

3°.
O Sol(junto do qual he o Sol obfcurn)
Que na Virgem fulgura rcfplandores;
Parece que atrahiodo Etheriomnro
LV Afies,& Leo os Signos fuperiores:
Queentreellcs derramando hum fulgor puro,
Mayos gerando entaõ,chouendo flores,
Qc Mayo entre eftes Signos fe exagera,)
t ntreIJes tem feu Sol, pois Mayos gera.

39*
Deixa o C ordeiro,& 1 ogo fe ha partido
O Leaõ,como a Virgem artilho ordena,
E Iofeph liure já da anfia que ha tido
Em gloria torna o que antes fora pena:A Virgem,& Iofeph compadecido
Larga o Cordeiro,vendopella amena
Fralda do monte vir pifando o prado
HumSerianojque arminhos traz por gado.

farece
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40.

Parece,que affi como na chufara

Do Templo Dcosmandaua as iguarias

DoCeo por Seraphinsà Virgem pura,

Para íè íuflentar todos os dias,

Que por efteLeáo,de Deos figura,

O Cordeiro, figura do Medias,
Apoc.f.

Lhe manda,como prato mifieriofo, Ioan*^

Para delle cear co cafto Efpofo.

41.
Mas a Virgem,de pura compaííiua,

Guizaríe o Cordeirinho não permite,

Que sò porque he de Deos imagem viua,

Que fe lhe tire a vida não admite:

fm fim, tanto que efeonde a fronte altiua

Pheboentre as lentas feluas d' Amphitrite,

1 Se recolhe Ioíèph co a graõ Bainha
N'uma aldeã, que alli tinhaõ vezinha,

PaíTada a noite^tanto que outra Aurora

Vefiida de carmim bordado d'ouro

Do leito de açucenas faltou fora,

Dandoao veto o cabello ondado
5
&louro;

E tanto que em feusbés feus males chora,

Pois chora antiga magoa em feu thefouro,-

A Virgem, que las vibra mais ferena,

Se parte á lua Pátria Nafarena.

Che*
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43-

.

(*1
NUDQ.X4. Chega co a noite a Eftreíla matutina

Aa Cafa,que por Ceo Nafarethgoza,

Que a Itália traraõ de Paleftina §,

Os Anjos por charolla milagroza:

Chega,& defeança a Virgem peregrina

Da diftancia^em que alegre^trabalhoza,

Defeança nella Deos feito minino, j

Que quiz nclla também fer Peregrino» }

44- à
Reprcndendo as Eftrella* rutilantes»

Que a vella faem quando fe recolhe, \

A Eftrella,que Balaó vio muito d
f

antef,

Com recoIherfe,a luz lhe? cega, & tolhe?

Que inda que aos Ccos bellezas fcentilantei j

Sahir de noite,crime não fc antolhe,

Com tudo, a Luz
, que os A ftros ver dezejaõ.

Nem Eftrcllas de noite quer que a vejaõ.

45-
Tanto que a Cafa illuftra, luminoza

Mais,que a que em Rhodas logra Delio louro>

Emfeu jardim natiuo fica aRoza,

Que he de Cafa taõ rica o Botaõ d'ouro:

A lli o paterno ninho habita,& goza

A Aue,que he Cofre já do mòrThcfouro*
Ellaoccupada emDeos,&emíeuslauores,

lofeph no offick>,& em dar a Deos louuoret.

Chu-

t<UÍ h
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46.

Chuueíros d'ouro fobre bronze duro>

De que he a Torre de Danae fabricada^
* Chouer antigamente do Cco puro

Nos relata húa fdbula fonhada:

Kfas na Torre comporta cFaurco muro,

Que he afacra de Dauid Torre animada,

A cadainfianteoCeochouc hum thefouro,

Que 01 fauores do Ceo faõ chuuas douro*

.
47-

Vai o tempo crecendo,& à Rofa bella

Da diuina prenhez o vulto crece, icdeMJ

Onde do campo a Flor,quefeincluenelIa, çwt.%

A mbar exhalla>& íeus adornos tece:

Deftafortea Açucena,ante6 que delia

R ompa ,em copas ,a flor, o ventre acrece,

E affi antes de abrir no verde prado,
é

Efla' o Lirio co a fl or cheo, & copado.

48.
Os olhos virginacs,a caio, hum hora

Fixa lofephna Angélica Maria,
Vè finaes de prenhez,bem qual na Aurora
Se vem finaes de eftar gerado o dia:

Quanto repara mais na Luz,que adora,

Mais a facra prenhez fe lhe indicta, ~ ath' lS

Flu&iia dentro n
J
alma o Varão jufto

Em ondas de tcmor,golfos de fufto,

Qual
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49.

Qual o que naufragou junto da praya^

Que nas ondas fem tino anda arrojado,

Que hua o lança na área, & antes que ftya

Outra o recolhe,& torna ao mar falgado,
\

Eq quando a grande onda m .tis fecfpraya,

Tanto mais para o peço o ha voltado:

Tal nas ondas IqiVph de fua queixa,

Entre o fluxo, &: refluxo andar íc deixa.

Ficcolheridofelogo á officina,

Onde elle a arte f biil exercitaua"

Outro tronco, entre os troncos feimag!na
l

Que,quacs eiíe?,fem vidaquafi "eflâua:.

Sobre o braço direito o roílo inclina

,

Que co prato, hu tn de mar braço formàua,

E lobrelle a cabeça meneando,
Diílilla a alma em licor amargo,& branda.

Bem, qual amena Planta,em lenta Aurora,

Cargada de rocio groíTo,& lento,

Que faz olhosdasfolhas,com que chora

O rigor,com que 2 açouta o forte vcnto
3

Que'acopa',qiie grinalda fui de Flora,

De furor agitada tão violento

Sobre outra Planta inclina, &em fetis licores,

Parece, que diftilla em agea as flores.

Nã
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* 2

\
Não lhe cabendo a magoa jl no peito

Sahiflhe pella boc^em queixas trata,'

E com fummííTa voz, ruim rio feito,

Seu mal murmura,& íeu licor deíata:

E íendo cada lagrima hum conceito,

DeíVarte fôlta a voz:ò Virgem intata,

Mais chea de pureza,& mais decoros,

Do que dos Anjos íaõ os noue Choros,

... 53-

*

Queíinaesvi,puriílima Maria,
Que querem deímintir voíía pureza?

Que prenhe eftais a vifta me anuncia,

Mas que he falfo mediz voffa inteireza:

Será tffeito de achaque? fi íèria,

Mas de achaques fe liura èfla belleza,

Porque os jafm!fi$,&as roías deíTeRofio

Deímentem todo o mal,todo o deígofto*

Foi illufaõíèm falta,& fàõ antolhos,

Guidar,que de prenhez vi em Vós indícios,

Que he mais fácil mentlremme meus olhos,

Que ver em tantaluz fombra de vícios:

Seem tantasflores vi fínaçs d'abrolhos,

Náq he porque pofíais ter malefícios,

Saõ illufoens dos olhos,queem meu dano

Querem que veja emVòs meu mefinò engano.

Dd Vòs
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55-

Vos prenhe/endo Virgem immaeulada?

Mãcha cmV6$,qu§do fois de mãcha alhea?

Que mais que o claro dia a noite agrada,

Antes crerei,do que de Vos tal crea:

A não ferdes comigo deípolada,

•
,

Que dcfdouro effa luz.que vos aííea.
lfai.ii: c\r L r • • • •

!>e Virgem prenhe íois,imaginara,
icrc».3i: Da Raii dç uaè que crcig a Vaf^

56.
Mas fendo Efpofa minha,em que taopura,

Taõ fanta,taõgennl
>
ílncera

í
& liza,

Como crerei que voflafermofura

He a Virgem,quc Ifaias prophetiza?

«ai.£ Mas queeftais prenhe a vifta me aflegura.

Que nãoheilluíaõ bem fe diuiza:

Oh Senhor, que. meu mal vedes de cima,

Explicaime eftc antolho,ou efte enima«

S'em minha Efpofa pode hauer tal falta,

lnda que fou hum Carpinteiro pobre,

jvc.; |, Nobre fou,& Real fangue me efmalta,

E em Iudêa nenhújdo que eu,mais nobre:

Aíli que o brio meu,minhaeftirpealta,

Com que me fatisfaça he força que obre,

PorènijComo exporei àley taó dura

TanubtUeza^ Virgem,quçhc taõpura?

Ma*
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Mas como,fe eílá prenhe,Virge a chamo,

Se a vifta cfte conceito me dcfmente?

Mas com tudo,inda affiaadoro,& amo
Por mais pura que o Sol refplandecente:*

O Vòs, que o pranto vedes que derramo^

Senhor Udcfíe Geo puro>& luzente,

Liuraime deftc enleo,em que me finto

Perdido em taõ perplexo laberinto!

O Vòs,que ferenais 05 Ceos nublados,

Quando à terra dão lenta bateria,

De peças de trouoens tirando irados

Bailas d
,

horrida,& acefa aitilheriaj

Quando junto aos cónicos fulminados

A grofla munição da neuefria

O mundo tem poftrado,& quafí extinto*

Qual eu agora efíou,qual cu me finto,

6o.

Yós,quc do mar as hórridas procellas

Serenais defles altos Orifontes,

Quãdo as ondas nas nuués daõco as vcllas.

Feitas de brancos valles negros montesj

E que a mifera naue aberta entedias

Feita rips,& os Nautas feitos fontes,

Quando fc dão por mortos,dãdoosíaluos,

Tornais os negros montes campos aluos.

Dda Serc-
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61.

Serenai os nublados de meu peito,

Reprimi esdiluuiosde meu rofto,

Que no peito,& nos olhos eftou feits

Hum nublado de dor,vnar de dcfgofto:

Mas ay ! que cego eftar antes foípeito,

Que crer que hei vifto em taõ fiel fuppofto

Sinal de vicio,que mais vai que cude,

Que o que he vicio nas mais^ella he virtude.

62.

Porém efta$ paixoens,& honras terreíles

Naõ me querem ceder a tal certeza,

Pofe em proua efta caufa,& eftaõconteftes

Meus olhos,que depõem contra a pureza:

Porém também depõem d'acçoens celeftes

D'hHm nouo refplandor,noua belleza,

Quenoobje&o diuinoequtuocados
Efiaõ meus olhos com feus dons fagrados.

63-
Hora hirmehei pello mundo deícontente,

1

Davida,& da alma minha defíerrado,

Metermehei numa lapa,& triftemente

Viuirci )â na vida fepultado:

Que antes quero viucr ?flicto,& aufeníe,

Queda Ley fobmetellaao duro fado,

Masquem a tanta graça,& annos poucos
Pedras atiraria,fenão loucos?

Morrer
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64.

Morrer apedrejada a Ley ordena,

Toda a que adulterar a feu marido,

E como Te exporá da ley a pena

Qucmfcmprcaroadoo ha, nunca oftendido?

Da Oriental pedraria a mais ferena

Aplicar fc lhe deuc a íèu veftido,

E a feu toucado razo,& fem grinalda^

Zafiras
>diamantcs)

& efmeraldas.

Mas tirarfe outras pedras não permita

O Ceo,a quem dellc hc viuo modcllo*

Que Bronze expor podia a taldeídita

Táo puro Seraphim, Anjo taóbelloí

Tudo com me aufentar fé facilita,

Padeça eu fó taõ rifpido fiagello,

Fique EUa liure,& éu,íèm ter conforto,'

Auíente morra viuo,& viua morto.

66.

Hirmehci vitier nos mais remotosmontes,

Aas feras,& á magoa çxpondo ávida,

E com ays atroando aos Orifontes,

Chorarei minha forte defabrida:

Para beber,meus olhos ferão fontes,

T rifles magoas feraõ minha comida,

Cafahúa coua,Ieito a terra dura,

E crcrei,que cftou jà na fepuleura.

Dd 3 Abran*
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67 .

Abrandarei as afpcras montanhas,

Commouerei as feras maísfeueras^

Suftentando,qual Tycio,nas entranhas

Magoas Abutres>mah qucasferas^fèras:

Saudades de graças taõ efiranhas,

Auíencias de taõ ricas primaueras,

Trocadas minhas flores em abrolhos,

Trifte Inuerno faraó meus triftes olhos.

68.

Perdoaime^puriflima Senhora,

O que aqui,dilirando, tenho dito^

Que naõdar o Sol luz mais fácil fora,

Queem pureza tão rara hauer delito:

Que effaprenhez,que tanto vos decora,

Algum Myfierió inclue, que effe inaudito

Fulgor, que transluzis,& effa Deidade
Me aflegura de vofla integridade.

69.

Ciofo eftou,porque vos quero muto,"

E tal,que de viuerme marauilho,

Que he de taõ doce flor taõ agro o fruto,

Que he de taõ bello pay taõ feo o filho:

A mirçi mepoftro,&em mim, comigo luto,

Comigo me enfureço,& em mim me humilho,

Defminto,& creo o mefmo,que eftou vendo,

Esônaõ me entender he quanto entendo.

Acfta
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A efte tctnpOjoSo^quc jàfubía

Ao mais alto Zenith,que cm ouro acende,

Faz que chame a puriííima Maria,
Para a mefa aIofeph,quc limpa cftende:

Elle,quc contrafaz fua agonia,

Chega,& moftrarfe alegre alli pertende,

E lia o entende,& delle laftimada,

Sente não lhe poder declarar nada.

Qual das queixas ao fornique em felua amena
Com voz de prata a fonte eftà fazendo,

Canta,& fulpira a doce Philomena,

N'um mefmo tempo leda,& trifte fendo:

Tal a Aueceleftial,trifte,&ferena

Se expoem,quando a lofeph trifte cftá vendo»

Que a faz n\im mefmo tempo alegre,& trifte,

lolèph,quevè penar,Deos,que lhe aíTifíe*

72.
Liurallo defta pena bem tomara

A Virgcm,que penetra feu tormento,

Porèm,cm quanto o Geo lho não declara^

Calla o myfterio,& guarda o (àcramento;

A furto põem na Pheniz, que he mais rara,.

Os olhos lofeph jufto,& talaugmento

De luzes,& de graças transluz nella,

Que fuípendido cega em luz tio bella,

Dd4 Que
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75
;

Que inda que íèmpre a Virgem mais íinecra

Foi na belleza hum Sol ,& hum Cco na graça.

Sendo cTames celefte Primauera,

Agora de Sol,Ceo,& de Flor pafla:

Que tanta luz de nouo reuerbera,

Co a diuina prenhez,do Ceo por traça,

NoRofto celeftial, que fuás diuinas

Boninas brotaõluz,&aluz boninas.

7*\
Dadas graças a Deos,que à mefaefteue,

Enuolto como Sol em nuuem clara,

gw^ ^ nc^e ° Mannà diuino oceulto teue
jFruáus' Iofcpl^que em feuodor facro repara:

$c. ' Torna a feu exercicio
5
em tempo breuef

D*alma,&das mâos,que aos troncos,q prepara,

Cada golpe que dá,lhe correfponde

Aos que n'alma lhe imprime a dor que efcõdc.

75-
Padece o grande Ifaactrifteza amara

Pella morte da Mãy,que amara bella,

Mas do maluque lhe caufa a morte/ara,

Em vendo o doce bem,que adora, &aphclla:

Qucdetodoatrifteza ode/empara,

Gomo a Rebecca vé, porque tem nella

Inftrumcntononome
>
& mais noeíFeito,

Que em ouuindo foar lhe alegre o peito.

Mas
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76.

Mas Iofcph,entre as magoas que padece*

Quando vè feuamor,fua querida,

Em vez de fe alegrar, mais íèentriftece,

Que não lhe fará d alma efta ferida:

Que o obje&o,que atenta,& defeonhece,"

Nalma lhe faz tocar magoa fentida,

Sendo inftrumento o doce bem,que adora*

De n alma a noite ter, na vifta a Aurora.

77*
Da pena de IofephaaltaDonzella,

Tal vez,gofto interior vè que lhe sòbrej

Bem qual Dama vcftida d'aurea tèlla,

Quecom tofco disfarce a gala encobre,

Que quando o Efpofo feu,que adora nell^

Se aflufta pella ver em traje pobre,

Ella eftá rindo sò, porque efíá certa,

Que o alegre co a gala defeuberta.

78.
Que quando a Virgem vé que o cafto Efpozo
Em velladefta forte feentriftece,

Porque o augmento do ventre milagrozo
Ser deDonzellaefFeitô defeonhece,-

Porque vè que elTe fufto ha de fer gozo*
Ella inunda em prazer,fe elle padece,

Que vè, que defeuberto o alto fegredo

Se ha de tornar fcu fuílo em prazer cedo.

A Deos
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79*

A Deos comete a caufa de feu furto,

E o pélago perplexojcm que flu&ua,

A Deos deixa o negocio o Varaõ jufto,

Que sò pode aliuiar a magoa fua:

Mas tanto que o Sol deixa ao Monftro aduflo

O Pólo, que efcurece,&â branca Lua
Seus rayos em legado deixar trata

]

lá deípoisde trocado o ouroem prata.

8o.

A feu cafto apofentofe recolhe

Iofeph,que )\ defpois que reza,& ora,

Por refugio da dor o fono efeolhe,

Que a hum trifte,talvez,feu mal melhora?

Tanto que de Morphéo aliuios colhe;

Com diademas do Sol, roupas da Aurora
Vè ante fy abater as atas d'ouro,

Hum Mancebo gentí^cândido,& louro*

81.

E fendendo hum rubi be!lo,& copado,

Que por boca de purpura trouxera,

j.«c.i; Lhe diz:Varaõilluftre
>
& Filho amado

Do Rey mais fanto/que em Iudèa impera?

Tu ;,que a Dauid a Caía has illuftrado

Com tuaíantavida,alta,&finçera,

Nio temas,que a prenhez,em que reparas,

Te dà de quehe do Ceomoftrasbem claras.

Te«
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82.

Tcmefiç por querer,que a não quereres

Temer, defles temores te eximia

Tanto nouo fulgor, taesrayos veres

Na celefte,& Chriftifera Maria:
São do Ceo infinitos os poderes»

E que cfta obra era fua, to dizia

Aqucllc almofilencio cnuolto em flores,

Comvozdcluzjconceitosdecfplendoreit

83.

Pois vendo taõ moderna fermofura,

Como o effèito não julgas por diuino?

Que nunca a Lua eftâ mais clara,& pura,

Que quando chea efta do Sol benino:

Quando cheofe vede tinta efeura

O luftrç perde o Vidro eriflalino,

E quando de licor puro fe adorna,

Mais traníparcntc,& lúcido fe torna.

84.
Pois logo,çom razoens taõ euidentes,

Como não te liurauas defle enleo?

Sc o Rofto o cfpelho he dos delinquentes,

Ondcfe lhe transluz feu crime feo,

E he pedra de tocar dos innocentes,

Que dos quilates d'alma expõem o afleo,

Comonaquelle Efpelhocriftalino **»*^

Reuerberar naõ vifíe o Sol diuino?

Toma
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85.

Toma do Mar profundo a limpha fria

Não de íy,mas dos Ccos,as varias corc»^

Que quando d'azul claro vefteodia,

Sc vefte o Mar dos mefmo* refplandorcs:

PoisfcheMara puriflima Maria,
Quando nclla cegafte,em feus fulgores,

Fácil era de crer,que cm feus perfeitos

Criftaes imprime o Ceoefícs eífèitos.

86.

Cos influxos da Lua a Marécrcce,

E enche a prayadeefpelhoscriftalinos,

D'açò feruindo a área,que humedece,
Para fazer reflexos peregrinos:

Pois fe a Maré co a Lua fe entumece,

E Mar he de criftaes inda mais finos

Tua Efpofa^áovèsjqueaíàcra Enchente
Hedcíle alto da Lua acçaõ patente?

87.
Aquelle vulto facro,& prenhez pura

Conhece, por liurarte deflàspenaj,

Que he o Monte de Trigo,que a Efcrípturi
pant.7í Diz,que cítara cercado d*Açucenas:

Qjae de Gedeaõ o Vcllo te aflegura,

Que de Aljofres,& Pérolas ferenas

O Rocio do Ceo ha enriquecido,

Que fombras defte Sol ambos tem fido.

f* Não

Judíc.5
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88.

Naõ temas,pois,Iofeph d'ho;e c m diante,

Que hum Núncio fou doCeo a ti enuiado,

A dizerte,quea Aurora rutilante

Enuolue em nuuetn roxa ao Sol fagrado,' jCam,$

E que he obra de Deos diuino amante

O my fterio, que nella ves obradoy

E que do Ventre puro a Arca galharda

Guarda melhor Manâ,^queo q a Arca guarda. Exod. ã$

8p.

Pois deixallánãoqueirasjque fe encerra

ADeos^íendo d'Aram a Vara vfana, Hum.17;

Se em tua Efpofatens oCeona Terra3

Para delia fugires, que te engana?

Se hum cego,& leue antolho te faz guerra,

Ceda d alma ao difeuríò a neuoa humanax

E crè,que fc era dantes Virgem bella,

Que inda de/pois de Mãy fera Doiizella.

90.
Comoifto difle o Núncio altiuo^ graue> •

Abrindo as azas em dous leques d*ouro,

Sulcando as auras vai do Ceofuaue
Feito Ic^ro feliz, cândido,& louro:

Afficom azastaesa pequena Aue,
Que em fuás cores a ver dà hum thefouro,

Se íobe aos Ceos azties da verde planta,

Em que naõ com caí gárbò^& graça táht*.

Açor-
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91.

Acorda Iofeph logo,&como enleado

Do que ouuira
í
& que vio na vifaõ rara,

De contente,de abíorto,&'dc admirado,

Sehe elleaquelle mefmo,emfy repara:

Rega com pranto alegre o caftoeftrado,

Rende as graças aDeos,que lhe declara

.O..enigma,que ate então lhe fora efeuro,

Em quanto o não explica o Archanjo puro

92.
Das duuidas,que.teue em tanto enleo,

Pede perdão configo á Virgem bella,

Defpois quecrequeeftàdeDeosfócheo
OCIauftroda caíMima Donzella:

N ao fabe quando o manto eícuro,& feof
Que em matizar de Eftrellasfe defuella

Anoiteça lhe rompa a Aurora fria,

Parahir poflrarfeâ Angélica Maria.
93-

Mas jà rozada fe ergue d'entre as flores

DoTeucroLaomedon a branca Nora,

E por chorar com graça feus licores*

Toma asazues por olhos, com que chorai
As Aues, que celebraõ feus amores

,

Ao romper da manháa com voz canora,

Entoando harmonias exccllentes,

Porque eíiá Iofeph alegre eftáo contentes.
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94- . .

Leuantafe Iofeph docafto leito,

Tanto que andar )à a pè a Virgem fente,

E de prazer em lagrimas desfeito

Se pofira aospès da Virgem preeminente:

E Ha,que já o fauor que o Gco lhe ha feito

Sabe,o leuanta,em que elle o não confente,

Mas com tremula voz,& alegre vulto,

EfFeitos naturaes d hum graõ tumulto, i

95.
Diz: Virgem foberana,de que ind ino

Defer Efcrauo fou,humilde,& grato,

Diuina Aurora,que,do Sol diuino,
'

]
-
*&&

Effas nuuens bordais do Ventre intato:

lá por fauor do Globo criftalino,

De quem na fermofura fois Retrato,

Sei,que fois de IeíTê a illuftre Vara, ^E a Virgem,que o Propheta decantara.

96.
A voflbs pcSjpois fois Sacrário viuo

Onde fe encerra Deos em forma humana,
Adorarei o Sacramento ai tiuo,

Defpois dellea Cuftodia foberana:

DoThefouro do Ceo pois fois Archiuo,
1

(Que diuina vos vejo a& fobre humana)
Poftrado adorarei tanto decoro,

Pois em Vosmefma omefmo Deos adoro.

Diuino
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97-
a»^ Dxuino Efpelho,em cujo lume claro

O graõ Lume do Lume reuerbéra,
1

De cujo reíplandor diuino,& raro

Cheo fe oftenta,& em liuesfe exagera:

Vò$,cujo criftal puro
}
o mais preclaro,

Sem lezão, mas com Uísque soSolfupcra^

De Deos
?
que em Vòsfc vè,forma òtranfunto,

Exppndo original^ imagem junto.

98.

A reuermc em Efpclho,que he tâõ fino,

E a adoraljo junto meaparclho,

Pois feí que em (cu criftal o Sol diuitio

Entrou,qual entra o Sol no inta&o Efpelhoj

Queindaque dereuermefouindino

Nelle^atrcuerme a iílb he faõ confelho,

Que inda que em tanta luz fintaô defmayos

Meus olhos, he, cegar, gIoria,em taes rayof.

Seguirei effe Sol, qual a Phebèa

Flor, que em feguir o Sol mais íe adianta,

Que farei nefta acçaõ ficar pigméa,

Inda que ella no nomefoi Giganta:

CPcm prompto coraçao,com prompta idea

Adorarei na Aurora íacrofanra

O Sol,que como em VòstemZenithbelIo,

Em Vòs fio ver fenipre obcíuque anhello-

Mas
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100.

Masperdoai,Rainha da pureza,

r Asduuidas crucis,que me oprimirão,

Vendo afacra prenhez em Soes aceza,

Que meusindignos olhos cegos viraõ:

Porém fempre pugnei pella inteireza

VoíTa,crendoqueos olhos me mentirão»

Mas de pureza tal em tanto enleo,

Ayíque fó duuidar foi crime feo.

101.

Não confenti porem
j
que antes creria,

Os lugares mudar os Elementos,

A Noite Aftros não ter,nem Sol o Dia,

E de voo osDelphins fulcar os ventos:

Que a fria Neue he ardente,& a Flamma fria»

E a Lua faltar nos mouimentos,

Quecrer,fabendo voflà integridade,"

Que haja fombrasno Sol defla beldade.

103.
Sufpendc a voz>& logo a alta Princeza,

Graça* chouendo entaõ, vibrando rayoí,

ComRofto,onde a alegria,& gentileza

C6 mil pompas de Abril expoédous Mayos,
Abrindo a Flor,que em cores, & belleza

Excede a Rofaem pudicos enfayos,

D entre aljofres, queem roxo nácar cria,

Perlas,deíVarte,a Virgem pronuncia,

Ec Iufto
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105.

IufioIofcph,a cuja graô prudência, â

Purezá,fangue il!uftre,& fantidade
Efb Efcraua entregou a Eterna Eflència
Por Cuftodio de fua integridade:
Não perigar com vufco a Innocencia
Minha,entre as ondas dcíTa tempeftade
Dasduuidascrueis,emquevosvrfles,
Que Eu enxerguei em voííos olhos triftes,

__ 104.
Proeza grande foi, Efpofo amado,
E que vos dcuo mais hoje,he patente,
Pois 4emonfrraçoens vendo de peccado,
Nunca crefies,que Eu foíTe delinquente:
Qual ouro fino,efl:ais hoje apurado

fcefeC ,: DeíTas anciãs cruéis no fogo ardente,
Que foi pedra de toque oeníeo indino,
Onde oftentou voflà Alma eflè ouro fino.

105.
Cairo Iofeph,de que o outro foi figura,

Vouosolhos,que irmãos íâõ deflerofto,
Tratarão de vos dar a morte dura,
E erri cifiernas lançaruos dedefgofto:
Enchèraõuos de langue a veícidura,
(Que de langue he o pranto,em fim,compoflo)
E daanfia ao Pharaò vos haõ vendido,
Para fahir de afliâo a mais valido.

Sonhos

Gcn.37;
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106.

Sonhos tiueftcs jade mor myflerio,

Que os q o outro explicou no carccr duro,
Cen

' 3*

De que tirou vofla anila refrigério,

E alcançou tanta eft relia em tanto efeuro;

E haueis vindo defpois a tanto império,

Que oraefmoRey do$Geoscelefte,&puro

Súbdito vos fera em traje humano,
Titulo fobre todos foberano. uc;í

,(?7-

Do Grá5 do Ceo>& graõ Senhor do Mundo
Fartareis a Irmandade famulenta,

Quando da palha com prazer profundo

O Trigoleuanteis^queoCeofuftenta:

Qiiç n'um Preíepe a hum choro jocundo

De Paftores(que o Ceo mo repreíenta)

Moftrareis efie Paõ,Deos dos Pafíorcs,

Paõ de vida,& diuino Deos de Amores.
Ioan*

Io8v
Pcrmitiouos o Ceo efla agonia,

Que vos redunda em gloria taõ íerena,

Que fò defpois da noite alegra o dia,

E he mais doce o prazer defpois da pena:

Defpois da calma,alegre he a aura fria,

Que antes delia nenhum aliuio ordena,

Affi defpois da noite, pena>& calma,

Aura,dia,& prazer logra voílà Alma.

Êe2 Bem
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109

Bem quizcraUuraruQsdeíías dores

Setiuera do Ceo tal liberdade,

Mas fe os olhos íaõ mudos falladores,

Os meus bem vos diziaõ a verdade:

Qual em limpo papel, letras deflores

Em meu Rcftoefcreuiaa Diuindade

De Deos^que encerro em mim,porqvôi ledo,

Ficafleis o Myfterio conhecendo.

1 10.

Mas nofla vifta humana he taocaptiua,

Que qualquer neuoa a cega, & luza offçnde,

Qualquer breue diftancia^u íèrra altiua

Sufpenfa adeixa,quando mais fe eftende:

Se a diftancia que vai taõ exceíliua

Da Terra ao Geo,que tanto fe tranícende.

Pudéreis penetrar, quando me vieis

O Myfterio diuino alcançaríeis.

iii.

Ditoíb vò$,& Eu maisventuroza,

Pois de Deos a innefauel Companhia,
Mais do que a todasJá me faz ditoza,

E mais ditofo a vôs,que a quantos cria:

Ditoft a Caía, emfim^ue mais luz goza,

Que o Colofo,onde em Rhodas dorme o dia,

Pois logra ao Sol que impera mais diuino

Sobre as rodas deilè £ ixo criftalino*

Ditofo?
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2,

Dito fosnòs, pois ncfta Cafa indina

A Deos logramos jà em trage humano,
Que vem entreforrar de tela fina

Dcfte humano fayalo tefeo pano:

Minha grande humildade me fezdina,

fScndo indigna debem tãoíbberano)
'

De pormeos factos Oíhos, com que atenta

Quanto a Terra,& o Mar,& o Céo fuftenta

113.

Sereis do mefmo Deos Payputatiuo,

Porque o Filho do Padre Omnipotente
Pay leu vos chamaràjTitulo altiuo,

Que sò Deos,& mais vos, logra excel lente:

E com voflb fuórjtrabalhoefquiuoj

Eu,& vos criaremosjuntamente,

Para gloria mayor,aoque alimenta

Quanto a Terra,& o Mar,&o Ceo íuílent*.

114.
Co Tangue mefmonoffb^em outras cores,

Suftento lhe daremos mais aceito,

Euntftes peitos meus com mil amoret,
Vos em voffb fuór com grato peito:

Com fer elle o Senho^que he dos Senhores,
Nos vira por feu gofto a fer íbgeito,

E vos fendo de Deos obedecido,

Milhor que Deos nos CeosTereis feruido.

Ee3 EEu
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E Eu grata co efta ' A!ma,& cila vida,

Vos feruirei também fetnprc obt diente,

A tanto beneficio agradecida,

A Dcos,& a vós,feruindo juntamente:

Chamaifeliz voflàanfia deíabrida,

Pois vos rcfuJra cm gloria tão contente,

E em Deos nos alegrem os decontino,

Por tão alta merce,domtáo diuino.

116.

Tanto queaíTifallou a Virgem pura,

As perlas occultou(prodigio outàuo}

De cujo rico cofre a fechadura

Era humbreue^copado, & finocrauo:

Iofeph,que admira tanta fermofura,

De que indigno fe-vè de fer eferauo,

Paffa o tempo
?
& a belliflima Maria,

Continuando a fanta companhia.

1 17.

Adora de continoao Deos Infante

Dentro na virginal Cuftodiabella,

Pondo os olfios.da Virgem no femblante,

Como q os põem nos Ceo^ou em Deós,nella:

Adora a Virgctm fy.a cadainftante,

Aquelle que fer Home,& Deosanhella,

Em quanto o facro Sol não íae fjw,

Na alegre Noke,que hadeíer Aurora.

Co
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I 1.8-

Co a muita lut,q-ue do virgíneo R oílo

Co a prenhez facra, a Virgem defpedia^

Cegolofeph dorcrpU«<3oroppoftoy

A Virgem celcftial defeonhecia:

Sò depois que entre as palhas ficou pofto

O facroSoI
5
ofantoRpfto via,

Mas quando cega em tentos rçfplaridorçs,

Bem ve que a Virgem táb*a effes fulgores.

1 19.

Bem como à aquelle,que ha eftadoaufente,

E torna para a pátria mais crecido,

Que porque vem de corpo mais valente

Nlelhorado d
,

aííeò,& de veftido;

Que o não conhece, diz a abforta gente.

Sendo,que o mefmo ler,tem conferido,

Afli Ioft ph, com a nouà lu*, parece,

Que a Virgem,que eftà vcndaydeíconhecel

1 ao.

Do Topacio,que he pedra illu{ke,& nobre, Svtúst.

He talorefphndor^Srasluies finas,

Que écre as mçfmas,tal ve2,feefcódev& ccobre

Qual menor flor entre outras mais boninas:

Afli a Virge entre osrayos,que deícobref
Seocculta de maneira,queasdiuinas

Flores não ve Jofeph do facro vulto,

Que heentre feu refplandor Topaciaocctilto.

Ec'4 Que



Virgin i dos
121

Que a illuftração das graças fuperiores,

Que qual Sol defua Almareucrbera,

No Kofto lhe transluz {cus refplandores*

Qual feemcrifbldoSol o rayodera:

Na|acetrásMoyfe$ nouos fulgores,

Quando dever a Deosdo Monte viera,

Pois quanto o excederia a Virgem rara,

Quando foi Geo de Deosem que habitar**

122.

E defiesreíplandores por refpeito,

E não da prenhez (acra por motiuo,

Que vacillou lofeph,pór em effeito,

Deixar , ha hi quem diga, cfte Sol viuo:

Que vendo tanta luz em tão perfeito,

E fobrenatural fogeitqakiuo,

Indigno de tal gloria fe conhece,

E deixar quero bem que não merece.

123.

Faltaua pouco jâ a Dèlío louro,

Tornandofea paftor,quaI foi primeiro,

Para guardar nos Ceosa Cabra d'ouro,

Defque guardou de Colehos o Carneiro:

E a Irniaâ,uue Iherwiiba feuthefou^
Tinha jiquafi daduhum giro inteiro

Pello cclefte Cinto noue \qCqs,

Rica, Sc pobre de lui todos os mefes.
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124.

Depois queoSacrofanto Verba paro
No Claufíro entrou, por modo foberàno,

Da alta Torre, por quem ò Etheriò muro
Troca o Diuino Ser porTer humano:
Mas onde o Sol^que torna ao Sol efeuro^

Quiz ter feu Oriente alegre>& vfanò,

E acaufa para o ter n"outro diftritoy

MeenfinaMufa Eterna úcto^fptito.

.

Í »l

'
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DA HID-A A BETHLEM
obedecendo ao Edi&o

de Cefar.

CANTO -X#

slARGVmento.
Iuu Igafe o EdiSJo naquelle anno^

Em <jne Cb riflo nacer tem decretado]

Na Região de Syria^por mandada

T)o grande Q^ydo Mundo OSlauiano:

Que fe altfte cadabum^manda o í^omano,

Onde foi feu folar originado,

(Parte a Bttblem Iofeph,queke jublimad*

Solar feuypor Dauidfyy foberano'

LeuãConfigqaFl.orIericvntina

Expofta ao grão rigor de inuerno frio]

Qu? dcíla forte o Oo Ibo determinai

Chega a (Bethlem^nao acha ajfeElo pio*

E d
3

bum fcrejèpe bufca a eSlancid indtna$

E de Ceo fica tendo* Couabrio.

u



Canto X. xiz
i,

A nos Montes Ètherios fublimados,

Que-de criftal cõ penhas refplandccem,

Que ora parecem montes, ora prados,

Que com floresde luz fempreflorecem:

Sobre colunas dourofuftentados

Huns requiílimos Paços fe offerecem,

As paredes de prata rutilantes,

D*ourooTc&o,crau/ido de diamantes.

2

He feuladrilho,& rico pauimento

De Safiras diaphanas formado,

D'Alabafiro a Portada,& dVpulento

lafpe, em figuras d'ouro reíeuado:

Da maneira que fica o Firmamento
D'Eftrel!as â interuallos marchetado,

Crauado eftà, com celebre artificio,

De rica pedraria o frontifpieio.

Alli eftào roxo Satdco, & azul Safira

Co Berillo,quehe verde^ amarcllo,

O Crifopaflo,que ouro, & verde tira,

Co Topacio^do Sol cos rayos bcllo:

Scinnlando o Chrifolito^e admira,

Co Diamante da cor do caramello,

Efíà d'ouro co a cor o Calcedonia,

Co roxo verde,& pálido Sardonio.

OAme



VlRGINIDOS.

O Amethyfte dacordoliriojS: roft,

No jafpe d'ouro,& verde alli rutiil^

Cor de mar a Turquefa luminofa

De perlas,& jacintos fe perfilla:

Em mil partes deft^cbramageftofaf

O Pyròpo,que os Aftrosaniquilla,

Por dar mais refplandor, alli radia,

E fiando fempreem noite, & as mais em dia-

Efiâda mòr riquefa expondo o augmento>
Do Portal no remate fublimado,

O Opalodc cores opulento,

Que as das pedras demais trás vfurpado:

Eíbua maisallicada Elemento
Táo ò viuo cfculpido,& retratado,

Que o Fogo,que eftà acima,a vifta enlea,

Se dos frizos no ouro o lume atea,

6.

Eftaua o A r, cm conjunção ferena,

D1A ues varias nublado airoíamentc,

Que em nuuens de pintada,& varia pcnna

Faziáo toldo ao Sol no Ceo luzente;

Allio Nebri fobre a A ue mais pequena,

Com garra?,& com bico juntamente,

Deuoralla parece,& quando morre,

Que a penna vai voando,& o Tangue corre.

A Terra
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A Terra fefeguia reueftida

De rica têlla verdc,entre outras cores,

De campos,& de bofques guarnecida

,

D^ltos montes,& valles inferiores:

De variqs animaes enriqueci da,

Pafto lhe eftà alli dandocm feus verdores,

E alguns junto dâsfontes,8c dos rios,

Que lhe cígotaõ, parecemos crtftaes frios.

o.
J

Logo 9 Mar fe feguia d'ondas cheo,

Que brauasempolaríè fc antolhauaõ,

Onde o Delphim Tritão,& o Phocafeo,

Sobrei ellas parecia que nadauaõ:

De linho as azas de ncuado aíleo

Abrindo pello mar,as Nãos voauáo,

E os Nautas no conués,em vários tr?;es,

Expõem yarias naçoens, varias linhajes> I

9.
No mais alto doricofrontifpicio,

Sobre hum coche,que Pègafos alados

Tirauaó com notauel artificio j; ;

Pellos campos fyderiosfublinvadGs,

Hum Velho,<juc voar tem por officio,

Os hombros d^ordens três d^zascrauadof,

Sobre duas muletas fe arrimaua,

Moftrandoquecahia,& quevoaua»

Do u$
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10.

DcusRofíos tinha,como tinha lano,

De que alternadamente fe feruia,

Hum delles mui alegre,& mui humano,
Chorofoo outro,& cheo cTagonia:

De cad'hum. fe feruia meo annov
Eem quanto raoftraua hum, outro efeondia^

Os manjar.es,dequefe fuftentaua,

Eraódos mefmos6ihos,quegeraua.

Asricas Portas de Euano luzente

Com ellegancia eftaõ d'oqro crauadas,

As barras íaõ de prata,& juntamente

Os quiciosjíòbreque eraõfuftentadaf:

D'ouro,& efmalte,em dibuxo differente,

E ftaõ de mil figuras variadas,

oí ác%.c P abertas fempre, tem por guarda bella

Signos* Tres Moços^Brutos oito,& húa Donzelía.

1.2.

He quadrado o Palácio preferido,

Que hum quarto rico oftenta em cada quina,

E em cada quarto fe ergue ao Ceo fubido

Húa Torre de fábrica diuina:

Náo de jaípe,ncm mármore burnido
Os degtiaos faõ,que faõ de prata fina,

Que em giros vaõ formando a rica efeada,

Que fenece a uma Aukfublimada.
Cada
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13.

Cada Torre alta tem doze janellas,

Três ao Occafo,& tres ao Oriente,

Três ao Carro de lúcidas EftreJlas,

Eao Cruzeiro tres menos fulgente:

Seruem finos criítaes deportas nellas,

E nos portaes de mármore excellente.

Barras d'ouro,de pedras variado,

Qualcoasflores fe vè emMayq o prado,

Eftà a quadra primeira enriquecida

De quadros de fihiílimas pinturas,

As imagens da tinta mais fubida,

D>
ourofinoosencaixos,& molduras:

Nocriftal puroj& lamina luzida

Das paredes eftão eftas figuras,

Que os quadros deíías mefmas fe formauSo,

Com que as ricas paredes mais brilhauad.

15.

Efíaua a Primauera dibuxada

Com rofto álegre,& com gentil poílura, WmiV

D'ouroy& verde finiflimo trajada,

Com quê mais reàlçaua a fermofura:

Na mão c hum Vafo d
3
ouro eftá pintada>

Que verte fobre óseampos,& verdura^

Çujb licor produz pellãs campinas

Cearas de fragrâncias peregrinas.

Da

HtW
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16.

Da Cabra,que bufcando altos montados

Pafce fcftrellas no Ceo,bebe vapores,

He o Copo opulento,que nos prados,

Granizando bonina^choue flores:

Outros dizen^que os br: ços alentados

D J

HeKules,cujas obras faó pauores,

O haó troncadoa Acheloo,a quem feu brio,

De gigante tornou defpois em rio.

Logo em outros painéis fehiaõfeguindo

Campos vcrdcs^floridascfpeflur^s,

Aqui ciiftaes dos montes vem cahindo,

Alli nos valles correm fontes puras:

A qui d'A ues miIhocns,pello ar abrindo

As azas de mil cores, mil figuras,

A rremcdando os campos florecentes,

Tòldaõ de Abris os ares tranfparentcf.

l8.

Aqui faltaõ no prado os Cordeirinhos,

Alli balando as mãys os vaõ bufcando,

Aqui as Auesfe occupaõ nosfeus ninhos,

Alli vaõpelIosCeos outras cantando:

De Ouelhasem Iugar,guardando arminho**

Aqui Paftoras mil atraueflàndo

Os campos vaõ,taõ moças,& taõbellas,

Que as flores naõ faó flores junto delias*

Aqui
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Aqui aos Lobos,quedecem das montanhas»

Osroázcs Rafeiros afugentão,

Allias Rapoías com aftutas manhas

Do íangue dos Cordeiros ícfuftentáo:

Aqui nublando oCco,Auescftranha$

Paflir para outro clima o Mar intentaõ,

Outras vem para donde cftas tem vindo,

Dcpauilhoensdepcnna ao mar cubando*

Allifacm das Villas
9
& Cidades

Damas,& Cortczios aos frefcos prados,

E cllas,que Seraphinsfaõ nas beldades,

Os tornaô de mais flores adornados;

De fuagala gentil nas variedades,

De cores vão os Meies dibuxados,

DeíVarte ao campo vcm,naõ ícm recato,'

Ondeem mil partes achaõ íèu retrato.

21.

Alli, atraz da Lebre fugitiua

O Galgo vai voando,& naõ correndo?,

li Ha parece rayo, ou frecha viua,

Quando clle vai Cometa parecendo:

Outros tirando eftaõda brenha cfquiua,

Cos gozos, que por cila vaõ rompendo,
O Coclho

3
que a furto íc lhe acolhe^

£ à Balia mais denía fe recolhe.

Ff Dcfta*
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Deftas,& outras figuras femelhantes,

De exercícios da freíca Primauera,

Cubertas as paredes rutillantes

Eftauaó nefta quadra,& nefta efphera;

Das pinturas os rafgos elegantes,

Onde d'arte o mor auge fe fupèra,

Taóao viuofecxpocm,que parecia,

Que quanto fe pintou tudo viuia.

D 3

efmaltes mil do campo differentes

Eftaua alcatifada a Sala rica,

Que com três Dóceis ricos,& excellentcs

Sua opulência,& pompa qualifica:

Eraõ de tèlla azul de refulgentes

Flores douro crauados,com que fica

Vario aljôfar de luz entremetido,

Rocio íòbre as mefmas parecido.

.

24-
aDe cada qual no meio eftà bordado

Gom torçal d'ouro,& gemmas peregrinas

Diueríb Hieroglyphico crauado

DeEftrellas,que o realçaó criftalinas:

No primeiro docelyd' Aflros cercado,

De láa de ourocuberto,& pontas fmas

jfirtf*, Hum Carneiro fe vé,que fe quilata

De trçze,comfeornar> manchas de prata.

NJum
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N'um rico Throno,que opulento cobre,

Hum Monarcha feaflenta,&alli prefide, 95*/,

Pálido^mas fermofo,o rofto nobre,

Sendo que hum olho sònellerefide:

D'hum lado o rofto lúcido defcobre,

Que affi íe oceulta a falta , &/hío defide

Af vifta,&Já deft'artcfoi pintado

Antigono,que hum olho ha ío logrado*

26.

O Cabcllo gentil comprido,& louro

Em rayos de fulgor fe lhe efparzia

Da purpura o carmim bordado d'ouro,

Sol entre roxas nuuens parecia:

De flores derramando hum graõ thefouro

Hua fermofa Dama lhe afliftia, gj*
Ohum Ephèbo gentil por Meftrefala,

Que véfle tèlla verde cm noua gala.

2 7-
Trinta Pagens lhe affiftem mui pulidos, J JJg

Que gefto louro tcmjibrcs verdofas^ m^
Bordados os riquiílimos vefiidos

De flores d'curo,& de rubi? de rofas:

Os primeiros naõandaõ taõ luzidos,

Que osvltimosas galas mais euftofas

Bordadas de mais curto , & de mais cores,

Oftentáo comais cheiro,&mais primores.

Ff 2 Trinta
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it

TrintaDamas também a horas certas

teu Tem.ncfia Aula tão célebre affiftcnciá*

Não fc lhe vc o rofto,que cubertas

Vem de compridos mantos, por decência:

Negros os mantos faõ,mas por expertas

Máos bordados de aljofres d*opulcncia,

QuedeEftrellas gentis claras,& bellas>r

Elles cubertos vcm >&.dcllesellas.

Naõ affiflem,porem,na illufírc fala,

Scnaõdcfpois qaeo Rcy, que imperando
N'um retrete feoccuIta

>
& íè regala

No lento Hofpicio d'húa Dcofa bella:

Mas tanto que veftida cm áurea gala

a Xtf Outra Dama o acorda,& o defuclla*

phia. E cllc fecrgue,& fe vcfte de brocado
Para tornar ao Throno^quç ha deixado*

30.

Aufèntaõfcdafalaricaem fuma

AsDamasjCadaqual porvezdiftinta,

Qpe huma,&huma fe vai,& entra húa,& huma
3

Eaffifazem o numero das trinta:

Que fio negras de cara ha quem ptefuma,

Queà pTompta vifta Ethiopes as pinta

A rareza dos mantos tenebrofos,

Mas os olhos fe vç que fiõ UtmoCos*
* Da
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Da mefm*artc que as Damas referidas

Saem,& entraõ na fala akiua,& bella,

Entraõ^&faen^ctn vezes repetidas;

Os Pagens do graò Rcy aaffiftir nella:

Porêmjtantoqueó alto,& áureo Midas
Cada qual emíèruillo íè defuella

Hum dialogo o Rey,porícu abono,

Pafia a outro doceI,vezinhoThrono*

Era oSolio
5
que a eftc fe feguia,

Da ffiefma íbrte,& cufto do primeiro>

A differença sô,quc nelle hauia,

Era hum Touro na eftancia do Carneiros WiL
Com o meíino apparato fe feruia,

E numero de gente todo inteiro,

Inda que aqui com mais luzida gala

Os Pageirn vem,& mais oMeftrefala.

33-
Neflc Throno tambem,de mais fulgores

O Rey fe adorna,& expõem mor luzimentoy
Gala de eufto mais,mais refplandorcs

Lança nefte lugar mais opulento:

Também demais boninas, & mais cores

Da quadra fe cubria o pauimenco,

Que cíparzidas com célebre elegância

Lhe rçndiaõ mais graça,& mais fragrância.

Ff3 Nas
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34-

Nas málhas,qnc de prata defeubria

OTouro,que outro tempo huniDeo3téfido
R eflexos de fulgor o Rey fazia

Co bordado do lúcido veíiido:

Fftrelladoera o BrutOjqual feria

O que de Phaziphéafoi marido,

Que íc te malhas tem na fronte braua,

Fora as mais^de que o corpo variaua.

35-.
Deípois que outro igual tempo aqui impera

Neíle Throno,efte Rcybufca o terceiro,

Com mais calor,& cara mais feuera,

Com menos flores já^com menos cheiro:

Apompa,queemferuillo aquifeefmcra,

He como a do fegundo,& do primeiro,

Mas as galas aqui dos feruidores

He tèlla de mais ouro^& menos flores.

36.
O Docel,que fat fombra aoThronoouante,

< Na parte onde eftes dous tem os dous Bruto»,

€ n
of f

Em campo azul,paleftra de diamanie

tmxl Lu&ando tem dous Moços refolutos:

Mas fendo cada qual bello,& brilhante,

Por íècreta inuençaõ.modos aflutos,

Quando hum delles fe vè,outro íe oceulta,

E fendo dous,que faõhum sô,fe auuka.

De
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37-

De Eftrcllas temapelle dibuxada

(Que niis eftaõ, de E thiopes ao tr^je)

Dando aaquella gentil nuuem bordada
Hum nouo rcfplandor,noua celláje:

Doutro igual termo a claufula acabada,

O R ey para outra Torre faz viage,

Que em cada qual hum mefmo tempo habita>

Porque affi deferrecio fe acredita.

38.

Por hua galaria peregrina

Em arcos d'ouro,& jafpesfuftentada,

C u j as columnas íaõ de prata fina

D*hifi:orias,& figuras rdcuada
;

N'um coche d'ouro,& fabrica diuína,

Qrc acezapyraem luzes fc traslada.

De Eftrellas,& diamantes marchetado,

E todo douro fino bronzeado,

39.
Tomando a rédea a quatro Brutos graues*

Que rayos refpirando efeumão prata,

Que faõ frizoens nos pès,nos lombos Aucs»

Em cuja cor o ouro fe retrata;

Fadando vai por paramos fuaues

O Rcy a eftoutra Tcrre^ quem quilata

A portada gentil varia efeultura

Em releuo dejaípc,& prata pura,

Ff 4 Apeais
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40.

Apeafe na Quadra alciua,&bella,
^ i9i Que outros trcs ricos Sólios H^offerccct

De brocado os dóceis faó^ue eftaõ nclla,

Onde varia figura refplandece:

N'um fe aífenta vertido cTaurea tella,

Cujodoccl em Afírossô Aprece,

^nh$
No meio hum Cancro tem, que tem brilhante*

Ocafco d'ouro, as pernas de diamantes,

Co mefmo fjufto,& numero de gente

Se ícruç ncfla,como na primeira.

Porém da gente a gala he difíeren te,

Que de paguiça cor he toda inteira:

Mas inda que mais ouro a Quadra ofiente>

O verdor, que deleita,& aflor,que cheira,

A graó diftancia tem,porque a ve rdura

Nos campos morre,& viue na efpefura*

Os Quadros das paredes criftalmat

Outras pinturas tcm youtros lauore*,

Que alli as Fontes defmayão nas campina^

Aqui os Rios thicaó nos licorest

Alli perde a Verdura as cores finas»

Aqui o Campo,de quem foi Tróia as flore*,

Seeftâ vendo nii delia*,& trajado

Se moflra de hum verdofo dcibotado,
AIB
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43-

AHi cftao as Cearas parecendo

Miúdas lanças com dourados biques^

Que as meãs luas d*aço cíhó enchendo

De eípigas d'ouro,quefaõ rayos riejuos*

Os Segadores rufticos fazendo

Do Sol reparo aos ;*culos iníquo*^

A ndão fegando enuolcos nasçamarra^

Como que andaó cantando côas cigarrasJ

44*.
Aqui pendem pintadas varias Plantas

De pomos d*ouro,& roxo guarnecidas,

Qnepuderaõ deter mil Atalantas*

E puderaõ fartar d*ourofnil Midas:

Que as verdes foíhas(que entre frutas tanta»

Scruem de efmalteis flores preferidas)

Tem(porque faõ orelhas apparentes)

Pendentes peras d'ouro por pendentes.

45-
AHi buíca oRebanho,& os Paflores

Para refrigera rfe aefpefura,

Acolá abrindo o bico cos calores

Bebendo cftaõ as Aues a aura pura:

Aqui Raá$ parecendo os nadadores

(Q«al fe tornou de Licia a gentedura)
Delicia achio no rio, outros na fonte

í
Bebendo áfombra eftáo no pè ào monte.

Tau-
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46..

Tanto que nefteThrono o Dcos fulgente

Outro i^u&l termo affifte,a outro palia

De mais fulgor,& d'ouro mais ardente,

Qcie cobre hum graõDocel com menos graça-

De Nemca o Leão brauo,& rompente,

QueoThebànopor forç^&âftuta traça

]Vlato'ii'deílc doce^que atem bordado,

Lança fogo das fauces fulminado,

47*
De Eftrelbs fulgurantes fefalpiqua,

Qiie cílio rayos ardentes jaculahdo,

fc do rico Docel na impreííaõriqua

Mofqucado Lea5 íc efta antolhando:

Com anhelante boca,& fúria iníqua

HumCáoferozalli lhe eftâ ladrando,

Gom que o Leaõ,que mais feroz fe vende,

Em mais furor, parece,qucfe acende.

48.

fadado nefte Sólio igual efpaço,

Dos demais comasmefmascircunftancias,

O Monarcha daluzmoueoaureopaffo
Para outro de naõ metias elegâncias:

Bordada no Docel em áureo laço

Agoíiõ.
Hiía Virgem fe oftenta,queadiftancias

O aluo corpo tem de Efírellascheo,

Qtte lhe feruem de joyas,&deaffeo.

ORey,
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O Rey,quefe deleita allióemvtlla,

Em reflexos ardendo feintilintes,

Faz crer que he da Donzella cada L firella

Crifíaljque obliqua os rayqs rutilantes;

Tanto que ardendo affifte â Dama bella

Efpaço igual,com pompas femelhantes,
jA outra Torre fe paflà,quç he a terceira,

Queem parte arremedar quer a primeira.

Defta à portajcom gofto,& aluoroço,

Efperandoo eftà hum Meftreíàla, Cut$m

Que fendo Velho jà,fe affc&a Moço,
Sendo verde no modo,& mais na gala:

Tanto que d^ouro fino,& torça! groço
Hum bordado Docel na rica fala

N^maltoThrono ocobre,a ver alcança,

Que oceupa o raeo delle hua Balai>ça.
Sytch*

DVito Crabuncos lúcidos crauada

Em igual pefo tem o negro,& o louro,

Que as Balanças, em forma compaflada,

Húa pèfa azeuiche,& a outra ouro: #„>#;

í Eftaua a rica fala ehtapizada & &**

De panos de riquiffimo thefouro,
*******

De verde,& moícas douro e;ntretecidos,

Parecendo que iaõ campos floridos»

Ntlles



Virgin idos.

«^
Nelles plantas do tarde eftão eargadas

D^fru&as Autumnaesdeduascores^

Parecendo, queeftauão remendadas

De verde, & roxo,em naturaes lauores:

O Melão com íuas letras ambreadas

(Que he o Letrado dos pomos,& das flores)

Dhr, que as letras, & engenho altiuo, & pura
Nunca chega a çhcirar

?
fenão maduro,

55-
N'outra parte também Parrhas fe viao

De pinhas d'ouro
3
& roxo enriquecidas,'

Que co licor
5
que aos verdes peitos ctião.

As Vides almiencão muitas vidas:

Alli asvuuastão próprias fe fingia o,'

Que a picar foraõ nellas atreuidas,

A tellas vifto,as Aucs, que enganara

Z cuzis, quando outros taes cachos pintara.

54.
Iguaes faõ de eftatura os nobres Pagens,

QueferuemnefteThronô ao Deos luzente,

Co as Damas^ue entre (y não tem ventagens

No corpo,mas nas cores táo somente:

DosLOutrosThronosdousbulca as paragens

("Sendo nelles igual tempo affiftente)

O líicidoMonareha, que affi alterna

A aííiftencia do império, que/goucrna.

Na
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55-

Na miuem d ouro,que o fegundocobrr,

Hum feo Scorpiaó bordadocm prata outubrol

Eftâ alli ameaçando aterra pobre,

Que feu veneno murch3,& desbarata:

Sobre o terceiro Soliò fe deícobre

Hum Centauro^qued^Aftrosfe quilate,
.

, &*V*Â

Das nouc Irmaãs do mefmo Rcy cercado*

De quem foi mui amante,& mui amado*

.56.

Tanto que tfum,& tfoutro oRey affiílc

O termo dos de mais,fe fòbe airoíb,

là com menos fuígor,& cm paríe triílcr
Do coche ricoaoThrono megeílofo;

Quando a feroz quadriga lhe refifte.

Sacode o açoute d' Aftros luminoíb

Sobre as ancas de ncue,aquem Fhlegonte

Obedece coaa Eoq, Py rocs>& E thonte»

E pellagabnafublímada,

Que entre hua,& outra Torre rcíplandece^

Fazendo vai a vitima jornada»

Para a vitima Torre, que ennobrece:

Chcga,& deixa a Carroça illuminada,

E entra pella Aula rica,a quem guarnece

Rica tapeçaria com figuras, ?,

Que ao frio fc reparaõ nas piaturas*

ABI



Virgin idos.

Alli huns pendurando eftaõ nas traues

Da fera Calidonia os defcendentes,

Osquaes fem cometer deli&os grr.ues,

Saõ so reuès de Philis padecentes:

Aqui outros ò fogo brindes fuaucs,

A o frio com licores fazem quentes,

Outros de lãas,de martas, & peluças

Entrcforraõ roupoens,& carapuças.

Alli as Damas occuítaõ maõs,& rofto,

Porq o frio as naõ toque,& as não profane,

Que porquehe maículino^iãotcm gofte,

Que com feus frios ofculos lhes dane:

O Te&o defta Sala eftá comporto,

Não d'aurea Rofa, oubella Tulipane,

Mas de negro matiz,& nuuens parda*y

Queeícurecemdeluz flores galhardas.

60.

Eftaõ nefta também três Thronos altos,

D'Euano fino d'ouro marchetado,

Cujos pálios eftaõ de Eftrellas faltos,

Faltos, pois menos tem,que o coftumado:

Em penhas,no primeiroldana faltos,

Que taõ fubtil,& viuo era o bordado,

WJ
Húa Cabra de Eftrellas matizada,

'^ Que de malhas vinte & oito eftá adornada
Eli
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Efia,fe diz, que a Tupi ter crea'ra,

Jnda que a forma á fabula defmente,

Porque fehe meiopeixc
5
hecoufa clara,

Que vbresnaôtemjcomqella o alimente:

OCorpo,no fegundo,que illuflrára,

D^Afíros cheo íe vèque hum Moçooftéte, l&neiru

Que hú grande Gomil d'ouro efiá vertédo,

Quehum arroyo defpenha^arecendo.

62.

Hus dizem,que he Dcucalion, que ha fugida

Do diluuio a hum Monte fublimado,

Outros,que he GanimedeSjque o fingido

Inpiter rouba em Águia tansformado:

Temdous Peixes o vitimo efeulpido, iwrri-

Em que Cupido,& Vénus foi tornado, "•

Mas ninguém hauerà,que crer íe deixe,

Que íèpoíTa tornara carne em peixe.

Defpois que no primeiro Sólio defies im be~

SeaíTenta o Rey das luzes menos claro, £'«*"«,

Que de vapores húmidos terreftes

Publica moleftado o gefto raro:

Partea Bethlemjque dons logra celeftes,

O Gonforcio mais puro, & maisprcclaio,

A alta MAíUAjdigOj&Iofephfanto,

Ellaafíbmbro degraças,& elle elpanto,

lá
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64.

Ià Cabeça doMundoaltiua,& bella

Eflaua Rema então conftituhida,

ScndoosReynosde mais os membros delia.

De que eftaua comporta,& guarnecida:

Que a taõ grande Cabeça^ual aquella,

Todo o Mundo por Corpo fe conuida,

Que taó grande Cabeça em Monftro dera,

Se todo oOrbepor Corpo paó tiucra.

Sete Cabeças tinha em Montes fete,

A as partidas do Mundo reípondcndo,

Que fem fer Hydra,que Hercules comete/

O numero das fuás cftâ tendo:

Sete bocas o Nilo lhe remete,

Huma a cada cabeça oflferecendo,

Dandolhc em fuás bocas exccllente*

Coraes por labios,perolaspor denteê*

Defta do Mundo vhiuerfal Cabeça,

Lybia
;
& Europa faó feus grandes braços?

Que Afia,& America as plantas lh
J
offcreça,

Se vè,para alternar immenfospaíTos:

De Rhodaso Gigante,nâo pareça,

Que os íeus eftende muito,porque eícaços

São a rcípeito deftes,que refiro,

Eque em quadro loquaz retrato,& admiro?
•

-
- : Dctte
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Defte Corpo doMundo,que fogeito

A efta Cabeça eftàtaõ peregrina,

Coração delle,& tronco eftaua feito

O âmbito feliz de Paleftina:

Que fe no coração nace,& no peito

A vida,que o mais corpo predomina?

Como em Coração, nella nacer creo

A Vida,quedar vida ao Mundo vco. &£<*:#

<58.

Fechadas tinha do Bifronte lano

Auguftoas Portas d^uanoburnJdo^
Que o Mundo todo então tinha oRomano
A a pa2,& à vaílalagem reduzido:

Sulcaua o Laurador a terra vfano,

Pondo do cnués o campo florecidoj," J
Qye as flores fepultando,trat*aftuto,

Que onde as flores morrerão nação fruto*

As Armas efquecidas jàfccnchiaõ

De ferrugem,que oaçò,& ferro hebeta}

OsCauallosjá as caixas naõ ouuiaõ,

Cujo efirondoos prouoca,&os inquieta:

Mas fe o ferro,& o aço ícelqueciaó,

Lembrada prata,&ouroa fomeineta,

Que o Romaho,do ferro finda a guerra,
1

Com ambição do ouro^a daua á Terra,

Gg Se
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7
o -

Sc não forque myflcrio fublimado

No edi&al de Ocfar fe incluhia,

Querendo Deos o Mundo dar confado

Ao Filho /cu,que ao Mundo dar quetia:

Em fim,quenefte tempo relatado

Por todo o Vniuerfo fe eftendia

Hum Ediôo geral,em que coníifie,

iw v Qí?e na^ ^a;a n,nguem q 1^ naõ fc alifte.

Com graues penas manda O&auiano,

Que toda a idade,fexo,& qualidade,

Pefíòa,& bens defcrcua,& o Romano
Erário reconheça nefia idade:

Que ein final de domínio foberano,

Officio,nomc,patria
í
& faculdade,

Progénie adefcreuer,&bens fe aplique,

E tributando certo cenfo fique.

72.
DeíVarte o Agricultor,rcinando Aquário,

DesqueopouodcBachoaferro ha pofto,

Ordena,que lhe fique tributário,

Pello bena de o guardar là pello Agofto:

Defpois que o campo cerca o Cultor vario,

E o izenta de eftar ao danno expofto,

Tributo delle efpera,& fru&o amado,
Pello bem que lhe faz

fc

deo ter guardado.

Trcs
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k

73-
Três vezes,dc$ que â Roma Roma dera

Oexordio,quc Rómulo ampliara,

Fechado o Templo ícu lano tiuera,

Atèotempo,que A ugufto a dominara:

A vez primeira foi,na feliz era

Em que Numa*Rcy lábio, goueraarat

A fcgundavdcfpois do grande eftrago

Da primeira batalha de Carthago*

A terceira, no tempo foi de Augufto,

Defpois da guerra A&iatica faraoza,

No tempo,que chouer querem ao Iufto

As Nuuens fobre a Terra venturoza:

Efb fez fofpendcr Marte robufto

Maistempo,queasde mais,que a Paz fe goza

Em todo o Vniucríb,entáo felicc,

EMugufioíé a decrépita velhice.

75.
Vinte Varoen^emfimjd^alta virtude

Fará o Ediâo Augufto efcolher manda,
Que o viciofo,o inerte,o vil,& o rude

Nogouerno dosReysfabiosnáo anda:

Valor,com que do jufto fe naõ mude,
Prudência, em fim,& face veneranda

A cha neftes Varoens,quc a differente*

Regioens,manda por juftos,& prudentes.

Ggô A
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A Prouincia de Syria,queincIuhido

O território tem de Paleftina,

A Cyrino acontece,homem (ubido,'

Em partes, & virtude peregrina:

Tanto que chega ao Rcyno preferido,

Que Herodcs,Rey iniquo,entaõ domina,

Fixar mandão Edi&o foberano,

Que em nome fe fixou dOftauiano.

77-
Nelle fe efpecifíc3,& fe declara,

Que cada qual, na forma referida,
j

A aliftarfe concorra á origem chara,

Donde hc fua progénie procedida:

Tanto que dcfte bando a voz foàra,

E foi em toda a Syria entaõ ouuida,

Concorrem a feus folares Paleftinos,

HomenSjMulhereSjVclhos^&Mininos/

A multidão de turba diffèrente

Nas eftradas naõ cabe dilatada^

E por naõ caber nellas tanta gente?

Sc faz também do monte,& campo eftradas:'

Huns a pé vão,& outros nobremente
Continuando vaõ fuásjornadas,

Em cuja variedadc,& deníà copia

u
Sc deleita,& fe admira a yiffo propia*

« Na$
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79-

Nas cores diflfcrentes dos vcfYtdos^

Parece^que íris ha decido á terra,

E que o Arco tremolando os preferidos

Efmaltes, cores maisde nouo encerra:

Quando o Sol nelles dá com feus luzidos

Rayos,cftá fazendo á vifía guerra,

E sònas varias cores fuccefiiuas,

Que fc ittouem,parecc,as Meflès viuas.

8 o.

Quaes pálidas Cearas agitadas

Dos impulfos do vento reípirante,

Que nas diftinctas margens colocadas*

Quefe mouem parece,& vão auante:

Taes fe antolhaõ as publicas Eftradas,

De innumero oceupadas caminhante,

Que as vnidas efpigas, quafiimmcnfis,

Nem tantas moue ovento, nemtaódenías.'

81.
Ou quaes liquidas Ondas,que no Rio

Vão com pès de criíhl juntas correndo,

Que por nunca o lugar ficar vazio

Outras lhe vem vnidas fuecedendo:

Taes as Eftradas em Dezembro frio

Eftáo co a muita gente parecendo,

Pois huma á outra tanta, alli fuecede,

CiueaquepaíTa,fc crè,fe não dcfpedco

Gg 3 Eíb
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82.

Efia hea primeira vcz,quc foi lançado

Tributo tal,& lifta fcmclhantc,

Outro felheícguio,desque logrado

Tcuc hum luftro deidade o facro Infante:

Nenhum defie ficou priuilegiado,

Ou plebeo foflc,ou Príncipe poflante,

Que no cenfo,fcnaõ na quantidade,

Se igualla a grande,& a menos qualidade.

83.

Chegou a Nafareth o Régio Edi&o,

S-ibe delle Iofcph,que íe agonia,
lw.t. Vendo,quecm tempo tal

)
taõtrifte

>
& aflijo

Ha de hir taó longe a A ngelica Maria:
Mulheres,& VarocnSjComo eftâ dicfco,

A partiríe a aliftarfecompellia

O Ediâovniuerfal,queo Mundo aceita,

Que a fexo,& qualidade naó refpeita.

84.

Vè Ioíeph,que a diuina Efpofa Fua,

Sendoo dos olhos feus,era minina,

Que a conjunção do tempo hefria,&crua,

E que no auge a prenhez fe expõem diuina:

Logo do Sol diuino á chea Lua,

Aa Virgem dizer quero peregrina,

Vai dar parte lofeph^m parte afli&o

Da magoa,que padece)& mais do edi&o.

A
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A Virgem, que o myflcrio ha penetrado,

E do fanco lofeph a amante pena,

Com vulto alegrc,& com fereno agrado

Liurar da aníia a lofeph, que fofre, ordena:

E qual culto lardim, oufrefco Prado,

Que por boca da rofa , ou da açucena,

Quando na Aurora ri, âmbar refpira,

Tal rindo a Virgem diz,& o Santo admira*

86.

Nao vosmolcfte,ò Ramo preeminente

Daqucllc Tronco Régio,& foberano, ^«h.!.

De quem o mefmo Deoshe dcfccndcnte,

Que he Filho de Dauid, em quanto humano:
Quefeja o tempo cruel, feja inclemente.

Porque fc deícortez derem tirano,

Comnofco vai o Sol em Nuucm leue,

Que o frio aufcnte,& que derreta a ncuc.

87 .

O ftxo , a prenhefc íacra,a tenra idade,

Que cm mim confideraes, vos não moleftc,'

Que a quem de Deos encerra a immenfidade,

Que trabalho hauerá,que anfias. lhe prcftc?

Antes dhir vera célebre Cidade,

Que tanto ha de lograr fauorcelcftc,

Mc a!egrarei,pois Deos affi o ordena,

E ícruirmehade gloria,& naõdcpcna.

Gg* Os
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88.

Os homens toma Deos por inflrumento,

Tal vcz,dcfeus defignios foberanos,

Que disfarça feu alto,& facro intento

Cubrindo lhas acçoenscom vèos humanos:
Efte Edi&o,quea vós vos dá tormento.

Do caminho temendo a anfia,& os danos,

Pode ferfeja tudo dirigido

A niyfterios do Ceo.que affi he feruido.

s 9
Meftrafe o Laurádor cheo d'enfado

Quando anda cultiuando o campo amigo,

i

Vendo,que a chuua groflà lhe ha atalhado

A arar o campo
?
&femcaro trigo:

Paffa o chuueiro,& tornafe ao arado,

E o gráõ à terra lança, 8c jí no abrigo

Iulga,quea chuua,quelhcfoi contraria.

Para o trigo nacer foi neceflària.

90,

Pois queimporta^que otemporiguroíb

Co a chuua nos molefie,& frio agraue,

Quando íeja o rigor feu myftcrioíb

Para nacer do Ceo o Graõ fuaue?

De Bethlcm,difle hum Vate,ôcharo Efpofo,

Quehauia indade fer altiua,&graue,

E pode fer que feja efte o motiuo

Para kv de Bçthlem o íitio alciuo*

Diífc:
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9 l

\
Di(Tc:& aporta fechando à eloquência,

C ,

humfilcncio>queauifo,& graças choue,

Faz ao caftolofeph nouaaducrtencia

DequeDeos a Bcthlema chama,& moue:

Fica o Santo louuando a Eterna Effencia,

Vendo qucefta jornada ordenej&approue,
1

Que Oráculo diuino conhecia

Ser tudo quanto a Virgem referia.

92.

Trata logo do Bruto humilde,& rude

(Mais felizjdo que foi d*Europa o Touro)
Leuar o Scraphimde mor virtude,

Do deHelle merecendo odòrfod'ouro:

Sem que do neceflario fe defeude,

Tira do rico feu pobre thefouro

O parco prouimento,& a limpa roupa,

Que para efta occafiaõ a Virgem poupa*

A primeira fandalia,os limpos panos,

Que a Virgem por fuás maós obrados tinha.

Para enuoluer dos Choros foberanos

O Infante Rey,que a fez delles Rainha,

Não de torçacs A tàlicos profanos

Bordados,mas de fina feda>& linha,

A Virgem poemnatrouxa^m queosreferua,

Deixando fuperada a graõ Mincrua,

Dão
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Dão principio a jornada venturofa

Os dous fantos Portentos d^xcellencia,

Cae a neue,tal vez
}
fobre cfta Rofa,

Que lhe faz,fem que murche,refiftcncia:

Symbolo da Purcza,alua,& fermofa,

HeaNeue, &fecoa Virge vfa inclemência,

Da pureza Rainha inda a publica,

Queheajoyajíjue nos Ceos brilha mais rica.

Quando o azul manto,que hc dos Ceosraígado,

A ncue lhe falpica,hum apparente

Firmamento fe oitenta retratado

De Eftrellas frias cheoairofamente:

E em azul papel fino fimulado,

Efcripto fe publicada quem bem fente,

Com letras decriftal daneuepreza,
Ondefelem encómios de Pureza.

Chegando,pob,os fantos Caminhante^
Da graõ leru falem à alegre vifta,

Vãolhe crecendo os chapiteis ouantes

A fll como a C idade menos difía:

Do Templo,em que afliftira a Virgem d'antc$,

Os altos Obiliícos vèqueauifta,

E alegraféde veroTcâofanto,
Onde onze annos viueo com primor tanto.

Vaõ
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. 97-

Vaõ paflando a Bethlem, Solar famofo,

QucdoPropheta Rey Corte temfído,

Que Auô tem fido d^mbosventiirofo,

Que ambos de Filhos íeushaõ procedido:

Duas legoasdiftanteao Aufiro aquofo

De Syaõ Bethlem fica,mas medido
De Naíareth oefpaço,fica delia

Vinte& noue, que andara a Virgem bella*

98.

Hindo paraBethlem já caminhando

(Não co a pompa de feus antepaflados,

là não digo dos Reys de grande mando,

De que faõ procedidos,& gerados,

Mas de feus Pays,que fauftos oftentando,

Mcfirauaõqueeraó Príncipes dotados

Náo fá de Régio fangue,mas de rendas)

Vaõ notando antigualhas, & fazendas.

Túmulos, que da eftrada à vifta eftmao,

Vai mcftrando lofeph à Virgem bella,

Onde Reys, &Patriarcha$ fe encerrauaõ,

Que parentes tem fido delle,& delia:

Entr'outros Maufoléos, que ofientauaõ

Ser de gente illuftriífima daqudla
Prouincia,o de lefíé fe lhe auefinha,

Que dequeforainfigneindieios tinha.

Dhera
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100.

De hera cuberto }à do tempo eftaua,

Que <Thera,como tronco^íecubiia

leíféna fepulcura,que illurtraua,

Porfer Tronco da Angélica Maria:
Que por mofírar, que agora triumphaua,

irai.ii:
D'hera o tem coroado a Morte fria,

Por brotar de feu Tronco a Vara bella,
£**s '2 '' Que a Florcclcfteem fy inclue,&aflclla.

101.
l

hàc ioc"
k°g° vem ^e Dauid ° Mau colo,

Uxkn Que Auò foi dos diuinos Defpofados,

Ondea Planta,que amada foi de Apolo,

Coroa dà aosfeixos entalhados:

A Virgem humilhando o facro Colo,

Faz reuerencia aos Oflbs fublimados

De que Carne tomou Deos foberano,

Quehçdefcendente feu, em quanto humano,

IO?.

j5ç£.tit.i. Vem a alta Torre Ader,que moftra os danos,

Que o tempo faz nas coufas tranfitorias,

E quando rompem mármores os annos,

• Que faraó nas caducas breues glorias?

O mais que chega a gloria dos humanos

He sô a ficarlhe o fumo das memorias,

Qual ficou a Pvachel,de quem à viftâ

O fepulchro fe expoem
;
que pouco difta,

Iazeis
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iog.

Ia2eis(lhc diz Iofeph)Paftora pura,"

Sepultada no campo, qual Bonina,

Que fe éreis d'antes Flor na fermofura3
Eça de flor o campo vos aflina:

No duro nácar defla pedra dura

Em pò tornada eftais de perla fina,

Leue o feixo vos feja, & JeueaTerrâj

Queícpulta tal Ceo,tal Mina encerra*

104.
Tiueftes hum amante altiuo,& forte,

Que em vida vos remoue o feixo duro» $tàM
Para o gado beber por feliz forte

Com fequiofa boca o criftal puro:

Mas naô tendes amante,que na morte,
? Vos remoua efle marmol trifte,& efeuro,

A híquanto a Morte cruel tem de cfquecida^

Queo amor nos de mais morre co a vida!

105.
Se em vida, Alma gentil, apafcentàftès

Gado cm diuerfo valle,& vario outeiro,

SeOuelhas,& Carneiros jà guardaftes,

Hoje vos guarda morta efle Carneiro:

Que he daquella belleza,que oftentafles?

Onde eftà aquella graça,& fer primeiro?

! Ah! que vos vejo ter, Rachel querida,

Para tam longo amor, taõ curta a vidai

<

'

m
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106.

lá perto da C idade fc lcuanta

A Pyrad'Archelao,que antigamente

Fora Rcy de Iudèa,inclita,& fanta,

Em quanto foi furl,foi fimta a gente:

A Hcrajqué em feus mármores fc planta,

Com varia os cinge alli verde ferpente,

Senão he que epitaphiohede verdura,

Que o tempo lhe efeulpio na fcpulrura.

107.

Dcfpois que eftas,& outras antigualhas

D*£phrâta haó prenotadono caminho,

Chegaõ da mefma às Ínclitas muralhas,

Pella ventura fi,naõ pello alinho:

C hegaõ a horas ) i,que d au reas malhas

Variado íè oftenta oimmeníb Arminho,
E a horas,em que trata Delio louro

D*entreforrar do Mar as ondas d'ou*0*

108.

Entraõ pdla Cidade venturoft

Os facros Deípoíàdos,& buícando/

Para paíTar a noite tenebrofa,

Agafalho,fe vaõ d encontro entrando:

Naó buícaõ de fiia Eílirpe generofa,

Confiituida em faufto,pompa,& mando,
Hoípcda)em, porque fua humildade

Que ddmintaójhefazja qualidade,

Sabl
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109.

Sabia a llluftrifíima Maria,
Que feus Pays com graó faufto íe tratarão,

Que por Grandes ludèa os conhecia,

E pellos mais illuftres, que a honrarão:

De íeu cafto lofeph também fabia,

Que feus Pays com graó pompa fe oftentáraõ,

E que feria opprobrio a feus parentes

O trato,com que humildes vaõ contentes,

1 10.

Bem fabia tambem,queocculto cftaua

O myfterio de feu humilde eftado

A todo o feu parente,que oftentaua

No trato o íàngue,de que foi gerado:

Nenhum delles^fabia^ue ignoraua,

Que íèus Pays lhe deixarão graõ Morgado,
E quervendoos no eftado que tomáraõ,

Diriáo,que a fazenda efperdiçàraó.

1 1 1.

Os diuerforios buícão^ue de honrados
São os menos euftofos apofentos,

Que,tal ve2,o fer neftes hofpedados
Vai mais,do que cm palácios opulentos:

Que os peitos nobres,vcndofe obrigados,

Não recebem feruiços Tem tormentos,

Que as remuneraçoens,a quefe obrigaõ,

Aguãolhe o gofto,o peito lhe fatigaõ.

Co
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112.

jCo a multidão de gente, que acudira

A obedecer de Gefar ao preceito,

Nãahauia o lugar,que achar afpira

O Conforcio mais caflo,&r mais perfeito;

Queo Rey, que impera as Aulas de Zafira,

Que á humildade,& penas vem fogeito,

Por nacer n
Jum Prefepe, ordena,& traça

Oôcukos modos,comquc ncllc naça.

1 13.

fofue.ir; Achaõ de Iofuè os dous foldados,

ovlu d"e ' Qpc Por Efpias vaõ ao Reyno alheo*
paupçm Efíalage,cm que fejío hoípcdados,

E liures de perigo,& de receo:

Eos dous Virgens diuinosDcípofadoj

Em fua Pátria, & em feu Reyno(ô cafo fco)

Não puderaõ achar outra eftalagem,

Onde huma noite paflem de paflàgcun

114.

Com fua Efpofa vai o outro Leuita
gfo.»* ParaEphraim,&em Gaba lhe anoitece.

Não acha onde poufar,mas tanta dita

Tem,que hum feu natural le lhe offerece,

Cafa,& Mefa lhedà,&da anfia aflita

Os liura,mas o Par,que mais merece,

(O graõ Iofeph,& a Efpofa de mais graça)

Naõ acha hum natural,que afli lhe faça.

Vendo
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Vendo lofeph,que feita a diligencia,

Com a anfia mayor,mayor defuello,

Não acha onde defenda da inclemência

Da noite fria o Seraphira mais bello:

Sofre cfta magoa, então,com graõ prudência,

Porque a Luz,quchonraadofenhordeDclo,
Lha não penetre cntáo,& a fua dobre,

Com penetrar que a tem o Varão nebre.

116.

Mas a Virgem,que via claramente

A dor,que lofeph íente nefta falta,'

Abrindo a breue purpura viuente

Da Rofa,que os jardins mais bella efmaltap

Com vòzfuaue,& animo paciente,

Com que fua prudência,& auifo exalta^

Diz,por aliuiar ao cafto Efpozo,

Fingindo rifo , & anunciando gozo.

117
lofeph querido, que anfia vos mokfta

Pella falta de achardes hofpedagem?
Não (abeis, que a de Deos vontade he efta,

Queafli nos quer prouar nefta viagem?

E que o que fer rigor fe manifefta,

De nos faltar aqui, nefta paragem,

A gafalho, he faqor, que nos ordena,

Tendo agora por gloria, noflk pena?

Hh Vós
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Vos nãofabcisjlofephjque nefia indina

Ltic.i. Efcraua do Senhdr vem encerrado

O que dosCeos em Aula criftalina,

Hoípèda tantos mil do Goro alado?

i E o que na grão cidade Neptunina
r Dá a tantos peixes lento agafalhado?

E cá na Terra,& nas montanhas graucs

Couas ás feras dà, ninhos ás Auei?
1 19.

Pois feconofco vem, quem fabricara

rçd.101. O palácio do Geo tão peregrino,

Que d*onze altos fobrados adornara,

D*azues taboas crauadas d'ouro fino:

Agora,que cuidais nos defempara,

Seu fauor nos dará fanto,& diurno,

ffaiw.7^ ^ nos ^ar* agafôlho,quetal feja

Qual elle para íy nicfmo dczcja.

120.

Hicrcm.
Occorre nefte tempo a Iofeph nobre,

Que hauia n\im eftremo da cidade

Hum Píeíe-pio ofrecido a todo o pobre*

Quede agaíalho tem ncceffidade:

A a Virgé o inculca então com magoa dobre,

Vendo que aquelle aflombro de beldade,

De que hc indigno o Pa!acio.,que mais valha,

Em lugar tão humilde íe agafulha*

A Vir
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nr.

A Virgem, qne do Cco fabe o intento;

Se alegra, & diz, que tal eftancia aceita,

Qne por ella o íiderio Firmamento

Sabe,paranacer,queDeòsengeita:

Vendo o Santo,que então humilde aíTentO

A Virgem fe accomoda, mais perfeita,

Também fealegra em Deos,& com a Raynha

Do Cco para o Prefèpe em fim caminha.

122.

Entra na-rca mais tofca o mor Thefouro,

Na concha tuda a Pérola mais fina,

llluftra obícura eftancia o Sol mais louro,

E o mais puro Licor redoma indina:

Em vil coua ícoceultao mais fino Ouro,
Em indecente ninho a A ue diuina,

A Fonte pura entre tôrrccsfe efpalha,

E da ncue o Candor fe enuolue em palha*

123.

O traças, è myfterios íoberanos;

Do infinito Poder, Kflencia fumma,

Que o que fe auulta vil a olhos humanos,

Seja a honra mayor,que outra nenhua!

Oh queexemplo,&Iiçio para inhumanos

Sobeibos, nadacorpo,& tudo pluma,

DáDeosnefta occafiáo,em que ha trocado

Por hum Prefèpe o Ceo mais fublimado!

Hh2 DO
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fARGVMENTO.
Afce Cbriflo ao rigor da noite fria

Expoflo num fPre/êpe vil degado,

Admirando o myfterio [ubhmado,

ATerrafefa^ Ceo,a noite dial

Mil prodígios nàqmllafê nefle bauiá;

Deflores fe enche o Ceo ycCJ{lros o prado,

E bum Garçote gentil do Coro alado

Eíla dita aos ^aflores annunciai

)Ddbe o Anjo os finaes do [acro Infante,

yãobufcar ao Prefèpe ot>eos de amores,

E acbão em faixas prefo ao facro Amante*

Os Jnjosfe meputao cos f'aflores ,

Na thufícayno applaufo^ no di[cante,

E buns âmbar Ibelibao , d> outros flores.

Ah
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1.

Luiccras me dai íantos Prophctas,

Que habitaisde Abrahaõ no Scyoefcuro,

Que em arcos d'oi;ro poé íc prata as íetas

Mil Cupidos de luz no Etherio Muro:
E banhando em fulgor as fombras pretas

A Noite efiaõ ferindo d'amor puro,

Porque ardendo em fulgor.&cmòr CvbiãOp

Receba o que eíperaisfiuao florido.

2.

A Terra,& Geo fe abraçaõ como amantes,

E as Efirellas fe beijaõ jà co as flores,

Paflaõ nos Ceos carreiras as errantes,

Vemíç as fixas bailar nos reíplandorest

No zafir, naefmeralda, &nos diamante?,
O Ceo,a Terra,& o Mar competidores
Engaftaõ defta Noite o claro Dia,

Como em ouroíè eugafta apedraria.

2»
'

Delphim,que de Efirellas fefalpica, JgiS
De que cícamas fimutla d'ouro fino, e«haiog

Ouuindo o Cyfne eftâ,que a pluma rica

De candor tem formada peregrino:

A Viola a pulfar de Orphco fe aplica

Chiron
5quea ella entoa hum celebre fayrio,

O So^que tem Cauallos,tira lanças,

1 E a Lua bailes faz^pois faz mudanças,,

Hh3 Os
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4-

OsR ayos defta Noite venturoft,

Qucpenetraõda Terra o centro obfcuro

(Que por Rimas^nc abrio jà a tenebrofa

Cauerna,vos encheode efplendor puro)

De prata fina em veríc^&naõemproft,

Pois em Rimas fe abria o centro duro,

Confírmão quanto aqui digo,& conueríb,

QueosRayos íaõ conceito,& as Rimas verfo

Mas etn quanto o Empyrio fublimado

D'Ar))o$>8c Seraphins fe defpouoa,

E innumero gentil Garçotc alado

Nada em Ceo decriftaljMard^ouro voa3

Por cujas d
J

dlabaftro maõs pulfado

Infinito inftrumcnto d
?

ouro foa;

O Gordeirinho,que entre os lirios pafce,

Como naícc me ouui,&a donde nafee-

6.

Na parte principal de Paleflina,

Duas !egoas,ao Auftro,da Cidade,

Que Sém edificou taõ peregrina

Em Templo,faufto
>
culto,& fantidades

De Dauid a Cidade,em que domina,

£ que por Corte teue em fua idade,

*,Kcg.{. Sobre hum comprido outeiro íe leuanta,

Menos noMonte>queem felice,& fanta.

Ephrâta
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Ephrâta a antiguidade quiz chamalla, Gea.3tf

Mas de Bethlem defpois o nome aflèlla.

Porque tanto queoCcoquiz fublimalla,

Bclla cm extremo quer que fc chamç ella:

Beirem,lhe chama sô,o extremo calla,

Que eíTe fuppunha em ftr uò fanta,& bella,

Pois,por bellaem cxtremo,foi Oriente

Do Sol.de que he vaflalloo Sol luzente»

Baixos íeus muros faõ de Torres faltos,

De que moftra ccrcarfc com nayfterio,

Que para que era ter muros mais altos

Cidadela quem defende o Muro Etherio?

Mal pode temer faccos,nem aíTaltos,

Injuria do inimigo,ou vitupério.

Lugar, por quem o Rey dos Rcys diuino

Dos Ccos deixa o Palácio criftalino.

9-

Cercada eflá de Vallcs florecentes,

Que o Monte eftaõ cingindo de verdores.

Que verdes foflasfaõ dos eminentes

Muros,a quem cercara o Ceo de flores:

He tradição de fabios,& prudentes

Ter do Occafo aos primeiros rcfplandorcs'

Mil paflbs de comprida,& dilatada,

Sendo doutros mui ricos adornada.

Hh 4 Do
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IO.

Do Auftrô ao Septentriaõ tem a largura,

Inda que pouca tem,por fereflreita,

Para a parte do Occaíò amor altura

Moftrao Monte, que a vifta mais deleita:

InacceíTíuel penha afpera,& dura

Cèrcaa Cidade tanto a Deos aceita,

Que primeiro a murou a Natureza,

Que a murafíe deípois do Reys a alteza.

í,Par»i.i/: Nefta maior ladeira eíu a Cifterna,

De que Dauid beber tanto apetece,

Se não era que fede taõ interna

Era doutra agoa,que do Ceo chouefíe:

Quiz aqueíle que a Terra,&o<?eogouerna,

Que n'um felice monteiem que nacefle,

Efta ínclita Cidade fefundafle,

Que como he Sol,o Sol nos montes nafee.

ia.

Cercar/e defta forte o fitio amado
D'amenos valles a feluas deleitofas,

Foi por pintaroCeo,dobofque,& prado,

Nas nuuens plantas, nas Eftrellas roías:

O âmbito do Ceo,que o tem cercado,

Tem cor mais viua, Eftrellas mais fermoía*>

Porque aparte,que cobre ao fitio dino,

Pedaço moftrafer de Ceo mais fino»

Para
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13.

Para a parte, que heoppofh aoOccidente,

No extremo da Cidade infígne,& clara,

lunto ao muro da mefma,& juntamente

Iunto a hum campo fcliz,que nelle pára,

Que de Marta fer, pregoa a gente-,

Solomè,que Obftetriceíe chamara,

Hum Prefepecommum tinha a Cidade, Hicrqnj

Para quem de víàr delle tem vontade.

Formaíeefta Efpelunca preferida

Dehumpenedo,que o tempo tem cauado,

D'Oriente a Occidente lie de comprida

Quarenta pès,conforme fe ha notado:

De largo doze ter moftra a medida,

E d'aIto tem,do chaõ atè o telhado,

D'hum homem,que leuanta o braço acima,

A akura,porque mais fe naó fublima.

A boca tem daparte do Oriente,

A cuja mão efquerda he mais profundo

Hum retrete cauado no eminente

Rochedo,que de Deos foi Geo no Mundo:
Para a parte direita,que he somente

Maisbrcue quatro pès,fe bem me fundo,

Perto da entrada vil defíc Antro nobre,

Hum Eftàbulo em quadra fe defcobrc.

Em
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16.

Em circulo defte Antro,que pegado

Eftá defte Portal,que glorias goza,

Crauada nas paredes em quadrado

Efíá huma Manjadoura prodigioza:

Compelia toda eftà de taboado,

Onde de dia,ou noite fentbroza

Daua pafío a feu gado, quem queria,

Que quatro pès de largosomprcndia.

Dçfta Coua feliz no mais profundo

Se recolhe Maria
5
& Iofeph fanto,

Porque troca por cila ao Ceojocundo
DeoSj por caufar aos homens mor efpanto?

De Roma Coljféos, Aulas do Mundo
Qne inueja podem ter a fauor tanto!

Pois chegou hum Prefepe vil, &efcuro
A fqblimaríè mais,que o Cco mais puro,

ioati.4. He Fonte d^goaviuaafumma Alteza,

Apoc.5. Por Leão de Iudá vemos fç conte,

ioan. i. He Cordeiro de cândida belleza,

Gomo o Propheta môr vemos que apontes

Quer imitar em tudo a natureza,

E nace n um Penhafco,como Fonte,

NTum Prefepe,ou Curral,como Cordeira
Qual Leão^uma Coua,verdadtiro.

De

Luc. i.
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i 9 .

De maneira^que quando o Sol dourado
No Mar a repoufar fe recolhia,

No Prefepe,que em Ceo fe ha transformado,

A Aurora íè recolhe de Mar í a: cant.<*.

Mas fe o obje&o não fe ha equiuocado,

Náo era aquelle; o Sol,que fe cfcondia

No Mar,mas no Prefepe venturofo,

QucemMAKiAoMar vai,& oSolfermoíò.

âo.

Chegada, pois,a Noite venturofa,

Em que Oriente terá o Sol celcfte,

De tèlla repaffada de áurea rofa,

Em corte azul,o Ceo fe adorna;& vefíe:

Mofirafe a Noite fea taõ fermofò,

Que fe a vira então Plutão Tcirefte,

De mais flores cargada a roubaria,

Do que quando a roubou,quando as colhia.

Si.

Seguefe à Noite tal, taõ opulenta,

O Domingo da mor celebridade,

Sinco mil,com mais cem,noúe,& nouenta

Annos o Mundo já tendo de idade:

Nunca defpois que o Sol ao Mundo aquenta,

E às Eftrellas no Ceo deu claridade,

Noite alguma fe admira tão ditoíà,

Ou Aurora taõ clara,ou taõ fermoía.

O Sol,
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O Solpor dar lugar a que fe erguefle

Dothalamo forçado a Noite obfcura,

Certo efpaçofevia fe recolheffe

Dos prados de Neptuno entre a verdura:

Mas canto que no Pólo a reconhece,

A fondar vem do Mar noutra poftura,

Co^ Lua fèrebuç^&então a filha

P,e Latona co Sol, mais que o Soljbrilha*

23.

Se nos montestenvíído Caçadora,

E com frechas em Dama as feras mata,

Tornando entaõ nos Ceos ao que antes for*

Difpára pellos Ceos frechas de prata:

Os Animaes,que entaó fere,& decora,

Que nos celeftes Montes caçar trata,

Vertendo o fangue em rayos fcintilante*,

Bánhaõ de luz as malhas de diamantes»

24.

Mas vendo,que lhe atira cento,& cento

Frechas de prata a varonil Diana,

Foemfe em campo contr'ella o Firmamento
Com fua infantaria foberana:

Bateria de rico luzimento

Se dão Lua,& Eftrellas,mas não dana

1
Tiro algum ôobjeâ:o,antesíeruindo

De efpeftaculo eftaõ víftofo,ák lindo.

A$
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As boninas,que Abril nos campos gera,

Ao Ceo nefta occafiáo Dezembro pafla,

E nos prados dos Ceos a Primaucra

Flores brota de luz com mayor graça;

Dos pimpolhos azues nefla alta Efphera

Abrindo vão milhões com rica traça,

Atéque oCeo banhado em refplandorcs

Todo o feu campo oitenta ardendo em flores*

26.

Argos de milhões d
J

olhos,nãode cento,

Conrqueefla Auede Iuno feacommoda.
Então feoftenta eflçalto Firmamento,

Quedas rodas celeftes faz a roda:

Que por ver nefta noite o mor portento,

Fm que fe inclue dos Ceos a gloria toda,

Fixos na terra os tem,que com feiís rayos

Se elle produz Abris ella expõem Mayos,

37.
Ouuemíe pellos Ceos canções fuaues,

Moduladas d*innumeras gargantas,

Que nefta alegre Noite cantão Aues,
1

Se Philomenasnão, outras mais fantas:

De tantas inuençoés, modos tão graues,

As feftas pellos Ceos feadmirão tantas,

Que parece,que o Cço, com quanta encerra

Gloria, voltado cftá, capara aterra.

Thea-
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Thcafro dcSafir o€eo feoftenta,

De tochas d^nro fino illuminado,

Onde a facção maycrfereprefcnta,

Por tanto,& tão gentil Cómico alado:

A mtifica os ouuidos adormenta,

Osbailesjoobjc&o tem pafmado,

B iças loas fe expõem, papeis perfeitos,

Porque 0$ Anjos feexplidio por conceitos^

DeíVarte a Noite.,fulgurando dias,

Rayos brotando,& produzindo flores,

A a mètachcgichea de alegrias,

Onde fedimidiãofcus fulgores:

C hegando alli,ardendoem alegria»,

Se ouuem nos Geos milhares de Cantorc^

Dorme Iofeph.porèm a Virgem vélla

Que quero Sol fahir da Aurorabella.

30.

Em pèíè poem,compofl;a
>
&• foflegada,

E as maós de neue,& os olhos columbino*

Para o Ceo Icuantando, arrebatada $

EnrDeos,aquém conceitos diz diuinos:

E fta ndo neftas glorias enleuada,

86ÍW4I.
Ouuindo do Ceo vozes, íàcros Hynos,

Olha para o Preíépe,&nelle atenta,

Que entre palhas o Graó do Ceo fe oftetita.

Que
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31.

Que qual diílilla a Penha cm tempo aquofo

Lagrimas^reniromperre^riílalin^s,

Ou quaes lanção íçu pranto lacrimofo,

Sem íe abrirem,dos olhos as Miokias:

Tal/cmlezão^taClauftromilagrofo,

Comporto de açucenas,& boninas,

A Agoa viua fahio, deixando intata

A Minina do Ceo, Penha de prata.
*****

A eftetempo fe lhe abre efTe radiante

Palalacio decriftal d 3 Geo luzente,

Logra a Virgem nefla Aula rutilante

O Beatifico Objeto Omnipotente:

Que quando oRey da gloria nafee Infante,

A Deos Deos,& a Deos Homem, juntamente,

Vendo eftà com taesglouas,que imagina

Qjmidoo Ceo eftàcomaTerra indina.

33.
Fica a Perlados Ceos da Concha fòra,

Que fae da Madreperla fem abrilla,

E á palha por dar grão, íobre que chora,

Graõs d'aI;ofar. (òbreclla então diftilla:

Ficando, (obre o feno, em fua Aurora
O Sol,que a Terra,& Ceo de luz pcrfilla,

De homens ,& brutos fica o paíio vnido

No Paó celcfte.,& feno em que ha nafeido.

ÂVir-
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34.

À Virgcm,vcndo obje&o tão diurno,

Poftrandofe afeus pès rifo chorando,

Amordefta alma(diz)meu nu Minino

Que em figura de Amor veio cegando:

Meu Sol, que qual o Soldocriftalino

Efpelho fae(os Orbes admirando^
Sahiftes defle Ventre indigoo,& ii tatot

t

A fervendo o de Dco*, d'amor retrato.

35.
Meu Deos immenfo a Homem reduzido,

Profundo Marinclufoem concha breue,
Kaia.ii. Grão Gigante em Minino conuertido,

Lume encuberto em candidez de ncuc;

Liuro da Vida em hfia rçfumido,

Cifra, ondeaíbmamórdeacnorfeeícreuC|
Deos infinito(digo)disfarçado

Em layal,que oceultando eftà brocado*

-Bendito fejavoffoNome fanto,

Voflb infinito amor, vofla bondade,

Pois vos chega por nos a extremo tanto,

Kaímls*. Que vos vefte de noíTa humanidade:

E por nosconuerter emrifoopranco,

Naçeis chorando em tanta crueldade

Da noite fria ;á que efle candor bello

Mais hum pedaço dà de caramt lio.

^

Eu
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37- 'T0aai^

Entre gadonaceis,Paftor fagrado, I rz^w
Vcftido de fayal taõ pouco fino,

Qye em. fim todo o Paftor nace entre o gado,
E entre o gado fe cria de minino:

Danimaes vos quereis acompanhado
Ncfle Prefepè vil,táo tofco,& indino,

Por quem trocais as Aulas de topados,

Mas que Pafíor naceo nunca em Palaciosf

38.
. .

Entre gado naceis em voflb Oriente,

E entregado fereis em voflb Occaíb,' %*%kk
A gora d'aniaues, entaõ de gente, *-tJfe

Que antecipar vos quer da vida oprafos

Como Alambar gentil do Ceo luzente»

De palhas vos cercaes^fem Ter a caio,

E ò Berço,em que naceis^xTouro formado,'

Hctaõchaõ,que he o chaõ femfcr laurado.

39- * . ,

Eíle he o rico Alcaçar, que bufcaftes

Marchetado de aijofre$j& diamantes?

Eílaatapeçaria,comque ornaftes ;

De vultos d*ouro
5
& leda Aulaspreftantes?

HumPrefcpehe o Palacio,a qúcafpiraftef,

Quehe deftinado a pobres caminhantev
E v6s,eomferdosCeos oReydiuino^

O bufcaes como pobre peregrino?
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40.

D'hum penedo naceis na coua duráy

Toíco Nácar de Perla taó diuina,

Moftrando^ue naceis na fcpultura, -

Debaixo defta campa vil,& indina:

Onde os mais váo parar na morte cfcura,

Quereis nacer na vida peregrina?

Sendo afli,que ha de vir(trocada a forte)

Noffa vida a nacer de voíía morte.

Sufpendeí efle aljofar,que fe efpalha

Por efle rofto, de geada bella,

Mas íè entre a palha a neue mais fe qualha

,

Como eflà íe derrete agora entrella?

Mat ay! que quando o Sol dà entre a palha

Na neue,onde lhe dà faz derretella,

Taes eflès Sòes,que eftaô nefle Ceo breue,

Ondeosfeus rayostem,derretem neue.

42.
Daime licença a que efle R elicario

Lance a efte peito meu,de amor taãfino,

Quefe meu Ventre foi voflb Sacrário,

Sejão meus braços vofío berço indino:

Deixúme Abelha fer do neâar vario,

Quç banha voflò rofto criftalino

,

cant.t; para qUÇ chupe5entre ofeulos,& amores,

As perlas do rocio de (Tas flores.

Diífc:
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4-3-

Di(Te:& abrindo os braços foberanos,

Nelles toma,& aperta o íacro Infante,"

Qoeentão fica, por modos mais quehumanof,
Do anel,quedelles fe^fendo o diamante:

£ enuoluendoo logo em limpos panos,

Entre faxas prendendo ao (acro amante, lucís

Dos peitos de criftal ao Tyrio bico

O crauo do jafmim lhe aplica rico»

44.
Prende de Chrifto oHabito,que pende

Defeu virgíneo collocriftalino,

Por hum botão de purpura,que prende

Na cafa breue d*hum rubi diuino:

Botaó do peito o bico fer entende,

Gafada boca purpúrea do Minino,
Gollar

5
o^lgraçtade primor não vido;

£ Habito de Ghrifto,o meimo Chrifto.

Cantão d'Ap©llo as Aues,que partindo

A noite eflaõ por natural regallo,

E as vozes,mais que nunca
5
entãofubindOj

Dãocoefta nouidadeao pouoaballo:

Eftáo íacro Parto ao Galloouuindo,

(Que he Relógio vulgar da noite o Gallò)

Que de defpertador ferue á Cidade,

Que eftá toda da noite em ametade»

li 2 Nace
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46.

Nace Deos & rnea Noite, que d'hum dia

Era fim, & principio a outro daua,

Porque da Ley eferipta affiannuncía,

Que o tcmpo,& o limite fe acabaua:

E que de luz veftido,& de alegria,

Da Leyda Graça o Dia começaua,

De quem a Antiga, fombra,<& noite ha fido,

Sendo a Moderna odia>& o Sol luzido.

47-
Sòaõ por efles Montes crifialinos

Mottetes,& letrilbas differentes,

E ao fom d'inftrumcntos peregrinos^

Se ouuem vozes diuinas,&excellentes:

Chançonctas íe poem,entoaõfe hynos,

Atroandofe os ares tranfparentes,

E entre as que mais fuauesíè entoauaõ,

Eftasemeccospellos Ceosfoauaó.

48.
hucif Gloria fe de na excelfa Monarchia

A Deos,pois fez cos homens amizade^
Aos Homens Paz na Terra,& alegria,

Que tem bom coraçaõ,boa vontade:

A choros vario Choro repetia

Efta canção com tal fuauidade,

Que as mufícasd^Orphéos, nem de Ariôfltés,

Nctnaffè&io Delph'ros,ncm mouem Montez
Aéftas
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49-
A efhs v62es,que foaõ pellòs ares,, i

*

Sobre apenha,a que Deos faz taes fouorcs,

lòíeph acorda, que ouuindo tacscanfares

Suípenfo fica,& cego em refplandorès; f

E pondo logo os olhos Angulares

Na Rofa,que fuppèra as de mais flores, «edef.^

Vendo a Luz,ífue ha parido a facra Aurora,

Poflrafe em terra,& a Deoã humano adora. Cmu?

Dons Brutos vè com natural ínftinto

A feu Creador co alento fomentando,

Vendo,que o tempo com rigor difiinto

Se ficou frio,taI portento olhando:

E eftando cada Bruto inda faminto,

Por lhe deixar da palha fitio brando,

Delia comer entaõ cortez naõoufa,

Que faç feu paílò,& feu berço a óiefmá coufir#

Porhuma doPrefepe,que naõ cobre,

Parte, a rocha, mas te&o mal colmado,
Aplauíbsmil Iofeph no Ceo defcoorc,

QuedVAnjosalegioens anda qualhado:

Tochas,que ardem em prata,a Noite nobre
Faz das reftes,do chaõ até o telhado,

Qyc o»rayos,que Diana entaõ efpalha,

Saõ lumes>fem queimar, em que arde apalh&
li 3 Entre
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Entre tanto de Adérchega ao Caftello,

Que dífta paflfos mi! da illuftre Ephra'tat

Hum Parammpho alegre em extremo belío,

Quehum Cupido celefte fe retratar

E a Paftores três,que com defuello,

Guardando o gadoefiaõ,que Jhe maltrata

O Lobo,que tal vez na reáfo efpreita,

DcíTarte lhe dà a nona alegre,& aceita.

Aluiccras medai/antos Pafíores,

Pais vos annun cio a paz de vofla guerray

Dai na Terra,& nos Ceos a Deos louuoreSj,

Que h je nace,qual Fio r^avoíTa terra:

LeuantafiuosjVereisque em reíplandorer

Efià ardendo de noite o valle^fe a ferrar

Vereis qualharfea Cea de fefias varias,

E arder todo de prata em luminárias

Vereis nos Ceos mil jogos,varias fefias
5

Ouuireís letras miíyiniííbnsTuaues,

E na Terra ottuíreis,qu:e entre as fíoreflas

Gantao
5
comoem Abrií,de noite as Auess

Pois nonas tao feftiuasrquaes faò eftas^

Banhados deprazer,& glorias graues?

Dallas ide aos de mais, de quehe naciáo1

Era Bethlem o Medias prometido*
Paftores
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Paftores,não teniais com tanto exceflò,

Por vos verdes cercar de refpiandores,

Que dhum graõbem aluiceras vos peçot

Que a todo o humano fer faráfaiaorcs:

E efle grande prazer,que vos confeflb,

Henacer hojefdto Deos de amores,

Do Mundo o Saluador na illuftre,& bella

Cidade de Dauid,deMây Donzella*

56.

O Sina! que vos dou defta verdade,

He, que achareis o bello,&íàcro Infante

No Prefepe da célebre Cidade Lac;«?

Enuoltocra panos mais que o Sol brilhante:

Co efta noua de tal felicidade

Pondo 09 olhos no Ceo,aomefmo iníhnte

Vem Anjos infinitos,quc entoando

Gloria nos Ceos a Deos andáo cantando»

Dando credito logo ao Nuncioaltiuo,

Gonuocáo outros mais Paftores fantos,

A que ellescom prazer mais que exceífíuo

A s nouas vaõ leuar cheos de efpantos:

E affentaõ com prazer doce,& feftiuo

Dliir a Bethlem lograr fauores tantos,

E paraconfumar eftesintentos,

De dons fe valem junto,& deinftrUmentos,

li 4 Mas
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si

Mas do queouaem fio$Ceos,& que vaõ venda,

Ficaõ,tal ve2,immotos>& pafmados,

Quaes os que de Mcdufa o gefío horrendo

Viraõ,queem pedras foraó transformados:

Huns Anjos vem bailando,outros tangendo,

Outros cantando tonos fubltmados,

E elles,que d'imitar aos Anjos tracaõ,

Também Anjos a choros fe retrataõ.

Entrão n\im Bofquecheo de verdores,

Que efta Noite.roubando a Abril a eftancia^

Na Tcrra,& mais no Ceo prodiuio flores,

Humasdelu2,& outras de fragrância:

E coroados delias os Paftores,

Cubrindofe de ramos com leda anfía,

Daõ a ver,que em fetis lépidos enfayo*,

Em DezembrOjdos Bofques íàyein Mayos.
6o*

lá defpois deafleados
)
& galantes,

Vefiindo as roupas,queellestem por gala>

Cotóeçandoa fazer vários diícantes,

Efcolhemos que tem mais doce falia:

E eHtoando
3
em que rufíicas,amantcs

Cantigas ao Senhor^ue os Geos regalia,

Atroaõ docemente os Oriíbntes,

Enchendo de prazer Valles>& montei



Canto XI. 253
61.

O RabeI,o Pfa]teiro,a Sanfonina^

A Bandorrilha,a Cithra,o Ahude,
No fom nas defiras mãos tanto feaffina,

Que arguem a d^Orphèo lyra de rude:
No fom moftra a Viola,que he bonina

Nos floreos,na graça,& na virtude,

Que das cordas a doce confònancia,

Parece qucaosouuidosdá fragrância.

Todos fe oceupaõ ledos nefias feftas,

Que hunstangenl,& outros cantaõ docemete,

Outros^ue vão veftidos das fíorefias,

Ledos andão bailando ao fom contente:

Paftorasmil,que vão também entre eftas

Ghoréas feftejando alegremente,

Graça vão dando aos choros dos Paftores,

QuaesRofas nos jardins ás de mais flores.

Ecco, dos altos concauos rochedos

Repetindo os accentos modulados,

Entoa pellas bocas dos penedos

Tonos d*aecentos m uficos dobrados:

Eouuindo tantos fons, tonos táotedos>
Efquecida defèus males paliados,

Anda por montes,valles,& cauernas

.Cantando alegre muficas fupernas,

Adufa
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64.

Adufes concordando cos pandeiros

As mais defiras Paftoras vaõ tangendo,

Decaens demoftra fer,naõde rafeiros,

A pelle dos adufesíeeftà vendo,

Que os cafcauei$,quefoaõ nos outeiros,

Osqueviucs trouxeraõ,parecendo,

Efiaõ moftrando^que inda lhe ficàrau

Naspelle$,que em adufes íe tornarão.

55.

Por cima dos acordes inftrumentos,

Quê os choros Paftoris tocão vnidos,

Soaó das caftanhetas os accentos,

Tocadas com repiques aplaudidos,

E mais ao alto a fybilar nos ventos,

As frautas remontando feusfonídos,

Dão a crer, dos Paílores que entre os choro#

Serpes d'euano dad fyluos canoros.

66.

Aos SeraphinsdefYartc arremedando
Os Paftores,nos bailes,& cantares

Vaõ os Ceos,& os montes atroando,

Huns pella terra,& outros pellos ares:

Rico toldo co as azas lhe vâo dando
Os Cherubins,que osvaófeguindoa pares,

Que Jeuandolhe o tiple em doce rima,
Nas vozes,& no voo vaõ por cima.

Deft'arte
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Defí
,

arteHotnens
5
& Anjosmifíurados

Enchem o Ceo,& a Terra dalegrias,

E 05 Scraphins^taí vez,equiuocados

Das Paftoras fe vêmco as galhardias:

Duas vezes florecer moftrao os prados.

Menosem fy>que em tantas bifàmas,

Vemíe em rayos arder os Orifontes,

Os Valles em prazer,em fcíla osMontez
6%.

Hiiido aflí todos perto da Cidade,

Chega hum Paftor mancebo, acompanhada
De três Paftoras bellas 5que Deidade

Moftrauaõ ferdo monte, & Abril do prado?

E tocando com graõ fuauidade

Humaharpa^que dedilha confiado,

Pede aos de mais com intima fadiga,

Queparemjpor lhe ouuír certa cantiga,

. 69.
Elles,que nelie vem confiança tanta,

Querem ver íè condiz a voz com ella,

(Que a prefunçaoefíá contrao que canta,,

Se deixaríè rogar naõquer
>& anhella:);

E em roda acomparnhia aíegre,& íanta^

E dos Anjos na ar â turba bella

Paràraõjde prazer eom vario eftillo,

Qtje huns cjusrem hir auante 5 ou trosouuilfo*

Tocarufo
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70.

Tocando logo alli com bem deftreza'

A Harpa, que alegre craz,o Paftor lindo/

Ajudado dos Anjos,que em belleza

Eítíococlles/ein felío,compctindo,

Solta a v 02 doce,a mil donaires preza,

A Amphiontededèftro deímentindo,

E fufpende co canto as turbas bellas,

Ajudado âz voz das três Donzellas.

71.

Naarte,&eftillo também /com que cantauão,

De Paftores enráo fe defmcntião,

E alguns dos circundantes fofpeitauio,

Que erão Anjos,que humanosfefingiãor

No inftrumento, porém não reparauão, '

Quctocallo Paftoresji fabiáo,

Déftro em Paftor, primeiro que Rey fofle,

Era na Harpa Dauid fuaue,& doce.

72.
Sub^cantaõjíubijMuros ditofos

De Bethlem até os Ceos maisfublimado^

E coroados d'Aftrosluminofos,

Vos publicai por bemauenturados:

De Babilónia os Muros prodigiofos,

Fazei^que mais naõ fejaõ memorados,
Que inda que bum dos Prodígios foraõ ktc9

No Euphrates íc *iaõ banhem,m*s no Lete:

En-
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73-

Encoftaiuos dos Çeos aos te&osd'ouro9

E as ameas de Eftreilas coroando,

Luminárias de lúcido thefouro

Efíaiemcoposd^ftros oftentando:

Noite,& dia vos cerque Phebo louro.

Seus Rayos vos efiem íèmpre dourandos

Seja o eícurò,que sô em vò$ vejamos,

O verde eícuro dos floridos ramos.

74-
Cerquemuos voflbs valles de contino

De boninas,de aromas,de verdores,

Náoncueíbbre vos o Çeo diuino,

E quando nèuc/feja âmbar,& flores:

Em vofíò âmbito habite Abril benino,"

Remouendo do Inuerno os cruéis rigores,

E em mufícas harmónicas fuaués,

Com aues vosfaudem fempreas Aues*

75-
Que Cidade tam bemauenturadá,

j

Que ao Empyrio íc igualia alto,& vfano,

E que por Gorte toma fublimada,

O Reydositiefmos Reys,em quanto humanol
Cidade as do Oriente auantejada,

Onde teue Oriente foberano

O Sol diuino, o qual fe oftenta expofto

Nellaem Signo melhor,que no de Agofto.

Menos
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76.

Mínos obfequio$,que eftes^aõ merece,
• Porque tem>para feu digno ornamento,

Poucasjoyaso Prado^ueflorece,

Poucos Aftros de noite o Firmamento:

Se os Muros,com queThebas fe engrandece,

Das pedras dando eftaõ fuaue accento,

Voflas pedras,feguindo a mefma traça,

Entoem dica mais,cantem mais graça.

77*
Aqui daõfimaoimuficosaccentos;

Logo as Turbas dos (gfi^y^ Piftores,

Tocando nouament^os inftrumentos,

Os Ceos enchem de vozes fuperiores:

Entrando pellos Muros opulentos,

Cantando mil mottetes,mil louuore^
Pellos A njos guiados vaõ chegando
Ao Prcfepe feliz,que vão bufeando,

78.

Os alegres PaftoreS; que cargados

Cos Cordeiros ás cortas vaó contentes,

Leuaõ ao Oeos Minino teus traslados

Em feus ledos,& rufticos prefentes:

Com coleiras viftofts afleados

Lhoslcuaó de boninas difftrentes,

Per lhe dar nos Cordeiros,& nas Flore*

Rebanho,& Prado de diueríàs cores»

i
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79*

OMçafates cheos deboninás,

Onde as Paftoras mimos vaõleuando,

Çapellas fe affiguraõ peregrinas,

Que fobre as aluas toucas vaõ brilhando:

Affi entre fons,& muficasdiuinaa,

Fm que todos íèoccupaõ^caminhandot
\

Ao Preíèpe feliz chegaõ vfanos,

Que azasde Seraphins armaõ por panos.

80.

Côsrayos,& fragrancia,que refpira

A porta de mais luz,que a do Oriente,

Teme a paftoril turba,quç fe admira

De tanta Iuz,& o<Jor taó excellente:

Mas Gobriel.quc o efpanto entaõ lhe tira.

Que a noua lhe le uára taó contente,

Que entreolhe diz)a ver prodígios tantos,

Tornandolheem prazeres feus elpantos.

81.

Entrando, logo, vem ao facro Infante

Tendido no prefepe,enuolto em panos,

Dp Sol feito o cabello rutilante,

Das Eftre lias os olhos foberanos:

Feito o corpo de neue,ou de diamante,
A s faces de jafmin%crauos vfanos,

Perfintindo exhalar feu corpo breue

Âmbar das flores,fogo,& luz da neue*

Vem
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82.

K11.2X. Vêm entre a palha cfhr ao Paõ diuino,

Que do rigor do tempo entaõ trilhado

D'entrea palha dà o Gràõcelefte^fino,

Em lentos grãos de aljôfar derramado:

Vem,q aos pès d'hum,& doutro Bruto indino

(Qual na Eira,em que o Paõ fe ha debulhado)

FicaoceleflePaó(qual Pàó do Mundo)
Qcíe he aluo no candor, fendo Segundo*

83.

Logo chcosdeamor,& de alegria,

lá defpois de adorar a o Deos de atnore*>

Graças daõàpuriflima Mari à,

Saudando a íofeph com niil fauores:

Logo ô Rey da fuprema Monarchia,

Que arder faz o Preíepe em refplandoref,

Nos braços virginaes a May Icuanta,

E dá a beijar feus pès à turba fenta.

84.

Eis que hum Paftor de afpe&o venerando,

D* joelhos ante o Rey,que admira Infante,

A o Cco as ntaõs,& os olhos leuantando,

Diz,com íbnora voz,tono elegante:

Amante enternecido altiuo,& brando,

Que efla Noite rondando,como amante,

Fella Efpofa,que tanto amar quizeftes,

Deixaftes os Alcáceres celçftes.

Que
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Que traje he cffe^nouo Peregrino?

Quem vefíido vos deu tãõ defuíàdo?

Sc Rey da Paz vos chamáo,Rey diuino, tf».*

Como veftis de guerra, & de encarnado?

Sc éreis Gigantc^quem vos ft2 Mintno, «&*§;

Tornandouos A mor de namorado?

Ah!queveflls,amando a peccadores,

Da que veftem libre voflos amores!

86.

Fortes Leaõ,tal vé2, embrauecido,

A Tcrra,&o Mar o digajclla tragando

Com negra boca innumcro atreuido,

EHe infames Cidades innundando:

Hoje cfíaes em Cordeiro conuertido,

Manfidaõde Cordeiro publicando,

Cordeiro quereis fer,porque algum dia l6ãXL*

Haueis de íer Manjar de gente pia;

87.
Dauid diuino,que cm Paflor mudado,

Pclla Michol de nofla humanidade,

Vindes a dar o Monftrodcflorçado,

Tendo tanto valor, taó pouca i dade:

As pedras^que lhe haueis hoje tirado,

Que lhcdaómortc,&a nós daó liberdadea
São defles facros Olhosdcfpedidas,

Que pedras faó também perlas vertidas.

Kk O
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88.

O rufiico gabaó,que vifto pobre,

Em lugar deflas palhas vos ofrcço,

Que fe he de láa de ouelhas,& vos cobre,

Que vos vem a propoíito conheço:

Ou^uppofío que fois mais que o Sol tjobré,

Efte furraõ cubri,fcrà de preço,

Ficará no feu tra)e verdadeiro,

Na pellede huqi Cordeiro outro Cordeiro,

89.
Em vez de Throno,nefles íantos Braços

Vos quereis publicar Tem Mageftade,

Mas neftesde hum Prefepe indignos Paçot

Lograes o Throno da maior Beldade:

A braços vindes já neíTes abraços,

Na luta,que fazeis, co a Humanidade^

cfco.3tii De que figura foi a que tiuefies

Co Paftor/juc da Elcada ver quizcftrau

90.

Eu,& toda efta turba de Paftores

As almas por tal bem Vos tributamos

Dandottos ntfíes Ramos,& eftas Flores,

Nas Flotes Almas, Coraçoens nos Ramos;
Se efies comem de pluma alguns Cantores
Que gaftaô noite,& dia em feus reclamo»,

VòstambemRoixinol Tereis fuaue,

E nicomerCora$oensj Ter Filho dô Auco
Quítrefo

Lmti
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Querei? á Gente rufiica primeiro

Moflraruos,quedeRey$ â fumma Alteza,

Que quando de Leão vindes Cordeiro,

Dos Cordeiros feguis a natureza:

Que decendo do Oeo defle alto Outeiro

A efieValíe de pranto,& de trifteza,

Por Cordeiro bufeaisfeus gu ardadores, Zoan,t

Que os Cordeiros fe dão bem cos Pafíorcs.

Bem mofirais de Dauid fer Dcícendente,

Emíèf primeiro defies eonueríàdo

Do que de Reys,que o íeeptro preeminente

Hajaõ a voíTas plantas confagrado:

Foi vofTo Auò Paftor primeiramente,

FoideípoisReypotente,& fublimado, **«&*•

E Vos primeiro dais,deJIe em memoria,

A Paftores
3que a Rcys,hoje efia gloria.

n<
Quem honra ahum Auòfeztaõ crecida,

Que;de honras não faria a Máy taõ pura*

Sem falfa
5
que a faria concebida

Sem do infelice Adam a mancha efeura:

Que fendo em tudo aos A n^os preferida,

Verdade creo fcr, não conje&ura,

Que em fua Conceição diuinaA' bella,

Naópoíraõpreferirfeellesa Ellar

Kk 2 Virgens
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94-

Virgem mais bella r
que de Atril as Flores,

Mais pura,que as Eftrellascriftalinas,

Em cujas perfeiçoens,raros primores

Se eígotáraó,parece,as Mãos diurnas:

Que o que a Terra inferior,Ceos fuperiorei

Pintou,com tal primor, tintas taó finas,

Flores, Efirella*,& Anjos deu pintados,

Para yoíÍos painéis,voííbs traslados»

Ditofa Vos,que mereceftes tanto,

MatA.i. Qye Mãy do Filho fois do Pay Eterno,

Ditoíà Vôs,queavofíb doce canto

A rrahiíles do Cco ao Rey fuperno:

Ditofos nós,pois íbrs de noflb pranto

O fim, fendo o principio do do Inferno,

Ditofos Pays,queo foraõ de tal Filha,

Pois brotarão tal Flor, tal Marauilha!

m Nao deu lugar o jubilo feftiuo,

A que oanciaõ Pafior mais foflfe auante,

Mas todos feftejando ao Rey altiuo

Vaõ cos baile5,& cantos por diante:

Andando todos rfutn caracol viuo

Bailando dentro no Prefepe ouante,

Dão(quando cm fios vaõ no baile airofoj)

Corno* gentis ao Caracol fermofo.

Gaf-
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97-

Caftanbetas^que o fom em parte occultaõ

De muitos inftrumentos difíerentes,

Cerrada militar carga fe auultaõ,

Que fe dá por compafíbs competentes:

Os eccos,que do eftrondo ao ar refultaõ,

Fazem nos altos montes fons contentes,

Que as peças^ue as compõe, cõ ledo eftrondo

Baterias de fons eftaó compondo.

98.

As cobras,que nos bailes vaõ formando,

Se vaõ colubrinando airofamente,

Hindofe ao dar das voltas enroícando,

E cftirandofelogo,qualferpente:

Eftaõ cos fons os bailes concordando,

Que huns,& os outros fedaõtaõ deftramente^

Queospèsnochaõ,&asmaõsnos inftrumcto$

Parem noi fons iguaes gémeos accentos.

A aplaufo tanto,quanto eftaõ fazendo

Anjos,& Homens,por modos Angulares*

Breue lugar o íànto Portal fendo,

Inda affi cabem feftas a milhares:

Que dançaõ(paraaíl) ficar cabendo,)

Huns pelío chão,& outros pellos ares,

E defta forte no Prçícpe altiuo,

Cabe obfequio tão vario, & tão feftiuo.

Kk 3 Huma
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100.

Huma Egypcia, que vinha entre os Paftores,

Que entre elles fc creou defde minina,

Que nas habilidades,& nas cores,

Na patria,& na belleza he peregrina;

Dcípoisde requebrar com mil amores

.Ao Infante dos Ceos
;
prenda diuina,

Pede a mãodoMininoâ Virgem pura,

Para vaticinar Tua ventura.

101.

Coníente a Virgem,rindo na curioza

Petição da Gitana,aquil abrindo

As folhas defiguaes da branca Roza,

Ou as finco gentis do Iafmim lindo;

Soltando a voz,que graça immenfa goza,

(RindooMininô,& toda a turba rindoJ
AfíilhediztMininoprodigiofo,

Mais que oCeo alto, Sanais que o Sol ferraoíò,

102.

Em finaes,que defcubro,foberanos

Ncfta facra Cecém,Iafmim neuado,

Larga vida tereis de eternos annos,

A não querer morrer de voflò grado:

Sereis Rey,& Monarcha entre os humanos,
Iaic.w Mas eterno ha defer voffo Reynado,

NaCafadelacobj&Reyno ingente

De Dauid, reynareis etern amente.

Sereis
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103.

Sereis gloriado Mundo alta,& fcrena,

E do Inferno fereis pena notória, •

Tereis,por nòs>por gloria voffa pena,

Que tanta aníia tereis de nos dar gloria:

Ncfte Ceo brcue>&nefta Mão pequena

Seme abre húa admiranda,& rara hiftoria,

Mas,porque a dizer tanto naõme atreuo,

Parte sô,co»temor,direi,(jue deuo.

1 04.

Fareis na vida mil prodígios íantos,

E feraõ asacçoensvoflas de forte,

Que todos,vendo obrar milagres tantos,

Palmarão,vendo em Vos poder taõ forte:

E o que cauíàrà mores eípantos,

Será veruos poder mais do que a morte,

Vendo que vida dais aos queella mata,

Defunâos mil tornando á vida grata*

,G5- Matth.*,

Surdos, cegos,leprofos,&r doentes, **

Paralíticos,& outros mil enfermos^

Sarareis de contágios diíFerentes, \%*'h*

Excedendo de humano cm tudo os termos*

Fieis fareis milhoens de inconfidentes,

E os que endemoninhados conhecermos,

Liures feraõ porVòsdoefprito immundo,

Que habita li no Abifmo mais profundo.

Kk^ Com
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106.

Com fede de ganhar hua errante alma

jo;»:* Pedireis de beber a huma cftranha,

Fatigado do amor,mais que da calma,

Agor pedis,quando o fuor vos banha:

DcA'alma,& cfruitras milJeuando a palma
>

Que perdida por íy,por Vós fe ganha,

Em bodas,& tormentas adeuinho,

Que o Mar leite fareis^ a Agoa vinho.

107.

P*4 Fartareis muitos mil,&dealimento,

Queafcis naõ bafta, fartareis milhares,

Melhor do que ao Thebano,emfeguimentO

Voflò hirãomil naçoens prefasa pares:

Que porouuir taõ facro,& doce accento,

Homens não sô, mas Aues deíTes ares,

Cos Montes voshiraõ também feguindo,

Atraz de Orphèo meIhor,& Alcides, hindo.

108.

Por vofla Eípofa virginal fermofi

Fareis extremos mil, já nunca ouuidos,

Por tila leuareis vida penofa,

Que amores grandes fàó íèmpre afligidos: í

Até que, por proeza mais famoíà,

Enchendoa de fauores preferidos,

Em certa occafiao,fe nifto acerta,

H*ft£ Darlheeis o Coração a ver aberto*

Alli
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109.

Allinaquelle Efpelho matizado

De rayos rubicundos fanguinofb$

Eftará vendo o amor mais affinado,

Em reflexos de extremos amorofos:

Sereis prefo huma ve2 por namorado, ?oán;«í

Sôpor foltar captiuos laftimofos

Dosgrilhoens,emqueoPayprimeiroosdcixa
;

Era tão longa prifaõ,taõ larga queixa,

1 10.

Aqui do Nilo a natural Sirena,

A flor figilla de Erithréas cores,

Que as que ao rofto lhe faltaõ por morena,

Dos lábios fe lhe augmentáo nos primores:

Pello canto da Egypcia Philomena,

Dáolhe aplaufos os An;os,& Paftores,

E por cila confeffa a Turba airoía, ^ant*

Que he parte o fer morena defermoía.

1 1 1.

Huma Paftora,logo,em graças rica,

Quetrcsluftros de idade ter moftraua?

C'hum pandeiro na maõjqueentaô repica»

A cantar,& bailar fe adiantaua:

A ouuilla,& a vella entaõ fe aplica

Todo o que circundante alli fe achaua,

E o que canta,bailandono terreiro,

Fazíoar ô coinpaíTo do pandeiro*

Cefla;
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112,

CefTa;& logo as Paftoras,& Paftores,

Outras nouas cantigas repetindo,

Em dous choros cantando a Deoslouuores,

Vaò as vozes,bailando,ao Ceo fubindo:

Mefturaofe os Angélicos Cantores,

Dos Paftores gentis com o choro lindo,

E afli juntos em muficas alciuas

Ao facro Terno daõ alegres viuas.

113.

Deípois de tanto obfèquio,& tanta fefia,

lá delpois d'ofrecerem feus preíentcst

Tornaófe para os campos, & florefta

Os Pafiores alegres,& contentes:

là a efíe tempo a Manhãa fe manifefia

Bordando d ouro,& ioxo aos Ceos luzentes,

Tendo entre íy entaõ muitos porfia,

Sobre qual fora a Noite,ou era o Dia.

114.
Tudo a Virgem celefie meditaua,

Chea de go fio, gloria,& refrigério,

Porque como myfierio em tudo achaua,

Que em tudo conhecia hauer myfierioj

Lá comfigo ao Senhor as graças daua,

Que a hum Prefepe deceo do Globo Etherio,

Do Myfierio fe admira íacrofanto,

De que íabia^ feadmirauaha tanto.

Da
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Da Palha, que o A gnus Dei por berço abarca, ioan.i.

Por graõ Relíquia cada qual colhia,

Que Paiha,que tocou ao graõ Monarca,

Que fofle graõ Relíquia merecia:

Colhem delia deuotos com mão parca,

Porque como de berço entaõ feruia

Ao graõ Senhor do Ceo,cadahum trabalha,

Náo fique o lacro Gráõ fora da palha.

1 16.

Mas catiuos
?
porèm,do DeosMiníno,

Da Virgem facra
;
& de Iofeph celefie,

Se defpedem com gozo peregrino,

Por hir leuar tal noua ao^Bifo agrefte:

As plantas do lafmim beijaó diuino,

E daquella,que ao Sol de luzes verte,

E com fèftaSjdeixandoaCouabella,

Saem do modo,que entaõ entrarão nella.

117.
Com gloria tal prazer taõ excefliuo,

Os felices Paftores fe tornauaõ,

A quem defeu prazer péllo motiuô
Todos quantos encontrão perguntauao?

E Iles,que o cafo tem prefente ao viuo,

Todo elle por menor lhe relatauaõ,

E dos que ouuem Myfterio taó fublime,

Nenhum de admiração grande fe exime.

Todos
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ii 8.

Todos fe admiraõ,vendo que ha nacido

£*•*- Etn tal luga^em humildade tanta

O Meílias ha tanto prometido,

Como tanto Propheta,& Vate canta:

Adiniraõfe de ouuir,que ha merecido

A vil Terra a affiftencia facrofanta

Do Verbo Eterno, a quemhe inda eícaço

DefleçCeosdçcriftalo Ethçrio Paço.

119.

Admiraõfe de ver,que humaDonzella

lfaj: :
Goncebeo,&pario,Virgem ficando,

Admiraõfe deouuir,que os Braços delia

Ao noiío Salamão Thronoefíão dando:

Admiraõfe de ver,que a Virgem bclla,

Sendo cafada,&r Virgem fempre eftando,

Aos Peitos virginaes na Terra cria

Qucmcreou Ceo >
&Terra,Noitc,& Dia,

120.

Admiraõfe de ver, que os Reys do MundQ
Nacendo em ricos leitos douro fino,

Nace o graõ Rey,& o Deos do Ceo jocundo

N\im Prefepe de gado vil,& indino:

Pafmão de ouuir Myfterio taõ profundo,

Pafmão de ouuir fauor táo peregrino,

E todos de admirados não fabião,

Se creflçm ncfte cafo o que jà çriaõ

,

Affi
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Afli chegaõ as rufticns cabanas

Cantando ao Redemptor veríos diuinos#
Pormarauilhastaestaõ foberana?,

Quaesquizmoftrar a rufticosindínos:

O Ecco nos outeiros,das vfanas

Vozes forniado,dobra os doces hynos,

Parecendo na voz alegre,& leda,

Quejàrindo,oucantando,os arremeda.

122.

Vem rir o Campo,& o Monte fublimado,
*****'

Hum nos cfmahçs,& outro nos rochedos,

Porque as boninas faõ rifos do prado,

Bocas, que rim, as fendas dos penedos:

Fm redomas de prata diriuado

O criftal, de mil gyros entre enredos,

Dasfcrras cae,quebrandofepor traça,

Saltando alegre,& rindoíècom graça.

Cordeiros ,& Nouiíhos retocando,
tfaLifjJ

Mil brincos fizem pello campo ameno,
Lá a ícu modoefte dia fcfiejando,

Ornais fcIfr,quevio oCeo fereuo: teima
As Aues peffo Ceo ledas trinando,

Fazendo pello ar, nãocom pequeno,
Repaflados airofos vários gyros,

Bailes fazçm nos liados ZafiroSe

Com
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Com frautas de marfim os íons fazendo,'

Quepara iflo lhe deu a natureza,

De pluma ps Jeues braços eftendendo,'

Bailando andaõ com graça,& com defireza;

O íbnido,que oar fazem batendo,

Cos vops^qq e faõ d edos nefta empreza,

De caíianhetas ferue %qucao compaflb

Se tocaõ,já do fom,& jàdo paffb.

is*
Paftores

>
Montcs,FoRtcs,& Rochedos,

Panictj. Brufos,& Aues,Valles,& Campina?,

Todos ao modo feu íe oftentaõ ledof,

Occqpandoíeem feitas peregrinas;

Veftidos de damaíco os Aruoredos,
|

De ramos verdes,& de cores finas,

Eftaó deíjes trophèos fendo ObcIifco%

Huns fubre Monte5
5
& outros íobrc Riícos^

Propõem cemíigo todos os Paftores,

Que cm tornando a nacer o Sol primeiro,

çoãnja; D^ir lograr os obje&os,& fauores

Do Bom Pafíor,pacifico Cordeiro:

Entre tanto em colher ramos melhores

De heruas cheirofas de mais fino cheiro

Se oceupaõ, entre feftasv& folias,

J£ncheadoyajle
a&; Monte dç alegrias. ,

Nace
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127.

Nacc o Sol nefie dia mais fermozo,

Rompe a Manhia com cores mais diuinas,

O Sol bordando d*ourooCampo heruozo,

D'aljofrcsa Manhãa,(?ampo,& Boninas:

Compete Terra,& Ceo em fefta,& gozo*

Paflea dç Bethlem pellas campinas

FIòra,& Abril pella mão,chouendo amores,

Porque dâa Flor do Campo ao Campo flores, Cantí?

128.

Nefta Noite naceo noTarpèo Monte^ s/rh.^

Para final da paz,que o Ceo pregoa, S?
1*

H uma,que ao Tybre dece^oleo Fonte^

Cujo murmúrio Paz nas penhas foa;

Qual Rey da luz,fe expozfobre o Orifonte

De Efirellas d*ouroo Sol chuma Coroa,

Queem quanto reyna Augufto,affife alinha.

Porque cm feu tempo Deos ao Mundo vinha.

129.
Com feftas,com prazeres,com cantares

Continuáo os R u(ticos ditofos,

Vindo todos os dias com milhares

De feftas ao Prefepe feruorofos:

Al li achaõ prazeres,fem pezares,

Alli achaõ prodígios milagrofos,

Mas dura efte prazer mui poucos dia^

Porque morrem no berço as alegrias,

DA



;



i<?5

DA CIRCVNCISAM
doMinino Deos,& vinda dos

Reys a adorallo,

CANTO XIL
eARGVMENTO.
Jnto que tem principio o Outauodiaf

Quede Cbnflofe fegue ao Na[cimentof

Veos por dar floria a Adm jofre tormento*

Sogeitandofe k ley,que então hauiat

O TsLcme de Iesvs,junto k fangria

St lhe poem9queo Anjo traído Etherio affentúl

Vmdo a Virgem pedir confentimento

,

Quando o Verbo encarnar nella queriai

Mais finco Soes pajjados^apparece

Sobre fttthlem hum J/lrofê a três ^eysfantoi

JAoílrao ^ortal^queaDeos lograr merecei

Cheos cbegao os fyjs de dons,($ efpantos,

Cada. qual dom diuerfo lhe ojftrece*

4 feus jajmins pojlrade facrofcntos.

U Al-
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I.

lcèfía,a quem celebra a antiguidade,

Por querer tanto a Admèto,quefabendo
Que morria de certa infermidade,

Por clle algum amigo não morrendo,

Matoufe,porviuer fua metade

;

Vida por não querer, viuo o não tendo,

Fez fem difeuríb a barbara proeza.

Que não fbfre efta troca a natureza.
-

2.

Indaque dizer poflb por conceito,

Que querendofe tanto eftes amantes

Tinhãohúafóvida,& hum íó peito,

Para fentir feús males penetrantes:

E fendo huma alma sò>& hum sò fugeito,

(Qnò Amor trã cformaçoés faz femelhantes)

Morrendo AlcéfUsò, crerfe podia,

Qué também nella em parte elle morria.

3-

Masayíque aParca,& feu rigor efquiuo

Não confente cfta tal parcialidade,

Que por parte não deixa a ninguém viuo,

Queda vida a nenhum deixou metade»

Morre A lcèila d
J

amor tão exctffiuo,

Porém fe A dmè to a amaua de verdade,

Podendo sòmorrer huma sò morte,

A ffi morre d uas vezes defta forte.

Só
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4-

Sò no Dia, tal vez, ha acontecido,

O que fica impoffiuel aos amores;

Porque nace tal vez douro veilido,

Banhando terra,&Ceo de refplandores:

E por mais feaflear,& ir mais polido,

Pede efpelho aos criftaes, âmbar ás flores,

Fazendo crer, que tanta galhardia,

He para annosdurar,naohum lo dia.

5-

Mas quando brilha mais, do mar profundo

Negras nuuensao ar fobem comprèça,

Fica o dia doente,& trifte o Mundo,
Que de fentirdodia omalniocefla:

Veftefe então de luto o Ceo rotundo,

Paracifmosomundo a ter começa,-

Eis queíe fangraoCeo,melhorao dia,

Sendo afaude d^hum^outroafangria.
6.

Mas fe Álcèfla com fua própria morte,

Euitar a doEfpofo não pudera,

Outro amante do Geomais fino, & forte,

Vida com fua morte ao Mundo dera:

O que he conceito, & hyperbole na forte

Humana ,& que no dia he ficção mera,

Fez Ceo melhor,& amante niais fereno,

Que grande morre, & fangraíe pequeno.

LI 2 N*
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7-

Nafceo,qua1 Dia emrayos reueftido,

Na infância do mundo, o Pay primeiro,

Fm graça pofto,& delias guarnecido,

cenc£i. Ficando era dous partido,mats inteiro:

EisqueaDama infeliz, de que he marido,

De quem clle era amante verdadeiro,

E m vez de procurarlhe a doce vida,

Chum bocado lethal fuilhe homicida»

a.

Dálhe hum bocado de veneno puro,

Defuapertençaõ errando o norte,

Qui2 melhoraIIo
J
& deulhe fado cícuro,

Pertendeodarlhea vida,& deulhea mortes

Fiqua doente Adam,trifle & perjuro,

E foi a doença afperriraa de forte,

Quç remédio íè achou, que não feachaua^

Se porelie outro Adam fe náofangraua»

f.
Não bailou exercício tão contino,

€enef.^ Não bafiàrão fuòres com diígofto,

Que em pago de tão grande defatino,

Seu corpo padeceo,manou feu roíloj

Dieta não baftou>que como índino

Deli£tocometeo,ficoulhe oppofío

Todo o animal, toda aaue,&todoo peixe*

Porque Adani»áe comer^dUiVartc deixe.

NI&



Canto XII. 267
IO.

Naõ baftârao fimgria$,quc pungentes

C,arcas em pès,& braços lhefaziaõ,

Que dcípois,qucof?endèraaos C cos fulgentes, q^,^
Os Montes brotaõlogo,& os Campos criaõ:

Naóbaftàraófcus olhos delinquentes,

Cos licorcs^ue triftes defpediaõ,

A aliuiar feu mal,& cxpellir fora

O cruel mal,quctaõ acerbo chora,

11.

Dcfl
,
arte,trifl:e,enfermo,& afligido

Efteuc largo tempo, fem regallo, '

Ate que o nouo Adam compadecido.

Se quiz íangrar a íy para fárallo:

Chegou o têmpora tanto prefínido,

Quando oito vezes ha partido o Gallo
A noite tenebrofa,defde a hora,

Que o Sol íacro íahio da facra Aurora,

12.

Chegada, poí$,a Lm do Oitauo Dia
Cheo de Efírcllas,mais que o Ceo Oitauo, _
lá lano os feus doas roftos deícubria,

Hum dclles ledo,& manfo,& o outro brauo;

C J

hum,co rigor da Lcy entaõ queria

Tornar a Flor do Campo em Tyrio Crauo,
Com outro o parabém daua jocundo

j
De fua liberdade ao prefo Mundo,

LI 3 Toa:
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Toucada de vcos ncgros,mas vcuindo

A Aurora de carmim,& branca tèlla,

Alegre,& trifte vem, chorando, & rindo,

Na negra touca, & rica roupa bella:

Em feufeo toucado, & traje lindo

Moftrarnos hum retrato intenta, &anhella
Do Mundo vaõ,da humana Natureza,

Que naõ logra alegria fem trifteza.

14.
h\x. v Tinha o A rchanp á Virgem reuelado,

Quando doNomedelEsvs tratara,

Que fofle o mcfmo Deos circuncidado,

Como na antiga Lcy dantes mandara:

E para fe cumprir o que ha ordenado,

lofephpara leuallo fe prepara

Do grande Salamaôao grande Templo,
Que quiz Dcos,de obediência dar exemplo.

Dos panos de deccnte,& limpo afleo

A Virgem veftc o foberano Infante,

Que íèruiaõ de nuuem,& de arreo,

Ao Sol diuino,quando mais brilhante:

Em quanto adorna o bello Camafeo,
Se banha a Virge em liquido diamante.

Sentindo a dor da afperritna ferida,

Qye ha de banhar em fanguc o Autorda Vida.

£ ba-

Gct. ifo
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E banhando cm ícuprantôaoSolfermofo^

Que verte como perlas fobre os panos,,

Fazcndolhe o ycftido mais prccioío.

Que lhe borda de aljofrçs foberanos;

Meu nouo Infante, diz,antigo Efpoíb,

Nos poucos dias,& nos muitos anno*,

Como comprefla tal5íècftais valente,

Vos quereis hir íangra^çomo doente?

Se quereis temperar voflbs ardores

Com quererdes fangraruos nefle dia^

01hai,quc naõ tem cura o mal de amores
Quenao fe lhe dá de heruas,ncm fangria:

O fanguc d'Alma cândido nas cores,

Que em pérolas verteis de mor valia,

Só vos pódealkiiar mal taô vrgente,

Que a Alma bafta fangrar^quando hc doente»

l p.

Se conuem derramar em vea rica

O fangue,que vos dei,por voflò gofto s

Se he o mefmo çftc fangue,que me fica,

lá o derramo por vos por efic Rofto:

Alem de que,do tempo a eftancia inica,*

Do frio co rigor,a que his exporto,

Faz,que o vertaisem formas criftalinas^

Sangrandofe por Vòs vofías Mininas.

LI 4 De
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De fangue idestingíruo^não fingido,

Como o vcftido o foi do íanto Moço,

Que alcançou por fauor o fer vendido,

Antes que naufragar dentro no poço:

Mas Vos ides tingir Corpo,&veftido
f

Com tanta dor,com intimo aluoroço,

Porque Eu de meu Ioíeph,d outro nos braços,

Cuide,que alguma fera o fez pedaços.

20.

Ifto dizendo,entrc ofculos,& amores

Entrega ao gra5Iofeph,que nclle adora,

cmu* O Ramalhete das celeftes Flores,

Que borrifa dcaljofres,como Aurora:

Mas,porque tem por gloria fofrer dores,

Rifle o Minino Deos,quando a Mãy chora;

Logo trata Iofeph co bello Infante,

Moílrarfe de mais Ceo mais alto Atlante,

21.

O Santo,queera cm tudo Anjo perfeito,

Se fe ignora atequi de que ordem era,

Indo Throno de Deos agora feito,

Que eia dos Thronos,bcm íè confidera:

Ghega deSalamaõ ao Templo aceito,

Onde o finto Miniftroentaóo efpera,

Eis que logo Iofeph fem pompa& faufto,

A Deos Deos ofíerece em holocaufto.

Sen<
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Sentindo a Virgem facra a dor futura

Do golpe,-que ja n' Alma tem preíènte,

Dos dous golpes de luz fermofa,& pura

Vertendo fica o íàngue tranfparcnte:

Que como a fere n Alma a magoa dura^

Por (eus olhos rompeo o íangue ardente,

Moftrando^ue eraó golpes preferidos,

Que haò vindo de rafgados a feridos*

23.

Que no mefmo Portal circuncidafle

Iofeph ao facro Infante,ha hi quem diga,

Outros,queemfuacafa aacçaõ obrafle,

Que em Bethlem inda tem illuílre,& antiga:

Mas a tçlla,fe crè que naõ buícaíTc

Para íc defender da noite imiga

O Prefepe^emcreoque tiueffc

Coraçaõ^quc à acçaõ crua o difpuzefle.

24.
111 uftre era Iofeph,rico tem fido,

Mas tinha feu thefouro ao Geo mudado,'

Que tendoo pellos pobres defpcndido,

Todo o quiz ter nos Ceos enthefourado: I^^N
O certo he,que o Patriarcha preferido

Leuouao Templo a fer circuncidado

O Infante Deos,ficando a Virgem bella

Obedecendo âLey/endoDonzclla»
ficoe
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Ficou feuijdma ncfta aufcncia efquiua,

Ficou fiem coraçaõ^ue lho lcuàra

O Palmito do C co, a Prenda altiua,

Tanto que de feus olhos fe apartara;

E he a pena,que tempão excefliua,

Que o golpe,que no Infante executara

O Miniftro,deu morte,& deu ferida,

Ferida aoFi!h°,á Miy morte fentida.

26.

Em campanha fepoz,nefía hora aflita,

Co Gigante Lnsbel Dauid Minino,

Que c'huma Pedra sòfe facilita

A pofiraroGoliáthferOj&malino:

Para o tiro fazer de tanta dita, #

Bateo a Pedra no Fuzil diuino,

Ferindo fogo cm fangue feberano,

Comque o Ceô então fez tiro ao Tyrano.

ite.**. Quiz O Ceo fulminar o Inferno efcuroy

E para deftruir a Eíhtua Auerna,

t.dcorin. Foi Cfirifto a Pedra,& o Mármore mais puro,

Que cae íèm mãos da altura mais fuperna:
P«» s

« hJefta Pedra bateoofeixo duro,

Que entaó circuncidou a Prenda eterna^

E co golpe tornou atraz,de modo,
Que arruinou co reflesco o Inferno toda

Qíjal
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28.

Qual là no Valle Hebreu Hierecontina

Salutifera planta, que sò quando

He ferida com pedra aguda,& fina,

VaioBalfòmorico difíilando;

Tal oMinino Deos, Planta diuina,

Ferido d'outra pedra,derramando

Fica o Balfamo rico^om que fâra

A chaga,que outra planta a Adam caufâra.

29.

Affinalou,por fim,a Pedra dura

Aofupremofenhor,comocapt!uo,

Ficando entaõ ferida a Carne pura,

Rubrica celeftial do Texto viuo:

Da quitação de Adam paraaeícriptura,

A Pedra a pena dcu,& deuoaltiuo

Papel o Corpo facro,& a tinta fina

O Sangue deu/quea letra fez diuina.

30.

Rcfulta defta pena a Adam a gloria,

E faude dador defta ferida,

Marauilha fatal,moderna hiftoria,

Dar o padecer d*hum a outro a vida:

Tal fua acçaõ o E eco faz notória,

Que a voz,que n'uma parte he referida,

Emoutraa faz íbar,detal maneira,

Que parece a voz vítima a primeira.

Aqui,
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Aqui,porque alofeph da mor ventura

O Nome o Archanjoemfonhosreuelàra,

Se poz o Nome cheo de doçura

A De os Minino,aquem Iesvs chamara:

Nome diuino,& Nome de brandura,

Nome, que a todo o Nome fupperâra,

Nome mais que o dos Ccos a!tiuo,& graue,

Que o Neâar doce,& mais que o Mel fuaue*

32.

Iesvs, a quem a Terra,& o Ceo adora,

Ies v s ,que enche o Inferno de temores,

Iesvs,de noíía noite alegre Aurora,

Iesvs,Nome do Ceo,Nome deamores:

lESvè,Nome,queo Ceod'aImas melhoras

Iesvs,Nome de g1oria,&dcfauores,

Iesvs, Nome, quê a Deos de Deos vicráf

Iesvs,Que nome a Deos mais doce dera.

35-
Tanto quede Iesvs o Nome ouuido

Foi na Terra
5
& no Ceo,& Inferno eícuro,

FofixadoóInferno,a Terra,&o Ceo luzido,

O Nome de Iesvs adora puro:

Cantando o adora o Anjo mais fubido,

O Homem rindo,& chorando o Anjo impuro,

Que tudo adora o Nome,que dà,fanto

Gloria aoCco,ditaá Tcrra,& ô Infernocípato^

Eftc
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34-

.

Eftedíuí no Nomeio putatiuo

Pay,ao Filho do Padre Eterno ha dado,

Quando opedernalduro,o íanguealtiuo

De Deos ha pellos homens derramado:

Nasrpedras>com que o tiro fez nociuo

Ao Gigante Dauid,fimbolizado

H#já efte nome em fuás letras fanta?,

Que finco faó,& as pedras outras tanta**

35;
Quão poucos dias ha, quão pouco efpafio,

Qae em jubilos,em fcftas,& alegrias,

Ardera do Prefèpe o fítiò efeaflo,

Nãopaflando mais tempo, que outodias!

Do prazer o pezar anda ao compaflb,

Como a» glorias de maõ co as agonias,

No quediffèremfójhefónoafiènto,

Queogofto pouco tem,muito o tormento.

36.
Nada ha no mundo

5
quc naõ tenha oppofto,

Sem mudança,naõ ha nelle firmeza,

Sucede ao mor prazer o mor digofto,

Eà môr alegria a mor triftezac

N'um mefmo dia,heoSoI nafcido,& poflo,

N*um ponto,cffufcaá luza neiioa efpeza,

N\im ponto, rimos,& choramos junto,

N*um ponto.fe eftâ viuo.Sc eftá defunta

Saô
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37-

Slo caducas do mundo as cfperançasj

E cega para vello a vifta humana,
Sendo que atè o prazer,bailes,& danças.

De que elle inftauel he,nos defengana:

Porque os bailes chamaremfe mudanças,

Sem myftcrio não fer^he coufa plana,

Porque os Aftros,que nunca fe defcudâo,

Os praieres da vida em magoas mudio.

Brota aPlanta,que eftà hum jardim feita,

Empinha,as floresbrancas, & vermelhas,

Sendo hum verde cortiço,que fe enfeita

Com purpureas& cândidas Abelhas:

Eis que o rigordotempo,quea efpreita,

(Que asvellasleua á nao, &òte&o as telhas)

Faz que Auftro,embreue,de rigores cheo,

Lhe vapuleo verdorjlhepoftre o afleo.

.39.
Rubricado era o pomo prohibido,

Que o ha fido por Deosa Adam,& aEua,
)Mas a còr,que defmalte lhe ha feruido,

Faz lançar fangue á Luz,que rime a tf éua,

QueaotempoqueoMininofoi ferido,

E tropheosda Serpente Eftygia leua,

A çórda maçãa triíte d'Eua injufta,

;
Se u%dç íàngue/angue a Chrifto cufía.;

Vol«
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4o-

VoItafe,em fim,co cândido Cordeiro

Tintoem (acros rub\s,lofeph;trazendo

O mefmoReyfupremo,& verdadeiro,

Deefcrauoem trage,efcrauo parecendo:

Paga o fegundo Adam pello primeiro,

(Ao Minino,Iofcph vinha dizendo)

O que rigor tão nouo,& defuíado

D'o lunocente pagar pello culpado!

4 1 -

Se es Adani trifte pello grande aggrauo,

Que a, Deos fizefte,eícrauo vil,& indino.

Pêra ferira Oeos,es crauo("& eferauo)

Que penetrou feu Corpo criftalino:

Demancira^ue es crauo & Iesvs Crauo»
Tu,crauofero,& elle Crauo fino,

Pois defpois que o ferifte#,aíli ferido, \

Tem feu Iafmim em Crauo conuertido.

4 2 -

Oo Senhor,porquevfaisafli conuoíco
Rigor tão grande, pena tão notória?

Porque piedade tanta vfais cõnofco,

Que o tormento tomais por nos dar gloria?

Nãobaftaua veílirdo burel to
rco

Denofla humanidade tranfitoria?

Senão,que por pagar noflos deli&os,

Sangue verteis por modos tão afli&o&P
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43-
Gtn.ii. Leueiuos,qtial Abram ,a ifacrifició,

Porque o Ceo defta fortçodifpiuera,
*

Masaylqueo Ceo a Abram foi mais propicio,

Pois lhe liifpende o golpe,& a magoa fera:

Naõ fei fe foi virtude,ou fe foi vicio,

Ofreceruosá magoa taófeuera;

Que,qual fora melhor,eftou enleado,

Se vós ferido bem, fe eu mal mandado?

44.
Pellas rimas das pedras,vendo eftaiía,

Em tanto^a Virgem fe lofcph viria,

£ outras rithmas de pérolas formaua,

Que no papel das faces efereuía;

Em letras cTalmaas anfías publicaua,

Que adòr,quen'âlma tem,nellasfe lia,

Sendo as mininas de feus olhos primas,

As que efereuem co a pena as lentas Rima*.

45-
Chega Ioíeph

>
nosbraçosventuroíbs

Abarcando,o que o Ceo,nem terra abarca,

Trazendo© Sol diuino a feus Colofos,

Que he hum prefepe indigno,& coua parca:

Trás para os criftes náufragos ditoíos

D'OHua o ramo tenro>à gentil arca,

Porque nefta occafiáo fe auulta graue,
G^% Atca aMáy,Ramo o Filho,& lofcph a Aue.

Ai
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46.

A a porta do Prcfèpe a Virgem poda

Toma dos braços do Varaó íigrado

A Prenda celeftial,quc ao peito encoífe,

Encofíandolhc o Rofto aljofarados

Afíi&o ofacro Infante íe recofta,

O Ne&ar por chupar do peito amadtfj,

E áslaflimas,que a Virgem lhe dizia,

Cos olhos poftosnel Ia reípondia.

47-
Em qnc briga,lhe diz,diuino Infante

Entraftes
?
d'oito dias fò nacido?

Quem vos ferio,dizei,diuino amante,

Que tanto vosprefaisde vir ferido?

Laurar oCeo^quizefles^de diamante

Co fangue do Cordeiro mais fubido,

Para o Mundo lograr affi laurado

O rico Anel doCeo,quelheheisc5prado'

4%
CompradojdigOjCOtiíí razão notória,

Que inda que todo o Geo voflb he de juro>

Comprais com vofla pena noíía gloria,

E cos rubis de voflb fangue puro:

Pcrdeo Adam o Geo, fem ter memoria
Do preceito,a que foifalíb,& perjuro,

E Vos a voflb Payjparao captiuo,

O refgate comprais, Sc o Geo akiuó„

M m Fof-
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49*

Foftefuos enfayar já defde agora

ioanii. A verter fangue,& agua juntamente,

Como haueis de fazer inda algum hora

Mais cruel inda que efta,& mais vrgente:

Quequanáoogolpecrueí,q a A dáo melhora,

Sobre Vòs deu agora taó cruelmente,

He certo,que choraílesco a graõ magoa,
Por verter de hum sò golpe íangue,& agoa.

$o.

Bufca o Ceruo ferido a Fonte pura,

Por curar nella o golpe penetrante,

Epois queeftais de Seruo hoje em figura^

Deftcs peitos bufcai a Fonte amantet

Feriouos^como Ceruo,a Pedra dura*

E de Fonte,que fois de agoa preftante,

De íangue em Fonte vindes conuertido,

Pçrque fâre da Serpe Adaõ ferido.

iu
Para fubftituiro íangue altiao,

Que vertefles de dias ta5 eftreitos,

Do peito,queem amor abrafaes viuo,

O fanguevos mudei para eftes peitos?

Go licor delles puro,&exceffiuo,

Que efpera voflbs lábios taõ perfeitos,

Enchei a íacra parte,que vazia

Defla riea.ficoii, cruel íàngria.5
: Pella

leán;£
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PcIIa Efpofa^por quem do Ceo vicfíes

Diuino Sal >maò em traje alheo,

A voflà Mãy fugiftes,& tiueftes

Effa briga,em que Amorferiruos veo:

Rondaftes di*farçado,das celeftes

Galas,em tra;e vil, trocando o aflèo,

E por defconhecido,Amor,que vèHa,

Vos quiz ferir d'amor por amor delia.

53-
Entraítes com Amor nefla batalha.

Sendo o partido igual como imagino,

Que ambo$ vos vejoferda nu fina igualha,

QueVòsMinino íois,& AmorMinino:
Mas como vos ferio,fem que vos valha

O valor mais fupremo,& mais diuino?

Mas ayímeu Deos,quc a valentia vofla,

Só confifte em que Amor mais q Vos pofík

54.
Dcflas Penhas do Ceo,& asues Montanhas

Saltaftes nefte Valle ca terreno,

Pois naõ baftaua obrar eftas façanhas,

Senão que entraisem brigas taô pequeno?
Oo Sol diuino, & Amor deflas entranhas,

Hoje,quala Alua,voflTo Sol fereno

Ficou com nuuens cândidas,& roxa*,

Sedo Alua eflà alua Carne em taes cõgonas.

Mm 2 Eftcí
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55-

JEfics& outros requebros docemente
Lhe aplica aSereniflima Serea,

E oJnfantç,quea dorjâ menos (ente,

EmfuavoZj&fcuNe&arfcrecrea:
E ficando do peito então pendente
O facro Pclicano,que a alta vea

Por feus filhos abrio de fangue puro,

Donne,&defcança do tormento duro.

Porém,como depoisdo claro dia

Se fegue a noite triíte^afliâ^&efcura,

Também depois da noite cfcura,& fria,

Sefegueo diaclaro,&a Aurora pura:

Se fe íègue ao prazer logo a agonia,

Aa defgraça também fegue a ventura,

E fe abonança fegue a cruel procella,

A bonança também fe fegue a ella.

57-
Sinco veies dourando ao mar falgado,

E prateando o Cco puro, a pedaços,'

O Filho de Latona fe ha arrojado

De Amphitritea lograr cerúleos braços

Ia defpois que de fer circuncidado,

E padecer, de Adam por erros craffos,

Se fegue hum myfteriofo
5
& alegre Dia

A lE&v$,alQfeph
)
& á graõ Mari a

Appare
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58.

Apparece em Arabia(onde o Sol louro

Faz conceber as ferras defeusrayos,

Que da prenhez radiante parem ouro,
Jv" . r • r r \ Matth. 2?O maisnno,quecnaem ieus eniayos)

Huma Efirella 3ou de luz hum graõThefouro,

Queãs mais, por mais brilhar, caufa defmayos,

Com tal fu!gor,que reparar fazia,

Qual era o Sol, que tanto Sol radia.

Na Arabia,digo,que feus termos goza

Entre Mefopotamia,& Paleflina,

Que por fer mais feliz,& mais ditoza^

Teueeftrella de ter eftataõ dinaj

Nace efta grande Facha luminoza,

Tanto que cm Bethlem nace a Luz diuina,

DeBalaõ annunciahdo aos Deíeendentes, ffo*;**

Qiie efta era a que elle jà prediffç âs gentes.

60.

Três Reys fabios^uetem por exercido

Conuerfarco as Eftrellás rutilantes,

Vendo efta de taó fulgido artifício,

De feus rayos fe admiraõ fcintilantes:

E prenotando o termino propicio,

Em que tinha Bailo predi&o dantes, mmM
Que huma Eftrella ern A rabia íe veria, d^l
Que o Meffias nacido annunciaria.

Ep,? ™l

Mm 3 Pe«.
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6u

Penetraõ com certez'a,que era aquella,

Que na grandtza,lu2,& nouidade*

Náo fe pode colher annuncio delia,

Quefofíe d'outn íortc,ou qualidade:

Rotolo de crifial a Eftrelh bella

Scauulta,no que expõem,na claridade.

Que eraõ feus rayos verfos criíWinos,

Onde annuncios os Magos lèm diuinos*

62.

Tratãode prepararfe,& vir feguindo

O Precurfor cclefte,que a guiallos,

Ofreccndofe eftí no afpc£h> lindo,

Com que em lúcida voz eftí achamallos:

As Efcripturas facras conferindo,

Dantes fabiaõ jà^éftes regallos,

De lograr do Sol lacro o alto Oriente,
Mkh.* Bethlemterá,que aíli Micheas fente.

63.
Daõ noticia huns aos outros,quediftantes^

Quando nos Reynos naó^todos viuiaõ,

Da Eftrella>& defeus rayos rutilantes,

Queemdefuíada luz brilhando viaõ:

Com prefteza fe ajuntão logo,& antes

De partirj.entre todos conferiaõ

(Se as reuelaçoens naõ)o tempo eícrito.

Em quehum Prophetafeu defte A ftro Ínclito.

C01
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64.

Conferem os diuinos metros grauef,

Que o Cyfne Rcy cantara em Prophecia,

E aqucllcs vaticínios taó fuaues,

Que em íèus R eynos cantou íànta Thalía:

Que em gayollas de ferro humanas Aucs
Prefas,no berço aonde o Sol nacia, itrutu

Modularão do tempo venturofo,

De que he prefago o A ftro luminofb.

Logo atraxda radiante Luminária,

Com Régio faufto,& pompa conucnicnte>
Em ouro,& pedraria ardendo varia,

Se partem os tres Soes do feu Oriente:

Defterra o Sol a Ethiope contraria,

Por quatro Soes partirem juntamente,

Que aos tres Soes quero Sol âcompanhallos^

Em Carroça de nítidos Gauallos.

66.

Vem pella Terra os Rcys,fcguindo o Norte
Da Agulha decriftaI,por quemfc guiaô,

Nauegar parecendo defta forte

As ondas verdes,que efles campos criaõ;

A altura da ventura de mais porte

Porella,& por feus rumos conheciaõ,
E dos montes também, de noite, a altura,

Com 03 baixos do valíe,& da eípefíbra,

Mm 4 Ha
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Ha hum Afiro no Ceo,por feus ardores

Cãomaior,ou Canicula, chamado,

E inda que o A firo dos Reys de reíplandores

He mais bellos, aquclle fe ha antolhado:

Saõ os três Reys felices Caçadores,

Que o Pelicano vem bufear fagrado,

Caõ de moftra a Eftrella d^labaftro,

Que a apontarlho caminha em forma de Aflro,

68.

No dia^emqueem BethlemoSol diuino

Nace ao rigor da Noite fria expofto,

Ficando em íeu Oriente peregrino

De Mar em braços de Ma ri a pofto;

AppareceefteEfpelho criftalino,

Co a imagem gentil de Corpo
}
&Roflo r

Do Infante Deos,d'Arabia nosdeftriâ:os>
A traz quem partem logo os Reys afli&os.

Afli&os,que a aflição, tal vez,fe gera

Daefperançade hum bem,que muito agrada,

Que vida antes de dar,dá morte fera,

Que a aníía fe igualla à gloria dezejada;

Dá pezar o prazer,quando fe efpera,

E qual jardim, queoceultaa ferpe irada,

Em quanto o bem fe efpera,o mal fe alcança,

Qiie hu bê grande he jardim/erpe a e/perança.

AflS
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70.

Afíl vem caminhando dlufiremente

OsfantosReys em duros Dromedários,

Trazendo em companhia muita gente,

De nobres,& plebeosfeus tributários:

Vem vendo hum clima
5& outro diferente*

Varias viaspa{Tando,& pòuos vários,

Atè entrar de ludéa nos deftritos,

Com pompa Regia,& aplaufos inauditos»

7 1 -

Paffaõde Galaath os altos Montes,

Onde a Eftrella lhe fica taó vezinha,

Que parece,nos altos Oriíbntes,

Que a fcu hombro,& que naõ pello Ceo-vinha:

Vem voando os gentis Bellercfontes

Para oscampos,que alegres entaõ tinha

O Iordam de aruoredos coroados,

Porque pareçaõ Reys também feus prados*

72.
DeRuben,& de Gad 5

corao pafiaraô

Os poucsaíeusTribusfòmetidos,

Os fublimados Muros auiftáraõ

Da graõ S.yaõ,de Torres guarnecidos:

Fugio,tanto que aelles fe chegarão,

O Pagem de enfiai aos Reys fubidos,

Deixandoos,qual coftuma em negra trena

Afacha,quefe apaga, aquém a leua,

Qu^r
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73- .

Qual quando vem do campo a Dama nobre,

Quedeíerviftaemfe guardar acerta,

Que em chegando à Cidade o manto cobre,

Vindo dantes co a cara dcfcubc rta:

Tal a Eftrella, que dantes íedt <c bre,

Em chegando a Syão fica encubcrta,

Que per lhe naõ ficar ícu garbo exporto,

Dhuma nuuem faz manto, Sc cobre o rofto.

Entraõ pclla Cidade populofa,

A quem a baila a entrada illuííre
>& bella,

Vai a tropa diante íbnorofa,

A vella conuocando agente delia:

A ver a gente efiranha,& curiofa,

Não fica rua, porta,mm janella,

Que naó fe oceupe entaõ de varia gente,

De qualidade,&fexo diffèrcnte.

75.
Ao tropel defla entrada as Filhas bellas

De Syiodara ver tanto apparato,

Enchem de flores viuas as janellas,

Que delias cada qual era hum retrato: |

Velhos, Varoens,Matronas,& DonzeíIa$L

Que os noqos trajes vem,o Régio ornato,

Admirados íe expõem da nouidade,

Com que fe aluoroçou toda a Cidade-

Como
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7 6.

Como os Reys tempo vem, aoPouo vnido

Lhe propõem efta pratica prudente, Mauh.*:

Ondeeílà aquelle Key recém nacido,

Quefe intitula Rey da Hebrèa gente*

Vimos hum Afiro feu no Ceo fubido,

E vimos á adorallo humildemente*

Das partes odoríferas Sabèas,

E das Eôasprayas Nabathèas.

77*
Admirados do cafo nouo,& raro

Os Grandes de ludéa vão dar conta

A Herodes,quefaz nelle graó reparo,

E padece em ouuillohuma alta afronta:

Mas,para fe informar inda mais claro,

De feu Reyno huns Magnates logo aponta,

Que os três Reys lheconuoqué,porqinquira

Delles melhor o cafo, que o admira.

78.
Vem terosfabios Reys co Rey ímpio,

Que defpois,que os corteja, lhe pergunta

O cafo por menor,que fem defuio,

Ao certo lhe relata a Regia junta:

D*ouuir tal eftranheza ficou frio,

Expondo feu temor na cor defunta,

Com tudo,pede aos R eys,que trão auante,

E o auifem.em achando ao facro Infante»

Au!.
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Áuífaímé,Ihe àh y
8c renunciaime,

Em que parage afíifte o Rey moderno,

Dhir vello,como vòs,o gofto daime,

Para que vindo, adore ao Rèy faperno, !

Efte palácio meu à volta honralme:

E niftofe defpedeo Rcgio terno,

Notando ocftillomao doRtyprofano^
Que indicia Tua burla,& Teu engano.

8o.

Vem, que jogo fazer Herodes queira,

Que o r< fto por cuidar leua ganhado,

Tratou,de quatro Reys fazer primeira,

Mas fruftroufelhe intento taõ danado:

Que vendoo proceder defta maneira,

Vem, que naõhe figura o Rey maluado,

Matador fy, quevèm,que breuemente
O ha de fer de innumero innocente.

81.

De diuerfo metal cada R ey era

(Porque o conceito explique por extenfo)

D'ouros,o que a ofrecer ouro viera,

De còpaSjO que em vaíòs trouxe o inceníbj

De pao$,o que das Amores trouxera

Mirrhajemmyíleriofoj&piocenfo, '

De cfpadas,oniao Rey, pois coella nua
A Innocentes fará batalha crua.

Para
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82.

Para jogo peior,maior nequicia,

Diz aos Reys o Rey vinque como achaíTem

O Rey,que impera os Reynos da dilicia,

Que logoosmeímos Reys lho rcnunciaíTem;

Que jugar pretendefle com malícia,

Que razoens ha,que mais o publicaffem? Hwr.g
Que quem,que rcnunciaflem lhe rogaua,

Ganhar com bulra,he ccrto,que intentaua.

Ta! ve2,âs mas tençoens rompcndo,& abrindo

A§gradeg^fofRj^da vocal janella, tdijtu*

Do cárcere do peito vem fugindo,

£ nas falias íe arrojão do alto delia:

Saõ as palauras fumo,queexpellindo
Eftá ocoraçát^que o fogoaflella

DoodiOjOu do amor,mas de maneira,

Que hum fumo deftes cega, & o outro cheira»

Saem da Corte os R^ysdoRey malino,

Eis,que a Efirella denouolhe apparece,

E fobre elles,qual Palliodcouro fino,

A cubrillos de rayos íè cfferece:

Guiandoos 3 Bethlem,moueo benino
Paflò poreffes Ceos,onde parece

Diadema de Rayos,quecom tantos

là canoniza em vida os três Reys fantos-



Virgin idos

Que ao íàhir da Cidade,* Eflrella pura

Efperando ja eítaua aos Reys prudentes,

Os quaes,táto que a vèm na Etherea altura,

Ficáo,quaes diíirantes,de contentes:

Que pouco vai, lograda huma ventura!

Que muito que fe tliimaóbensaufences!

Que sò perdidos, fe defpois fe cobraõ,

Eftiraa grande tem,feu preço dobrap.

86.

Tinha a outra Matrona certa Drama,
Entre outras joyas ricas,qu£Jogjgua, #

As vefinhas^em quanto atem naòchamJ,

Nem moftrandolhe a drac hma fe alegraua:

Perde hum dia a moeda a rica Dama,
Que mil exccíTosfcz,aver ícffcchaua,

Achoua,& a parabéns todas conuida,

Que a eftima delia foi terfe perdida.

Em fim,chega a Bethlema Ftherea Guia,

Que immota fobre o te&o ventúroíb

A ponta aos R eys co as frechas, que radia,

O lugar,em que affifteo Rey gloriofo:

E ncheííe o fanto Terno de alegria,

Vendo que para o Aftro luminofo,

ix*d.i* Qy e, qual ao Pouo Hebreô a Facha antiga,

De taó longe os guiou com luz amiga.

Qual

tuc. 15.
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88.

Qualnorares as azas tremolando

Pára o Myluo, eípreitando enfejo certo

Para darfobre a preíà,que occultando

Lhe eftâ o frondofo,& afpefo deíerto;

Tal a EÍÍrella,mil rayos (cintilando,

A s azas de criftal nefle ar aberto

Batendo,queda eftà,moftrando o Eterno

PheniznosbraçosdaAueao Régio Terno. Ucí^

Ià cercão ostresReyso Portal riquo,

Sem porem cerco ao Rey,q détro encerra,

Como jâ a outro R ey(mas Rey íniquo)

Haõpoflo outros três Reys, pondolhe guerra:

(Quando eftecom valorj&illuftrepiquo,

Co íãngue de feu Filho banha a terra )
Que não vem a por íitio os três R ey s fabios,"

Mas a pòr defte Rey nospès feus lábios.

90.
Entraõpello Prefepe ardendo em gofto,

Deixando fora o efplendido apparato,

E áchaõ o nouo Rey nos braços pofto

Da Virgem
,

que he do Ceo viuo retrato:

Emthronomaisgentil^mais rico encofto,

De maior perfeiçaõ,maior ornato,

O acháraõ no Prefepe entre feus braços,' ***$4$

Que Salamãono de ouro,em áureos paços.

Ten-
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91.

Te«do a Virgem ftocolloao íacro Infante

No Prefepe,que tanto qualifica,

Logra Deos o Palácio mais preftante,

Que hc a Virgem de Dauid a T orre rica:

E como a Virgem traz ao facro Infante

Nos olhos,nefta Torre o Infante fica

Lograndojdentro doPreíepe efcuro>

Aulas do Ceo, janellas de Sol puro.

Logo em terra poftrados fobre o feno

(A quem fe abate entaõ brocado fino)

AdoraõograõRey do Ceofereno,

i Gigante Eterno em forma deMinino:
Co a purpura da cor do crauo ameno
Parece cada Rey hum Crauo fino,

Que á F lor celefte em braços de huma Roía
Abate a roda,qual Pauam,fermoíà P *

93-
O Infante Dcos,& a Angélica Mama

Recebem os três Reys com ledo agrado,

Que em fizudez alegre a Virgem ria,

E o Minino entreabrindo o Crauo amados

Vislumes de Deidade defpedia

O R ey cel efie em Carne disfarçado,'

A Virgem debclle2a,& pudicícia

Lheofferece hum obje&o de dilicia.

Da
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94.
De joelhos ante o Rey diurno Infante,

Ficando affi de corpo mais pequenos,

Excedem na grandeza o mor Gigante,^

Que ante Deos,os mais íaõ,os que iam nlenos:

Logo parias pagando ao Rey Triumphante,

Que impera Mar,& Terra,& Ceosferenos,

Tirão de íeus Theíburos do Oriente

Grandiofos Dons de forte differente.
?lku*-

Reconhecendo nelle,! Alta Trindade

A Trindade Oriental, quea íymboliza^

Delia a cada Pcflòa fe perfuade

Dadmaa ih* ofrecer,que co ellafriza?

AoPadre,como pura Diuindade,

Incenfo dam, que os ares fuauiza;

MyrrhaaoFilhojComo Homem,pera vngillo,

Ouroò Eíplrito,^ hc Amor,& o Ouro dillo,
Math:^

96

Retrato foi o Terno peregrino,

Nas peflbas,& vniam com que vieram,

Do Rey,que adorar vem,q he Vno,& Trino,

E ellesTres fendo,Humsò,na vontade eram:

Cada hum delles,doCeo por alto enfino,

(NafígnificaçãodosDons,que deram)
A alta moftra fabcrTheologia

Da peffoaldiííinçáo^ue em Deoshauia.

Nn Três
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Três era5,mas hum sò falia,& ofrecc

As dadiuas diuerfas.que traziaõ,

E myfteriofaacçaõ cfta parece,

Pois todos Três fó a hum fe rcdu2Íão:

Cada qual deites Reys a Deos conhece

(Porque infiruâos na Fe já floreciaõ^)

PorTrino,& Vno,& querem com decência

Figuraras Peflòas,& a EíTencia.

Troca fazem com dadiuas mais Tantas^

Quando alegres as daõ ao DeosMininoJ
Que Incenfor& Myrrhajagrimasde plantas

Saó,& louro metano Ouro fino:

E elles,de Deos ás plantas facrofantas,

Lagrimas colhem de licor díuino,

E ouro dos laços feusjque melhor (orna

Recebem^do que daõ>d
J

ouro,& d*aroma

99*
Ethiope,de cores

)
branco,& louro^

Balthafar,Melchior,& Gaípar era,

O Baço aMyrrhadcu,& o Branco o Ouro,
E o Louro Incenío rico em cenfo dera:

Ofrece o Preto fúnebre thefouro,

Por ter da morte a cor,que aChrifto cfpera,

Mas de todos açor moftra,que adora,

Nel!es
a a Deos a Noite^o Sol,& a Aurora.

Logo
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I OO.

Logo delles alli o mais antiga,"

Maõ*,&voz leuantando juntamente?

Diz ao Rey, que lhe mofíra afpeâo amigo,

Com vozfíncèra,& geftoreuerente:

Senhor,que entre efia palha, como Trigo,

Tomais,fendo Sol claro,efcuro Oriente,

E que nos Virginaes braços tomafles

Throno melhor,queo CeOjqiádeixaftes.

lor.

Bufcando vimos vofía luz íerena,

Quaçs Gyraíbes de voflbs refplandores,"

E nos braços gentis defla Açucena
Vos vimos adorar,& darlouuores:

Com azas deprazer,& naõdepena,
Nos vimos a prouar neíles fulgorcí?,

Lá donde o Sol os feus eípalha,& cria,

Scndç hum Syderio Pagem nofla guia.

102.

Mas a melhor FfíreIIa,quetiuemo9^

Naõ foi a que nos guia taõ fulgente,

Mas he a de vos achar, que nefta temos
Mais Iuz,mais gloria,& dita mais contente:

O s Sceptros, Çc as Coroas vos rendemos, ;

Como a Senhor da Terra, &Ceo luzente,

Fcomo a Rey dos Reys, de terras variai >

Vos vimos dar tributo,& pagar priàs.

Nn 2 Se
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103.

Se adultera vosforaSynagôga,

Nos da Qentilidadc exploradores

Efía vosempenhamos Regia Toga,'

D'huns Gentios vos dar gentis amores:

Que eftaporfeu Efpozo;a vos roga,

Por nòs,que fomos feas Embaixadores;
M1-31. Qye pQr vòs,quai Rachel,ja quer com brio

Os Ídolos poftrar do Pay gentio.

Leuatitarfeha amoroía,& íèmeícuza,

Acudindo com preffa a voffos brados^

Verei$,quea vir abriruos,não recuza,

Sem reparar em ter os pês lauados;

E featequi de barbara fe aceuza,

Promcte&s por nos nonos cuidados,

E eternizado amor, que íer eterno

Quaíio diz co íilencioefíeíeu Terno.

105.

DHTe;& a Virgem (ãera-,& Iofephíanto

Vendo que fe cumpria a prophecia,

S&*»* Que ao fom da Harpa Dauid entoaem canto,

De que o Ouro de Arabiaa Deos viria$

Graças rendem ao Geo por fauor tanta,

B as dadiuas guardando de valia,

Gratos fe hão cos ttes Reys,cjuc fe di/peder»*

E queltfengaa Dcos>8z a clles pedemv
Em
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106.

Em tanto os Anjospello vio vagando

Do Prefepc feliz,cm doces hynos,

Ao fom das cythrasd ouro andáo cantando

Sem fc dar a ouuir aos peregrinos:

Que Deos a Diuindade disfarçando,

Por oceultos juízos feus diuinos,

Homem fe quer raoftrar,& quanto auulta

A Deidade disfarça,enccbre,& oceultâ.

107,

Querem partirfe osReys,mas fufpendidos

No facroTerno ficaõ de tal arte,

Que não podem partir,fenâo partidos,

Que a alma lhes quer ficar, fe o corpo parte?

Mas porém de fi mefmos diuididôs,

Parte ficando la, partindo parte,

Forçados tomão logo,obrandoextremosf
O caminho^que tem rigor de remos.

108.

Saindo os Reys,os vem acompanhando
Tè fora do Portal lofeph contente,

O apparato Real vendo,& notando,

De tanto Dromedário, & tanta gente*

Obfta a tio córtex termo o R egio bandó,
Cónfeflandoíe indignos juntamente,

De Varaò taõ diuino^lluftre^ fanto

Lhes fazer tal fauor.& obsequio tanto»

Nn 3 1
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109.

E apartandofe delle, em Régios laços

Cada qual lhe ata os pés com prifoensduas,

Fazendo vííios ramos de íeus braços,

Por ter ramos lolèph nas plantas fuás:

Cortez renite o fanto a taes abraços,

Efeusbraços fazcndoimeas Luas,

Nos três Soes do Oriente enchellas trata,

Com fincèro,primor,com almagrata.

1 IO.

Logo fobem nos brutos do O rien te,

Cujos lombos fe cobrem de brocado,

Quevolo,& maisandio juntamente,

Qual de BJerophonte o bruto alado:

Por caminho direieo,& differente,

(Porque ?ffi pello Ceò lhe he reuehdo)
Se tornao a feus Rçynos,& o engano
Irritâo defía íorte aoRey tyrano.

1 1 1.

Vãocaminharcdo alegres,& admirados,

De ver a Deos no modo em que o viraõ,

R ecitando enfcre fy
5
como abifmados,

Osmyfteíios doCeo,dequefeadmirão:

Dç todos os prodigios jâ paíTados,

Que em Roma,& (eus confins fe introduzirão,.

Zombando vaó.que todos .for.aõ vento,

Aa vifta de tal c.aíb,& tal portento.

Qne
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112.

Que chouef fangue o Ceo, telhas ardentes,

Leite osR ios manar,cahir a Lua,

Parir Damas gentis viuasferpentes,

EAndrogynosnacer na terra fua:

Verfe juntos três Soes refplandecefites,

Rir,pello golpe cruel,ferida crua,

Degolada hua Dauia,& Boys falarem,

Não faõ prodígios não, que efte comparem.

113;

Paflando vaõ,aí!imarauiIhàdos,

O caminho em colloquiosfantamcnte,

Co as purpuras Reáes fendo traslados

Do Sol, quando fe chega ao Occidcnter,

Soes íè oftentãojde purpura trajados,

Que fe v ão por no Occafo do Oriente,

Que achâo, que hesò Oriente rutilante

O Clima,em que lhes fica o Sol Infante.

Outros pouosvio vendo,& vão notando,
1

Cheos de faudade,que os molefta,

Porém vão (Vm Eftrella caminhando,

Que quçm de Deos fe aparta nãntem efta:

Porque sò quando a Deos fe vai bufcando

Eftrella fe acha clara, & manifefta,

Quando fe deixa não,que dita,& Eftrella,

Só quem a Deos fe chega,chega a tella.

N114 .DA



DA PVRIFICAC.AM
DA

VIRGEM
SENHORA NOSSA.
?CANTO Xlíl
qARGVMENTO.
Endo a Virgem do Ceô da ley isenta.

Obedece a ejía Uj^queanao comprtnh%
Tanto que o Sol no mundo a lu^ ejlende

(Tiefpon' qut aVeos pario^ve^es quarenta:

No Templo €0 Minino fe aprefenta,

E Symeão^que omyílèrio faa o entende^

Em prophetico efpirkofeacendey

E tudo o que predt^ nalma a atormenta:

Volta a !Beihlem do Ter»pio y Qbreu emente

$è parte a Kafareth co [acro Infante %

TftHerodts tom temor
y o peito afittoi

ffV fonbos aíofephífèfc prefente

Jrfum Anjorfuelhe disque ao mefino injlânU

fuja com MÕyfé Fdbopara o Egyto*

DE*
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i.

Epóis de aufente o Terno peregrino*

Do qual cadahitdos Três cõtcte>& vfano

Cantou diuerfo tono,& vario hyno,

A o funebre>ò-'diuifio,& ô humano:
Porque a Myrrha, o Incenfp,& o Ourofino^,

Que ao Infante oflferecem foberanoj

Diuerfos tonos faó^ue entoão junto,

A Deos Dcosf$ a Deos Rey78taRcy defunto.

2.

Nas entranhas dò concauo penedo,

Que marmórea Balea fe af&gufa;

Feito o Miníno Deos lonas tão cedb,

Fteou lofephylBsvs^Sra Virgem p«a:
;

Nácar ficou o rígido rochedo

Das perlas da mais rica fttúiófata,

É Arca de marmo^ortde o Ceôroeilndtf

O Noé referua.que reftaura ô Mattcfo. Gc,tca

. - • - '

,

Aqui pàffando vão noites>& dias^

Em quanto o Ceo azul três vezes rioue

Não çhouetreuas fobre as noites fiíàiSj

Sobre os dias fulgor também não choue:

Seiuindo cftáoao Fteydas Gerarchias,

Que a nacer num Prefepe fe demoue,
E feita Alçara pobre manjadôura,

Adoráo nella o Sol^queós Aftrosdouíá.

Vinha
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4-

Vinha Deosa eníínar ao Mundo errado,

Num Portal nace,& aqui logooenfína

A crer,que de hum Prefepehevil traslado,

Com toda fuapompa vãa,& indina:

H fe çlljc de hum penhafco era formado,

Quematmol ha maisduro^quea malina *

Otfíinaçaõ de alguns ferinos peitos,

Que era ve£ de càrne/aõ de pedra feitos?

5-

Se o Preíèpe de brutos fe pouoa,

Bruíos o Sábio mor chama aos malinos,

Que ha pcruerfo, que nem a fy perdoa,

E talvez,nemaDeosnos Ceos diuinos:

Se o Preíepe ter palha fe pregoa,

Eera deftinado a peregrinos,

Tal he o Mundo cmfer vão, caduco, & Ieue,

Nos peregrinos nefta vida breue.

6,

Para Deos,a quem tudo eftà prefente,

Na verdadeira forma,fetn falência,

O mçftno era nacer nefte indecente

Portal,que num palácio de opulência:

Deponipofos do mundo delinquente,

O mefmo era nacer entre a aííiftencia,

Queentre,brutos;queacu1pa
)
8<: feus tributos,

He a Çirçe, que conuerte homens em brutos.

Não
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7.

Não vè 6 Mundo cego mals,que aquillo

Que de neuoá,& cegueira eftà cubeito,

Das couías^comofaõ.naõvéo eftilo,

Que tudo véao Ionge,& nada ao perto:

Que iaò pedras do Ganges,ou do Nilo?

Qne coufa he oOaro,cm minas defcuberto^

«Aquellas úô de hum naufrago,traslado,

E cftoutro d'hum vil defenterrado.

8.

Que faõ galas
D
& cortes opulentos?

Que faõ Londres,ôu panos decaprichos?

Huns faõ de pelles vis, vis excrementos,

Outros vómitos faõ de torpes bichos:

Tende qualquer pefar, quaefquer tormentos^

E a riqueza, que muitos temem nichos

Como Ídolo, vereis,que não lhe acode,

Que inda que pode muito,nada pâde.

Antes,tal vez,ém ve2 do auxilio delia,

He a riqueza occafifo de anila mais forte.

Que algum ha,què d 'auaro tanto^nhella,

Que antes quèr,que gaftar,goftar a morte:

Outros,quede algum mal
5 queos atropella,"

Pudcraõ remediar, tal ve2 a forte,

Antes querem feruilla como eferauos,

Que liurarfe de malesj& de agrauos,

Quem
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io.

Quem virabem o que he o Mundo errado,

Suas pompas vaas,&fuabrçuidade>

E fora fó oDeferto pouoado,

Sendo o defcrto a Villa
>
& a Cidade:

Da vida o dcfengano he tão odiado,

t Quc não quer ver ninguém fua claridade,

Não tem Águia eftc Sol, tão claro fendo,,

Toupas a terra finque vèm,não vendo.

ir.

Theatro he o mundo vão de traníitofias

Glaria^&penasjOndemil figuras,

Que o alegre papel fazem das gloriai,

Fazem logo o papel das magoas duras:

São os que reprefen tão as hiftorias,

(Ditas agora>& logo defucftturas)

lá Rejs,& já Peoens,&no fim juntos

Todos fazem figura de defuntos.

12.

AoMar crco qucoMundbcorrefpónda,

Que ondas as gentes faõ dâ mefma idade,

PaflaíTe a vida d^uns^aflà efta onda,

Se guefe outra da mefma qualidade:

Antes que o Sol da vida fe lhe eíconda,

Huns nauegaõ com grão profperidade,

Outros corii grão moleftia,mas de forte,

Quevem a naufragar todos na morte.

O que
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13,

O quefefalu3,entam,nefia proçelía^ i

Hcoquenauegou atentamente,

Que efte da Cruz pegado átaboa bel Ia /

Na praya vai furgir do Ceo luzente:

Que nas ondas desfeita a -Oarauella

Do mortal pranto,fica só contente

Aquelle>que feguio o Norte fixo,

Os mais ficão,qual fica a Irmãa de Phri^o*

14.

Pois Deos.que tudo vé,& que em nada erra
?

O cóncauo efcolheo de hum Marmol rudo,

Quefe os Paços dos Rcysfáopçdra,& terra,

Nlilhor he o feu,pois he de pedra tu do:

Nu Marmo^quandomorrejhuReyfeenferra,
Que só entam fe lhe dà lugar fczudo,

EDeos^que da humildade íegue o norte,

Mora emvida
3
ondeo$Reysmoraõ na morte.

Tanto que o Sol naceo,vezes quarenta,

(lá depois denacsdoo Sol Diurno)

E.noberço dourado>& cama lenta,

Otíras tantas fe viovelho
3
& -. minuto:

A puriffima Virgem feapprefenta

De Salaraáo no Templo peregrino,

Obedecendo à Ley,que a não comprende^ *mÉ
Qge cm tudo obedecsraoCeopretçíukv

,
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16.

«*"•£ tot defobedlente a Mãy primeira

O Mundo deftruhio,porfeu regalia;

E a Virgem obediente verdadeira

Quer com contrario cffuto d >&rinallo:

Sabe,que obediência Deosnuis queira,

ijRcg.15. Qile facrificio algum(co Vare fallo)

Queneftea carne alhea fe offerece*

Naquella apropria^m quefe mais merece.

17.
M»tb.). Achou o Precurfor naõ merecia

Baptifar ao Senhor no fanto Rio,

Reparaua,efcufauafe
>& pedia

A Deos^ue lheaceitafle efte defuío?

Pedro,quandolauarlhe os pés queria

joan.13. O facroMeftre feu,de humilde brio

Leuado^aõ coníente em fauor tanto

Por fe achar delle indigno efte graõ Santo»

18,

Porèm,vendohum,& outro a exçellencia

Defta grande Virtude humilde,& alta,

Obedecem a Deos^ue^na obediência,

Naô íè pode chamar fanto quem falta:

Manda Deosa Saql,que femfallencia

bitfrfi O A malecka infiel,que ao pouo affalta,

Aflollecom valor,& fúria efquiua,

Sem ficar delle gado,ou gente tiua. !

Obc-
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19.

Obedece Saul, mas obedece

Sòem parte ao que por Deos lhe foi mandado,
Deftroe toda Amalech^mas offèrece

A AgagfeuRey a vida,& a muito gado:

Do que trouxe,ao Senhor vi&imas defle

Lheaplíca,porém Deos,como enojado,

O manda reprender,pois naõ guardara,

Fmtudo,tudo,quanto lhe ordenara.

ao.

O Virgem pura,ò Vos exemplo raro

De todas as Virtudes deexcellencia,

Vos fois daSanSidade o E fpelho claro,

Vos o fino Exemplar da Obediência*

Dascondiçoensdos Pays o Filho charo

Toma,& como por Filho a Eterna Eflencia

Vos dá íeu Filho,obedeceis da forte,

Que obediente fera E lie atè a morte, paui. ad

Sae dentre as penhas,onde faz o ninho, i^xçam,*:

Sobre asazas co Filho a Águia celefte,

E para de Syao poríe ao caminho,
A pluma mais lufífofa ao Filho vefíe:

Saeadornada entaõ dehonefio alinho

A Pomba ceíefthf, nada terrefie, Caaíi?

No Filho a Phenix fae m ultiplicada,

Que em tudo a mefma Phenix fe traslada, m
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He a PhenixAueilldftre,vníca,&b?lIa,'

Gujo Ccllo gentil d ouro he formado,'

Como que a natureza ao collo delia,

Por collar lhe íançou,delIe o dourado:

A Cauda tem azul(cor de quem zclla)

Mas o corpo de mais tem encarnado,

Crifta tem,que Coroa alta lhe aplica,

CutulIo,que lhe dá Grinalda rica.

NoCorpOjda AguiaReal,Iograa grandeza,

Annos feiscentosviue,& mais iefíenta,

No fim dos quaes renoua a natureza,

Depois que débil fica, & fe avelhenta:

Lenha ajunta odonfera
)
queaccza

Fragancia exhalle,& de temor izenta,

Se arroja âflama,fendo a mefmapyra

Berço,& tumba,onde nafce,&onde efpirac

24.

"$to OrieBte,na« partes fupcriores

Vcfinhas ã Panchaia^ffifle^&móra,

Onde dp Sol fe adora os refplandores,

E Aras Apollo tem,ondefe adora:

Tanto que renouada em corpo, & cores,

Se Tente,em gratidam defta melhora,

A lenha, que reftou,no bico toma,

, £ à Apollo ofikcer yaiaaduítearomaa
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Que a Virgem fejá a Phenix mais diuina,

A que a Pheniz gentil imitar trata,

Heclaro,pojs mais vnica feaííina,

Que a Pheniz,que deoílr mais fc quilata:

Que em graças,& belleza peregrina,

Pureza,fantidade,& em íer taõ grata

A Deos
3quc afçz Máy fua,& maisDonfcelIa^

He Pheniz rara,& vnica rmais que ella..

2$,

Tem também d'ouro o Gollo
}
porque quando

Nelle efpalha das tranças o thefouro,

O collo douro fino eftá moftrando>

Co collar rico do cabello louro:

A Diadema,que o Ceo lhe cftà aplicando

(Por Rainha do Ceo)formada d'ouro,

Da Pheniz hecutullo,&graó ventagem,
Híia coroa faz ahuma plumagem.

27.
De cauda a2ul lhe íèrue o azul manto,

Celefle véo de tanta fermofura,

De pyra^em que renace,& lumcfànto>

Defeadiuino Amor a flaramapura:
A odorífera lenha de odor tanto,

Qncacumulla de dia ,& noite efeura,

Saó preces íàcras,faõ virtudes fumas,

Onde toma cad'hora nonas plumas.

O o São
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28,

Saõ do Oriente as partes,onde habita,

Asem que o facro Sol teue Oriente,

E as Aras^quecad^ora folicita,

D'oSoldiuino,maisqae a Sol fuígcntei

Se de purpúreo corpo íc acredita

A Pheni*,efta Phenixexcellente
feur.21; He Roía,& encarnada como Rozay

Que o rocio do Ceo na terra goza*

ar9-.

Sae do Preíepe,em fim, a facrofantar

Procifiàõ,em Péfloastres cifrada,
!

pJUg^l De maiores relíquias, & mais fanta,

Queaquella, é q hir daçado ao Rey lhe agrada:

&êà afl
S ae a A rca co Mannâ cf am brofia tanta,

Que foi naquelía antiga figurada,

jj^sfi
E de Dauid co fanto defcendente,

Vaiíerenando aTerra,&o Cco luzente»

go.

Vaia purificarfe,a que he mais pura,

E a bufcar íuz a Sol,quandb mais claro^

Vai a Neuea bufcar cândida aluura,

E a Açucena a bufcar candor preclaro;

A bufcar agoa vai do Mar a altura,

Vai fragrância a bufcar o Âmbar raro>-

Graças o Ceo,o Dia refplandores^

ARofafermofeâv&Mayo florei
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51.

Fitigirfe noite vai o claro Dia,

E a Bonina melhor pungente çarça,

Vai a Aurora a fingirfe treua fria,

E A,uetrifíe,& nc&urna,a Real Garças

Vai a Virgem da mor feberanía

A moflrar,que em Matrona íc disfarça,

Regra a mcfma exceiçaõ moftraríèintentas>

Vil a mais nobre, Efcraua a mais izenta.

Qual a freíca Açucena, que plantada

lunto da Fonte eftá de prata fina,

Que eftâ de taes lindezas adornada J

Queem fy a retrata a Fonte crifialina,

Que nelía por fe eftar vendo affeada,

Que a Fonte a faz mais bella fe imagina,*

Sendoque he a linda Flor por fy taõ bella,
1

Que candor toma a Fonte,& cheiro delia.

33-
Tal a Virgem mais pura, que asluzentes

Eflrellasjqueao Ceo daõmòr gentileza,

D*Eua,ao reuez,das triftes deícendentes,

A a Purificação vai dar pureza:

A ffi o Sol,quando ao pôr cobrç os ardentes

Rayos, inda transluz fua graô belleza,

Pois inda,quando enraó parece eícuro,

Aas Efirellas dà luz,torna ao Ceo puro.

O02 A dom
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34-

A doiisdeFcuereiro a Flor makdina
Reduz vinte de Abril com ícusfauores,

Que no rigor do Innerno efta Bonina .

Vai compondo hum Veraõ^ucinniidaBorès:

Vai disfarçada a Dama maisdiuina,

Por ciúmes não dar a feus amores,

Que o Oeo,que he feu amante,porque a zelia

Com ciumes^de azol vefie por Ella.

35*
Lançada leua ao coíío preeminente

O diuino Agnus Dei em ricos laços,

O qual faz,por ficar delle pendente,

Hum precioíbcordaõ dos tenros braços:

Porque apertandoos nella docemente,,

Ao tempo que lhe da doces abraços,

Delles rico collar fazer procura,

De que o facro Tuffaõ fe dependura,

36.

A ofrecer aDeosaoTemplo leua

O Vnigenito Filho facroíanto,

Gomo difpunha a Ley aos Filhos d'Eua,

Que ellefimulla commyfterio tanto:

Quequando là no Oreth Moyfcs fe enleua

No íàcro aípeâa^que he tres vezes Santo*

E Deos lhe dera as Taboas peregrinas,

Que com letras efereue oCco diuinas.

Entre
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37-

Entre as mais leys,difpozfe aprefèntaíle

A fe purificar no Templo nobre,

Toda a Mulher,que o parto fatigaffe, Leuit.**:

Depois,quea dias vinte o tempo dobrei

E todo o Primogénito leuaffe u*x
A dedicar a Deos,o Ricct 3fo Pobre,

Pelíos bens,queno Egypto lhe aplicara,

Quando feus primogénitos matara.

38.

Ê que com cada qual fe lhe ©frecefie

Huma Rola,ou hum Pombo,& hum Cordeiro^

Quefofle Já de hum anno,& aquém pudeífc

Se punha tfte preceito por inteiro:

Porém ,quc a que de feu bens naõ tiuefle,

(Dando,como as de mais,cçrto dinheiro}

Duas Rolas fo defle,ou Pombas duas,

Que taó brandas compõem Deos as leys fuás»

39-
A huma,& outra ley da Ley antiga

Da a Virgem complemento inteirOj&cheo,

Sendo que a Ley,por ley,a naõ obriga,

Nem ao Infante Deos,que doCeovco:
Mas para fe auultar ouro com liga,

Sendo de toda afez feu Ouro alheo,

O Príncipe do Ceojdelle a Raynha,

Obedecer áLey^que conuinha.

Oo 3 Duat
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40.

Duas Pombas Ieuou,de pobre ofíerta^

Porque pobre quiz fer a Virgem rica,

Sendo que fer Morgada he coufa certa,

E que com muitos bens de feu Pay fica:

Também coufa naõhe que feja incerta,

Que ó Terno do Oriente lhe dedica

Grandes dons,& com tudo a Virgem nobre,

Porque a pobres os dera,hia jà pobre.

Pobre quiz íer,pará maior grandeza,
l*ç- li Que cm cofres de Zafir enthefouraua

Wos Archiuos do (?eo fua riqueza,

Que naõ tinha de feu mais que o que daua:

Rica por querer fer fó da pobreza.

Rica sò co a pobreza fe moftraua,

E quando fua riqueza defpendia

Pellos pobres,sò entaõ fe enriquecia,

42.
Sabe^quebe daSenhor,que ferue,& adora*

ypntadejviuer pobre nefteMundo^

E sò do que Deos ama fe namora,

Que*ò o de que elle gofía lhe he focando:

Tomou por Oriente em fua Aurora,

Das Aulasem lugar do Ceo rotundo,

?a*i. u Hum Prçfepe,por pobre publicarfc,

S£** E a Virgem «rata em Deos fóreframfo
As
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43-

As duas Pombas, 8? os Syclos íinco ofrece^

Remindo o Primogénito diuino,

Que aDeos,para com Deos, remir parece.

Primeiro que elle rima ao Mundo indiao:

Duas figurasTuas fè conhece,

Que no par ofreccra Columbino, .

Pois Pomba o facro Efpofo a chamou d*aritè»,

Que EllavieíTeaoMundo^emfeus difcantes.

44.
Pombas ofrece a Pomba,& Aues a A ue,

1

Que offerecer a Deos,por Deos, procura

De feu Corpo gen til,& Alma fuaiic,

Nãoíoooriginal,mas afigura:

Offcrta,que de ricos,deu mais gratie;

Pois às Pombas ajunta outra mais pura)

E do Cordeiro em,vez viftímas pias

Fez d'hura Cordeiro de quarenta dias»

45-
Simea5Sacerdotc(queenfinandp 1

Na Synagpga, aonde Meftre ha fido.

Na Pr^phecia infigne reparando,

QuelfaiascaritoUjdo Ceo mouido:
D'humá Virgem parir, Virgem ficando,

Incrédulo! lhe daua outro fentid >,

A letra a Pròphecia corrompendo) - Mích car

Era eftc,qiie no Templo eíUa Dgq$ veridoí y^nitf
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46.

De modo adultcraua a letra rara,

Que a fazia dizer, que pariria

Huma Virgem fermof^que cafara,

Masque Virgem, poréir^nio ficaria:

Mas a lttraque hum dia adulterara,

Achaua reduzida ao outro dia,

E He admirado defte raroeffeito,

Perplexo andaua^ duuidasfogcito,

R eueLlhc entaô Deos,que pois duuida.

Da Prophecia>& a letra lhe atropella,

Quenaó fe apartaria defía vida,

Atè a complemento naõ ver delia:

Conferindo elíe o tempo,& conferida

A traça doMinino^ Virgem bella,

Crè que aquella era a Virgem foberana,

E aquelle o mefma Deosem forma humana.

48.
Toma íoga nas palmas^ilirante

De prudente prazcr>& gloria finta,

O Palmito do Ceo,o íacio Infante,

Que a dignidade tal Deos o íeuantai

E leoanrando a voz chea,& fonante,

Bemeomao brancaCyfneíeu fimeanta,

Enleuado noobjeâtoalto,& diuino,

DeíYarte entoa o canto peregrino*

Agora
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A C
49>

Agora crco^ue fim teue a gu erra,

Que a incredulidade me Cuia, tuc-

Quando pelloMyfterio, que alto encerra,

Duuidei da in falliuel Prophecia:

A gora fico cm paz,pois vi na terra

OmefmoReyda EtheriaMonarchia,'

Agora a alta palaura vafla obíeruo,

Que hoje cumprida haueis ao voflb feruo*

Porque cheguei a ver com meus índinos

Olhos/que cego» faô, a de Águia ferem)

Voflb obje&ofaudauel^que «k>s diuinos

Choros Efpelhodâ parafe verem:

AquelleLume
3
cujosrayos finos

Se expõem no Mundo ásGente,%para crerem,

Que he vinda â terra aquelía Luz notória,

Que he Luz do Mundo,& cj he d'lfracl gloria.

Outros prefagíos,& outras Prophecia?,

Ia defunefio >
& jà de alegre tffdto,

Lhe expôs alli também,que entreajegrias

Triftezasmifturou com fabio peito:

Na treua,& luz,nas noites,& nos dias,

No Inuerno,& no Vcraõ fuaue,& aceito,

O mefmo Tempo eníina, que noMundo
O fúnebre fe enuoliie co joçyndo.

Mas
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Mas logo o Vara5fanto,a voz preclara

A Virgem dirigindo,& eafto Efpozof

Lhçs lança bençoens mil,& a íènil cara

Com velos banha em gloria,& acede ena gozo:

A)li,ccm voz preíàgajà Virgem rara

Os fados do Minino t xpoem fermozo,

E humCutello de dor,que a atemoriza,

No que diz d&lle>á Virgem prophetiza,

53-
Prcdislhc a cruel morte defabrida,

Que opouo lhe ha de dar rebelde,& forte,

E como vindo a dar ao Mundo vida,

O Mundo lhe ha de dar em pagoamorte:
Fica a Virgem celefte taófentida,

Oueí^Alma fente já da eípada o corte,

E chea de trifteza,& de temores,

Troca nella o rubi co alambre as cores»

54-

As Cecéns de íuas faces fublimadas

Em pálidas yiòlas íe tornarão,

Que com fios de pérolas choradas, f

Por a magoa as tocar,íe encordoarão:

O eftrepito das liquidas bagadas

^Osfons foraó, que entaó nellas foáraõ,

OA dor,que n*Alma tem^fc? os difeantes,

f Tocando as cerdas d'hurtiidío$ diamante?.

Cohibe•.
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55- :

Cohibe quaíito pode a Virgem pura

(Pôr naõ fer cenfurada)oirifie pranto,

E fobre os Soes de extrema fentiofura

A azul nuuem cahir deixa do manto:

Anna,que Mcftrafora na claufura,

Em que a Virge affiftio>do Templo Cmto]
Penetrandolhe a dor interna,& graue,

Trata de a confolar com voz íuaue.

Vaticina do cândidoM inino,

Como oRey ha de fer mais foberano*

Que occupará o Throno d'ouro fino
Luc,,:

De Dauid,que heleu Pay,em quito humano:
Como entrando em Syaò,por Rey diuino

Será aclamadoem feu triumpho vfano, Mat^t]

È co eftes,& outros mais aufpiciós trata

De diuertirlhe à dor,que viua a mata.

Era Anna Prophetifa fabia,&: fanta,

Afliftenteno Templo ha largos dias,

De tanto exemplo,& fantidade tanta,'

Que ò Ceo lhe ha dado o dom de prophecias:
Soa Virtude àma Deos>fobe,& leuanta,

As^atfiglorias o Mundo,& as demafias,

Que fe encontra cõ Deos efte Orbe immudo,
Que Deosfobe aVirtude

3
ôVicàooMundo.

Vendo
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Vendo do facro Infante, o Pouoatento,

O afpe&o,8É da Máy diuina o gefto,

Aquelle,quede graças he portento,

Efta,que da bclíeza excede o refto;

Abfortoefiáno vagopenfamento,

Mas do que yio,& ouuio lhe he manifeíto,

Quefem falta eraaquelleoRey fubido,

Que ao Throno deDauid foi prometido.

NotadeSimeaõ,& fabia Anna
As altas Prophecias,& a Iatria,

E crè que a Mageftade foberana

Nefle disfarce humano íèencubria:

E vendo a gentileza mais que humana

tfai.7. E)acelefte,& Chriftifera Maria,

§cn.t, Crè,que era a Virgem Máy prophetizada,

E do Ramo da paz a Pomba amada.

§0
Sae do Templo fanto logo a Fama,

Coasazas vapulandoosleues are*,

E do Infante diuino,& facra Dama
Fxpoem golfosde dons ,de graças mares:

Chea de admiração, abforta aclama

Os aufpicios,que ouuio,por Angulares,

E por varias maneiras, vários geftos,

Faz taõ raros prodígios manifeftos.

A*
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As cem bocas efcufa
5
com que falla^

Porque ío com loquaz {Ilencio conta,

(Expondo admiraçoenscom maior galla)

O Myfterio maior,que ao Ceo remonta:

Tudo a Virgem confere n*Alma,& calla,

Mas dentro em fy padece graue afronta,

Por temer,quea moderna prophecia

Tiuefíè complemento aquclle dia.

62,

Do Templo logo fae co facro Infante,

Nosbraços,comoem Throno Regio,pofto
f

E banhada cm aljôfar lachriman te,

Murchas as Flores traz ào ínta&o Rofto:

Teme,tanto que o iníquo Rey poflante,

Que de Iudèa oceupa a Régio encofto,

Souber,que o Rey fupremo he jí nacido,

O buíijue fero,& mate embraueeido.

Qual a Irmáa deMcleágro^Aue tornada,

Que temendo o Bilhafre,que a defpoje,

Em fy efeonde os filhinhos aflufiada,

Porque as garras fobre elles naã lhe arroje:

Tal chea de temor a Aue íagrada,

Co ftero Filho impreflbn^Alma foje,

Por temer que o Bilhafre,ou Rey tirano.

No Filhinha lh€ agarre foberanQ.
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AíJ] eo efte temorjofe ph,& Mama
Scfacm da Cidade comdefuelo,

E a Virgem,que nos biaços o trazia,

Trata ò Infcnte do Ceò n*Alma metclo,

Tanto nellçs o aperta,que queria,

Iniprimindooem fy,cm f? efcondelo
t

Para que de temores fe liuraflc,

E fcgurooMinino afll ficafle,

ParaBcthlem íè tornaõ,donde haõ hido,

Paradahi partir com conueniencia

Para a Cidade,que he jardim florido

QW..6 Da Flor do campo,& Roía de excellenciaí

De ver o grande aplaufo, que ha acquirido

Enuolta em Cárnea Eterna Omnipotência,'

Temem, que a inueja vil do carniceiro

Lojbo^HerodeSjde Q<ep$bufquc o Cordeiro*

66.

N'urna Efpeluncaficaa Virgem pura

Co facro Infante,por temor que tinha,

Em quanto o graò Iofeph chegar procura

A Bcthlemja buícar o queconuinha:

Fe2 o tempo occa a hua pedra dura,

Para nicho de Deos,& da alta Rainha,

E nas entranhas! que Iheabriopicdoíb,

Fon»ou hum Ceo nefie Antro venturofa

Vcfí

Cintrai

ÍP*n«*
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Vefínha de Bethlem tal coua efíaua,

Do caminho 5
porèm, pouco diftante>

Onde, como fugindo, fe occultaua

A Virgem celefíial co facro Infante*

Se por efetifa nclh naõ entraua

O claro Sol,& a Aurora rutilante,

Já a lhe dar melhor luz,nella entra agora
'

O Soldiuino em braços d^outra Áorora#-

68.

AIli,depoís que o fono ao Deos Minino
Osbreucspauilhoens de franja rica

Sobre os doiís Soescorreo,& o Sol diuino

Em thaíamos de Gco dormindo fica:

Paliada docutcllo agudoy& fino,

Que a noua Propheciaentaõ lhe aplica*

Em terra os joelhos feus,no Ceofeusoíhos,

Dà parte aRola a Deos de feus abrolhos*

Ferido o Coração de agudas puas,

Que o auípicio funefro lhe imprimira,

D'AIma o fangue,de Iu7,por veasduas.

Sangrando o Coraçaõ,co a magoa tira,

E dando conta a Deos das pontas cruas,
1

Quen'Ahna fente, entre a Alma, aue íufpira>

Lhe pede,que remoua o aufpicio forte,

Que vaticina ao Deos Minino a morte»

Que
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70.

«tfic««: Quefelembre,dc Abraõ que ao filho amado
Fez fufpenderogolpe docutello,

Que afíi fe haja co FiIho,que lhe ha d^do,

Pois he mais obediente
)
iIIuftre

l& bcllo:

Que ha a vida a Ezechias dilatado,

E aNiniue do cruel liurou flagelío,

la depois, que co a morte os ameaça,

E que afl] com feu Filho agora faça.

75-
Efeà morte crqel, que jia atropella,

Quer fobmeter o noijo Ifaacdiuino,

Que eflà morte cruel commute nella,

Com tanto,qqe naõ morra oDeos Miniuo:

Que pois jà ftpultada cftà naquella

Ooua,que tem por campa p feixoindino,

AlIi,pois morta a tem tantos temores,

Morta fiquc,& naõmorraô feus amores.

72,
Com mil cxclamaçoens d

J
Alma nacidas

Os Çcos de diamante abrandar traia,

Cuja$ vozes dos eccos repetida*,

O quehua sò ve2 diz, duas relata:

Qiieasceleftes Abobadas feridas

Dos accentos da voz afli&a,& grata,

A DeosfegundayezofFereciap

AsprecesjqueaçflçsCcoSjtriftes/ubiaõ,

Com

1
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Gom baixa voz, temendo íèr ouuida,

A Deosa Virge exclamarias com tudo

Ainda he affi fua voz nos Ceos ouuida,

E inda aflllha repete o marmol rudo;

Fica a concaua penha enternecida,

Tanto,que inda depois do crauomudo
Da facra boca,em eccos manfamente,

Repete o íbliloquio excellente.

74-
Acorda o Infante Deos

5
que donrre,&' vélla,

A quem de berçoo manto então fenrira,

Em quanto ô Eterno Padre a Virgem bella

Por ellejCom tal anila alli pedira:

Ao peito lagoa Angélica Dome! Ia

Chega, o quemoue as rodas de Zafira
>

E o Neéhr virginal darlhe procura,

Que com perlas,que chora, lhe miftura*

Feito berço feu collo, era doces laços

Aperta cora tal anfia ao tenro amante,

Que duas cobrasse neuefaó feus braços,

Que fe enroícão de amor no facro Infante:

Herculcs,que ferpentes fet pedaços

Nobetço,lhe ficara femelhante,

Se 6 Hercules diuino,& ferpes bellas

Pudera compamfe aquelle,& aquellas.

Pp He
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He tradição antiga em Paleftina,

Que ao tempo, que na Coua venturoza

O Peito deu a Virgem peregrina

Ao Minino,quedcíÍeoNc£hrgôza:
Da purpura da cândida bonina,

(Da Cccem^e que chupadigo, â Roza)
A hum marmol borrifou da Coua vfana

Húa gota da Ambrofia fcberana.

77 '

Abrandoufe de forte o marmol duro,

Que a dureza tornou logo em farinha,

E dcfta,a que d-u caufa o leite puro,

Ind,í hoje a males mil fe faz mezinha:

Inda hoje he venerado o Antro efcuro^

Emquefeocculta a Angélica Raynha
CoMininodo Ceo: ó dita noua
Ser hum Penedo AItar,Ceohua Coua!

7 8.

Chega em tanto lofeph,que da Cidade
Do fanto A uó jà vem deliberado

A fe expor do caminho â crueldade,

Tornando aNafaretho Ternoamado:
Da Coua fac a Cifra da beldade,

Onde o nouo Dauid eftá occultado,
r

4.Reg.27. Do Saul mais iniquo,& maistyrano,

Que soo humano gefto tem de humano.
Par-
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Partefe a Nafareth a Trindade alta Luc.i;

De lE$vs
>
deMARiA,& lofephgraue,

O caminho de flores fe lhe efmalta,

Anjos dando lhe vão muíicà fuaue:

O rudeBruto,a quem o pezo exalta,

Sòpezo d'hum Cordeiro, & mais d^ua Aíie,

Sobre o dórfo feliz, que Ieua,fence,
Luc.i.

loan. 1.

Caminhando ditofo,& mais contente.

80.

Vai por Ayo fiel Ioíèph diuino,

Que Guarda íoyas he do mor thefouro,

A refpeito do qual he pobre,& indino

Todo o que fe compõem de prata^-ouro:

No afpe&o da Mãy facra,& do Minino,

Hindo a pé,por ganhar o eterno louro,

Do caminho o trabalho aliuiaua,

Porque atè a pena então gloria lhe daua.

81.

Do Bruto humilde febre o throno pobre,

O nouo Salamáo,fe bem fe atenta,

Occupa throno, mais que o do outro nobre,

PelloR eclinatorio em que fe oftenta:

Eatèeífevil Bruto fe defcobre

Mais nobredoque o ouro,em quefeaííenta

Salamiojporque o ouro certamente ^egvio.]

He menos nobre,que qualquer viuente.

Pp 2 Em
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Em fim vaõ continuando feu caminho,

Que a La&ea Eflrada abate na ventura,'

Em fctis braços leuando o facro Arminho,
Sobre o Bruto felina Virgem pura:

Hum palio de viíloíò,& rico alinho,

D'umanuucm de rara fermofura,

O Ceo dando lhe vai,& dentro nella

pfaimpo: & Anjos lhe vai cantando húa capella»

8 3\
Ghegaõ a Naíâreth ao quinto dia,

Que combinado o tempo co a diftaneia^

Todo efíetempoentãafe requeria,

A caminharfecom defuello,&anfiat

Vendo a Cidade a Angélica Rainha

Pátria de flor, a quem vai dar fragrância,

Alegrafle,&otemor,que nalma encerra,

O Ceo lhe afugentou em vendo a Terra*

84.

Parecelhe a Cidade venruroía

O mefmo que feu nomefignifica,

Que huaflor lhe parece populofa,

A que as prendas do Ceo fazem mais rica:

Que Nafareth fe auulta htima grão Rofa 5

Que dobrada em grão copia fc publi ca,

Sendo os muros que tem,& ameas belías,

Ellescòpa da Rofa,& folhas dias.
Efe
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E /efcomo alguns tem)naó tinha murof.

Ficou co as Flore» três fuás diuinas,

De FIornonome,& noseffeitos puros,

Hunirico Ramalhete de boninas:

QualapafTados do Inuerno os frios duros,

O lardin^que recobra as Flores finas,

Tal da aufencia paíTado o duro Inuerno,

5c oftenta Nafareth co facro Terno.

B6.

Chega co a noite o Sol mais foberano,

A Aurora maisferena,o Afiro mais puro^

Na Aurora pofto oSol,qual noOcceano
Pofio de pouco eftaua o Sol efcuro:

Ella vibrando luz da noite em dano.

Antecipando o dia inda futuro,

O Afiro junto ao Sol,& Aurora fanta,"

D\Alua fica o luzeiro entre luz tanta.

Chega o Terno diuino â Cafa nobre,

Que para Geo na terra era eícolhida,

A quem o Ccodç Efirellasentaõ cobre,

Por íer de te#o d'ouro enriquecida:

Os Seraphíns,em quem o amor deícobrc

O mor defuelo,a flamma mais fubida,

Hindo diante a fazerlheobfequio tanto, *&•$*

Preparado lhe tem o Paço fanto,-

*P 3 O pa:
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88.

O paulmento delle,& os fobrados

Para fy felizmente referuâraõ,

Que debaixo dos íantos pès poftrados^

Em rico pauimento íe tornarão:

Saólhes nouos prazeres aplicados, *

Quando nefta poftura entaò ficarão,

Oceupadoo lugar das taboas fantas,

Sendo throno feliz das facras plantas.

$e
?
porque hunsfalfos Deofes recolhera,

A cafa de Philémon fe tornara

Em Templo^ fe Mkierua fer fizera

Degraos do íèu as filhas de Cynàra;

Ifto que nellas foi fabula mera,

Nefía Cafa do Geo verdade heclara,

Que efía he o Templo.em qfaõ Anjos aitíuos

Degraos eelefleSyPauimentos vruosv

A Meia bem compofta de iguarias

Celefíes ,jà lhes tinhaô preparado

Com prefumes do Ceo, as auras frias

Tendo com lumes nobres moderado:
Sentaõíe â Meia, que em paliados dias

$**£* Teue na de Abrahaõ fornbra,& traflado,

Inda que aos Três, <jue nefta fe apreíèntao,

Seruei» Aajos $òmçiue,& nacHe aflfentaô,

Tomadi
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çi. wfil

Tomada a refeiçao 3que o Ceo lheenuia,

Cada qual a orar a feu retrete,

Se recolhe Ioícph,& a graõ Maria,
Pofia co a Flor do campo em Ramalhete:
Paflada a noite,&hum,& outro dia, ,: -*
N^uma, quando lofeph jáfefobmete

Aofono,em fonhos vè,que hum moço airoíb

A2as d'ouro no Ceo bate fermofo.

E chegando aoVarao,que dorme,& vèJIa,

Que fp dorme Iofephco corpo aflito,

Lhedizrchama o Minino,&a Virgem bella,

E f&ge com prefíeza para o E gyto:
Que em buícar o Minino fe defuella^

Para morte lhe dar, o Rey precito,

Por tanto fdge,& viuedefterrado,

Em qqanto viuofor o Rey maluado.

93,
Acorda Iofeph logo,& logo acorda

Com elle a Alua,das aues íem clamores

Que trifte,nem de prata as nuuens borda^

Nem d'aljofresentaõ faófeus licores:

Cograõ temo^qued^alma lhe trasborda

No caílo rofto,a quem demuda as cores,

Vaidar partedocafo á Virgemrara,

Que em ardente oração então já achara.

Pp 4 Qual
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Qual a Virgem ficou
>
eontemple agora

A Alma,a que deu amor magoas maiscruas,-

Ficoi^qual vinha então chorando a Aurora,

Que em feus olhos retrata vezes duas:

om.cí. O Abutredotemor nalmaadeuora,
Que a Flor de lerichõ cerca de puas,

iccUf.i^ Que co temor de andar por tacs caminhos,

No corpo aRofa tem
5
n\dma os cfpinhos.

Mas co aquelía admirancl fortaleza,

De quem por dom doCeofora adornada,

Sufpende as lentas perlas de riqueza,

E prepararfequer para a jornada:

Por feuDeosacha alegre» mor trifteza,

A quem diz entre afegre,& magoada,
Naõ fora A mor A mor,quando naõ fofíe

Seu doce amargo,& feu amargo doce*

InfantCjque naõ fois fomente Infante?

Mas Rcyde Cco,& Terra juntamente,

Depois que voflbs braços logro amante,

Que dia inteiro vos logreicontente?

Naõ logrei bem fem magoa penetrante,

Naõ poíTui prazer fem maf vrgente*

Que para maisamoryA mor ordena.

Que tenhaõ
3
como as mais/uas frechai pena

Meu
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Meti Dcos Gigante,& meu Amor Minino,

là quefois peregrino em gentileza,

Não fejaes duas vezes peregrino,

Bafte feio huma ve2 neíTabelleza:

Masayf que foís hum Sof,meti Sol diurno,

E naõ deícança o Sol na redondeza,

Antes peregrinando noite,& dia,

O Mundo corre,& enche de alegria,

Pois voflb Pay DÍuíno
;
& Omnipotente,

Vos fogeítaa defterros,& rigores,

De todos meus defgoftosíbu contente,

Que íènteftesnaõ ha grandes amores:

Demimfe me tiaõdá,porque fomente

Temo do tempo auftéroos disfaudre^

Que aVos vos faz, porque comoem Vósviua?

Em Vos íínto o rigor dai eftancia efquíua,

99-
.

Lembrame a mim,que cafíigar querendo

Voflb Pay de Ifrael ao Pouo efquiuo,

(Seis inftrumento o R ey Egypcío fendo))

No Egypto permitio fofle captiuo:

E agora, parece,que querendo,

Que captiiío fcjaes,Minino aítiuo,

Me manda que vos feue ao captiueiro,

Com ferdes Vos feu Filho verdadeiro.

Mas
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Mas fe a Pátria infiel cruel fe enfaya,"

Sendo Vos fua Paz,a pomos guerra,

Ahlfugido Iordaõ de taõ cruel praya,

Ah ! fugi de tal Rey,de taõ cruel terral

Quando de Palefíina agora faya

Para o Fgypto, para onde vos defterra,

La achareis,que ao reuezdo Pouoantigo
9

He fauor para nòs delle o caftigo.

IOI.

E íc a9que me fere a Alma, Prophecia,

Ah!na5 permita o Ceo rigor taõ forte!

Decretar voflb Pay,que na infância

Vofla,amim,& a Vos de funefla forte:

SehuniaCerua em lugarde -Ephigenia

Se fuppoz,quea liurou(fediz)da morte,

Efta Serua,fazei
3
por Vos aceite,

Porque Vqs viuo,a morte me deleite,

ro2.

IftoaoMininoa Virgem rodeada

De temoresjhediz^fliâaj&trifte,

Em feu geílo,& amores enleuada,

Antç o berço poftradajemqueelleaffiííes

A luz abre o Infante duplicada,

Onde de Afixos, &r Sola luz confifte,

E com loquazes rayos,que defpede,

A a Virgem
3
& a Ioíèpfa, que partaõ pede.

Que
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Que falias fao do mundo as eíperajiça^

Suaspromefíasvaã$
5
feu$vaõsfauores!

Quando goííos promete dà eíquiuançasy
Quando glorias promete,dà rigores!

Dauos tormentas, fe efperaes bonanças,

Efeefperais aliuios>dauos dores,

Qúe defta forte fe ha cos virtuofos

O Mundo vaõjXjueos mãos íaõniais dito fbs*

104,
Naõ ha defeanço nefta vida aufièra

Para aquelles^ue o Ceo como feus trata,

Que como faõ do Ceo,faõ d'outra efphera,

E como efiranhos faõ na terra ingrata:

S ò no Ceo o prazer junto es efpera,

Q^ue efíes sô vida tem na morte grata,

Que dos bon$,& dos mãos he varia a íbrte,

Que os mãos viuem na vida,& os bós na morte.^

Bem mal cuidara a Virgem preferida,

Que chegando áfua Pátria taõ felice

ComDeosnosbráços,queheaAatordavida,
Qtjeaíiuíos

)
& prazer naõ poíTuifle?

Mas fe he somente o Ceo pátria íubicfa

Da Virgem ceíeftial,qne finta eclice

No goflo cana terra, naó me efpanto,

Quço Ceo sò dà prazer,& o Mundo pranto.
1

Andaõ



Virgin i dos •

106.

A ndaõ do C eo as Flores traníplantadas

De feu terrencjcâ na terra cfquiua,

Gomo as flores do campo faõ trilhadas,

Quetudo lhesfazmal,nadaascultiua:

Sò lhe eftaõ as alfombras referuadas

Là nos lardânsdo C^o^onde a Agoa viua

As regará de forte,que floridas

£ íhrão fempre por eternas vidas,



3°3

DA FVGIDA PARA O
Egypto ,& morte dos Inno-

cences,

CANTO XIV-

sARGVMENTO.
M quanto ofacro Terno fe retira^

Efogindofdo Ceo fegue o deftino,

§uer relatar a Fama ao fyy malino

Quanto do Infante Tieos no Templo ouuirai

Config® Fúrias três leuar afpira

(Para efle intento feuyporque o hútmo
${ey emfuror fe acenda viberino,

E innunde emTúUe^a^lnue^^S Trai

Tanto queHaodes ouue aufpicios tantoty

E que he naádo o ${eyrque o Mundo efpera}

Gfympeyem fe degolar toda a Innocenciâ^

£orrem dos còllos tenros rios fan tos y

Rachel a compaixão moue a alta Efphera^

Mas a Herodesjamais moue a clemência.

Por
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Or fonhos fae Iofeph da braga efquiua,

Por fonhos fae Iofeph da própria terra,

Inueja fraternal Iofeph catiua,

Inueja d'hum mao R ey Iofeph defterra:

Da afronta fae Iofeph co ainíigniaaltiua,'

Da afronta fae Iofeph co a goiua,& cerra,

Hum fogeahúa mulher lafciua,&fea,

Outro dhum homem foge à terra alhea.

2.

Iofeph farta os Irmaos,por modo amigo,

Do trigo que lhes dâ por bella traça;

Para o Egypto Iofeph foge co Trigo,

Que os Irmãos fartará da Ley da graça:

Mete aos irmãos Iofeph no tempo antigo,

Defeusfacos na boca o copo,& a taça;

Mete Iofeph no Egypto o mòv thefouro,

ATaçadecriftal,& o Oopod'ouro.

3-

Math.?: Obedece Iofeph ao Núncio alado,

Que em fonhos lhe falou;& cheo de pena,

DoMinino,& da Mãy acompanhado

Se parte para donde o Ceo lhe ordena;

Leua configo o Bias fublimado

Quanto tem o Ceo claro,& a terra amena,

Que não sô quanto tem leua configo,

Mas quanto a Terra tem
;
& o Ceo amigo.

Sae
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Sae o nouo Iacob da pátria amada, Çcn.i8:

E para eft anhas terras jà caminha,

Mas já leuadoOeoconfigoa Efcada,

Oo aquelle mefmo Deos que no fim tinha:

lá a Pedra angular leua ,onde encoftada

A cabeça não tem,mas que lhe alinha

O peito como joya,com que medra, ífe^*i

QueheChrifto;oya
5
& precioía Pedra.

5..
Decer,& fubir ve pellos diamantes

Celeftes Seraphins com embaixadas,

Aliuiando aosfantos Caminhantes

As paliadas prefentcs,& paffadas:

Antes que daqui pafle,òMufa,& antes

Que te engolfes nasMemphycaseftradas^

Torna a I erufalem ,fe a cafo podes,

A faber em que entende o iniquo Herodes.

Tanto que a veloz Fama fulca o vento,

Cheadeadmiraçoésdo Rey moderno,

E do Templo íàhiocomíias cento,

Vapulando,fem culpa, ao ar fuperno:

De Herodes R ey iniquo,& trubulento,

Deludéa a quem deu Roma o gouerno^

Ao Palácio não vai logo aíTufiada,

Porque quer hir a clle acompanhada.
Eme-
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E medindo oscriftaes,que rompe Etheríos,

Bufcapdo vai do Mundo nos extremos

Os triftes montes vltimos Cymerios,

EHa feita galè,& as azas remos;

Defpois que pafla vários hemifpherios,
v

Montes de neuoa,ainda maisfupremos,

Que os montes vè,que as azas lhe humedecem,
Ondeoutro nouo Ghaos as nuuens tecem*

8.

No pè de hum deftes Montes nebulofos,

Húa grande Gauerna eflâ patente,

Como pateo de huns paços tenebrofos,

Onde húa Mulher viue,ou monflro gente:

Mais dentro,fobre huns poftes alterofos,

Hum antro fe dilata hórridamente,

Que ferue de aula ao Monflro, que o habita,

Que íèmpremorre,& fempre refu feita*

9-

Pella taipa da cafa trifte,&efcura,

De que he abobeda o Monte, eftão pendentes

Quadro? de bons fucceííbsjda ventura,

D'honra,riqiieza,& glorias d iffirrentes:

Defd'o mais baixo,atè a maior altura,

Pellas tofeas paredes, excellentes

Gafos eftão^raouendo a grande cfpanto

Ver em cafa tão torpe ornato tanto.

Maií
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Mas dentro,logo,n'outra tal cauerna,

Que a efta taõ fatal fe continua,

O mefmo ornato pende,mas refcrua

Outro objeâo na vâa pintura fua:

Que nefta todo o cafo íe conferua,

Que infeliz machinou a forte crua,

Que eftcsfò tem,nos quadros laftimoíòs,

0$ mentos faõ cftes dcfditoíos.

Violentas taõ celebres pinturas

Na taipa torpe cftaõ defte antro feo,

Forem hefama,que eftas taes figuras

Foraõd^ntesdc filias d'aItoafleo:

Que o Monflro habitador deftas obfcuras

Cauernas,por pc££r,& por arreo

A s furtou a aulas rica$,que adornauaõ,

Porque ao intento (eu vio que quadrauaõ*

12.

As furtou d'A ulas ricas, porque ncllas

Entrada tem,& o mais do tempo habita,

Que a Cortc2oens,Matronas,& Donzcllas,

AReys,&á gente Il!uftrefa2 vefira;

Deftas habitaçoens
3em que cntra,bcllas#

Os quadres de ventura,ou de xlefdita,

Que vio,furtados trouxe ao fitio trifte,

Onde algum tempo o Monftrofero aífifte.

ti ã Qjq Qi?c
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1 O

Que os painéis affecíou de alegre hiftoria,

Forque a Felicidade he o centro delia,

Que fe à vifta lhe falta a alhea gloria,

Morre, qual fogo^mlhefaltandoavèlla:

Os d^nfeliz, também trouxe^nemoria,

Porque sò cafos triftes ama,& anhella,

E portanto huns,& outros alli leua,

Porque fe alegra n^tiSjU outros fe ecua»

14.

No meo da fegunda cafa horrenda,

De imagens infelices adornada,

Sobre hum mármore aberto em varia fenda,

^trtufial
Huma Eftatua fe moftra leuantada:

Hum doccl negro,cuja franja,& renda

Saõ víboras em hórrida Jaçada,

Sobre a cabeça eftá da eíhtu a forte,

Bordalheamefma franja,o mefmo carte?

Sobre huma ròda,que por artificio,

Sobre efte torpe altar fe moue àpreffa*

Onde Ixionte parece ter officio

De reuoluer a roda,que não ceffa;

Os pés tem efte monftro,que propicio

He sò i femrazaõ,queama sô effa,

Quede andar de redor continuamente,

Como ourado^iaQ foz acçaõ prudente,
Alto
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Alto hc de corpo o monftro ftgigànfcridic^

Que he de mulher no modo,& femelhança.,

E pellofer, alguns haó praguejado,

Que a roda cícufa bem para a mudança:

Doustoftos tern,humlcdo ?
outro enojado,,

Nlas fiem olhos,porèm,donde íe alcança,

Que porque nunca os teue,& nunca vira,,

Poftrafemprc o melhor,& ao maoaípira.

Efta he a cauía das fúnebres ruínas,

Que os painéis deíh falaeftaõ rnoflrando,

Que com peito de bronze,em taô malinas

Acçoens,efleue a tantos bonspoftrando:

Efta he a que deu á Mora as tintas finas,

E fta a que naufragar ao miferando

Ccyfis,& Leandro fc7
v
&d*entrç os mares

Liura a Vlilfes^ a Abidis fingulares.

18.

Efla a que Impérios dá,&Reynos tira,

Que os dignos poftra, &queleuanta indinos»

Efta a que contra grandes fe confpira,

Subjeitos altos de bens grandes dinos:

Efta a que tanto inerte,& vil fubira,

Efta a que faz ditofos,& mofinos,

Efta a que negatudo,& que dàcega,

Sem olhar como dâ,nem como nega*

qq 2 A
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A efte Idola vil^defleantroinorme,

A hórrida Matrona alli venera,

Quecommonftruofo fer,gefto disforme,

Habita neftacouahorrenda,&fera:

E porque mais com ellafe conforme,

Decoraçoens milhares,que lacera,

(Sendo de fy perpetuo Erifithonte)

Holocauftos lhe ofrecc nefte Monte*

Porém de qualquer forte que proceda

O Idolo,dando bens^ou perdas dando,

Sempre a cruel Matrona,ou triílc,ou ledar

Sceftà dasacçoens delíe alimentando:

Que quando cafos profperos, enreda,

Vida,em morte lhe dar,lheeftâ aplicando

j

E quando os infelíces origina

Alegre a faz de objefifos de ruína.

ai.

Em hum vaõ da parede,que efUs duas

Cazas,diuide,& rompe pcllo meo,
N ?um Ieito,que a fer vem de férreas puas,

Sc reuolue do Monftro o corpo feo:

Saõçarças os colchoens de efpinhas cruas,

Lançoes cardos pungentes,& o aflèo

Da colcha,prcos faõ de efpins agudos,

Lauor,Ccttfte5,&; Afpides miúdos.

Scrue
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22.

Scrue de trauefleiro hum corcomido
Marmol de diamante em pontas feito,

Dentro do qual fe admira hum graõ 1 uido,

Que alli atroa a quem jaz no férreo leito:

Seruem de pauilhaõ nelle eftendido,

(Hum hórrido formandOjSc torpe cbjeito)

As grandes azas de huma graõ Serpente,

Que lhe faz capilar do collo ingente.

23.

Iaz nefte leito a necia enfermidade,

O contagio pcor, mal mais tirano,

Dizer quero a Matrona,que em fealdade

Naõ tem igual naTerra,& no Occeano:

Da roupa naõ taõ fô coa crueldade,

Mas com muito Eícorpiaõ,vario guíàno,

Çfttfc bicharia mais rábida,& inorme,

A trifie fempre vèh^ & nunca dorme

24.
Aas voltas inquieta de contino,

Naõ cefla de roerfe,& dcuorarfe,

Porque em feu coração torpe,&maIino,

Sente varia ferpente alimentarfe:

Que fuppofio naceo no Ceo diuino,

Donde em breuefentio precipitarfe,

Por ferpentesbufcar,chegando ao Mundo,
Seu rigor fofre em pena furibundo*

CLq 3 Mas
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Mas^entre tanta pua,& golpe tanto

De fcrpes,que alimenta ao peito graue,

Qual no Monte,ou no Rcynolà doefpanto
5

Tycio o Abutre,& Promotheu outra Ane:
Quando alegrarfe quer noalheo pranto,

(Porque soo mal alheo lhe he fuaue)

Vokafe para a falia etrtrHkcida,.

Que efiâ detriftes quadros guarnecida,

26.

No primeiro painel em flor extinto,

No campo murcho vè entre outras flore*.

O innocente Abel, que em fangue tinto,

Q}jaImofqueta fe expõem de varras coress

Clama feu fangue ao Geo,como Hyacínto

Clama, nos ays, que eícreueent feus verdores,

Onde okmido irmaõ,que fc preuerte* •••
%

Na morte alhea o própria fangue verte*

27.
****?: ^ jjj gj|1Q jnnoccntc de Gethecy,

Morto eftá por Ioab,porque qneiidtt

Eraâofanto Rey,que a amallo veo

Pello ver deltas prendas guarnecidos

O fobrinho de Dédalo, que cheo

De penas,anda em Aueconuertido,

Tem pello inuido tio a vida em calmai
!

Mudadas nas do corpo^ penas d'alma»

Alli
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28.

A Hi Thefet^que a pátria ha libertado

Do voraz Minotauro-& quccinpoeza^

Por Atheii2síetinha affinalado,

Padece por enueja altas cruezas:

Melciades,que ao Períà ha dcftroçado^

Gonfegumdo as mais célebres emprezas,

Pclía mefma tan^ben^penas padece,

Em ve? de galardaõ
3que affas merece,

29.

Themiftocles,que â pátria mil vi&oriaè

Alcançou,por enuejas períeguido &

De ingracidoens fugindo taõ notória*,

Sefoccorre do imigo,que ha vencido:

E o Rey,de quem ganhara tantas glorias,

Dç ícu fado o recolhe commouido^
Eflaua Caracalla fratricida,

Queao irmaõ
;
dcenue)ofo tira a vida*

30.

Efies,& outros mil cafoslamentaueif,
}

Que originado tinha,vendo cftaua^ ^
E de fazer famofos miferaueis,

Mais que Nçro cruel fe deleitaua:

Nos que caufou excidios mais notauei*»

A vifta mais detinha,que fecaua

(Quando dcfte antro eícuro ao mundo vinha)

Dos campos o verdor^por que caminha.

Qjj 4 Mas
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31.

Mas como viue mais de fua morte^

Querendofe mais trifte,que contente?

N^õ podendo aquietar daquella forte,

Voltafe^fica ardendo em fúria ardente:

Ficalhe oobjc&o alegre, odiofo,& forte,

Que o mais alegre a faz mais defeontente,

Que d'hum,ou d'outro lado em íè voltando,

Fica a triflejou feliz hiftoria olhando,

He baixa elefiatura >& baixa em tudo

A fera humana chea delethargos,

A vifta torua tem,o olhar agudo,

Quevéobem,porfeu mal,có olhos d'Argos;

Lingoa tem ferpentinajmasderudo

Iauali dentes tem feros,& largos,

Cujaboca efpumante em fúria zectz]

Da do Trifauce Caõ rouba a braueza.

33-
As maõs íbbre a cabeça tem fechadas,

Que porcabellos tem viuas fèrpentes,

Que vendofe das mãos taõ apertadas,

Por lhe morder,da lingoa fazem dentes:

E humas com as outras enrofeadas,

Lhe feruem de rolete,& por pendentes

Tem em cada hua orelha hua graô cobra,

Que arrafta pello chaõ,fe fe deídobra.

Em
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34-

Em cada cafa tem hum candieiro,

Queasfrígidas cauernas alumia,

Que com flamas decnxofre,& infernal cheiro,

Daua a ver o que dentro feincluhia:

Que o que de Admeto foi Paftor primeiro,

Queenriquecefle d'ouro ao claro dia,

Nunca o fulgor,que taõ geral reparte

Naquclla radiou hórrida parte.

35-
Tanto que fama chega à graõcauerna,

E o Monftro vè,na forma referida,

Nas azas fuftcntada,que gouerna,

Fica no vaõ da coua fufpendida:

Que vendo abicharia,que fe alterna,

Nopauimentoemcopia taõ crecida,

Decerdoar aochaõ,naõquer,nem ouza,

Que teme a tragarão, fe nelle pouza*

36.

Masjâdeppondoomedojque lheaffifte,

Das bocas mil abrindo a mais fonante,

Defta maneira falia ao Monftro trifte,

(Que brauo a conheceo nomefmoinílante:J|

Tu, que do rayo>a quem fe naõ refifte,

Quando dece das nuuens,corufcantc,

A condição tomafte,que he de forte,

Que bufeas o mais alto,& o maisfoxte.
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37-

Leuan tate da diira hórrida cama,

E à prefía te prepara,& vem comigo,

Que o fucceffo mais alto,& de mais fama,

Depois te contarcijfe ifto configo:

Logo,fem maisrefpofia
3
a inorme dama

Saltado hórrido leito,& de hum pofligo

Que abre,comd alçapão, da fala horrenda.

Hum grão grito com voz lança eftupcnda*

38.

Das três Irmaãs conuocaa mais furioft,

Para a leuar em fua companhia,

Que por aquella boca cauernoíà

Se decia ao Inferno, &fefubia:

Obecjecelhe a Fúria,& prefurofa,

De ferpesjcom que toda íc cubria,

Cingida chega/obre as roupas tofeas,

Que cilas JJie vem bordando^emil rofca$,

39.
Ia' nefie tempo a vil Enueja tinha,

(Que aííi o liuido Monftro fe chamauaj

Hum rolcte das fica$,co$i que vinha

Toueada,& mais cingida,Ak&o braua:

Deccrdo pauiihaõ ,
porque conuinha,

Mandou ágraõ ferpense, que lho daua,

E febre elíafubindo, & n*outraadaoia

Eftigh^atraz fe vaõda velozfama.
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40.

Em fahindo da coua,o macilento

Monftrojáiz para as mais deita maneira;

Seguime amigas minhas,porque intento

Leuar mais hiía amiga,& companheira:

Logo fulcando o diapbano Elemento,
Perto dalli

?no fim de huma ladeira,

D'hum Monte caluo
;
daõ n°um valle trift'^

Onde relua,nem flor, nem planta affifte,

4 1 -

Naõha alli clarono,ou fonte pura,

Que efte fitio amenize, defeonfente^

O qual toldado eftáde neuoa efeara^

Que nunca lhe penetra o Sol fulgente):

Sentadafalli fobre hurtía penha dura,

Huma Mulher chorando amargamente

Vèm eftar,que com gritos^ fufpiros

Alli atroaua os túrbidos Safiros.

42.
O que ao valle faltaua de verdores*

E o que também de fontes lhe faltaua,

Das fecas faces moftraternas cores,

E ter nos lentos olhos demoftraua:

Os penedos do monte habitadores,

Nos offos defearnados a ver daua,

Aneuoa,queno fitio vèm queaffifla,

Maisdenfa inda lhe fae da trifte vifía,

Do
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43-
Do pranto,que continuo lhe fahia,

Dous grandes Calcos tem no trifte rofto,

Como canaes,por onde lhe corria

O muito humor do fúnebre deígofto:

Aka he decorpo,& dellefearguhia,

Que o teue antigamente bem difpofto,

Mas taõ velha,que menos, com verdade,

Sò três horas,que o Mundo,tem de idade.

44.
D'huma Catulafca acompanhada

Eflàquede feu Tangue fe fuftenta,

Que com garras,& boca,tòrua,& irada

O coração lhe rafgafamulenta;

Que Hecubafofle nella transformada

Se diz,que co furor,em que rebenta

Quando vio arder Troya,embrauecida,'

lnda ficou, depois deçonuertida.

4$-
Nas maõs tem hum graõ liuro,em que eftà lendoj

Quando lhe dão lugar as magoas duras,

O qual de hiftorias fúnebres sô fendo,

He efiampadode miferas figuras:

Allicosolhos,trifl:escafosvendo}

Lendo extremas,& raras defuenturasj

Táo trifte viue,quefe não fuftenta

Senão do trifte pranto, que lamenta,

Al»
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Alli vé o fucceííb de Lucrécia,

Patíada do punhal,que purpúrea,

E a bella Ephigenia,que de Grécia

A flor forque co a morte o pay aftèa:

AlHDido,qtie amou a Encas,necia,

Sobre a efpada co peito em larga vea,

Eftà, do coração ardente,&frio,

Lançando, fe ha Mar roxo,hum roxo Rio.

47-
Alli cflá Troya ardendo por Helena,

Mofírandomilfuneftas miudezas,

Segucfe morta a bella Pulícena,

Que defprezoude Achilesasterne2as:

Dodiluuio gèral,na extrema pena,

As valentias,gallas,& bellezas,

Com laftimofa morte fubmergidas,

Parece,que alli efiaó perdendo as vidas.

48.
Eftes, & outros mil cafos laftimofos,

Eícriptos,& eftampados alli tinha,

Por cftespaííà os olhos lachrimofos

Quando mais alíuiada fe entretinha:

Chegando, pois,os Monftros prodigioíbs,

Pára a Serpe feroz,fobre que vinha

A Enuejavil,& falia âtrifte Dama,
Que para acompanhaia,aniima,& chama.

Tcmfc
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49-

Tenrfe por coufa certa>que tem fido

Efcraua,aDama trifte
>
& companheira,'

Da Dama belía^ quem venera Gnido,

(Tradiçaó,que fe tem por verdadeira)

Que porque o muito amor anda afíiftido

Docgidado,& temor^em graõ maneira,

Dos amores; por iflb i Dcofa affifte,

Quando mais leda eftà,Dama taõ tfifte>

50.

Leuantafe da amiga, que conhece,

Aos brados logo a fúnebre Triftcza,

Que efia hcaDamajqueoafpcropadecc
Daquelle monte, & afperrima tnaleza:

E porque com graô prefia lhe obedece,

N\ima nuuem daneuoa mais efpeza

Logo fóbe,& depois que he nella enuolta,'

A puuem pcllo Ceo trás da&maisfôlca.

Paflando vários climas 5varias fontes,

Inficionando os ares, que fulcauaô,

Hora fecando vallesjhora montei,

Que veAidos tal yez de verde achauao:

Delheru vaõ chegando aosOrifontes,

Para onde a Fama,& as outras caminhauaõ.

E como ao9 Paços do mao Rey chegarão,

Nas altas nuuens,jà de noite
;
pàraõ.

Qua1
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52.

Qual no ar fobre as azas fuftentada

A Cegonha,que cfpreita proinptamentc
?

Para a leuar nas garras enrofcada,

A Serpe,que na brenha oceulta fente:

Tal a Fama,das mais acompanhada,

Para fobre a humana dar Serpente,

Efpreita conjunção dos altos ares,

Para a crauarnas garras dos pezares*

Alijem quanto a Fama enfejo eípera

Para decer co as mais a tempo,& hora 5

Lhes dà conta dacaufà,quetiuera,

Para as hir conuocar/em fofrer mora:

Gontalheocaío,&ocomo fuecedéra,

Que cada qual das outras inda ignora

5

Eis queanhellão decer, logo,com faria

Sobre Herodesjdos Kcys iníqua injuria.

54-
Metefe entaõ o Rey no íèu retrete

Sô,de Mychèas lendo a Prophecia, ***
E em varias de temor ondasie mete,

Flu&uando em cuidados d'àgonia:

Dos Magos o fuecefío em íy repete,

Que co efte vaticínio conferia,

E afficonfufo
5
triíie>& afli&o eftarra,

Dando credito a quanto imaginaua*

Venda
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Vendo efta occaílaõ taõ importante,

Para o intento feu,dece dos ares

A Fama,co as de maisj& hindo diante,

Entrando vai nasauU$ fíjigulares:

Inuifiueis vaõ todas, ti'um inftante,

Fella camera entrando^eisque em perares

Acfnó o Rey cnuolto,aquemsò a Fama
Vifiuel fe lhe faz,& i parte o chama.

Contalhe o que noTempIo ha fuecedido

Co facro lnfante,& Sacerdote fanto,

E como aquella^ue da irmáa de Dido
O nome tem,também mouera a cfpanto:

Como ficou de vello fufpendido

Todo o affiílente,que cm ouuindo o canto

Do Cyfne Symeaó,creo de repente,

Que aquelle he o Rey,q eípera a Hebrèa géte.

57-
Tanto que iflo ouue o R ey,credito dando
A quanto a alada Fama lhediíTera,

Vaõfe nelle os três Monftros transformando,

ATrifteza,a Enuc;a,& a Fúria fera:

Foge a Fama,que deixa o miferando

Das três fúrias crueis^om que viera,

Em poder pofto
>
& delias lacerado,

Co corpo faó
;
co peito vulnerado.

• Sin
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58.

Sinaes de feus effeitoslaílimofos

Da cada qual no R ey,em continente,

A Trjfteza^nos olhos lachrymofos,

Por onde a alma defpenha amargamente:

No peito a Inueja vil, que em venenofos

Golpes lho rafga,& chupa o fangue ardente^

Na boca a Fúria atroz,que faz que efpumc

Negro veneno em rábido queixume.

59-
Grita )

fufpira,geme,raiua,& morre,

Tanto que efta noticia o aflige fera,

Horaanda,hora fe afíenta,& hora corre,

Hora blasfema,&horadefefpera:

Todo o Palácio acode,que ofoccorre,

A diuertirlhe a magoa,que o lacera,

Mas as fúrias,que tem no peito aflito,

Náolhe admittem razaõ,nem doce dito*

60.

Qual rábido Moloflb,que tocado
Do bichq,"que o danou,rompe em furores,

^ quem naõ iofre a dor eftar deitado,

Mas vagar, efpumando furia,& ardores:

Tal o rábido Rey,ou Cão danado,

D'outro bicho tocadp,& outras taes dores,

Não repoufa,mas anda coador braua,

Qjjaes ondas,com que o mar as prayas laua.

Rr Rafga
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61.

RaígaosveflidosreuSjloticOj&inrana,

Naõcabe dentro em íy com taõ cruéis penas,

E de AblalSò fofrendo em parte o dano,

Nas mãos arranca as miferas melenas:

Dácorítàdèfeuma!fcro
)
& tyrano,

A&sdoconfelho feu,quecom ferenafc

Razóerisaliuialo então pretendem,

Falandblhe a faboi4

, contra o que entendem.
62.

O lifonja infernai,veneno oceulto,

Disfarçado rigor,dano eftimado,

Leopardo feroz cTouelha em vulto,

Polypo,qnefe finge,engano amado:

Agradauelfarpaó,querido iníulto,

Amigo desleal, tiro affèârado,

Quanto mal fazes
!
quanto em tantos podc$í

Inda que agora não cô afli&o Herodes*

Nãoadmitte,porfim,o Reyftiriofo

Ra2aõ,queo aliuie,nemcónfole,

Mas crendo que he nacido o Rey gloriofo,

A (Tenta, que fc bufque>& fe degollc:

E por ferefte intento maisdanofo,

Manda que fe defirua,& que fe-aflbtle

Quantos mininostem comarca,&pouo
DeBethIem,pormatara fcuiiey nouo.

De
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64.

De qual feja o talento5he toque o cfficio,

Que da prudência hypocritas defmente,

Que o ouro falfo desbota co exercício,

E defí'arte desbota muita gente:

Humdeftcs^ue virtude faz do vicio,

£Qtie he oppofto á virtude preeminente) }

Àas Pombas tiros faz,deixa os Aflores*

Que juftos faz pagar por peccadores.

65.

Deixa a capa Iofèph,quando fe eícapa

Da torpe mão,& dizem que he culpada,

Que fica de melhor,quem rouba a capa,

Pois rebuça com cila feu peccado:

Que ha taI,quededeIi£Wfen4o hum mapa,

Traz nos feus mefmos olhos feu traslado,

E oqde os põem, vendo fó feus vícios feos,

De feus.ospega.&diz que faõalheoi.

Do Oftraciímo de Grécia fe renoua
, \

Hoje a víança gept|lica
5
& infolente,

Que o tjue he mais excellente fe reprpii*».

E he maltratado sò por cxcellençe:

Efta antiga infolençia ipda íe appxoua.

Pois o que melhor obra he delinquente^/

Que a virtude^ o mérito inaudito,

Tal vc2,padçcç opprobrios de delito» j

Rr2 Da
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6 7-

Do titulo de Rey fe moftraindino

Herodes,fem )uizo,& fem prudência,

Pois com ódio infernal, peito hialino,

Degôlar manda a cândida innocencia:

Para mandar matar tanto minino,

Que razão o de moue,ou que conciencia?

Mas fai do ódio razão,ley da cegueira:

Ahlquantos hojefaõ defta maneira!

68.

O Phalaris,© ReysCicilianos,

O Atreu,óDiomedes,ò PeriNo,

Ia perdeftes o nome de tyranos

Aavifta defte humano Crocodillo:

Que Lobos,que Leoenstãodeshumano$£
Matarão nunca por tão fero eftillo?

Que Tigres , neflas Lybicas montanhas,

Moftràraõ nunca taõ cruéis entranhas >

6 9 .

raflà a eícara noite, que cm feu peito

Mais efeurainda forque no vniueríòy

Que de fuás triftezasa refpeito,

A treuafoihurtiSolluzente,& térfo:

Vtftido fe lançou no áureo leito,

Períuadidodos feus oReyperuerfõ,
Que as furias,queas medullaslherohta5>

,
la mais repoúfo algum lhw confèntiáõ*

Em
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70.

Em grito^ays/ufpiros, Sc temores,
* Pafíòu a trifíe noite acompanhado^

Pella boca blasfémias,& clamores,

Pcllos olhos furor lança inflamado:

Tanto que a Alua carpindo fobre as florei

Fez verter fangueoCco, chorar o prado,

Manda facão verdugos outro tanto,

Vertendo os filhos langue, &as máys o pranto
7'-

E que cm Bcthlem primeiro começando,

Náo deixem viuo algum,que defla forte

. Intenta o Rcy perueríb,& miferando

Dar aoRcy efperado acerba morte:

Vaõíclogofoidados defpachando,

(Olhai a que batalha vão taõ forte!)

Qyecomo cruéis Lobos carniceiros,

Deuoremos pacíficos Cordeiros.

72.
Punhaes affiaõ,faca$,&cutellos,

A lfanjes coruos, lúcidos traçados,

Para talhar os Cordeirinhos bellos,

Tornados carniceiros de Toldados;

Foge com medo o graõ Senhor de Dclos,'

De ver lobos tão crueis,caens tão danados,

Qual de lâftima foge tm outra idade,

Sópor não ver de-Atrcutal crueldade,

Rr 3 Em
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• 73-
Emhm^dando nos cândidos rebanhos

De Cordcircgos Lobos famulentos,

Arrancando lhes vaõ da teta os Anhos,

Que banhaõ defeu fangue em golfos lentos;

Humas fugindo vaõ de taõ eftranhos

Monftros,atroando os ares com lamentos,

Outras,em íy tomando os golpes rudos,

Aos filhinhos feruir querem de e feudos.

74-
Tal ha,a que o fugir naõ aproueita,

Que do peito o filhinho aos pés lançando,

Qual Albana Leoa,fe endireita

Co homicida cruel, queavembufeando:
Elle afli&o das garras,que lhe deita,

Co cutello feroz fobre cila dando,

A faz morta cahir fobre o aluo arminho,

Sendo a mãy campa,& morte do filhinho.

Outras fugindo vaõ das feras duras

A oceultas partes,& tal vez obícenaj,

Outras fugindo vaõ as efpefluras,

A ues feitas jáentaõ nas muitas penas:

Aífi Progne,&alrmâa,quando as figuras

Humanas perdem,fogem ás amenas

SeIuas,por eícaparda efpadanua,

Com que lhes quer Tereudar morte crua.

Mas
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Mas aylque occultos balão es Cordeiros,

E a fy,& ás mãysdefcobrem cm continente»

Acodem logo os Lobos carniceiro?,

A matar mãys,& filhos juntamente:
Que íè na morte os filhos faõ primeiros,

Asmãysjdc queelles faõ vida innocente
$

Nelles as vidas perdem compaffiuas,

Que mortas nos filhinhos ficaõ viua*.

77-
Ha quem e/conda â pérfida Athalh '**«&«?

O neto,que matar queria irofa,

Mas de Hcrodes cruel á tyrania

Naõpodc occultar filho mãy piedofi:

Eícondea Ioue,aqucm matar queria
O Pay,em Creta induftria Rcligioía,

Gom taes cftrondos,que inda que dioraffe,

Saturno o naõ ouuifle,& odeuorafle.

78.
Ha mãy que agarra no filhinho bello,

Que o algoz lhe quer tirar dos doces braços,
E clle,tirando dellc,& do cutcllo,

O parte pcllo meo em dous pedaços:
O que intentou o Rcy com fabiotelo; 3Aeg:fí

Quando das duas rompe os embaraços,
Aqui fc põem por obra, & em tal crueldade,
Fica a mlfcramãysòcom metade,

R*4 Outra
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79-

Outra,a que o grande amor de valor vcfte,

Ospedaços do filho jà defunto

Anda ajuntando(ò Era, qual fizefle

Aofilhinho^eque cftes faõtrafuoto:^

Que enganada dado^quen^alma acnucfte,

Cuida, que pondo o filho todojunto,

(Como intéfou depois de Efpanha hu nobre)

Palpitando outra vczavidaxobrc.

8o.

Tal ha,que tendo o ferro leiíantado,

Para cortar com clle o branco A rminho£

Sobre o braço da Máy ha defeargado,

Que o braço quer trocar peito filhinho:

Mas o algoz mais cruel, mais indignado,

Aa morte abrindo fúnebre caminho,

Do outro braço lho arranca,& ncfte paííb

Perde o filho, depois que perde o braço.

81.

Tal ha,que vendo ao peito damãybella

O viuente criftal,lhe embebe a efpada,

E mata de hum sò golpe a elle,& a cila,

Queficac© filhinho alli crauada:

Outra, que fobornar o algoz anhella,

Lheofrece as joyas peíla prenda amada,

Masdecendoco golpe o monftroiniquó,

Em derramar rubis fe oftenta rrqao.

Outra
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82.

Outra, achando o filhinho palpitante,

Que por morto o verdugo jà deixara,

Trata de o h ir curar, mas neffe iníhnre

Chega o algoz a tomarlhe a prenda chara:

Torna de nono o peito de diamante

A matar mais cruel quem jâ matará,

E donde a trifíequiz tirar conforto, *

Tira o charo penhor duas vezes morto.

83.

Outra co graõ furor da magoa dura,

Qual a Tigre, dos filhos dcfpojada,

Afeandoeo a ira a fermofura,

O filho defender quer á efpada:

Dizendo: turba vil,canalha efeura,

Agora fabereis quam esforçada

Heamiifhcroffendída injuftamente,

Qge a razão,dondc cftá,fempre he valente.

84.

VereisjVis homicidas, quanto a troca

Nçfie enfejo entre nòs bem feita fiqua,

Nòs pelía efpada aqui trocando a roca,

Vos pclla roca vil a efpada iniqua:

Pois fraco* fois,a roca fó vos toca,

E a min), pois de valor me vejo riqua,

Efta cfpadaj& vera todo o ingrato,

Qac com eílc verdugo a outro mato-
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Gamilla,Pompeana,& as Amazona^
Em batalhas fizcraô mil proezas,

Que as bellas nas batalhas faõ Bellonas,

Em que as bellas na paz fejaõbellezas:

Em dif&rente clima,cm varias Zunas,

Em valor transformarão as ternezas,

E agora o faberàs couarde indino,

E verás como efgrimo o aço finot

86.

Logoc^hum voraz Lobo remetendo,

Na cabeça outra boca lhe abre iroía,

E fica^uandoo Tanguevem correndo,

Elle mais feo,& cila mais fermofa:

Elie acfpada,co a dor,nella embebendo,
A viuente cecém lhe fangra cm rofa,

E ferindoa nos peitos/anguc^ leite

A mefma fonte, vè, que em golfos deite.

87.

Logo buíca o cruel o infante amado,

Que detrazde fy tinha a trifte Dama,
Mais brauo co a fcrida,quelhchadado,

Em pedaços os membros lhe derrama;

D'hum mármore nos picos,quc ha encótrado,

Co elle dâ,& lhe diz com voz que brama,

Morra cm pedras quem teuc mãy taõ forte,

Porque quem lhe deu vida^lhc de morte,
Ou<
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88.

Outra ha,que da graõ magoa dilirante,

O filho entre o cabello enuolue louro,

Trabalhando eíconder ao tenro infante

Entre a rama gentil do bofque d'ouro:

Mas ay !quc o ladraõ chega ao mefmo inftante,

E do peito lhe rouba efte thefouro,

Que a ;oya de criftal
5
com que fe adorna,

Para perlas damãy em rubis torna.

8p.

A qual,quando lhe arranca dentre os braços

Dealabaftroo pequeno,com defgofto,

Lança as maõs de criftal aos áureos laços,

E as vnhas de marfim á flordorofto:

Nomarfim^tira purpura a pedaços,

No criftal, ouro arranca em fios pofto,

Parecendo taes maõs,com tal theíburo3
Eftrellas de criftal com rayosdeouro,

^ r 9o-

Outra mas fraca,& menos animofa,

Vendo o viuo jafmim crauo tornado,

Defmaya,& fica, qual a murcha Roía,

Que rude maõ cortou co duro arado:

Outra,que mais valor,que eftoutras goza,

Vendo o filhinho em purpura banhado,

Pede ao verdugo a mate, pois nachara

Prendada parte delia o cruel matara.

Dizen-
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Dizendo: Miluo vil,Bilhafrcanftero,

Sete queres mofirar valente,& brauo,

Os Gallosbufca,& nâotc oftentes fero

Cos Pintinhos,quc indignos faõ de agrauo:

Cos inermes,& humildes fet fcuero,

He fraqueza villáa,he termo ignauo,

Mas deues querer fama, vil,& ingrato,

Náo de valente Heitor,mas de Eroftràto.

Mas fe es verdugo viljcomo podias

Vfar nobres acçocnsjtermoshonrofos*

Que emfim as gencrofas valentias

S£ ic criaõem peitos generoíos:

Os mais vi*,osde entranhas mais impia*

Se bulcão para os aâos afrontofos,

Vis Ía5 os que degolão Cauallcirost

Quaeseftcsfaó de Chrifto verdadeiros»

93,
^

Pois memataftea parte mais querida

Dcfte corpo infeliz, peço tyrano,

Que me mates de codo,& que efla vida

Me naõ deixes partida em tanto dano:

Masfehepicdoíàacçaõ 5
vil homicida,

Darmea morte,jà fei,qucnâomeengano,

Que,por fer mais cruel, has de negarma,

Por ver que hc piedade agora darjna.
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94-

O Matronas illufíres, que as entranhas
Vedes rafgar nos miferos penhores,
Fujamos para as afperas montanhas/
Onde nas feras ha menos rigores:

Lâ neíTas partes Lybicaseftranhas,
Que ViTos, que Crocodilos ha peiores?
Ah, fujamos de monfíros mais tyranos,
Doque Albanos Leoen^TigresHircanosf

Se as valentes Theutonas,que brigarão,

Mofírandofe famoíàs contra Mário,
lá depois de vencidas fe matàraó
Cos filhos,por não dar gloria ao contrario,
E fe de feu cabello os pendurarão,
Feita varia madeixa em laço vario,

Quanto melhor nos fora,ò Mãys aflitas,

Antes Theutonasfer, que Bethlçmitasí

96.
Menos fez aos penhores dos captiuos

Ifraelitas Pharad/quando mandara,
Que n'umRioaonacer os lancem viuos,

Ondeatumba,&oberçolhe prepara:
Queemdous rios,Rçy fero, mais efquiuos,
A mlys,& filhos dás a morte amara,
N'um mar roxo de fangue aos filhos charos^
E ás máysjde pranto em pélagos amaros*

Ao
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97*

Ao filho^queduas vezes era Infante,

De Herodesnáo perdoa a fúria fca,

Que de Rey lhe dà purpura brilhante,'

Do carmim de feufangue,qucoaflea:

Que fobre o aluo criftal
3
tenro diamante,

Sobre os hornbros,& peito, em larga vca

Cortem foltos rubis do collo brando,

Ao Inftntc^de Rey purpura dando,

Rife o Infante gentil para o homicida,

Que ò rofto lhe endereça aeftocada,'

E efeufa fofrer maishua ferida,

Abrindo a tenra boca â tèrfa efpada;

Parece, a natureza yque aduertida,

Dances preuendo acçaótaólaftiniadaj

Lhe fez da boca o golpe contrafeito,

Por fem dores lho ter d'antes;â feito.

99-
Os ferros^dc matar, perdido o corte,

De matar, os verdugos já canfados*

Libitina jj farta em tanra morte.

Os hlfantes já todos degolados,

A« tuas fdtas váos d^Tyria íbrte,

Quaesrio?
5
doMar roxo diriuados;

Teue fim a batalha infame,&impia,

Sçnão afim da contendao fim do dia.

OSfl
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100.

O Sol fepocm,& roxo bufca os mares,

Mais purpúreas leuando as áureas cores,

Porque feus ray os d
J

ouro Angulares

Banhou fios roxos tépidos licores:

Porque febricitante em taes pefares,

Bcbeo lagos de íàngue nos vapores,

Mas para hirta5purpureovaffazbafUua

Os borrifos do fangue* quefaltaua*

roí.

Bufcando o mar,de purpura banhada,

O Solfe auulta Infante^m fangue tinto.

Que nos olhos da mãy ,o mar falgado

Bufca,que chora pello ver extinto;

Buícaro Sol,tal dia, era eícufado,

Para
vfe pór,o aquoíò laberinto,

Que nas mãys,& penhores,por mais magoas,

Tinha mares de fangue,& mares de agoas.
4 I02 è

Ghegaa Noite, de lutoreueftida

Por tanta morte^Sí mais que nunca efeura,

Ficando fca/âsbcllas parecida,

E feacomo a noite a fermofura:

Que efeura achou a Dama mais luzida,

Que he o que tem de fca a noite dura,

Que bem era,que em taõ geral açoute,

foúc o dia mais claro efeura noute*

Q
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O Firmamento acompanhar querendo

Àa fepultura innumcrominino,

Infinitas no Ceo foi acendendo

Tochasazues em lumes d'ouro fino:

O Solde trifte,taleftrago vendo,

Se deípenhou do Monte crifíalino,

Tomando morro lenta fepultura,

De tanto morto Sol,fendo figura.

104.

Soão mais com a noite os alaridos,

O$fufpiros,& osaysnos Orifontes,

E repetindo os miferos gemidos,

Retumbão maisoseccos nefles montes:

De eftragos tão fataes,táo nunca ouuidos,

Murmurarão mais alto as claras fontes,

Emqncas fontes,que então foâraõ tanto,

Não faõ as fontes da agua,masdo pranto.

105.

A judãoa carpir com vozes graues,

As t rifles máys )í roucas,& doentes,'

Nos tc&ospoftasas noíturnas Aue$,

Sendo hua$,& outras vozes apparentes:

Vyuandoas feras nos confins(fuaue$

Antes de tanta%mortes inclementes)

Caufauão maishorror,mai$faudade,

Vindo dos altos Montes à Cidade.

<
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